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Hasta el día de ayer, el n ú m e r o de 
empleados de la casa de S a r r á que 
han acudido a los centros regionales 
solicitando asistencia por la intoxi-
cación que les produjo l a comida que 
ingirieron el domingo ú l t i m o , ascen-
día a cuarenta y tres. 
Desconócese si hay m á s dependien-
tes envenenados, aunque se supone 
que sí, pues el n ú m e r o de los que 
diariamente se sientan a la mesa es 
crecidísimo, c r e y é n d o s e que tsos in-
toxicados han solicitado !ds auxilios 
particularmente. 
L a policía de la segunda e s t a c i ó n 
levantó acta ayer de nuevos casos, por 
virtud de los certificados recibidos do 
las quintas de salud L a P u r í s i m a , 
perteneciente a l a Asociaci^p de De-
pendientes, y de L a B e n é f i c a , del C e n -
tro Gallego, donde se les n r e s t ó asis 
tencia a trece empleados m á s . a doce 
en la primera y a uno en la ú l t ima . 
Dichos empleados se nombran: E u -
genio Aramburu H e r n á l z , D á m a s o S a -
leínes Sa lmón , Felipe Jenaro Salcjnes. 
Jesús Alonso Sierra, A n d r é s Collazo 
Torres, Angel Centelles Curbelo, L e a n 
dro Vadell Nieva. Ricardo Casa l L o -
renzo, Ren'á Ibáñez Curbelo. Juan S a l 
cines S a l m ó n , Leopoldo Candcfia V I -
Iladóniga, R a m ó n López , todos los 
que fueron asistidos ñor el doctor R o -
maguera y Manuel P a r a n á , esto ú l t i m o 
en L a Benéf ica . 
A l oficial que les t o m ó d e c l a r a c i ó n , 
manifestaron los enfermos que l a cau-
sa de la in tox icac ión fué la i n g e s t i ó n 
de pescado y pasteles, que comieron 
el domingo en la d r o g u e r í a Sarrá . 
Hoy se dará cuenta a l s e ñ o r Juez 
Correccional de l a P r i m e r a S e c c i ó n , 
de esos nuevos casos. 
Tenemos entendido que ñor los di-
ferentes cuerpos de no l i c ía . se abr irá 
una minuciosa i n v e s t i g a c i ó n .para co-
nocer el verdadero origen de las i n -
toxicaciones a fin de proceder contra 
los que resulten culpables de t a m a ñ a 
negligencia. , 
T R E S P E N A D O S R O M P I E R O N L A 
P U E R T A D E U N A A M B U L A N C I A 
P A R A F U G A R S E 
S u o b f e t o e s a n a l i z a r l a n u e v a o f e n s i v a 6 e l o s a l i a 6 o s , 
q u e a m e n a z a l a s p o s i c i o n e s t e u t ó n i c a s e n b é l g i c a 
L A S I T U A C I O N D E L O S R U S O S V A E M P E O R A N D O C A D A D I A 
e n o c L a m u e r t e d e ! D r . R a i m u n d o 
G U A R D I A S D E H O N O R A L C A D A V E R . — E N P A L A C I O S E R E C I B I E R O N A Y E R N U M E R O S A S 
C O R O N A S . — D I S T R I B U C I O N D E L A S F U E R Z A S M I L I T A R E S Q U E A S I S T I R A N A L E N T I E R R O 
DOS F U E R O N C A P T U E A D O S P O R 
E L P O L I C I A Q U E L O S C U S T O -
DIABA \ UNO LOGRÓ E S C A -
P A R 
En una ambulancia del cuerpo do 
la Policía Nacional, el vigilante 776, 
apellidado Ojitos, delegado en el 
Juzgado Correccional de la T e r c e r a 
Sección, condujo ayer a ese Juzgado 
a diez individuos acusados. 
Al regresar con ellos a la c á r c e l 
para su reingreso, tres de esos dete-
nidos, entre los que se encontraban 
Manuel López, Orestes Cañal y R a -
món Llanos Perdomo, se arrojaron 
sobre la puerta de la ambulancia y 
consiguieron romper la cerradura, 
tugándose. 
Perseguidos los fugitivos por el 
Policía y varios t r a n s e ú n t e s , se l o g r ó 
detener a dos de ellos, no as í a l ú l -
timo, que se e s c a p ó . 
Los acusados Ingresaron en el pe 
Pal. dándose cuenta de ello a l J u z -
^ado_de ins trucc ión correspondiente 
H entierro de las victimas 
de! d m b e 
En la m a ñ a n a de ayer fueron con-
a la NecróPo l i s de Colón, los 
aaaveres de los cuatro inocentes n i -
í 8'. S é t i m a s del desgraciado acc l -
ri!i L o c u r r l d 0 en la casa Calzada 
te n ú m e r o 256, cuyos altos 
anf~eS5lomaron en la madrugada de 
~s del Pasado m i é r c o l e s . 
n}f ¡LenHerro fu6 una verdadera ma-
hnrrfKf1011 de duel0 general, ante la 
en k . ^ ^ d a que deja sumido 
P a d r S trIStGZa el hogar de uno9 
f^Ji f -PÚ^l lco iumenso a c o m p a ñ ó los 
Amnn?8 de 108 n lñ08 Isabel , Amel ia , 
Antonio y Ar í s t ldes Bencomo y R i e -ra. 
varlo^l80, del f ú n e b r e cortejo, desde 
s e í o r u a COne8, gruPos de s e ñ o r a s , 
enorltas y n iños , arrojaban flores 
^ b r e las cajltas blancas. 
flitu^1'6,10.8 Que enviaron coronas, 
W a ' s u t J S 1 ^ M u n , d p a l doctor 
^ r t o Cengreso Medico 
del r w f ^ T ^ 108 s e ñ o r e s miembros 
¿ e s o a t ^ 6 0 1 1 ^ 0 del Cuarto Con-
la sea,5ITfdico Nacional que asistan a 
sábartñ 7 i1116 h a de tener lu^ar este 
de en , d ! agosto a las * de la tar-
di;a " ' f .Academla de Ciencias M é -
F l ^ a 8 y Naturales. 
L a pr imera guardiu de honor que le í u é hecha a l c a d á v e r por seis enfer meras del Departamento de Sanidad, 
J E N L A C A P I L L A A R D I E N T E 
Desde las primeras hpras de la no-
che de ayer, hasta cerca de la una de 
la madrugada, la afluencia, de públ ico 
a l a m a n s i ó n presidencial, fué extra-
ordinaria. 
Puede decirse que toda nuestra so-
ciedad en sus difereptes manifesta-
ciones, c o n c u r r i ó a contempla? el c a -
d á v e r del doctor Raimundo Menocal. 
De los primeros en llegar al referi-
do sitio, fueron el Vicepresidente de 
la R e p ú b l i c a . General E m i l i o N ú ñ e z : 
el ex-Alcalde de l a Ciudad, general 
Fernando F r e i r é de Andrade: el Se-
cretario de la Guerra y Marina, s e ñ o r 
J o s é Mart í y su esposa; e l general 
Eiusebio H e r n á n d e z ; el general Ma-
nuel F . Alfonso; el Director de B e -
neficencia, doctor Fernando M'óndez 
tario de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Juan Mon 
talvo; el Presidente de la empresa de 
" E l Mundo", s e ñ o r J o s é Manuel G o v í n : 
el Jefe de la P o l i c í a Secreta, s e ñ o r 
J o s é L l a n u s a y R a m ó n ; el represen-
tante s e ñ o r Mulkav; el introductor de 
Ministros, s e ñ o r Soler y B a r ó : el Mar-
q u é s de E s t e b a n ; don Cosme Blanco 
H e r r e r a ; el doctor Lu iz A z c á r a t e ; los 
Jueces s e ñ o r e s J u l i á n Si lve ira v E ¿ u a r 
do P ó r t e l a ; el coronel Federico Men-
d izába l ; el Ministro de Cuba en P a -
r í s , doctor Rafae l Mart ínez Ort iz: el 
s e ñ o r Federico de l a C r u z Muñoz, el 
alto empleado de Obras P ú b l i c a s , se-
ñ o r R a ú l Rosado; el Director de " L a 
D i s c u s i ó n " , s e ñ o r Manuel María Co-
ronado; representaciones del C laus -
tro Universi tario y del Instituto P r o -
v inc ia l ; doctor Ramos y Marruz; el 
Capote; el Director intbrino de Sani - j c a p i t á n pagador de la P o l i c í a , s e ñ o r 
dad, doctor L u i s Adam Galarre ta ; el 
Jefe local del mismo departamento, 
s e ñ o r J o s é Antonio L ó p e z del V a l l e ; 
el coronel Rosendo Collazo, el gene-
r a l J u a n E l i g i ó Ducass i ; el Presidente 
interino del Consejo Provincia) , s e ñ o r 
Vicente Alonso P u i g ; e l Consejero. 
Amador de los R í o s ; el mayor gene-
r a l A g u s t í n Cebreco; el Subsecreta-
rio de Hacienda, s e ñ o r Gabriel Ga_rc{a 
E c h a r t e ; e l Consultor D i p l o m á t i c o , 
doctor Cr i s tóba l Bidegaray; el P r e -
sidente de l a C o m i s i ó n del Servicio 
Civ i l , s e ñ o r Carlos Font v Sterl ing: 
el concejal s e ñ o r Benito Batet; el P r e -
sidente de la Cámara de Representan-
tes, s e ñ o r Miguel Coyu la ; el ce-
Eduardo P u j o l ; el Magistrado de la 
Audiencia de la Habana, s e ñ o r Al fre -
do H e r n á n d e z Huguet; el Subsecre-
L a Regueina; el teniente coronel J u -
lio Sanguily; representaciones d<>»08 
Hospitales N ú m e r o Uuno y Nuestra 
S e ñ o r a de las Mercedes y de las Quin-
tas Regionales y otras personalidades 
que sentimos no recordar. 
F L O R E S 
Durante la pasada noche t a m b i é n 
se recibieron en la m a n s i ó n presiden-
cial numerosas coronas de gran v a -
lor, en su m a y o r í a de flores natura-
í e s , sobresaliendo las dedicadas por 
los empleados de l a S e c r e t a r í a de Sa^ 
nidad, por don Ladislao Díaz , por don 
Alberto D. V i l l a l ó n , por don Miguel 
R o d r í g u e z y por la S e c c i ó n de E n f e r -
meros de la Quinta L a P u r í s i m a Con-
c e p c i ó n , de l a A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes, los que, a d e m á s , prestaron 
una guardia de honor ante e l c a d á v e r 
aoompaüaong , , RU jefei ei pnuerin-
tendente üíí Ja referida s e c c i ó n de 
enfermeros, s e ñ o r Antonio Ferbo . 
E N L U T A D O S 
L o s balcones del Palacio Pres iden-
cia l , del Senado v dél Ayuntamiento, 
y otros edificios púb l i cos ostentaban 
colgaduras negras. T a m b i é n t e n í a n . e n 
lutados sus balcones, con banderas a 
media asta, los Centros Regionales v 
los Bancos. 
Igualmente, fueron enlutado?, los 
(PASA A L A PAGINA N U E V E ) 
* c N E L F R E N T E F R A N C O - I N £ L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por oí hilo directo.) 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , Agosto 2. 
E l parte oficial a l e m á n dice lo s i -
guiente: 
"Frente Occidental : Cuerpo de 
E j é r c i t o del K r o n p r i n z Rupprecht ,— 
Desde Lange inarck hasta L y n s e l 
enemigo dir ig ió un fuego graneado 
contra nuestra l í n e a que duró varias 
horas antes de emprender nuevas 
acometidas en este frente. Por l a 
noche se d e s a r r o l l ó un fuerte com-
bate en el cnai todas las divisiones 
enemigas fueron rechazadas en todas 
partes, mientras que con frecuencia 
nuestra l í n e a de fuego a v a n z ó a con-
secuencia de nuestros contraataques. 
E n n i n g ú n punto el enemigo g a n ó 
ventaja, sufriendo por el contrario 
numerosas bajas debido a nuestro 
vigoroso fuego defensivo. A d e m á s hi -
cimos varios centenares de prisione, 
ros en puntop en donde el enemigo 
r o m p i ó nuestra l í n e a . 
"Frescos ataques Ingleses lanzados 
al romper el d ía a l E s t e de Wytsr 
oliaote, d e s p u é s de una noche muy 
intranquila, fracasaron con fuertes 
p é r d i d a s . 
"Cuerpo de E j é r c i t o del P r í n c i p e 
Heredero: E n Chemln Des Dames 
los franceses repitieron sus i n ú t i l e s 
ataques contra las alturas que con-
quistamos ai sur de F i la lne y al su -
deste de Cerny. Acometieron cinco 
veces durante el d ía y la noche; pe-
ro fueron rechazados en todos sus 
e m p e ñ o s . T a m b i é n en la margen 
oriental dei Mosa el enemigo por l a 
noche e m p r e n d i ó infructuosa acome-
tida p a r a capturar las posiciones que 
los tomamos. E l n ú m e r o de prisione-
ros hechos h j e r pasa de 750. F u los 
victoriosos encuentros tomaron par -
to ];»s tropas de Hanover y Olden-
burg." 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , Agosto 2. 
E l parte i n g l é s dice lo siguiente: 
"Durante la m a ñ a n a y por l a tar -
de ei enemigo e m p r e n d i ó una serie 
de violentos pero infructuosos ata-
ques para reconquistar lo que p e r d i ó 
al nordeste ('e Ipres . Par te de nues-
tras tropas efectuaron una i n c u r s i ó n 
anoche a l nordeste de Gonzeaucourtj 
cansando bajas a l enemigo. 
"Una l luvia fuerte e incesante h a 
estado cayendo durante las ú l t i m a s 
E L S U B M A R I N O A L E M A N 
I N T E R N A D O 
L e h a n s ido d e s m o n t a d a s 
v a r í a s p i e z a s . 
(Por nuestro hilo directo.) 
F E R R O L , Agosto 2. 
Varias partes del submarino ale-
mán L'-23, internado en ente puerto, 
fueron desmontadas y guardadas en 
el arsenal. Los marineros están alo-
jados a bordo de un guarda-costas 
y los oficiales en un hotel. £1 ca-
pitAn del sumergible salió para 
Madrid, i.-compañado del attaché na-
val alem&n, quien antes do marcahr 
visitó el submarino acompañado por 
las autoridades ferrolanas. 
Los marineros del sumergible se 
muestran muy agradecidos a las 
atenciones que aquí se les dispen-
saron 
Se lian retirado del submarino 
todos los proyectiles que t«nia a 
bordo. 
C i p r i a n o C a s t r o 
d e p a s o e n l a 
H a b a n a 
E n el vapor correo e s p a ñ o l "Bue-
nos Aires", que l l e g ó ayer tarde a es-
te puerto procedente de Barcelona, 
Valencia, Málaga , Cádiz, Canar ias y 
San Juan de Puerto Rico , l l e g ó de 
cuarenta y ocho horas. E n las inme-
diaciones del ferrocarr i l I p r e s - R o u « 
iers , en donde el enemigo ayer tardo 
legr a gran costo obtener un punto 
de apoyo en una de nuestras posicio-
nos avanzadas, nuestro contra ata-
que efectuado por l a noche nos per-
mi t ió hacer ret irar a l a i n f a n t e r í a 
alemana en todas partes y restable-
cer por completo nuestra antigua l í -
nea. A l a derecha de l a l í n e a br i tá-
nica, a l sudeste de Hargiconrt , nues-
tras tropas efectuaron un raid con-
tra una p o s i c i ó n enemiga, haciendo 
algunos p^isionero8.,, 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Agosto 2. 
E l parte f r a n c é s , dice: 
" E n B é l g i c a c o n t i n ú a el mal tiem-
po. E n la r e g l ó n de A liornant, en 
una o p e r a c i ó n local, hicimos 21 pr i -
sioneros y apresamos una ametral la-
dora. A l Es te y a l Sudeste de Reims, 
el enemigo i n t e n t ó l levar a cabo dos 
ataques por sorpresa, fracasando las 
dos veces. A oso de las nueve de l a 
noche, los alemanes reanudaron sus 
ataques, sin resultado en el sector 
del bosque de Avocourt, E l ataque 
por sorpresa efectuado por los alema-
nes en l a selva de Aprement, Sudes-
te de S t Mlhiel , f r a c a s ó . 
Parte de l a noche: 
(PASA A L A PAGINA OCHO) 
A u m e n t a e l m a l e s t a r e n t r e 
l o s m i n e r o s a s t u r i a n o s 
E L S E Ñ O R D A T O D E S M I E N T E Q U E L O S G E N E R A L E S P R I -
M O D E R I V E R A Y M A R I N A P I E N S E N D I M I T I R 
N U E V A H U E L G A G E N E R A L 
Oviedo, 2. 
Se a c e n t ú a e l malestar existente 
entre patronos y obreros mineros. 
A c a u s a de l a escasez de medios 
para el transporte se anuncia u n a 
nueva huelga general. 
> 0 T I C I A S D E S M E N T I D A S 
Madrid, 2. 
L o s p e r i ó d i c o s aseguran que el ge-
neral Mar ina tiene deseos de aban-
donar l a cap i tan ía general de Cata-
l u ñ a . 
Se dtee t a m b i é n que ese deseo del 
general Mar ina es motivado por e l 
descontento que le ha producido l a 
actitud asumida por e l Gobierno. 
E l s e ñ o r Dato d e s m i n t i ó los rumo-
res propalados respecto a l asunto, 
como t a m b i é n d e s m i n t i ó que el ge-
nera l P r i m o de R i v e r a tuviese los 
p r o p ó s i t o s do presentar l a d i m i s i ó n 
de su cargo do Ministro de l a Gue-
r r a . 
C A T E D R A T I C O D E T E M D O 
Madrid, 2. 
H a sido arrestado el c a t e d r á t i c o 
de la Univers idad de Valenc ia , don 
Jul io Mlceco, 
L a d e t e n c i ó n fué motivada por en-
contrarse el s e ñ o r Mlceco c o m p i l a -
do en los sucesos desarrollados re-
cientemente en aquella capital. 
C O L I S I O N E X T R E N A C I O N A L I S -
T A S , J A I M I S T A S Y R E P U B L I C A N O S 
V A R I O S H E R I D O S 
Bilbao, 2. 
E n los momentos en que regresa-
ba ia p e r e g r i n a c i ó n de L e y ó l a , se en-
contraron los nacionalistas con los 
republicanos y jalmlstas . 
Los nacionalistas prorrumpieron 
entonces en vivas a las provincias 
vascongadas, que fueron contestados 
por los otros con v iras a E s p a ñ a . 
A consecuencia de todo ello, se 
trabó u n a c o l i s i ó n , de la que resul-
taron algunos heridos. 
(PASA A LA PAGINA NUEVE) 
E L B R I G A D I E R V A R O N A , J E F E D E E . 
M . , A N T E E L C O N S E J O D E G U E R R A 
T A M B I E N D E C L A R A R O N A Y E R E L C O M A N D A N T E P A B L O M E N O C A L , E L S E Ñ O R M A N U E L 
A J U R I A , E L D ^ T O R E U G E N I O M O L I N E T Y O T R O S M A S , T E R M I N A N D O S E L A P R U E B A T E S -
T I F I C A L . — H O Y E X A M I N A R A E L C O N S E J O L A P R U E B A D O C U M E N T A L 
doselo a un amigo que tenía él, Ba-
celo. 
DECLARACION D E I i SR. MANUEL 
AJURIA 
A preguntas del capitán Méndez, je-
cuerda que dicho oficial se bailaba la no-
che del 8 o del 9 de febrevo último, en 
el postrer concertó de Pad.'-.-enisky. 
DECLARACION D E L SR. MANUE/. 
JIARrixVFZ 
l>ice que nunca lia vivido ín Concordia 
11». sino en el 124 de lisa calió v que 
Pili récibfi algunas veces la visita drl 
cüpUáü Méndez, a quien conocid en 10("2, 
cuando ese cunltán era niaasíro 'Je la 
Eáciioia "Luz Caballero''. 
DECLARACION D E L SR. l iM-IO 
ALVARE'Z 
Era Alcalde de IíoJjin en el mes de 
A ' preguntas del doctor Gutiérrez, di-
ce qu eel capitán Castro Caraveo llevó a 
su esposa en el mes de enero, de Reme-
dios a Rodas, de donde se marchó el día 
diez de febrero por hi noche, y que la 
conducta de Caraveo durante el día que 
estuvo en Rodas no fué sospechosa, pues 
ni siquiera salió de casa de su cuñado. 
D E C L A R A C I O N D E L R E P R E S E N T A N -
T E SR. GOMEZ R i m o 
Era Presidente del Partido Liberal In-
dependiente en Pinar del Río. A dicho 
partido pertenecía el doctor José Ibarra, 
hermano del capitán del mismo apellido. 
Est colectividad le prestó todo su apo-
yo en Pinar del Río, al general Meno-
cal, y se la conocía con el nombre de " E l 
Partido de la Mejorana". 
•El testigo se ríe al pronunciar eso 
nombre, el público le acompaña en la r i -
sa y la Presidencia le llama la atención 
al señor Gómez Rublb para que no alte-
re el orden. 
(PASA A L A PAGINA NUEVE) 
\ LA CA15A5fA 
De izquierda a derecha 
Jo ié Salvat Mestre ; 
Marzo último en el 
D E L C A S T I L L O D E L A EÜERZA 
Tenientes Gustavo González Beanville, Norberto L . Baoelo, 
Ramón Castellanos Baffi. (Fotografía tomada el día Id de 
calabozo número 1, del Castillo del Morro.) 
Labor iosa fué la d í j ima s e s i ó n del i l'abló sobre la dificultad de conseguir 
uo juzga a loa 
Militar de l a 
jediclón. 
Consejo de G u e r r a 
oficiales del Distrito 
Habana, acusados de 
D e s p u é s de haber ido examinados 
numerosos testigos el Tr ibunal de-
c l a r ó Innecesario el « a m e n de algu-
nos otros, t a m b i é n ciados, d á n d o s e 
por terminada l a pru^ja testifical. 
Hoy, a las dos 
examinada la prueb 
e la tarde, será 
documental. 
jabón "Carach" para limpiar los arne-
ses. 
K l coronel Pujol le dijo al declaran-
te que Investigara si era posible fabri-
car eso articulo en la Habana, Imitán-
dolo aceptablemente. 
Añade el testigo que Pácelo I v ase-
guró que podía conseguirlo encargándo-
E L G E N E R A L CIPRIANO CASTRO, 
ex-Presidente de Venezuela. 
este ú l t i m o puerto el c é l e b r e general , 
ex-Presidente de Venezuela, s e ñ o r 
Cipriano Castro, que es l a segunda 
vez que viene a la Habana-
E n su c o m p a ñ í a l l e g ó el ex-coronel 
venezolano y periodista s e ñ o r H o r a -
cio Maldonado, en calidad de Secre-
tario particular del l lamado "tigre 
de los Andes ." 
Cuando l l e g ó el correo e s p a ñ o l se 
personaron a bordo varios detectives 
de la Secreta que parece t e n í a n Ins -
trucciones de detener a don C i p r i a -
no Castro u oponerse a su desembar-
co en esta capita l . 
Por los informes que pudimos ob-
tener, el ex-Presidente venezolano 
viene solamente de t r á n s i t o y se di-
rige a l P e r ú , a cuyo lugar v a a pasar 
una temporada para conocer aquel 
rico pa í s y d e s p u é s regresar a Puer-
to Rico, donde' dejó su famil ia y ea 
donde reside hace m á s de un a ñ o . 
E n este mismo sentido c o n t e s t ó el 
general Castro al Secretario de la 
P o l i c í a Secreta s e ñ o r R o d r í g u e z , 
cuando é s t e le p r e g u n t ó s i v e n í a pa-
r a C u b a . 
T a m b i é n nos dijo el c é l e b r e po l í t i -
co que carece por completo de fun-
damento la v e r s i ó n de que é l pensa-
ba dirigirse a Venezuela para fomen-
tar una r e v o l u c i ó n por resul tar ello 
de todo punto imposible dada la s i -
t u a c i ó n actual de lá guerra europea 
y de los Esraclos Unidos, que Impide 
la a d q u i s i c i ó n de pertrechos de gue-
r r a a los part iculares . 
E n vista de l a actitud de vigi lancia 
que se ha establecido contra el i lus -
tre pasajero, es cas i seguro que el 
general Castro p e r m a n a c e r á a bordo 
todo el tiempo que el "Buenos Aires" 
permanezca en puerto, s in p isar tie-
r r a cubana. 
O F I C I A L E S D E COLIMB1A 
D E C L A R A C I O N ^ D E j ^COMANDANTE 
Ca£XSn0os.de ^ defer a r,>r 01 
A preguntas de su efensor, el dortnr 
Herrera Soto'.ongo, di , qu« conoce í 
ese oficial quien, con iotlvo del ascenso 
que esperaba, de su de ^ de no ser t,-n« 
ladado a Orlente sino a Santa Clara v 
ciue para satisfacerlo n iiiZ6 algunas vol 
tiones. 
No puede juzgar a Castellanos como 
militar, como hombre fie honor lo mi 
rece buen concepto 
Recuerda que ese t alenté tenía o-m, 
empeño on ser trasla< ido y míe 1p t 
dió una carta de rcc( lendáción nnrn i i 
coronel Ccnsuearr*. i i c-.:z; no J S t J ? 
euro de si se la llei i a entredi-
Se le muestra la {arta, m,* 0" f» 
en el sumario y la r «onoce como s ,-o 
R E A P A R E C E ^ E E ^ * P I T £ N H E R -
A petición del doc Herrera y nn 
ra que conteste a alj nos extremos (fue 
no pudo aclarar a> r. comnapoo„ i 
nuevamente el caplr^ H e r n E hoy 
Dice que ahora rec !rda que ^ 
Do Izqnlerda a derecha: Capltin Ignacio Algarra (excluido de la can ra) • cnnlf«„,a 
Aniceto de Castro y Caraveo; Domingo S. M*ndez, David Withcrmaarcbt v Te 
niento Héctor Montoainidc. (Fotografía tomada el día diez de Mar™ «ihWu. 
en el calabozo número 2 del Castillo del Morro.) ae Alarzo P1*™^ 
El patroeate de íomí-
grantes españoles 
L a r e u n i ó n oue h a b r á de celebrarse 
en el Casino E s p a ñ o l nara ti atar de 
la f u n d a c i ó n del Patronato d^ I n m i -
grantes E s p a ñ o l e s , ha sido convocada 
por el Excmo. Sr . Ministro de E s n a ñ a . 
para m a ñ a n a s á b a d o , a las nueve de 
ía noche. 
Hacemos esta a c l a r a c i ó n desvane-
ciendo un error en que involuntaria-
mepte se hab ía Incurrido. 
Investíiaodo un asesinato 
(Por t e l é g r a f o ) 
Cienfuegos, agosto 2 . — C o n t l u ó a n las 
investigaciones del asesinato de F l o -
rencio Guerra . 
Has ta ahora dan resultados nega-
tivos. Los individuos que h a b í a n sido 
detenidos por sospechas, fueron pues-
tos en libertad, incluso el c a p i t á n 
Granda. S u p o n í a s e que h u b i e r a ' m á s 
comprometidos, cuya inocencia apare-
ce justificada. Nadie ha quedado de-
tenido. E l informe miédico- forense so-
bre l a autopsia, aun no ha sido faci l i -
tado a l a prensa, a pesar del tiempo 
transcurrido desde que fue cometido 
el crimen. E s t a m a ñ a n a e f e c t u ó s e la 
nueva i n s p e c c i ó n ocular en el lugar 
del asesinato. E n c u ó n t r a n s e en esta 
los detectives de l a Habana. Perfecto 
Guardado y Manuel Gómez. L a curio-
sidad púb l i ca es inmensa y auma^ta 
por momentos, pues no se pierde la 
fe en los funcionarios de la :,ustlcla. 
— E l debut de la c o m p a ñ í a Quinito 
Valverde, fué un enorme é x i t o . 
C O R R E S P O N S A L . 
E L D I A 8 S E R A E X H U M A D O E L 
C A D A V E R D E L U I S R . C A R B A L L O 
P a r a e l día 8 del actual , a las ocho 
de la m a ñ a n a , ha sido dispuesta la 
e x h u m a c i ó n del c a d á v e r del Joveik 
Lula R a m ó n Carbal lo y de l a Port i -
l la, que se dice m u r i ó de manera 
violenta en la finca " E l P a l o m a r . " 
E s e mismo día se le p r a c t i c a r á la 
autopsia ai c a d á v e r . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
Banq ueros-Corredores 
i ™ f A-8153 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l e f o n o s { a - ^ o 
La óolca casa en Coba que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la comprayveDtade 
VALORES en las Bolsas de HABANA. NEW YORK, LONDRES y PARIS 
AZUCARES en el NEW YORK OOFFEE & SUGAR EXOHANGE. 
PIDAN circular descriptiva de l A C A I A ¡MODERNA M AHORROS'? 
D E L A N U N C I O Y D E L O S A l f i C I A N T E S 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
M E D I O S M E C A N I C O S D E P R O V O C A R L A A C C I O N 
X X X X V I 
Generalmente muchaa operaciones 
de venta no llegan a efectuarse debi-
do a l tiempo que se pierde c-nlre el 
momento en que el lector del anuncio 
donde se hace la propaganda del a r -
t í cu lo que se desea vender, se siente 
dispuesto a obrar y precinamente 
aqué l en que ordena la entrega o e l 
env ío del mismo. E n circunstancias 
normales es indispensable aue el 
comprador de una mercanc ía , escriba 
una carta, la firme y la fraaquee^ o 
vaya personalmente a l estab'eciraien-
to que la anuncia y la adquiera L a 
experiencia ha demostrado que dis-
minuyendo el n ú m e r o de operacionea 
f í s i cas que se requiere, entre el mo-
mento en que e s t á resuelto y noiiven-
cido y aquél en que ordena le sea en-
viado el ar t í cu lo elegido, pueden ve-
rif icarse m u c h í s i m a s otras ventas. S i 
un labriego, por ejemplo, recibe una 
c ircular que ¡e remite una gran casa 
proveedora, c í r e c i é n d o l e un extrae-
dor o separador de crema, y ha deci-
dido comprarlo, no es di f íc i l que cam 
bie de parecer s i se viese obligado a 
escribir una carta explicando en de-
talles la clase y precio del aparato 
que desea. S i se resuelve a adquirirlo 
por el sistema de pagos a varios p í a -
os, teniendo, como es consiguiente, 
que designarse personas que lo ga-
ranticen antes de que el objeto le sea 
remitido, este ú l t i m o extremo puede 
t a m b i é n entorpecer o demorar la 
o p e r a c i ó n de venta. Pero s i lee un 
anuncio que dice: "S i usted es d u e ñ o 
de su finca y desea l lenar el c u p ó n 
que se a c o m p a ñ a , c o l ó q u e l o dentro 
de un sobre F e n v í e n o s l o por correo, 
que a la mayor brevedad trataremos 
de remitirle el separador de crema 
n ú m e r o 10 descrito en el presente 
anuario", entonces,el é x i t o a c o m p a ñ a 
a l reclamo, toda vez que las opera-
ciones f í s i cas requeridas se l imitan a 
un n ú m e r o corto, resultando cosa 
sencil la para un campesino f irmar 
un c u p ó n con un lápiz ordinario . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 23 
A G O S T O 2. 
Abre . Cierre . 
Amerlcrin Beet Sugar 
American Can . . . 
Amer ican Smelting i 
Refining Co. . . . 
Anaconda Copper Cop 
California Petroleum 
Canadian Pacific . . 
Centra l Leather . . 
Chino Copper . . . . 
Corn Products . . . 
Crucible Steel . . . 
Cuba Cañe Sug. Corp 
Dist i l lers Securit ies . 
Inspiration Copper . 
Interborough Consoli 
dated Corp. Com. . 
Inter. Mercantile M a 
riñe Com 
Kennecott Copper . 
L a c k a w a n a Steel . , 
Leh igh Val ley . . . 
Mexican Petroleum. 
Miami Copper . . . 
Missouri Pacific Cer t i 
flcate . . . . . . . 
New l í o r k Central . 
R a y Consolidated Cop-
per 
Reading Comm . 
Republ ic I ron & Steel 
Southern Pacif ic . . 
Soutnern R . Comm. . 
Union Pacific . . . 
U. S. Industrial A l 
cohol . . . . . . . 
U . S. Steel Corp. C o m 
Chevrolet Motor. . 
Cuban Am. Sug. C o m 
Cuba C a ñ e Pref. . 
P u n t a Alegre Sugar 
Inter. Mercantile M a 
r i ñ e Pref. . . . . 
Utah Copper . . . . 
"Westinghouse . . . 
E r i e Common . . . . 
United Motors . . . 
American Car & F o u n 
dry 
í»2% 92% 






















C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E 
A Z U C A R D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 28. 
A G O S T O 2. 
Cierro 
ante-
rior. Abre. 1 p. m. Cierra 
1917. 
Enero . . . . 5 . 1 2 
Febrero . . . 4 . 8 7 
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DIARIO MAR NA 
MlüRCABO D E L C R U D O 
New Y o r k (11.58 a. m ) — Merca-
do abre firme. H a y compradores a 
6.00 centavos costo y flete y vende-
dores a 6.1|16 centavos costo y flete. 
New Y o r k (12.59 p. m.) — Merca-
do firme L o s operadores compraron 
15,000 sacos para embarque en Agos-
to a 6 l ! l6 centavos costo y f l e ta 
New Y o r k (12.16 p. m.)—Mercado 
l irme. L a Federal Sugar Ref ining Co. 
compró 50,000 sacos para embarque 
en Agosto a 6.1]8 centavos costo y 
flete. 
New Y o r k (33.28 p. m.) — Mercado 
muy firme. L a Pennsy lvan ia Sugar 
Refining Co. c o m p r ó 15,000 sacos pa-
r a embarque en Agosto a 6.3|16 cen-
tavos costo y flete. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prenia Anociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
New Y o r k , Aposto 2. 
E l niercn<lo do arflear cmflo estufo 
hoj fuerte, con ventas a refinadores 
a 6.8116 c para fuera de puertos. U n 
refinador c o m p r ó 50,000 sacos de 
"Cubasf*, embarque Agosto-Septiem-
bre, a 6.118 c , igual a 8.15 derecho pa-
gado. Corredores compraron 15,000 
sacos de "Cubas'*. Mucha de l a forta-
leza del crudo se debe a l a demanda 
que hay de "Cubas** p a r a e l extran-
jero. 
N O M A S C A N A S 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
iJevuelre al cabello canoso «u color natural con brillo 7 snayldad da 
la prlm&ra edad. No mancha ni ensncla y es de muy fácil apllcaclfin, pnea 
«e aplica con las manos como otro aceite cnalquiera. Quita la caspa sin 
perjudicar la salud. Contiene la caída del cabello y en muchos casos hace 
salir «1 que se ha caldo. Quien usa una t » A C E I T E D E B A R R I N A T . no 
usa otro tinte. 
Exigir siempre el Terdadero A C E I T E DE B A R R I N A T y no se admi-
ta ninguna de las imitaciones que para darle más bombo dicen que ae pre-
Utrnn en el extranjero con nombres retumbantes. 
00 T<mU en toda« la» droguerías y boticas de Cuba y el extranjero. 
E l mercado del refino estuvo encal-
mado y sin v a r i a c i ó n , fluctuando los 
precios de 8.15 a 8,50. 
E n e l mercado de entregas futuras 
e l uegoclo estuvo animad.»; e l merca-
do fuerte. Tendiendo a altos precios; 
Septiembre l l e g ó a seis centavos. L a 
fortaleza se atribuye a l a f irmeza del 
crudo debido a las compras de corre-
dores e intereses locales. L o s precios 
finales tuvieron u n a lza de 3 a 12 
puntos. Se vendieron en total 31,900 
toneladas. 
Septiembre se v e n d i ó de 5.80 a 6.00, 
Diciembre de 5.82 a 5.57, E n e r o do 
5.18 a 5.20, Marzo de á.00 a 4.95, c( -
l iando a 4.92. 
V A L O R E S 
>rew Y o r k , Agosto 2. 
L a s adversas condiciones del tiem-
po de nuevo justif icaron en alto gra-
do las limitadas transacciones en l a 
Bolsa de Va lores ; pero e l tono del 
mercado fué fuerte y constante. 
Aceros, cobres, cueros y p e t r ó l e o s 
abarcaron e l 70 por ciento de las ope-
1 aciones del día, cuya i n k i a t i v a , has> 
ta donde la hubo, se d i r i g í a contra 
los "cortos**. 
L a s m a r í t i m a s rigieron dentro de ¡ 
estrechos l í m i t e s , no obstante las no-
ticias sobre l a p r ó x i m a "nacionaliza-
ción** o r e g u l a c i ó n fedeial de todos ¡ 
los barcos de m a t r í c u l a americana. 
L a s ventas totales ascendieron a j 
360,000 acciones. 
Varios informes favorables del mes ; 
de Junio sobre utilidades ferrocarr i -
l e r a s ; l a continuada fuerza de los n i - j 
blos, otro gran traslado de oro a l J a -
p ó n y l a memoria del Banco de I n - 1 
platerra, que acusa una d e p r e c i a c i ó n • 
del oro de primas de $3,000,000, fue- í 
ron los rasgos contradictorios de las i 
noticias financieras de hoy. 
L o s bonos estuvieron irregulares , ! 
ganando 3 ^ puntos los destiladores | 
del 5 por ciento y los del S^é de l a L l - ; 
bertad, fluctuando entre 09.35 y 99.40. 
L a s ventas totales (a l a par) ascen-
dieron a $1,975,000. 
L o s bonos de los Estados Unidos 
(viejas emisiones) no sufrieron alte-
r a c i ó n . 
L O S BONOsIdÍL C A N A D A 
IS'ew Y o r k , Agosto 2. 
J . P . Morgan & Company, jefe del 
sindicato que recientemente c o m p r ó 
$100,000,000 de bonos a dos a ñ o s y 
por cuenta del Dominio de Canadá , 
ha anunciado hoy que dichos bonos 
han sido negociados con buen é x i t o . 
T L M E R C A D O ^ D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 4.3 4. 
L i b r a s esterlinas, 60 d í a s por le-
tras 4.72. 
Comercial , 60 d ías , letras sobro 
Bancos, 4.71.3 1. 
Comercial , 60 d í a s , 4.71; por 4e-
tra , 4.76.7|16; por cable, 4.76.112, 
F r a n c o s ^ - P o r letra, 5.76.112; por 
cable, 5.75.1,2. 
F lor ines .—Por letra , 42.118; por 
cable, 42.818. 
Liras^—Por le tra , 7.23; por cable, 
7.23. y 
Bolsa de New York 
Agosto 1 
EDICION DEL EVEN1NS SÜH 
Acciones 3 5 4 7 0 0 
Bonos 1.931.000 
C I E A R I N G H O Ü S E 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s a f e f 
e n l a " C l e a r i n g - H o n s e " d a 
Nevr Y o r k , s e g ú n e l " E v e -
o í n g - S ü n " i m p o r t a r o n 
672.687.923 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
C O R R E D O R E S 
A M A R G U R A , 2 3 . T e l é f o n o s { 
V A L O R E S en las Bolsas de Habana y New York. 
A Z U C A R E S en el New York Coffee & Sugar Exchange. 
J 
R u b l o s ^ - P o r letra, 21.65; por ca -
ble, 21.75. 
P l a t a en barras , 80. 
Peso mejicano, 62.1¡4. 
P r é s t a m o s : a 60 d í a s , 4 y 4.112; a 
90 d í a s , 4.1|2 a 4.S¡4. 
Londres , Atrosto 2. 
Unidos, 80.3IL 
Consolidados, 65.8]4. 
P a r í s , Agosto 2. 
l i enta tres por ciento, 61 francos 
15 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 50 c é n t i m o s . 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C U B A 
E l mercado local, en a r m o n í a c o n 
el consumidor, r i g i ó ayer firme y 
bien Impresionado. 
Sabemos haberse efectuado las s i -
guientes ventas: 
4,500 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
5.62 centavos l a l ibra; en a l m a c é n en 
Matanzas. 
10,000 sacos cen tr í fuga pol. 96, a 
5.60 centavos l a l ibra; en a l m a c é n , 
Habana. 
F L E T E S 
E l mercado do fletes c o n t i n ú a i r r e -
gular, mientras las cotizaciones se 
mantienen firme para embarque i n -
mediato; el tonelaje para m á s larga 
fecha está ofrecido, lo que hace que 
los precios e s t é n deprimidos. 
Prevalecen las mismas cotizaciones 
de ayer. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L i > E L C O L E -
GIO D E C O R R E P O R E S 
E l Colegio do Corredores cotizo a 
los siguientes precios: 
Azúcar cen tr í fuga po lar izac ión 96, 
a 5.50 centavos oro nacional o ame-
P A S A A L A P A G I N A O N C E ) 
E l tan demorado cargamento de 
maquinaria para la Cuban American 
Petroleum Co., l l e g ó esta m a ñ a n a a l 
amanecer a la Habana y s e r á llevado 
a la e s t a c i ó n de Guanabacoa, hoy; i n -
mediatamente descargado, y proba-
blemente puesto en el sitio donde se 
p r i n c i p i a r á el primer pozo para e l 
domingo próx imo . 
U n anuncio a este efecto fué dado 
ayer noche por el s e ñ o r M. M. Me 
Intyre , Administrador General de la 
C o m p a ñ í a a l recibo de un aviso por 
cable a l respecto. L a noticia, s in em-
bargo, no fué dada hasta d e s p u é s del 
cierre de las bolsas, de modo que 
tanto como fuera posible el p ú b l i c o 
! tuviera la oportunidad de aprovechar 
| esta val iosa i n f o r m a c i ó n . 
¡ U n a lucha para comprar acciones 
| de la Cuban American se e f e c t u a r á 
hoy, s i se juzga por las condiciones 
existentes ayer tarde y noche. C o -
M A Q U I N A R Í A 
P A R A 
M I N A S D E P E T R O L E O 
E l l i s B r o t h e r s 
S a n I g n a c i o n u m e r o 2 8 . 
rredores que supieron la noticia í . r 
la llegada de la maquinarla, corría-
de todos lados para conseguir accir 
nes. Grandes lotes de acciones. 8 
g ú n noticias, estuvieron cambian^ 
de manos anoche a r a z ó n de 25 á o-
centavos cada a c c i ó n , y se habló d 
algunas ventas a 30 centavos. Se ^ 
de asegurar que las acciones Cubar 
Amer ican s e r á n hoy centro de arti 
vidad. c u l 
L a p e r f o r a c i ó n pr inc ip iará sin ^ 1 
mora, pues la c o m p a ñ í a tiene en stui 
manos una abundante cantidad i( 
tuber ía . Dos pozos m á s se principia, 
r á n p r ó x i m a m - í n t e en propiedades di 
la Cuban American , y estos 8erán Si. 
guido t o d a v í a por dos más,—ha. 
ciendo un total de cinco pozos,—e'f; 
é x i t o de cualquiera de los cualetl 
m a n d a r á estas acciones a pesos ca-i 
da una en lugar de centavos. 
U N I O N O I L C O M P A N Y 
C A N D I D A T U R A O F I C I A L P A R A L A J U N T A D I R E C T I V A E N LAS 
E L E C C I O N E S E N L A J U N T A G E N E R A L D E L D O M I N G O 5 D E 
A G O S T O 1 9 1 7 . 
V O C A L E S 
M a n u e l A r e c e s y A g u i r r e . 
M a n u e l D e s p a i g n e . 
T h o m a s D . C r e w s . 
R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o . 
P a b l o O r t e g a . 
J o s é M a . V i l l a v e r d e . 
D r . A n t o n i o J o v e r . 
F l o r e n t i n o M e n é n d e z . 
A n g e l L e z a m a . 
A u r e l i o S o l é . 
M a r c o s C a r v a j a l . 
E d u a r d o T e l i a . 
M a n u e l R o d r í g u e z . 
L u c i a n o L ó p e z . 
J u a n A r g ü e l l e s . 
S U P I Ü N T E S : 
A n t o n i o L a r r e a . 
G u i l l e r m o G a r c í a T u ñ ó n . 
A u g u s t o L e z a m a . 
G u i l j e r m o Z a l d o . 
J o s é G o n z á l e z . 
GREMIO DE HERRERIAS 
- CERRAJERIAS 
A C U E R D O . 
E n la ciudad de la Habana y a l o 
de Agosto del corriente a ñ o y en la ! 
calle San M a r t í n n ú m e r o 7, ta l ler de 
H e r r e r í a de los s e ñ o r e s F e r r e r y B a r -
t o l o m é se reunieron los e e ñ o r e s i n . 
dustrlales del Gremio de H e r r e r í a 
Cerrajer ía del Ramo de C o n s t r u c c i ó n 
y entre otras cosas tomaron los acuer-
dos siguientes, quedando nombrados 
como c o m i s i ó n gestora los s e ñ o r e s 
siguientes: 
Presidente: Sr . Narciso Merino. 
V ice : Sr . Cipriano Roy. 
Tesorero: Sr. Antonio Samltier. 
V ice : Sr . J o s é Couto. 
Vocales: Sres. Franc i sco S á n c h e z , 
Fel ipe B a r t o l o m é , J o s é Ma. Stoch, 
Miguel Janc ln , Eduardo Basora , y pa-
r a l a c o n f e c c i ó n del reglamento qu^ 
debe regir en esta Sociedad los s e ñ o -
res Fel ipe B a r t o l o m é , Eduardo B a -
sora y F r a n c i s c o S á n c h e z . Habiendo j 
asistido a d e m á s a esta r e u n i ó n los 1 
s e ñ o r e s Bargueiras y Hermano, B e n l - j 
to López , R a m ó n Campa, Angel G a r -
cía , Bonifacio A r d á i s , Tejedor y 
F e r n á n d e z , Manuel Aruf l , Antonio G i -
lí y Saturnino Rulz . 
Secretarlo Marcelino P e ñ a 
18706 4 a 
Luz Brillante, Lux Cubtn* y Petró-
leo Refinado, son productos mode-
los, pues queman con uniformidad, 
ao producen humo, y dan una haz 
hermosa. Esto significa confort pai-
ta el hogar. Son mejores para la 
rista, que el gas o la luz eléctrica. 
Íuestras gasolinas se venden por is méritos, y los motoristas saben 
que es de su confianza porque siem-
pre es igual. Esto significa más po-
tencia y menos dificultad en los 
inotores t: tt t i !t tt tt st tt 
THE W E S T INDIA 0 1 1 R E E I N I N 6 C O . 
S A N P E D R O , NüiM. 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A.-7297, 7298 y 7299 
E l s e ñ o r Manuel Areces y A g u i r r e hace constar, que él no forma parte 
ni admite puesto en otra Candidatura que no sea é s t a que es l a OHclaL 
C o m p a ñ í a " C a m a g ü e y I n d u s t r i a r ' 
A V I S O 
Por acuerdo del Consejo de Directores como consecuencia de los to-
rnados en la Junta General de Accionis tas del d ía 14 de Jul io de 1917, tt 
hace saber a los s e ñ o r e s accionistas de esta C o m p a ñ í a , que aquellos que 
tengan a l g ú n dividendo pendiente de pago, deben de saldarlos en esta ofi-
c ina Amargura , 77 y 79, {mtes del d ía 31 de Agosto de 1917, puer en dicha 
fecha q u e d a r á n cerradoe Jos cobros por concepto de acciones con las con-
fecuenclas que para los socios remisos determina e l Código de Comercio. 
L o s accionistas de C a m a g ü e y p o d r é n recoger sus T í t u l o s del Tesorero 
del Consejo L o c a l de aquella provincia s e ñ o r Rosendo F e r n á n d e z , y les 
de otras localidades del interior de la, I s l a p o d r á n dirigirse a esta oficina 
enviando sus giros por correo. 
Habana, 23 de Jul io , 1317. 
E l Secretario, 
D r . M A R I A N O AKAMBIJR0. 
C5434 a l t 15d.-24 
A s o c i a c i ó n de D e o e n d i e n t e s del 
io d e a 
E H U L S I O N d e c a s t e l l s 
r K f c M l A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
C O R P O R A C I O N T E C N I C O I N D U S T R I A L M I N E R A ( S . A ) 
J E R S O X A I , T E C N I C O l Siete tojoniero. e x p e r t a r n t a * » , c e * « . 
A M A R G U R A 81, H A B A N A 
T E L E F O N O M-WSS 
c 5614 alt lod-1 
C I A S A l f W M Í L l L 
I M P O R T A D O R E S 
ACIDOS, PRODUCTOS 
Y E X P O R T A D O R E S 
QUIMICOS, DESINFECTANTES. 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a . 
A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e 
d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 5 de A g o s -
to, t e n d r á e fec to e n e l S a l ó n d e 
F i e s t a s d e C e n t r o S o c i a l , l a J u n -
ta G e n e r a l O r d i n a r i a c o r r e s p o n -
d i en te a l p r i m e r s e m e s t r e d e l p r e -
sente a ñ o . 
S e a d v i e r t e q u e , c o n a r r e g l o a l 
inc i so 4 o . d e l a r t í c u l o 10o . de los 
E s t a t u t o s G e n e r a l e s , s ó l o p u e d e n 
c o n c u r r i r a d i c h o a c t o t en iendo v o z 
y v o t o , los a s o c i a d o s c u y a i n s c r i p -
c i ó n p a s e d e seis m e s e s . 
L a e n t r a d a a l s a l ó n s e r á p o r l a 
P r i m e r S e m e s t r e de 1917-
c a l l e d e P r a d o . L a C o m i s i ó n <k 
P u e r t a e x i g i r á l a p r e s e n t a c i ó n del 
r e c i b o d e l m e s d e J u l i o . 
L o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s que 1° 
d e s e e n , p i t é d e n recoger en csta 
S e c r e t a r í a u n e j e m p l a r d e la Me-
m o r i a s e m e s t r a l . 
T o d o lo q u e d e o r d e n del » 
ñ o r P r e s i d e n t e S o c i a l p . s. r . , se 
h a c e p ú b l i c o p a r a conocimiento 
d e los s e ñ o r e s a soc iados . 
H a b a n a . 31 d e J u l i o d e 191A 
C a r l o s M a r t í , 
S e c r e t a r i o General . 
I C 5557 ^ 
Aceites y (?ra«as: Vegetales, Minaretes, Anlmilei y rt» Pesrado; AgruarAs, Amianto, Asfalto y Chapapote 
Oera, Colas y Gomas, Colores, Esencias t Extracto, babones Industríale», lAnaaa. Minerales. Papal Techado. Pe-
gamentos, Pinturea y Esmaltoa Kspeciaíes. Sosa yiutras Hales. 
C.\fi A O K T I L K y o (Pn;atoUte) y Aparato» 4ra Soldar y Cortar Metalea. 
^•i ." SiSIfiBSi?' GAS OARBOXICO. AmonladAnldro y Liquido. 
INUJCCTICIOAS para Regar Tabaco, J a r d i n i Verduras y Arbolee Frótale* 
S E L L A - T O D O : Materia Rláatica para Bepaiir toda clase de Tochos. 
I X S E C T I O l , : Unico producto en bu clase qfc acaba coa toda cl.iae de Insertos 
NKOBITA: Pintura Negra, Elástica, muy Honamica. 
CABBOLIO X CKKOSOTA: ^cMcrran Posta* pisos. TraTcaaflo» y todo efecto de 
W O : Ertcnalna Bibijaguas. 
Deelncrostante para Calderas Kxtingnídon^ «|t tvego. 
BSPKCXAZJDAD JtSf MATlÍBZo* PBTttAS TPAUJk JUAS IXDUSTHXAfl. 
APOKOI TTTBtrLT/S HOFT m O g P H A T E , Ite TOCO COSTO 
Laboratorio Químico van» eá nao y eren «alto 4 nat̂ txof- CErtcbem, 
ICO XalOaa. Laño. Kmr Tork. 
T H O M A S F . T U R U I ^ , I N C . 
C O t i a NAGIONUL OE FIANZÍS 
Altos del Banco Nacional de Cuba. — Ptso 3 ? 
T c l é r o n o » A - 0 . « 3 9 , y A - I 0 5 8 
Prosidente: José Ldpez Bodriraes. Vleepreeldeiite: Mannel L . Ca^"" 
Letrado Consnttor: Doctor Vidal Morales. Directores: Julián Linares. 
niño FaraJAo. Manuel Flores. W. A. Merobant. Bernardo Pírea. M. A- co" 
rsolios. Tom&s S. Mederos. Administrador: Maroial tilmo Iruffin. Secr«t»* 
rio Contador: Eduardo Téllec. 
FIAXZA8 de todas clases y por medicas primas para Snbasta, Contra-
tistas, Aiuntos ClTiles y Crimínales, Empleados Públicos, par» las Ados-
nas, etc. I'ara más informes dirigirse al Administrador. 
Bapides en el despacho de las sollcltades. 
ri2 
L l e g ó l a M a q u i n a r i a p a r a l a 
C u b a n - A m e r i c a n P e t r o l e u m C o . 
A N O L A X * 
J I A R i O D E Lk M A R I N A A g o s t o 3 de 1 9 1 7 . 
F A G I N A T R E S -
( 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
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A P A R T A D O l O l O . Dnmcciow m.samAFtcAi DlAJRXO H A B A R A 
F R A » 0 ' 108 T E L E F O N O S : 
A.6301 Departamento de Anunc io» , f aje9A1 
Redaccum. A . 0 3 0 l S i u c r i p c i o n e » y Q u e j a . > 
jefe de Infonnadon. . . A 0 ^ AdmiiiÍ8trador ^ 
Imprenta 
^uscnpciones y Z a e j a s ( 
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L a A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s . 
U memoria de la A s o c i a c i ó n del 
Centro de Dependientes del Comercio 
correspondiente al primer semestre del 
año actual redactada por el Secretario 
general y aprobada por la Junta D i -
rectiva, nos prueba con hechos y datos 
elo cuentes los nuevos impulsos de vida 
y de vigor recibidos por la b e n e m é r i -
ta colectividad. E l n ú m e r o de socios 
que en 1916 a s c e n d í a a 27,882. ha 
tenido un aumento de cerca de dos 
m¡l. Próxima está la fecha en que 
ha de inaugurar el pabe l lón "Moas," 
que ha de ser en su clase uno de los 
mejores de toda la A m é r i c a . Consti-
tuye un semestre de intensa y bien 
encauzada labor en beneficio de los 
socios todos. 
L a Asoc iac ión de Dependientes ha 
obtenido este engrandecimiento y es-
ta mayor solidez a pesar de las difi-
cultades suscitadas por la perturba-
ción general producida en la vida de 
todos los pueblos por la guerra eu-
ropea. Esta es una de las cuestiones 
que más concienzudamente trata la 
Memoria. Los artículos de primera ne-
cesidad, la ropa, el calzado han su-
frido en su precio un aumento de un 
50 a 150 por 100. Pero lo que h a 
llegado a subir a precios fabulosos, es-
candalosos han sido las drogas y pro-
ductos químicos y farmacéut i cos , uten-
silios, artículos quirúrgicos y aparatos 
antisépticos. D é b e s e este aumento a que 
Alemania, el pa í s productor mayor del 
mundo en art ículos q u í m i c o s ; F r a n c i a , 
que superaba a todas en material de 
cirugía e Inglaterra, Italia y B é l g i c a 
prohibieron la expor tac ión de dichos 
productos. 
Demuestran la exorbitancia de es-
te aumento algunos precios tomados al 
azar por la Memoria del Centro de De-
pendientes. E l benzonaftol que en 
1914, costaba un peso la libra, cues-
ta ahora ochenta pesos el kilo. E l sul-
foguayaco y la Potasa v a l í a seis pe-
sos y medio el kilo y ahora cuesta se-
senta pesos. L a antipirina de cinco 
pesos el kilo ha subido a setenta; la 
aspirina de quince a treinta y c inco; ' 
la diastasa pura de ocho y medio a 
diez y seis. E l alcohol, a d e m á s de h a 
berse duplicado en su precio e s t á tan 
escaso que apenas se puede encontrar 
la cantidad necesaria para el consu-
mo del Sanatorio de la A s o c i a c i ó n 
Tampoco queda casi ninguna existen-
cia del cloroformo europeo. 
Todas estas dificultades tan graves 
para la marcha e c o n ó m i c a de una C a -
sa de S a l u d tan importante como la 
del Centro de Dependientes, han si-
do hábi l y celosamente vencidas por 
los que tan acertadamente lo dirigen. 
L o que a la vida del espír i tu , a la 
ins trucc ión , a la labor educativa y a 
la cultura se refiere ha sido otro de 
los triunfos de la A s o c i a c i ó n . F u é 
siempre este ideal del progreso uno de 
los que con m á s fervor y t e s ó n ha fo-
mentado. L a E x p o s i c i ó n Esco lar , l a 
brillantes de los e x á m e n e s de cursr , 
la fiesta de " D í a de la A s o c i a c i ó n " 
y la que se prepara con el nombre 
de "Fiesta del L i b r o , " prueban c u á n t o 
se esfuerza la A s o c i a c i ó n por el pro-
greso educativo. 
E n el " D í a de la A s o c i a c i ó n " fué 
cantado por primera vez el Himno 
Social Esco lar , que desde entonces lo 
entonan los alumnos del Centro al 
concluir sus faenas escolares cuotidia-
nas. Sus versos, compuestos por el Se -
cretario General , e s tán empapados de 
sanas ideas de moralidad y de fe. E s 
la rel igión una de las virtudes que en 
medio del descreimiento actual de la 
juventud inculca el himno citado: 
" A Dios demos las gracias 
Del bien que recibimos." 
H e a q u í la labor transcendental y 
fecunda de la A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes en su primer semestre de 1917. 
Bien merecen por ello nuestra efusiva 
fe l ic i tac ión su celoso Presidente, sus 
vicepresidentes respectivos, su Secre-
tario General y todos los miembros de 
su Directiva, integrada por honora-
bles personas del comercio, de la in-
dustria y del trabajo. 
A © U I A R 
m 
i i l i l \ 
[ L e s L i u s t o el r i r o p o ! 
Y o las sigo 
i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
C o n q u i 
Soyc 
P i l d o r a s V í t a l í n a s 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S D R O G U E R Í A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L " , 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
paz separada, y t a m b i é n se h a r á s i , 
aprovechando la d i v i s i ó n de los re -
volucionarios y la p a r a l i z a c i ó n m i l i -
tar, los m o n á r q u i c o s dan un golpe de 
mano y se apoderan del gobierno. 
E n esto de la paz separada piensan 
lo mismo los reacionarios y los so-
cial istas y laboristas de la extrema 
izquierda, capitaneados por el agita-
dor L e n i n ; a unos y a otros, para 
asegurar su ¿ o m i n a n c i ó n , le? con-
v e n d r í a poner pronto t é r m i n o a l a 
guerra, de la cua l , como es evidente, 
e s t á cansada una parte muy conside-
rable de la n a c i ó n . 
A q u í se sigue, no y a con In terés , 
con verdadera ansiedad, los sucesos 
de Rus ia , porque de lo que aquel la 
potencia haga d e p e n d e r á la mayor o 
menor p r o l o n g a c i ó n de la contienda; 
y caso de que venga lo primero, i m -
pondrá a los Estados Unidos un es-
fuerzo superior. Se ha atribuido a 
algunos oficiales americanos llegados 
de F r a n c i a en estos dias, la manifes-
tac ión , publicada en el Wor ld , de Nue-
va York , de que no se puede tomar el 
frente a l e m á n en el Oeste, aunque no 
es tá defendido m á s que por tres m i -
llones de germanos contra cinco en-
.tre franceses y britanos. E l Secre-
tario de la Guerra , Mr. Baker , ha des-
mentido esta m a n i f e s t a c i ó n , y el Post, 
de Nueva Y o r k t a m b i é n , que suele 
tratar con competencia y serenidad ' 
los asuntos militares, dice que a ú n 1 
admitido que el frente a l e m á n sea 
inconquistable, s i a l l í l a superiori-
dad m u n é r i c a de 60 por 100 que tie-
nen los Aliados no basta para dar 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Julio 28 
Hay que decir de la s i t u a c i ó n de 
«us ía lo que el Píew Y o r k Hera ld de-
c;* de ¡a de Méj ico durante la r e -
ciente guerra c iv i l : " E s k a l e i d o s c ó -
Pica". Hace pocos d ías los rusos, 
hipnotizados por K i r e n s k y , h a b í a n 
comenzado una ofensiva vigorosa y 
obtenido é x i t o s ; ahora e s t á n en r e -
jirada, lo cual nada tiene de part icu-
'ar, pero si lo tiene que se ret iren 
jorque algunas de las tropas no 
Quieren pele ir y que se nieguen a 
nacer.o. no por motivos militares, s i 
no pol í t icos . Se nos cuenta que un 
regimiento ha ido bravamente a l 
luego para hacer constar que no te-
j í a miedo, y luego ha retrocedido p a -
ra hacer constar su o p o s i c i ó n a l a 
¿.ierra de conquista. Esto es nuevo 
611 la historia. 
•aSÍ^ASe estado de á n i m o persiste 
r L 6 VoáT&n l legar los victo-
'osos alemanes y a u s t r o - h ú n g a r o s ? 
op ™arcba acrá una especie de pro-
nn ü 8m ODstáculos hasta el inte-
a u J de Rus ia . s in m á s l ími t e que el 
inv la conveniencia de los 
ajasores. E s curioso que s e g ú n los 
mformea venidos de Ber l ín l a r e -
, rU8a 8ea mayor que s e g ú n 
F n ¿ [ 0 T m * s venidos de Petrogrado. 
• a •2f08J8é dlce qnñ l a ü i d l s c i p l i n a 
M¿^-Vende a ber tas secciones de los 
Jercitos del Norte, mientras que en 
jes partes oficiales alemanes se a f i r -
« que esa indisciplina dista mucho 
Z o l comPleta. y se habla de a t a -
canLC0,.ntra Jaco^tadt . en las cer -
M f c S J* Rlga' de "furiosos asaltos" 
B m S L Í 6 Dyiusk y en la r e g i ó n de 
pn JL , 7 úe "desesperados ataques 
s i h i ? a al Sur de Galitzía. E s po-
tam* T16 en B e r l í n 86 exagere bas-
to- i a r l e niayor m é r i t 0 al é*i-
Ue' a5U9110 I " 6 dice un personaje 
una tragedia francesa: " E l que 
vence s in combate, triunfa s in glo-
ria ." 
Ninguna hay en colarse en un pa í s 
en que el enemigo se esquiva, porque 
en lugar de hacer l a guerra hace 
po l í t i ca , que esto es, realmente, lo 
que e s t á sucediendo y lo que el imi-
n a r á a R u s i a de la contienda, a no 
ser que pronto e l kaleidoscoplo pre-
sente otra vista. Los que se niegan a 
pelear hacen p o l í t i c a l a b o r í s t i c a y 
s o c i a l í s t i c a , opuesta a las anexiones 
y a las indemnizaciones. Se les dijo 
que no las habr ía y que la guerra se-
ría puramente defensiva; pero no se 
les dió a conocer el programa deta-
llado de las condiciones de paz, acer-
ca del cual a ú n no ha acabado de 
entenderse ei gobierno ruso con sus 
aliados. E n este asunto, como en 
tantos otroa, en la contienda actual 
se ha perdido tiempo y se h a procedi-
do con l i s tura; fatal l i s tara de loa 
p o l í t i c o s , que es la moneda falsa de 
la inte l igencij . 
E l pueblo ruso e s t á dividido acerca 
de la g u e r r a ; y esta d i v i s i ó n , a causa 
oel estado revolucionario se extien-
de al e j é r c i t o , ei cual , s e g ú n los ú l t i -
mos despachos, s** b a t í a bien en R u -
mania en los mismos días en que re 
desbarataba en Gal i tz ía , donde ha ha-
bido cosas tan lamentables como es-
ta, publicada por el Mornlngf Post, de 
Londres : la i n f a n t e r í a pacifista, en 
la ret irada mataba los caballos de la 
a r t i l l e r í a montada, que por esto ca-
y ó en poder de los alemanes, y con 
o sin i n t e n c i ó n , m a t ó t a m b i é n a a l -
gunos arti l leros. 
Hay revolucionarios, los del go-
bierno, que e ó t á n por la c o n t i n u a c i ó n 
de la guerra , para salvar la revolu-
c i ó n y l l evar la a Alemania y Austr ia 
H u n g r í a ; y los hay fuera del go-
bierno, pero con Influencia en el e j é r -
cito, que no e s t á n por la a c c i ó n ex-
terior. SI estos triunfan, se h a r á la 
T H E B I L T M O R E 
N E W Y O R K 
Tanderbilt and Madison Ares. 43rd and 44th Sts. 
Maravillosamente próspero 
HOTEL AMERICANO 
En el centro de lá actividad social y de negocios 
Junto a los Teatros y Tiendas 
Cuartos con vista a la calle. 
Lujosos baños turcos y baños particulares. 
Biblioteca con atractiva sala de fiestas. 
£1 Restaurant empaxnelado, establecido 
con mérito. 
El anchísimo comedor de rerano "Las Cascadas". 




S E C R E T A R I A 
( J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a . — C o n t i n u a c i ó n ) 
P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
se h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n -
to d e los s e ñ o r e s a s o c i a d o s , q u e 
el v i e r n e s p r ó x i m o , d í a t res de 
A g o s t o , c o n t i n u a r á la c e l e b r a c i ó n 
de l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a a d -
m i n i s t r a t i v a c o r r e s p o n d i e n t e a l se-
g u n d o t r i m e s t r e d e l c o r r i e n t e a ñ o . 
L A J U N T A C O M E N Z A R A A L A S 
O C H O D E L A N O C H E . Y P A R A 
P O D E R P E N E T R A R E N E L L O -
C A L E N Q U E H A D E C E L E B R A R -
S E . S E R A R E Q U I S I T O I N D I S P E N -
S A B L E L A P R E S E N T A C I O N D E L 
R E C I B O D E L M E S D E LA F E C H A 
A L A C O M I S I O N C O R R E S P O N -
D I E N T E . 
H a b a n a . 3 0 de J u l i o d e 1 9 1 7 . 
S e c r e t a r i o , 
R . G . M a r q u é s . 
C 5558 4d-31 4t-31 
la d e c i s i ó n victoriosa a su ofensiva, 
tampoco se la dar ía a los alemanes 
la superioridad en que e s t a r í a n s i 
pudiesen poner en el Oeste los e j é r -
citos que ahora emplean contra R u -
sia. "Su f u e r z a — a ñ a d e — t e n d r í a 
que ser multiplicada por algo m á s 
que por dos para que el peligro fue-
se grave, y h a b r í a que establecer una 
gran superioridad en a r t i l l e r í a grue-
sa. S in c a ñ o n e s , como Petain descu-
brió el a ñ o pasado, la i n f a n t e r í a no 
decide." 
Pero aunque la e l i m i n a c i ó n de R u -
s ia no s i g n i f i c a r í a la victoria, en cor-
to ni en largo plazo, de las potenciad 
centrales, que tienen enfrente u n a 
c o a l i c i ó n t o r t í s i m a , nadie desconoce-
r á su importancia, no s ó l o porque 
aquellas potencias d i s p o n d r í a n de 
algunos millones m á s de soldados, 
s i que t a m b i é n porque t e n d r í a n abier-
to el vasto morcado ruso para vender 
a r t í c u l o s elabcrados y para proveer-
se de v í v e r e s . Hoy controlan el gra-
nero de Rumania , y entonces po-
dr ían comprar libremente en el de la 
Ukran ia . Y esto in f lu i r ía en l a 
ca jnpaña submarina, que sigue s ien-
do de cuidado, como se reconoce aquí 
y en Inglaterra. E n la semana ú l -
tima los barcos destruidos han sido 
21 y en la anterior s ó l o fueron 14; 
salto como el de 15 a 22, que hubo 
en la semana terminada el 10 de J u -
nio. E n Alemania algunos patriote-
ros, con o sin uniforme naval , han 
estado anunciando que en unas cuan-
tas semanas se h a r í a capitular a I n -
g laterra; p a l a b r e r í a de gente lige-
ra . Pero a l l í la gente seria sostiene 
que la c a m p a ñ a t e n d r á é x i t o con 
tiempo por delante y s i aquel impe-
rio no se debilita hasta acercarse a l 
l í m i t e del agotamiento; y esto mismo 
se opina aquí y en Inglaterra . Los 
torpedeos de la ú l t i m a s é m a n a repre-
sentan una pérdida mensual de 400 
mi l toneladas s ó l o para los ingleses; 
o sea una anual de cinco millones; y 
s e g ú n a d m i s i ó n reciente del P r i m e r 
Ministro br i tán ico , Mr. LIpyd Geor-
| ge, Inglaterra s ó l o puede construir 
l a l a ñ o algo menos de dos y medio 
I millones, puesto que a f i rmó que en 
¡ 1917 la p r o d u c c i ó n de los asti l leros 
s e r í a de cuatro veces mayor que l a 
| del a ñ o pasado, que fué de 600 mi l 
1 toneladas. 
De aquí la necesidad de un es-
| fuerzo poderoso por los Estados 
| Unidos para hacer frente a ese dé f i -
cit en el tonelaje, que se s e n t i r á en 
' Marzo o en A t r i l de 1918, s e g ú n a c a -
! ba de decir el a lmirante Besenford en 
la C á m a r a de los L o r e s ; y de aquí 
: la necesidad para los Aliados de i m -
pedir la e l i m i n a c i ó n ' de Rus ia , con 
la cual el quebrantamiento de A l e -
mania tardar ía mucho m á s en venir. 
S i l a paz reparada no se ha hecho 
ya, se debe en gran medida a que el 
gobierno de B e r l í n ha Intrigado— 
siempre l a l istura—en lugar de a n -
dar la mitad del camino y hacer con-
cesiones, y a la e n e r g í a de K e r e n s • 
k y y de sus socialistas moderados, 
que luchan centra o b s t á c u l o s mag-
nos. Los Aliados para evitar esa 
paz no han hecho m á s que dirigirle 
exhortaciones al gobierno ruso y 
proporcionarle recursos; pero nada 
para contentar a la op in ión rusa , 
que no quiere anexiones ni indemni-
zaciones. E n la conferencia celebra-
da en P a r í s el 26 del corriente mes, 
r e s o l v i e r o n — s e g ú n d e c l a r a c i ó n ofi-
cial que acaba de publicarse—seguir 
m á s unidos que nunca "en l a defen-
sa de los derechos del pueblo, par-
ticularmente en la P e n í n s u l a de los 
Balkanes," y "hacer imposible l a r e -
pe t i c ión de la cr imina l a g r e s i ó n de la 
cual son responsables los imperios 
centrales;" con lo que se quedan tan 
e. obscuras como estaban los revolu-
cionarlos rusop y el resto del mun-
do. 
X . Y . Z. 
D E S D E G U A N A B A C O A 
Julio, 30. 
Condolencia. 
Ha fallecido el señor Federico Mesa y 
Miranda. 
Por tan sensible pérdida envío a todos 
los familiares del desaparecido mi más 
sentido pésame, pero en particular a su 
afligido hijo "Fiquito," compañero en la 
prensa. 
Homenaje a Jalmo MayoL 
Tuvo efecto en los salones del Liceo 
Artístico, la «viada fúnebre-lírlco-lltera-
ria, con la cooperación de la sociedad 
"Teatro Cubano" y organizada por el L i -
ceo en homenaje al poeta Jaime Mayol y 
Martínez, fallecido últimamente. 
Fueron nplaudldos todos los que to-
maron parte, sobresaliendo la señora Ma-
tilde Romagoza de Arés, que ejecutó en 
el plano la marcha fúnebre de "Chopin" 
y los artistas Casimiro Tertucha, Vicente 
Sanz y el niño Alberto Mateu. 
E l elogio fúnebre pronunciado por el 
doctor Nemesio Ledo y la poesía recitada 
por su autor, señor Alfonso Camln, arran-
caron aplausos de la numerosa y distin-
guida concurrencia que llenaba el salón. 
Para el Asrlo do Anciano». 
L a función efectuada en el teatro "Ilu-
sloues" para recolectar fondos para la 
creación en esta villa de un asilo para an-
cianos desvalidos y que lleva por nombre 
"La Familia Sagrada," no tuvo todo el 
éxito monetario que se esperaba. 
Es de lamentarse. Exito a que se coo-
pere a tan altruista obra, 
Nueva cristiana. 
En la elegante morada de los espo-
sos Guanche-Mora, tuvo efecto el bautis-
mo de la señora Dolores Morán de Gfl y 
Como únicos A g e n t e » e Importado-
res de esta m á q u i n a y Propietarios de 
la marca " ü n d e r w o o d " en esta I s l a , 
prevenimos a l públ i co que ciertas 
personas Importan m á q n l n a s recons-
truidas que on el l í o r t e obtlcuen por 
$25-00 j $80.00 y aquí son v e n d i d a » 
desde $60-00 hasta $90-00 y en varias 
ocasiones han sido vendidas, como 
nuevas, a l precio de $110-00. 
£ 1 p ú b l i c o , qnes es el e n g a ñ a d o 
por no comprar directamente de nos* 
otros o de nuestros agentes em pro» 
r i n d a s . 
J . p a s í m - b i l ™ 
O B I S P O . 1 0 1 
señor León Gil. Pusiéronle por nombre 
a la neófito. Lilla Silvlna de los Dolores. 
Fué apadrinada por la señora Agustina 
Guunche de Mora y el señor Alberto Mo-
ra Cortés, alto empleado del Banco Nue-
va Escocia, 
L a numerosa concurrencia fué obse-
quiada espléndidamente. 
Club Sportitvo Belot. 
E l domingo 5 de agosto, tendrá efec-
to en los salones del Club Sportlpo Be-
lot, una matinée bailable. Keina ani-
mación, 
E L CORRESPONSAL. 
Irr i tac ión de montar 
a caballo 
Hasta las personas más acostumbra-
das a montar a caballo, si cabalguu de-
masiado o on malas cabalgaduras, suelen 
padecer de irritación y también, on no 
pocos casos por cierto, de almorranas. 
Contra dolencias tan penosas, lo me-
jor, lo más recomendable son los supo-
sitorios flamel, de eficacia sin Igual y 
cuyos buenos efectos se notan dosde los 
primeros momentos de empezar el trata-
miento. 
Los supositorios flamel alivian la irri-
tación con suma facilidad. Y curan las 
almorranas más graves en 30 horas de 
tratamiento, cuando más. Pídanse en 
droguerías y farmacias. 
Q U I N I N A Q U E NO A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -
N I N A es m á s cEcaz en t o d c » los casos 
en que se necesite tomar Quinina, no 
causando zumbidos de o í d o s . Contra 
Resfriados, L a Grippe, Influenza, P a -
ludismo y Fiebres. L a firma de E . W , 
G R O V E viene con cada caj i ta . 
L a s mujeres en sus p e r í o d o s c r í -
ticos y durante d embarazo necesi-
tan hacer aguas a cada Instante: 
las personas de edad eii ocasiones 
adolecen de debilidad en los ó r g a -
nos urinarios . E n ambos casos de-
ben fortificarse los ríñones y l a ve-
j iga con el uso continuo de las P a s -
t i l las del D r . Becker para los ríño-
nes y vejigas. L a s venden en las bo-
ticas. 
Or. Gonzalo Pedroso 
CIBUJANO DEL. H O S P I T A L D E E M E R -gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E X VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopla, 
caterismo de los uréteres y esamen dol 
tiflón por los Rayos X. 
J K T E C C I O N E S D E NEOS A L V A K S AJÍ. 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. Y DB 3 a 6 p. ra., en la calle do 
16577 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
31 Jl 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r . | | p ^ d e P a r í s 
E S P E C I A L I S T A CTM A F E C C I O N E S P E LA P . E L 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a ^ a de l c u l i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . 
C o n s e r v a e l c u t í s e n 
p l e n a f r e s c u r a , U b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h 
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
1 
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L A P R E N S A Y C R Q N I C A S E X T R A N J E R A S 
ALBERTO R. LANGWITH. Y CA 
Plantas, Flores de tallo largo, violetas, etc. 
Jardines: Domínguez. 17. I Sucursal: Obispo. ^ • 
Teléfono A-3145. Teléfono A-3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
E l s e ñ o r Vascoucelos publica en 
L a P r e n s a un a r t í c u l o sobre la nece-
sidad de construir en l a Habana un 
buen parque o un paseo de c i rcunva-
l a c i ó n a l estilo de otros a n á l o g o s que 
existen en las grandes capitales. 
E l p lan enunciado por el colega es 
este: 
Empezaría, supongamos, en la Alame-
da de Paula y se prolongarla por loa 
muelles basta la Plaza de Armas, la Cor-
Cuba compra el arroz por grandes 
cargamentos que vienen hasta de l a 
India. 
i C u á n ventajoso fuera para el n a í s 
s i consumiesen el arroz cosechado en 
la i s la ! Indudablemente no somos 
pobres cuando preferimos comprar 
los productos que podemos produ 
c i r . 
Sobre el derrumbe de una casa de l a 
tina de Valdés, Avenida de las Palmas, c a i z a ¿ a ¿ei Monte, que o c a s i o n ó la 
Malecón, el litoral hasta la Chorrera, la «norpntea rr in luroa 
ribera del Almendares, Cerro, la Víbora, muerte a cuatro 11 naturas , 
basta rodear completamente la ciudad 
Se crearían nuevos parques, se mejora-
rían los existentes y. en fin, se aprove-
charían las excelentes condiciones topo-
gráficas do Ja capital para atender debi-
damente a su ornato. 
SI ese uroyecto en gestación, l l e^9 - . a 
realizarse, la propiedad urbana recibirla 
inmensos beneficios con éh 
Ya se .sabe hasta qué punto Incluyen 
las vías de comunicación en el valor del 
terreno, de los edificios y de los estable-
cimientos. , , . 
Tan pronto como Ja faja arbolada se 
extendiera por las afueras, numeroso» 
repartos tenderían sus paralelas a uno y 
otro lado v multitud de chalets levanta-
rían sus flamantes arquitecturas en me-
dio do las liumildcs casitas que perciben 
vagamente desde lelos y como medrosas, i ei Ayuntamiento. 
el movimiento cltadinos . i Esa acta servirá como base del proc»-
muerte a 
dice E l ComorcJoj 
Para que no baya derrumbes es nece-
sario exigir; 
Que las construcciones sean personal 
meuto dirigidas por los profesionales, no 
pudiendo ocuparse simultáneamente de 
mayor número de obras de las que pue 
dan atender blon. 
Que se obligle a usar materiales de bue 
na calidad y construir con la solide» 
necesaria 
Que una vez terminado nn edificio y 
antes de permitir que sea habitado sea 
reconocido por un arquitecto municipal 
que lo acepte o lo rechace mediante acta 
duplicada suscrita por él y testigos de 
la cual «e entregué un ejemplar al due-
ño del Inmueble y se deposite el otro en 
Por eso creo que la iniciativa es bue-
na y ereco que le prestemos nuestro ca-
lor, sin perjuicio de seguir luego de cer-
ca el curso que tomen las gestiones que 
actualmente se desenvuelven en secreto y 
con todo género de precauciones. 
L a H a b a n a pronto t e n d r á medio 
m i l l ó n de habitantes y es justo que 
se piense en dotarla de lo necesario 
para que e s t é a l a a l tura de las gran-
des urbes. 
L a Voz del Pueblo, de G u a n t á n a m o , 
no descansa en la tarea de advertir 
a todos sobre l a necesidad" de preve-
nirse contra los efectos del hambre, 
en el caso de que l a g ü e r a dure otro 
a ñ o ^ 
Dice : 
Y hoy desgraciadamente vemos que 
cada día que transcurre se van poniendo 
mas caros los artículos do primera nece-
sidad, pudiendo decirse que ya el ham-
bre se cierne sobre nuestras clases me-
nesterosas, mas aun a causa de la impo-
sibilidad de obtener a reducido precio los 
frutos menores. 
Esa dificultad teníamos pues que pal-
parla tarde o temprano nada se ha he-
cho tendente a precaver díaa de cuadros 
espantosos, mas deplorables aun para los 
pobres. 
De las fincas azucareras, que sepamos, 
solo el central "Ermita," por Iniciativa 
de su dlfirno administrador, nuestro ami-
go Mr. í'. A. Chateavleux, so ocupa de 
hacer siembras do boniatos y otros fru-
tos que en nada perjudican la caña y si 
constituyen un aliciente para soportar 
*n parte la carestía que ya se deja sen-
tir. 
Lo» otros ingenios, muy bien, siquie-
ra en beneficio de sus trabajadores, de-
berían. Imitando a "Ermita" ocupar al- i 
gunas de sus guardarravas en la siem- [ ta afirmación, que ahora que son buenas 
bra de esos frutos de rápida producción 
so para exigir ni profesional la respon 
snbllidad correspondiente por su inepti-
tud o su negligencia. 
Ahora el Alcalde ha dispuesto que el 
Departamento de Ingeniería Municipal le 
informe respecto a las causas del derrum-
be. 
¡Es esto tan difícil después del hundi-
miento total del edificio I 
Creemos dotados a los funcionarlos de 
ese departamento de la ciencia honorabi-
lidad y espíritu do Justicia necesarios pa-
ra desoír los requerimientos del llama-
do "espíritu de cuerpo" que tantos males 
ocasiona y emitir un buen Informe. 
E n otros tiempos los Arquitectos 
municipales t e n í a n l a o b l i g a c i ó n v 
la responsabilidad de inspeccionar 
las obras mientras estaban en cons-
t r u c c i ó n , y d e s p u é s de construidas; 
para enterarse de los trabajos y de 
los materiales en uso. 
Hoy apenas se hace nada de eso 
Recordamos que en otros derrumbes 
n i el arquitecto oficial ni el director 
t é c n i c o de las obras se dignaron v i -
sitarlas una sola vez . 
E s natural . No habiendo responsa-
bilidad ante la ley. 
Pero debe haberla ante l a concien-
c ia públ ica y nadie debe encargar n i n -
g ú n trabajo a aquellos a quienes se 
les han derrumbado las casas cuya 
c o n s t r u c c i ó n dirigieron. 
Leemos en L a Nueva Senda, de Co-
l ó n : 
Colón siempre responde a una inlcta-
tiva honrada que tienda a realizar al-
go que mejore, beneficie o dé prestigio a 
la localidad, y en ningún caso será más 
plenamente Justificada por los hechos es 
T A N Q U E S D E C E M E N T É 
P a t é a t e R O T L L A N T , p a r a toda c l a s e de H q i U d í s y m e i j , 
Fundición de Cementn de M A R I O R O T L L a Ü t 
C A L L E F R A N C O Y B E N J U M E P A . T E l ^ y Q ^ ^ ' 1 
E L T E A T R O E N E S P A Ñ A 
L o s g e n i o s i g n o r a d o s 
R i é n d o s e d e l a s A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 
T o m ó 
A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F l l _ A O E l _ F l A ) 
S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 
l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 
d e : v e i n t a e n t o d a s l . a s f a r m a c i a s 
y más indispensables para el sostenimien-
to de la vida. 
S i lo Imitasen todas las d e m á s f in-
cas azucareras , y a estar la soluciona-
do el problema del hambre t n Cuba. 
Por su parte L a Fra tern idad de P i -
nar del Rio , publica consejos ú t i l e s 
como este: 
y virtuosas damas colombinas las inicia-
doras del proyecto que vamos á exponer. 
Las dan-as católicas de Colón est¿u 
muy orgullosas y satisfechas de su mag-
nifico Templo; es realmente de lo mejor 
que hay tn el interior de la República. 
Pero ese Templo tiene algo que lo 
afea; que desde que se ntra en él pro-
duc mala Impresión y discuerda de sus 
hermosos altares, de sus altas y blancas 
paredes, de su bello conjunto; y ese algo 
es SU PISO. 
Las damas colombinas quieren cam-
biar ese piso primitivo de losa isleña, 
por moderno mosaico; pero no por un 
mosaico cualquiera, sino por el construi-
do aquí, por el de la industria local qu« 
todos debemos proteger. 
— Q u i é n puede negar su concurso a 
1 l i A r m n H r t nrrive t̂fíf 
Abundando en Cuba, los terrenos pan-
tanosos o húmedos, a causa de los ríos 
que lo surcan, seria empresa muy fácil, 
obtener prontamente los mejores resul-
tados en el cultivo de los arrozales, aún . 
cuando, debido a la química de ciertos; taa hermoso proyecto? 
abonos, se puede sembrar en terrenos al-1 — Quien por pobre que sea no puede 
tos. tan precioso grano, pues ya se co-1 dar un metro de pavimento, un mosaico 
noce por "'arroz de la teca" en los Esta- 1 siquiera, que cuesta seis centavos, 
dos Unidos, es erial, que por sus con- Los fabricante sde mosaicos comienzan, 
dlclones y cualidades tanto de sabor co- por^regalar QUINIENTOS. Ya hay base. 
mo alimenticias, compite; sin envidia, con 
los producidos por terrenos bajos y pan-
tanosos. 
E n los Estados del Sur de Norte Amé-
rica, se ha venido cultivando el orroz de 
seca, con buenos resultados y aunque 
primeramente, se le introdujo como forra-
je para el ganado, últimamente se ha 
prestado considerable atención a su pro-
ducción como alimento para los habitan-
tes de esos lugares. 
Los factores principales para produ-
cirlo con provecho, son la debida prepa-
ración del suelo, para proporcionar un 
buen lecho a la semilla el cultivo subsi-
guiente para mantener el arroz Ubre de 
malas hierba sy para la debida conserva-
ción do la humedad. 
Aunque alguna atención debe prestar-
se a la selección del terreno, hay muy 
pocas tierras en Cuba, que no puedan 
producir una cosecha regular de arroz; 
aquellas que carecen del suficiente abas-
tociralento. de alimento de planta, con 
facilidad pueden acondlclonarao, agre-
gándolo un fertiüzanttí poderoso. 
El que se sienta con el va/or y la ge-
nerosidad necesarios, que V-nite a esos 
buenos Industriales que qu&ren identifi-
carse con Colón. 
Diríjanse a La Nueva Sendo, n cual-
quiera dama católica, al señor Cura Pá-
rroco o a la Fábrica de mosaicos. 
No dudamos que la- v i l la dñ Co lón , 
r e s p o n d e r á al l lamamiento en pro de 
tan noble idea: y las damas c a t ó l i c a s 
de i a floreciente v i l l a v e r á n cumpl i -
do su deseo. 
i Cuál es el per iód ico qne 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A . 
P a l p i t a c i ó n del Corazón 
L a s E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 
s o n a m e n u d o d e o r i g e n N e r v i o s o 
Si su corazón no es perfecto, le sería 
provechoso que 
usara la Nervina 
Restauradora del 
D R . M I L E S . 
en conjunción con 
el remedio para el 
Corazón, del 
D R . M I L E S . 
L . 
Y o s u f r í a la pa lp i tac ión 
del c o r a z ó n que me puso 
tan mal , que crtrf mi muerte 
segura, me privaban del 
resuello y me quedaba tan 
blanco que p a r e c í a un cadá-
Ter». me reconocieron cinco 
m é d i c o s y todos me dijeron 
que de ello morir ía . Es taba 
que n i agua ni leche podía 
tomar, tan delgado que so-
lo pesaba 95 libras. Por fin 
un doctor me r e c o m e n d ó la 
Nerv ina del doctor Miles y 
con las primeras cinco bo-
tellas me s e n t í bueno y ga-
no. Hoy el que me ve no me 
conoce, pese 137 libras. 
Puedo recomendar a todos 
l a Nerv ina del doctor Miles. 
S r . Benito R o d r í g u e z Mrens. 
Matanzas, Cuba. 
N o t a s p e r s o n a l e s 
F E L I Z T I A J E 
E l s e ñ o r Ensebio R o m á n y F e r r e r . 
Cónsu l de P r i m e r a Clase de Cuba en 
Buenos Aires , R e p ú b l i c a Argent ina , 
e m b a r c a r á e l día 4 del ac tua l en el 
vapor Méj ico , y en la imposibilidad 
de despedirse personalmente de sus 
amistades por hi premura del viaje, 
nos ruega que lo hagamos por este 
medio, encargo que con gusto cumpli -
mos. 
Lleve feliz viaje nuestro estimado 
amigo; y que el é x i t o le a c o m p a ñ e 
siempte en el d e s e m p e ñ o de su i m -
portante cargo. 
J O S E G A R C I A R I T E R O 
Hoy a bordo del vapor americano 
"Mascott^', e m b a r c ó para los E s t a -
dos Unidos, en viaje de negocios, 
nuestro querido amigo el s e ñ o r J o s é 
Garc ía Rivero, a l que le deseamos un 
feliz viaje. 
P o r los J u z g a d o s de 
I n s t r u c c i ó n 
A R R O L L A D O P O R U N A U T O 
E n la calle Paseo, en el Vedado, 
entre las de 7 y 9, el a u t o m ó v i l que 
manejaba J o s é G o n z á l e z Garc ía , ve-
cino de Dragones 60, a r r o l l ó a G u i -
llermo R o d r í g u e z Paz , vecino de 
Compostela 23, o c a s i o n á n d o l e la í r a c 
tura de los huesos de la pierna de-
recha. 
E l lesionado fué asistido en el cen-
tro de socorros de aquel barrio. 
E l chauffeur quedó en libertad por 
est imarse el aecho casual . 
L E R E T I E N E A S U H I J O 
E n r i q u e V a l d é s , vecino de Luyanó , 
fué acusado por J u a n a Amores E s -
pino, vecina de S a n Benigno 2, en 
J e s ú s del Monte, de retenerse a eu 
hijo Rogelio, a l que le e n t r e g ó para 
su e d u c a c i ó n . 
F R A C T U R A 
A l caerse en su domicilio, Lucio 
P é r e z Malo, de 60 a ñ o s y vecino de 
Santo T o m á s 31, en el Cerro, se frac-
t u r ó la sexta costi l la del lado iz-
quierdo. E l accidente ocurr ió el día 
28. 
R O B O 
J u a n a Sene Boni l la , vecina de San 
Miguel 146, altos, d e n u n c i ó que de 
su domicilio le han robado ropas y 
49 pesos, valuado todo en $113.25. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n la casa n ú m e r o 6 de la calle 
de Desamparados, domicilio de Mar-
garita Va l l e O ' F a r r l l , o c u r r i ó ayer 
tarde u n principio de incendio. 
A l regresar esta a su domicilio, en-
c o n t r ó roto el candado que cerraba 
la puerta y ardiendo las ropas de 
la cama, que h a b í a n sido Impregna-
das de luz brillante. 
L o s d a ñ o s causados por e l fuego 
se estiman en 20 pesos. 
U N P R O C E S A D O 
H a sido procesado L u c i a n o Sa inz , 
(a) " E l M o n t a ñ é s " , por robo, ex i -
g i é n d o s e l e fianza de doscientos pe-
sos. 
F A L L E C I M I E N T O 
E n el hospital n ú m e r o Uno fal le-
c ió ayer Federico L a n u z a Montero, 
que hab ía ingresado a l l í el d í a 28, pa-
r a ser asistido de lesiones gravea, 
que rec ib ió a l ser arrol lado por el 
a u t o m ó v i l 5273, que guiaba R a f a e l 
Trespalacios H e r n á n d e z , en Monte y 
Rastro. 
I N F R A C C I O N P O S T A L 
E n el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
la S e c c i ó n T e r c e r a se r e c i b i ó en el 
día de ayer un exhorto del de I n s -
t r u c c i ó n de Matanzas, para que se 
investigue l a d e s a p a r i c i ó n de u n b u l -
to postal conteniendo 3 pares de z a -
patos, que era dirigido a L u i s a M. 
Seigle, de S a n Rafae l 25. 
M I M A DE CROSSMAN 
Be venta en todas l a s Bot icas . 
P r e p a r a d o s p e r l a BR. HILES M E D l C l T c i h , H k h a r l , Ind. e T Í T 
Tratamiento Interno adecuado pa-
de las enfermedades Infecicosas de 
carác ter secreto. 
Serie Instructiva 
No. 5. E S T E R I L I D A D 
Ciertas enfermedades secretas pro-
ducen regularmente la i n f l a m a c i ó n de 
la uretritis, y en los casos agudos de 
tales enfermedades esa i n f l a m a c i ó n 
se extiende hasta el fondo de dicho 
ó r g a n o alcanzando a otros inmedia-
tos a é l , en los cuales, de una m a -
nera persistente, los g é r m e n e s pue-
den alojarse y producirae inevitable-
mente una i n f l a m a c i ó n c r ó n i c a . T a n 
lamentable estado de cosas origina a l 
paciente gran malestar, frecuentes 
deseos de orinar, ardor en l a parte 
afectada e indolencia. 
L A M I X T U R A D E C R O S S M A N 
es tá indicada en los primeros de d i -
chos cacos para evitar y prevenir 
complicaciones susceptibles de pre-
sentarse; y cuando esto y a h a ocurr i -
do, el uso de L A M I X T U R A D E I 
C R O S S M A N N se hace absolutamen- j 
to Indispensable a fin de vigorizar 
loa tejidos y ponerlos en condiciones 
de destruir los g é r m e n e s infecciosos. | 
Semejante a c c i ó n estimulante sobre 1 
los tejidos, del propio modo que su j 
a c c i ó n germicida es lo que h a hecho 1 
que la M I X T U R A D E C R O S S M A N N j 
cea considerada como un remedio v a - i 
l i o s í s i m o para combatir tod^. clase de 
enfermedades secretas en uno y otro 
sexo, a s í come t a m b i é n las d e m á s , 
a í e c i o n e s especialmente cuando la I 
han presentado complicaciones. 
L A M I X T U R A P E C R O S S M A N N I 
realiza lo que otros medicamentos no 
pasan de prometer. 
E n todas !cío D r o g u e r í a s y F a r m a -
A V I S O 
Firmada el día 31 de Julio próximo pasado, 
en la Notaría del Señor Licenciado Ramón Ma-
ría Ruiz y Rodríguez, de esta ciudad, la escritura 
de fusión ^The Chret-Land Petroleum Co.M, y 
^The New Havana Oil Co.,,, la Junta Directiva 
de esta última ha resuelto que el canje de las 
Acciones emitidas por la primera, por las de la 
segunda, tengan lugar desde el Lunes» 6 de Agos-
to de 1917, todos los Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 a 4 P. M., en el local social: O'Reilly, 9 
y medio. 
E l c a n j e es & l a p a r , o s e a : a c c i ó n 
p o r a c c i ó n . 
adquir i r por l a tena^ida^ hb, 
zo lo posee y a el s eñor Gov J ^ 
fluidez v e r b a l , sentido de la Sil>» 
g r a c i a de mat ices y hasta "i 
grosa fac i l idad para simular i ^ 
Su v e r s i f i c a c i ó n , un poco A % ^ 
obstina a veces en dar cabK1<Ía' ^ 
lemnidad a esos nuevos lúe y * 
m u ñ e s de l a supor-l i terahirT?8 % literatura 7 % 
n á c u l o . Pos ib le es que el señor / 
Be l a f 
con u n n a r c i s i s m o sin tras^0^-13^ iytrSaescCOmD él . Su m i ? ^ ' " ' 
genio y cas i a p ó s t o l , desdeñe i . S I 
c i ó n soc ia l del Arte y se ^«í:.1"1»" 
p ir i tua l que con tanto" 
oteado en los huertos de Maer 
L a simiente de' los genios ignora-
dos es f r u c t í f e r a en todas las artes , 
mas en ninguna su f l o r a c i ó n luce tan 
pintoresca como en cuanto a l teatro 
se refiere. P a r a ser genio—o a l me-
nos p a r a pasar por tal—bastan con 
estas condiciones: escribir cosas que 
gusten a muy poca gente y s o n r e í r 
cada vez que se hable de u n autor o 
de u n a obra aplaudidos. Unase a esto 
descuido o excesivo a l i ñ o en e l . y e s -
tir , irrespetuosa famil iaridad con 
escri tores extranjeros de los menos 
conocidos, esmerado cultivo ds c u a l -
puier m a n í a , l a do p e r s e c u c i ó n ñ o r 
ejemplo; y ya la inmortal idad prov i -
s ional e s t á a punto de asegurarse. C o n 
d i c i ó n substancial de estos genios es 
t a m b i é n , l a de permanecer ignorados : 
la esquivez del públ i co , nuevo velo 
de I s i s , permite tomar muchas de sus 
deformidades por perfecciones. P a r a 
completar el retrato debe a ñ a d i r s e 
que, esos genios, .ndigestados de l ec -
turas , observan muy poco la vida y se 
dedican a inventarla. Su l¿xIco es u n 
poco arbi trario y sus s í m b o l o s tene-
brosos; saben de todo a ú n cuando ig -
noren algunas de las mi l cosas p r a c -
t icadas por Sancho Panza. Y v i é n d o -
les v iv i r , da gana de tomarles de l a 
mano y susurrar les aquel la frase de 
C i c e r ó n : "No basta atesorar la s a -
b i d u r í a , es preciso usar s iquiera u n 
poco". 
E n cada momento l i terario ha h a -
bido en Madrid tres o cuatro genios 
de esa índo le . Y no sa crea que esta 
s i m u l a c i ó n de la p ú r p u r a del talento, 
f u é s iempre perpetrada por hombres 
nulos ; a veces esos genios de s i m i -
lor h a n sido ingenios reales , y er 
a f á n de acelerar el triunfo, de vencer 
con a taque» oblicuos la resistencia de í d o l o s . I n s p i r a d o poeta. caracterlza¡B 
la m a s a a todos los entronizamien- sus versos u n h á l i t o sensual frecuen-I 
tos, c o n s t i t u y ó la causa ú n i c a de s u i te en las obras imaginativas rtebldaiip 
genialidad. S in duda tener talento h a j a p lumas e c l e s i á s t i c a s . Revela el ¿ k l 
de ser mucho m á s grato que tener i m a r e c i é n estrenado vocac ión y bue-?' 
J" tr^m^l cx.huua ^UCtíClLa, no in, 
porta s i apagada o potente pero n 
p ía , digna de pautarse en las cinco í 
de Wi lde . de Haupmant y"de ^ 
cr i tores rusos y escandinavos S **" 
bien en dedicarse a la introsnVo • É 
el s e ñ o r Goy debe tener en su í 
a lguna veta r e c ó n d i t a ojie sea f\ 
de ser pul ida con la destreza literi 
que^ y a posee, a lguna vocecita. nc 
or-
neas de su p e n t á g r a m a . HasLa"!?!?" 
diga cuanto q u i e r a el menos serlo ^ 
los h i s tor iadores l iterarioj, ,4 
C e j a d o r — l a obra de Goy de Silva 
un conjunto de atisbos, de acieV' 
parc ia les , de torpezas, de DAddnterk? 
de m a ñ o s o s ejercicios literarios q S 
do s u r j a la l l a m a propia, si 'suri 
como deseamos, alguna vez. bus nnv 
ducciones g a n a r á n en profundidad a 
t r a n s p a r e n c i a y en altura. Entonce' 
puede que deje de ser genio, pero k 
dos sa ldremos ganando. 
D e l P a d r e R e y Soto hay ooca cosa 
que dec ir ; s u genialidad provlenfí, nü. 
que de vo luntad o calidad propias d. 
su minis ter io y do Ja tendenciaV 
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" E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendios 
Establecida en la Habana desde el año 1855. Oficinal 
en su propio edificio: Empedrado, No. 34 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura fincas u r b a n a » y es-
tablecimientos mercantiles, devolviendo a bus socios e l sobrante anual 
que resulta d e s p u é s de pagados los gastos y einlestros. 
Valor i^sponsable de las propiadades a s e g u r a d a » . I6 i .267 .036 .50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha . „ 1.777!745!80 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios co-
mo sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á en 1918 
Importe del fondo especial de 
genio: el talento nermite s i tuarse s i n 
demasiado desnivel con r e s p e c t ó a los 
d e m á s pensamientos y valores v igen-
tes, mientras que el genio, cas i des-
p o s e í d o de sentido cr í t i co oor el h e r -
vor de la c o n c e p c i ó n oropia, y a s -
queado de las inferioridades c i r c u n -
dantes, debe vivir con el desagrado 
de Gul l iver en la comarca de L i l i p u t . 
S i n embargo hay quienes pref ieren 
esa i n c ó m o d a chispa divina, a; g r a n i -
to dq humana sa l que permite c i r c u -
l a r s i n necesidad de agacharse ni e m -
pinarse mucho por entre e l activo t u -
multo de los hombres. 
Y a te veo, malicioso lector, pregun-
tar : ¿ O s a r á d e s p u é s de haber trazado 
tan poco h a l a g ü e ñ o canon, nombrar a 
los genios ignorados de l a hora p r e -
sente? Pues sí , o s a r é y en seguida. 
L o s genios nonatos del teatro de hov 
se l l aman don Jacinto G r a u . don Ra-, 
m ó n Goy de S i lva y don Antonio R e v 
Soto, poeta y p r e s b í t e r o . . . L o s nom-
bro a s í , con celeridad, temeroso de 
que dentro de poco dejen de pertene-
cer a l a sagrada c a t e g o r í a de ignora-
dos—y por tanto a la de genios—para 
pasar a ocupar el puesto que entre 
los talentos c o n t e m p o r á n e o s les co-
rresponde. Del s e ñ o r G r a u conocemos 
E l t ercer demonio, Don J u a n de C a -
r i l l a n a y E n t r e l l a m a s ; de don R a -
m ó n Goy de Si lva, L a corte del mir lo 
blanco, L a re ina del silencio y S i r e -
nas m u d a s ; y del Padre R e y Soto, u n 
d r a m a r o m á n t i c o titulado Amor que 
vence a l amor. D e s p u é s de o í d a s v 
l e í d a s algunas de estas obras, s e r í a 
tan necio negar a sus autores talento 
como decir que Shakespeare debe es -
tar intranquilo de celos en su tumba. 
E l s e ñ o r G r a u es hombre y a m a -
duro. De talento vivaz y lengua ame-
nudo irrespetuosa, no siempre se mos-
t r ó h á b i l en esa tarea n i m i a e i m -
portante a l a vez de cosechar vo lun-
tades. Con frecuencia se ha hablado 
de s u obra inédi ta , insp irada en u n 
romance c é l e b r e . E l Conde A l a r c o s . 
Personas de capacidad dan acerca de 
e l la informes opuestos a ú n cuando to-
dos reconocen que se trata de u n es -
fuerzo i n t e r e s a n t í s i m o . " E s una obra 
rec ia , henchida, una obra saturada de 
r a z a y expresada en u n castel lano de 
oro y de bronce"—dicen algunos—; 
y otros arguyen: "Si la p r i m e r a con-
d i c i ó n de una obra e s c é n i c a , es su po 
s i b i í l d a d espectacular, el drama 
G r a u es absurdo porque es s imple-
mente irrepresentable y a ú n d i f í c i l -
mente comprens ib le" . . . E s t o en cuan 
to a l a obra que encaja por el doble 
derecho de estar inéd i ta y de no lo -
g r a r convencer a empresario alguno 
de l a c a t e g o r í a "genial": en cuanto a 
las otras he de decir a l lector con 
toda humildad y s inceridad que no 
p a s a n de ser obras estimables en l a s 
cuales cuanto hay de fidelidad a l a 
v ida que intentan reproducir, aparece 
ahogado por mucha r e t ó r i c a y no po-
cos prejuicios l iterarios. H a y s in d u -
da bellezas en las tres, m a s n inguna 
puede dar esa i m p r e s i ó n de totalidad 
pr imi t iva de las obras de genio. C u a n -
do el s e ñ o r G r a u se decida a ser hom-
bre de talento, de seguro va a e s c r i -
b i r m u y bien. 
E l s e ñ o r Goy—que hace doce a ñ o s 
imitaba a L i n a r e s R ivas hasta el p u n -
to de haber estrenado en Toledo u n a 
comedia o cosa as í . ca lcada en v a r i a s 
del p i r o t é c n i c a autor, ha seguido fiel 
a su t e o r í a de la i m i t a c i ó n , pero h a 
cambiado de modelo. Todo en é l es 
alambicamiento, habilidad, brumas a r -
t i f ic iales: mucha sa l sa y ñ o c o b i s t é 
en suma. Cuanto puede un escri tor 
ñ a s aptitudes, mas tampoco puedel 
m a r c a r s e su a p a r i c i ó n con la piedra 
b lanca de los fastos. Algo hay de • 
tusto, de a r t i f i c i a l en la trama, de ei-
cesivametrte sonoro en los versos, qu; 
suena a viejo s i n sonar a antiRuo. Si: 
su tonsura y las largas peripecias su-
fridas por l a o b r a antes de represej-
tarse, pudo p a s a r semi-inadvertida, r 
en modo a l g u n a puede reputarse sg-l 
per iar a E l R e y ciego del señor Apoj-I 
te, n i c e r c a n a en madurez a Doñj 
M a r í n l a B r a v a de Eduardo Marquim» 
o a c u a l q u i e r a de las obras, muchail 
p o é t i c a s solo por estar compuestas aiB 
verso, que se h a n producido en losfil-i 
timos a ñ o s . Complace ver en min^l 
terio tan d i f í c i l como el de este poeíiK 
tr iunfar a s í l a e x a l t a c i ó n v carna-f 
l i zarse el, mis t ic i smo, cual s i todo d y» 
breviar io se transformara en nu«: 
"Cantar de los cantares". Hoy je 
las a u r a s de l a popularidad besaia 
nombre y lo rescatan del anónimo,el 
Padre R e y Soto s e r á el primero bd 
repudiar el comprometedor dictado át 
genio Mejor que otro alguno, conoce-
r á é l l a v i r tud omiesta a l nrlmero d: 
los pecados capitales. 
Y a q u í conc luye la lista, lector 
"Pero esta t r in idad profana, dirás-
no encaja de m a n e r a espec í f ica en li 
nomenc la tura de genios ignorados: es 
tos tres escr i tores han nublicadc 
obras, h a n ido en busca del aplajisc, 
han tenido in f i e l contubernio con ess 
fa l sa moneda de la gloria llamada po-
p u l a r i d a d . . . Y o no quisiera que un 
h a b l a r a s de los verdaderos genios 
ocultos, de los buhos de Minerva, de 
los m á r t i r e s de T h a l i a " . . . ¡Ah, lec-
tor! , ¿ c ó m o hablarte de esos topos in-
s ignes? P a r a buscarlos ser ía menes-
ter no y a l a l in terna de Diógenes si-
no un des lumbrador faro de Blerlot-
E s o s son tan genios, tan genios, y so-
bre todo, t a n ignorados, que nadie, 
n i s iqu iera e l art icul i s ta , los conoce. 










































E P I L E P S I 
M i famoso remedio Elepizone ha cu-i 
rado ataques ep i lépt icos y desórde-
nes nerviosos durante 25 añí» . 
, j miles de t e s t i m o n i o » que lo rccoBiiWf 
dan por sus m é r i t o s . 
R e m i t a 2 0 c para muestra y libro-
D r . H . G . R o o t , 547 PeaH S t , N* 
Y o r k 
Elepizone se vende en Sarrá, JoniN 
son, Tequeche l y todas lar farmac* 
I N Y E C C I O N 
" G " CfMNOE 
C u r o J e i o 5 dios lo* 
e n r e r m e d d d e s secrz-, 
t o s por antiguos que 
S 2 a n sin molescia 
a lguna 
fS PREKirm r 
cuRinvi. 
S u s c r í b a l e a l D I A R I O D E LA ^ 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO 
L A M A R I N A 
reserva , garantizado 
con propiedades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i -
nas del Ayuntamiento ae l a H a b a n a , acciones de la H a -
c í a s de importancia se encuentra de v a n a E l e c t r i c y L lght Po-rai- Co. , y efectivo en C a j a y los 
v(>nta- Bancos 
W n W s Indlan Yegefable P i l i C . ! ' 
160.274.99 
31.838.S2 
I n c , r n i c o s Fabricantes y Garant iza-
dores, 872 P e a r ] Street, New Y o r k , 
c 5739 ld-3 
Habana, 30 de junio de 191Í. 
i ; 
482,801.29 
a 1 0 » 
E l Consejero Director, 
R A F A E L F E R N A N D E Z I H E R R 1 B 4 
V E D A D O :-: 
Se renden manzanas y solares p a r a Industr ias , con agTJ» 
Tente y electricidad, entre las ca l les 23, 24, 20, 28 y 80 del V ^ * ' 
do, a 6 pesos la v a r a . 
E l Importe de l a venta puede h a c e r s e efectivo en varíoí 
afios, sin tener qne pagar cantidad a l contado, y abonando «l 
I n t e r é s qne se estipule, hasta e l pago total del capital . 
I N F O R M A N t C A L Z A D A E S Q U I N A A I , T E D A D O 
T E L E F O N O F - I I S » , 
18167 4 » 
A R O L X X X V 
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^ S f i d a s están las oue han da 
D l 8 m ^ n t e el mes actual en uues-
0 ^ e r L a ^ 9 la Banda Muni.iPaU ^ 
^ ¿ Z ^ o Maceo y la de * ^ 
.na <1e Guerra. r % ¿ 8 e a continuación: l éanse ^ u ^ p a j 
LUDeS P a ^ M e S . Vedado. 
S 2 ^ Tulipán (tarde), 
^nes 27: Parque Medina. 
X c o l e s S : Casa Blanca, 
vtércoles 15: Parque Martí ¡S£3« 22: Parque Mar i. 
ércoles 29: Parque Martí. 
S t i r t r e s últimas retretas en bur-
m« de las que correspondían a los 
^"^eos 5 12 y 19 Que son los días 
para los conciertos públicos 
T g ^ U o s - O b r a r á la Banda que celebrará 
el Teatro Nacional bajo 
^ ^ S c i S de "la Academia Nacio-l08 auspicios^ de ^ República. 
Parque del Male-






lo con esa 
amada do-
a que mí 
ts genio; t 
inerva, del 
¡Ah. lee-f 








nal de Artes y 
Viernes (todos) 
: ^Somtngo^sf'Parque Martí. 
Banda del Regimiento Muceo 
on Martes (todos) Malecón. 
Jueves (todos) Parque Villalón. \ e-
^Doiningo (todos) Malecón. 
Banda de la Marina, 
Jueves (todos) Malecón. 
Domingo (todos) Malecón, (tarde). 
Día de recibo. 
Es boy de un grupo de damas. 
Felicia Mendoza de Aróstegui. María 
Ojea, Lola Soto Navarro de Lasa. Adol 
flna Vignau de Cárdenas. Herminia 
Navarrete, Micaela Mendoza de Ca-
rrillo, Carlota Ponce de Zaldo. Amelia 
Blanco de Fernández de Castro y Ma-
ría Sánchez de Gutiérrez. 
Consuelo Baillo con su compañía de 
opereta y zarzuela española debutará 
en el Nacional en la próxima semana. 
Probablemente se presentará con 
La Casta Susana, en cuya opereta 
cantará el brindis del segundo acto, 
escrito por el maestro Amadeo Vives 
para la gentil cantante. 
Es su creación. 
La estrenó en la Zarzuela de Ma-
drid. 
Vienen en el vapor español rara es-
ta temporada la notable tiple cómica, 
Julia Mínguez y el barítono José Or-
tiz de Zarate. 
Este último goza de gran cartel en 
los teatros de Esnaña. Es un baríto-
no de fama y viene ganando vn gran 
sueldo. 
Ortiz de Zárate se presentará pro-
bablemente con E l Conde de Luxem-
burgo. 
En el ünlon Club. 
Ha visitado la elegante sociedad, 
para ofrecer una exhibición de bi-
llar, el profesor español. Domingo 
Murtra. 
Un carambolista admirable. 
Maravilló a todos haciendo de en-
trada, en cuatro minutos y medio, cien 
carambolas. 
Realizó el maestro numerosas ju-
gadas de fantasía con una habilidad 
extraordinaria. 
Domina el billar. 
Los señores socios del Union Club 
presentes a la exhibición hicieron ob-




Un cristiano más. 
Hijo de los jóvenes y distiriguidos 
esposos Luis N. Msnocal y Alicia 
Nadal, en su casa de Varadero, donde 
pasan la temporada, recibió las aguas 
del bautismo en ceremonia familiar 
Interesantísima. 
Se celebró días pasados. 
Acto solemne que culminó, por la 
presencia de Invitados numen sos, en 
una fiesta encantadora. 
Padrinos del angelical baby, por cu-
ya, ventura hacemos fervientes votos, 
fueron el señor Luis Ros y su distin-
guida esposa. 
Como souvenlr del acto recibimos 
una linda tarjeta. 
Agradecidos. 
Esta noche. 
L a función del Nacional, con L a 
Sombra, a beneficio de la Sociedad 
de Dependientes de Hoteles y Kestau-
rants. 
Reaparición de la Compañía d© 
Pous, con Las Mulatas de Bombay, en 
Payret, exhibiéndose además, por vez 
segunda, la emocionante cinta de L a 
hija del policía, que tanto tu ató en 
su estreno. 
Noche de moda en el Salón del Pra-
do. 
Y en Fausto, Las DemJ Vlerpes, au-
torizada la exhibición por el Alcalde 
de la Ciudad. 
SUSTITTJTO. 
J u e g o s d e C a n a s t i l l a ! 
C u b r e - c u n a 
B a b e r o s 
Z a p a t i c o s 
G o r r i t o s 
R o p o n c i t o s 
C a r g a d o r e s . . . 
C o m b i n a -
c i ó n - s a y a 
Y 
C o m b i n a -
c i ó n - P a n t a l ó n 
d e n i ñ a . 
¿Qneréis tomar toxea cboccfctt i 
idqoirir objetos de fran valor? Pedid 
•I elwe «A* de M E S T R E Y MARTI. 
NICA. Se Tende ea teda» nnrtee. 
S e V e n d e n 
toda clase de carros de ferrocarril 
de segunda mano y reparados. Hága-
"HOüSTOlf KAILTTAY CAR CO.»» 
BOX 55S 
Honsfnn Texas. 
60d.-28 ju. v.-29a. 
n o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
E L «BE1NA MARIA CRISTINA" 
Ayer se recibió un aerograma del 
capitán del vapor correo "Reina Ma-
ría Cristina", comunicando que na-
vegaba sin novedad a la altura da 
Abacó; suponiéndose» en tal virtud 
que eatre en puerto hoy sobre las 
diez de .a mañana. 
EN' SEÑAL D E DUELO 
Todos los tiuques de la Marina Na-
cional y las lanchas del Departa-
mento de Sanidad pusieron ayer sus 
bandevag a mi día asta en señal de 
duelo por la muerte del Secretarlo 
de Sanidad, doctor Raimundo Meno-
cal. 
Igu"1 se blzo con las banderas de 
las ofic1!-.!» de Cuaren'ent y de los 
médicos del puerto. 
E F E C T O S PARA E L E J E R C I T O 
E n el ferry boat "Flagler", que lle-
gó ayer de Cayo Hueso con 25 wago-
nes de carga general, llegó un carro 
con 133 bultos de efectos de distintas 
clases para el Cuartelmaestre gene-
ral del Ejército. 
AZUCAR PARA CAVARIAS 
E l pailebot español "San Antonio" 
(a) "Posible", salló ayer de este 
-puerto para Canarias, llevando un 
cargamento completo de azúcar. 
QUINITO Y TELAZCO 
Por la vía de Cayo Hueso embar- j 
carón ayer para Nueva York el po-
pular compositor y empresario tea-
tral señor Quinito Valverde y su so-
cio el aplaudido autor y director de 
zarzuelas españolas, señor Eulogio 
Velazco. 
OTRAS ENTRADAS 
Ayer entraron también en puerto: 
E l vapor americano "Cartago", con 
once pasajeros para la Habana y seis 
de tránsito para Panamá. 
E l pequeño vapor americano "Al-
bert Spencar", que viene de Cayo 
Hueso, en lastre para limpiar sus 
fondos. 
A última hora de la tarde llegaron 
de Cayo Hueso el vapor "Mascotte", 
con 25 pasajero», y el ferry boat "Pa-
rrott", con 25 carros de carga. 
* 
V e s t i d o s de 
D i n a 
U n a c o l e c c i ó n 
s e l e c t a y e s c o g i -
d í s i m a . 
E n n a n s ú , t u l , 
e n c a j e , v o i l e y l i -
n ó n . . . 
T r a j e s d e 
n i ñ o 
E l m á s g r a n d e 
y v a r i a d o s u r t i d o 
q u e j a m á s h e m o s 
o f r e c i d o . 
A p r e s ú r e s e a v e r í o s , y a s e g u r a m o s q u e n o 
p o d r á u s t e d m e n o s d e a d q u i r i r v a r i o s p a r a 
s u s n i ñ o s , s e d u c i d a p o r t a n r i c a v a r i e d a d 
d e m o d e l o s , f o r m a s , t e l a s y c o l o r e s p r e c i o -
s í s i m o s . 
' ' E l E n c a n t o , , 
Solís, Entrialgo y Cia., S. en C, Galiano y Sin Rafael. 
p c 5737 2d-3 
Suscríbale al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 








C r ó n i c a s de l a 
v i d a g a l l e g o 
V E L L O S 
Se extirpan por la eleetrollslt, coa 
garantía médica de que no se repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. Roca Casuso y Plñelro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l tos . D e 1 a 5. 
4163 Ind 13 lm 
S a n t o s y A r t i g a s a l P ú b l i c o 
d e l a H a b a n a 
rafl1^1 eS 61 pedido Quo atamos recibiendo para el abono de la tempo-
a rtíti™ n"estTO «rai1 Circo 611 Payret, que a fin de evitar compromisos 
ahm/a/j a a' facilitamos al Público la manera de asegurar su localidad 
t5irwa,POr t**^0 del 01,13611 Publicamos más abajo y el cual deben 
«o^f * desPue8 de llenarlo, a la sslpuiente dirección: 




publicaremos la fecha en que se pondrá al cobro el 
LA MA* 
\R10 
afin GoaT l̂ltlzam0s al público que la compañía que presentaremos 
fn« „, , superior a la de 1916 y, que procuraremos por todos 
tado temporada sea una serle de gratas 
4» 
este 
procurare os por todos concep-
sorpresas para el espec-
cIfinCam0«am-ás hemos engañado al público, ni debemos nuestra sitúa-
lo,» , .bas de ma,a ley no necesitamos hacer ofrecimientos ridicu-
l a para inspirar conflanra. 
do tSL^0110, Berá firmafl0 Por nosotros y nuestra firma responde en to-
ofertas 0 a excelencia del espectáculo y al cumplimiento de nuestras 
Mny atentamente, 
~ SANTOS Y ARTIGAS. 
AROXO PARA LA T E X P O K A D A D E L GRA> CIRCO 
"SANTOS Y ARTIGAS* 
Que empezará en el Teatro "Parret" en el mes de 
Noviembre de 1917. 
Sree. Santos y Artigas: 
I>eEeo abonarme para la temporada a las matlnees do los do-
mingos, o a los Miércoles Elegantes, o a las matlnees de los sábados. 
• • • (exprésese si palco o luneta) 
MI dirección es: 
10d.-29 
—Ha sido nombrado alcalde de 
Orense, don Ramón Várela, a quien 
se obsequió con un banquete. Para 
alcalde de L a Corufia, fué designado 
don Manuel María Puga y Parga 
("Picadillo"). 
—Falleció en Santiago don Eduar-
do Aballe Conde, rico propietario. 
—Los vecinos de Puenteceso, pudiel 
ron presenciar un combate entre un 
submarino alemán y un barco de gue-
rra aliado, que acudió en auxilio del 
buque portugués torpedeado y hundi-
do "Cabo Verde". 
Los tripulantes de este buque fue-
ron llevados a Camarlflas. 
E l submarino después de entablar* 
lucha a cañonazos con el barco ene-
migo, se hundió, no se sabe si ave-
riado o con el propósito de huir. Lue-
go acudieron otros barcos de guerra 
Ingleses. Frente a Cariño y Rlba-
deo, han oído hundidos otros buques. 
—Contrajeron matrimonio en Cer-
nadas (Portonouro) el farmacéutico 
de Bayo don Manuel Astray Carballo 
y la bella señorita Pura Túñez Ami-
go. E n el mínimo día fué pedida la 
mano de Pastora Túñez Amigo, para 
el médico Eulogio Astray Carballo. 
—Ha sido obsequiado con una jira 
al bosque del Conjo, en Santiago, el 
joven pintor Juan Luis, que acaba de 
ganar una tercera medalla en la E x -
posición de Bollas Artes de Madrid. 
—Contrajo matrimonio en Mellld, 
el secretarlo de aquel Ayuntamiento 
don Emilio Ctsta con la señorita Se-
dio Dávila. 
—Los alumnos de la Escuela Supe-
rior de Guerra, realizaron una ex-
cursión por Galicia. 
-—Se celebró una fiesta por los ni-
ños de las escuelas de Santiago, en 
la cual cantáronse cosas gallegas y 
un Infante pronunció un discurso en 
nuestro Idioma escrito por el jesuíta 
P. Celestino Romero. 
— E l exalcalde de La Coruña, señor 
Casas, para intentar arrebatarles la 
bandera reglonalista a las "Irmanda-
C u a n d o s e a h o g a 
Kl asmático qrie cuanao se niioga se 
npurn y pasado el acceso se queda pen-
sando en su mal. no es persona Juiciosa, 
porque lo natural y lAglco es marchar 
inmediatamente a la botica miis próxima, 
o a bu depósito "El Crisol," Neptuno y 
Manrique y allí comprar Sanahopo, pre-
parado que cura el asma on corto tiem-
po y comenzar el tratamiento. 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
5 por ciento en 
Aquí podemos 
Toda señora o señorita que quiera economizarse un 
sus compras debe, sin pérdida de tiempo, visitarnos, 
ofrecer una hecatombe on blusas. 
Ofrecemos dos blusas bordadas de clase flna: por un peso 
Ofrecemos dos blusas bordadas, un peso, que valen el doble. 
Señoras y señoritas, si ustedes quieren convencerse pasen por 
"LA M D f r , C A L L E UE NEPTUNO, 88. 
I Co586 ld.-3 
V A R A D E R O 
L A G R A N P L A Y A A Z U L 
• Boletines reducidos de ida y vuefta, vá l idos de sába-
do a lunes, a $6.79 en primera. E n la Estac ión de Cár-
denas se encuentran automóv i l e s que a ochenta centavos 
por persona, las conduce a l G R A N H O T E L V A R A D E R O , 
montado con todo el confort moderno. Habitaciones 
desde tres pesos. Arreglos especiales para familias. Co-
cina de primer orden. Servicio a la carta y "table d'Ho-
te." Precios moderados. T e l é f o n o de larga distancia 
el mismo hotel. en 
í e s da Fala" lanzó un manifiesto In- j 
vitando a una asamblea. Se trata de 
un acto nuevo de vanidad y de arri-
bismo, puestj bajo la égida de los 
grandes oligarcas y caciques. Será 
un acto retórico y estéril que tiene 
por lema el "divide y vencerás". 
— E l orfeón gallego de Lugo, pro-
pónese dar un concierto en La Co-
ruña, en el próximo Agosto. También 
Irá al Certamen Nacional de Ovie-
do. 
E l Circulo de. Artesanos del Ferrol, 
hizo una brillante excursión a Puen-
tedeume. Cot tal motivo celebróse 
una gran fiesta en el Breamo. 
— L a conferencia dada en el Círcu-
lo de las Artes de Lugo por don Ra-
fael Altamlra, fué brillante. 
— E n la capilla de la Misericordia, 
de Vivero, propiedad del señor Ber-
múdez de Castro, van a colocarse 
una serle de lienzos pintados por Ca-
milo Díaz, referentes a vida, muerte 
y glorificación de la beata Constanza 
de Castro, monja enterrada en la 
Iglesia de San Francisco y que mu-
rió en olor de santidad. 
—Una hija del comerciante de L u -
go don Liboflo Revilla, contrajo ma-
trimonio con el joven de Sada, don 
Nicolás Várela. 
—Se reunieron los vecinos de Ames 
para tratar de la creación de una 
escuela que entienden muy necesa-
ria. 
—Dice el maestro Várela Silvari en 
m revista de Música "Boletín Mun-
dial" que el himno de Riego nació 
en Galicia y es obra de un gallego, 
habiéndolo cantado el famoso Bata • 
llón de literarios de Santiago. 
—Va a inaugurarse con gran so-
lemnidad la nueva iglesia parroquial 
de Barciela, construida al lado del 
Puente SIgueiro. 
A T E N C I O N 
D a m a s d e g u s t o y e c o n o m í a 
S E V E N D E N 
Del 2 al día 6 de Agosto. Encajes gallegos, hechos a mano, muy fi-
nos y entrefinos, por piezas de diez a veinte varas, trajes de señoras y 
niñas, y juegos de camas, a precios muy baratos. 
C A L L E HABA NA No US. 
1S621 3 y 4 ag 
La inauguración se llevó a cabo con 
un baile que duró hasta la madru-
gada 
Acudió lo más selecto de la huera 
t-ocledad granadina. 
CORDOBA 
Brama de celos.—Suicidio del señor 
León. 
>OTAS TRAPICAS 
E n el templo parroquial de Sâ -
bouride, perteneciente al término 
municipal de San Amaro, en Orense, 
en ocasión en que decía misa el sa-
cerdote don .Tesé Bello, descargó una 
horrorosa tormenta y una chispa eléc 
trica cayó en la Iglesia, mató al sa-
cristán que ayudaba en el santo sa-
crificio. 
E l cura y las demás personas que 
había en el templo, quedaron por un 
instante privados del conocimiento. 
—Trató de suicidarse, dándose unos 
cortes en el viente el obrero de L a 
Coruña Antonio Couchelro Orro. Su 
estado es grave. 
— E l niño José García Sánchez, de 
Guisamo, cayó de un pino, producién-
dose graves lesiones. 
—María López Salvado, de San Pe-
layo de Sabuquelra (Enfesta) fué he-
rida de variar, puñaladas de conside-
ración por su amante Vicente Dono 
Carrillo. 
— E l niño Alfredo Fernández Ote-
ro, de Curuxelras, Mondoñedo, estaba 
al cuidado de un hermanlto suyo de 
diez meses Je edad. Invitado por un 
amigo, dejó al pequeñín sentado al 
borde de un precipicio, para coger un 
nido.. E l pequeñín se despeñó, des-
trozándose la cabeza en la calda. 
Don Francisco Torres Espejo era 
dueño de una fonda instalada en la 
casa número 1 de la calle de Braulio 
Lapcrtilla, de Córdoba. 
Vivía con su esposa Adela Váz-
quez Bueno, de treinta años de edad, 
mujer baotante guapa y cié excelen-
te trato. 
Entre los huéspedes figuraba un 
joven llamado c-on Antonio de Roja^ 
Rodrigues, que parece se dedicó a ha-
cer el amor a la dueña 'le la fonda, 
r.o resultándole a aquella costal c!<* 
raja 
E l señor Torres habla observado 
algo extraño que le hizc entrar en 
sospechas, mas reprimiente sus ce-
los, en atención a sus hijos, nada 
hablo con su esposa y se dedicó a 
observar. 
Hace pocas noches hallándose el 
don Francisco en la cocina, vló que 
su esposa entró en el cuv.rto del jo-
ven La siguió y al halla' os en amo 
roso coloquio, tal vez bastante exprfi-
slvo, sacó un cuchllllo y lo esgrimió 
contra la pareja. 
El la esquivó el cuerpo y consiguió 
esconderse, pero el Rojas resultó con 
tres gravísimas heridas, siendo pre-
ciso trasladarle en una camilla al 
Hospital de Agudos. 
E l agresor es natural Je Porcuna 
y hombre de intachablj conducta, 
mientras el herido era ailclonado a 
peligrosas aventuras. 
AI paseo de la Victoria de Córdo-
ba, llegó un joven elogantenientc 
vestido y acercándose a nn árbol, nc 
lejos de la Puerta de Ahnodóvar, sa-
có una pistola y se disparó un tiro 
en la» cabeza, quedando cadáver. 
Horas después so Identificó éste, sa 
-hiéndese que se trataba de un jo 
ven muy conocido en la buena so-
ciedad cordobesa, don Mavelino León 
y Zorzano, hijo del Alcalde de Ante-
quera señor León Mota. 
Tenía 1f? años y estudiaba en Cór-
doba la carrera de perito figrícola. ba-
Entre los náufragos había vanos 
hijos de la hermosa ciudad gadita-
na. 
Al acto asistieron las autoridades, 
corporaciones y buen número de ma-
rinos de guerra y mercantes 
A la salida alguien trató de ini-
ciar una manifestación anto los Con-
sulados, pero pronto se desistió d«3 
ella, atendiendo a prudentes conse-
jos. 
E l submarino alemán "U. C.-52", 
que con grandes averias entró en Cá-
diz a remolque y escoltado por doá 
torpederos, ha sido trasladado al ar-
senal de la Carraca, en vista de que 
sus de&perfectos no podían ser arre-
glados en el término de 24 horas que 
marca el convenio de L a Haya. 
Las averías consistían on la rotura 
de dos ruedas de engrane, que serán 
construidas en el citado Arsenal, 
cuando se reciba autorización para 
ello. 
E l buque es muy vigilado, no per-
mitiéndose que ninguna persona 66 
acerque al mismo. 
Narciso Díaz de Escobar, 
Málaga, 30 de Junio, 1917. 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
ÍEIF. 
A G U L L Ó 
Jo la tutela del ?eñor Carrillo Pérez. 
— E n Lajosa (Lugo) Domingo An- Alcaide do aquella ciudad, e íntimo 
tonio Pérez, de San Juan da Pena, 
tuvo una disputa con el "Fldalgo de 
Lousas". A consecuencia de ella el 
"Fldalgo" le dló una puñalada a Do-
mingo que le Interesó el pulmón. 
—Al pasar por el lugar del Castro 
de Guísame, en el "monte da fame" 
el hijo político del Alcalde. D. Eduar-
do Cordelle oyó gemidos. Entre unos 
pañales pudo encontrar una niña 
que apenas contaría 24 horas desd«> 
su nacimiento, abandonada. L a re-
cogió, dando parte al juzgado del ha-
los que figuraba Aquilino Lacacl, fue-
llazgo. 
—Varios jóvenes de Ferrol, entre 
ron a La G.-aña con el propósito de 
asistir a un baile, regresando de ma-
drugada por Serantes. 
Al llegar i Corrales, se encontra-
ron con Ramón Lorenzo (a) "Fan-
dlño", Manuel Villar y José Orjales 
No se sabe lo que ocurrió enton-
ces. E l hecho es que los últimos arre-
metieron a los primeros, en particu-
lar el "Fandiño" que la emprendió a 
navajazos con los jóvenes ferrolanos. 
hiriendo a uno y matando a Aquilino 
Lacacl. 
Ya en tierra, al sentir Lacacl que 
con la sangre que perdía se le iba 
rápidamente la vida, suplicaba a sus 
agresores, qua no lo mataran, pues 
los tres se cebaban de un modo ho-
rrible, pero los criminales les contes-
taban burlonamente. Luego de re-
matarle, le robaron un reloj, una sor-
tija, algún dinero y otros efectos. 
Ramón Lorenzo es un muchacho de 
pésimos antecedentes, de 19 años de 
edad, que ostenta con orgullo el títu-
lo de matón. 
Al ser conducido a la cárcel, se 
rglomeró el público en las calles de 
Ferrol, Incrapándole, pero el "Fan-
diño" con gran cinismo, repelía la^ 
protestas escupiendo y profiriendo 
todo género de insultos. 
Lacacl era un joven apreclabllísl-
mo. La noticia de su triste muerte 
causó en el pueblo ferrolano gran 
impresión. Se habla de ejercer la 
acción popular ante los Tribunales 
de justicia. 
A. Tillar PONTE. 
La Coruña, Julio 17 de 1917 
c 5317 ItlS 14d-20 
N o t a s A n d a l u z a s 
GRANADA 
Infanticidio.—La caseta del Casino. 
José García Morales, vecino de Pa-
dul (Granada), casó hacs dos meses 
con una bella joven, que tenía por 
buena y honrada. Pronto se conven-
vió tíe nue había sido engañado pues 
su esposa estaba próxinu» a dar a 
luz. 
De común acuerdo procuraron am-
bos que no se enterase nadie de lo* 
ocurrido, pero hace algunos días Gar-
ría Morales halló entre el estiércol 
de la cuadra una criatura reclén-
riacida y al parecer, mue-ta violenta-
mente. 
\o dudó de que era su esposa la 
autora del infanticidio y sin vaci-
laciones dló cuenta al juzgado del 
horrible crimen 
Este suceso es muy comentado. 
El Casino de Granada ha construí-
do para sus socios una artística ca-
seta en los jardines del Genil. 
Es de notable gusto y la realización 
de la idea se debe en gran parte al 
Jefe del partido liberal don Juan 
Ramón de la Chlca-
amlgo del padre del suicida. 
En los bolsillos se le halló un pa-
pel dirigido al expresado señor; una 
carta dirigida a una señorita cordo-
besa y un recibo de un telegrama ur-
gente que acababa de expedir a Ante 
quera. 
Parole que el amor no ha sido aje-
no a este drama, antes bien, se le 
considera el Inspirador. 
JAEN 
Homicidio 
En el pueblo do Marmolejo (Jaén) 
se suscitó una pendencia entre José 
Teva Vázquez y Bartolomé Carmena 
Bueno, por creer el primero que el 
segundo le había sustraído en diver-
sas ocasiones varias cantidades de 
cebollas de su finca. E l Teva, que 
es hombre de mal humor quiso to-
marse justicia por su mano y dis-
paró tina pistola contra el Bartolomé, 
causándole una herida a consecuen-
cia de la cual falleció a poco. 
CADIZ 
Otro drama amoroso,—Exequias.—El 
submarino alemán. 
José Miranda Sanz es un joven per- [ 
teneciente a una conocida familia gadi- ¡ 
tana. Se hallaba prestando servicio;; 
militares en uno de los regimientos 
de guarnición en esta ciudad y su 
conducta era irreprochable 
Sin embargo, un día tavo la des-
gracia de conocer a una mujer de 
vida licenciosa, que con sus seduc-
ciones se apoderó completamente de 
la voluntad del joven Miranda, re-
sultando ésto perdidamente enamo-
rado de la hetaira. 
Esta pasión llegó a trastornarle de 
tal manera que perdió la tranquilidad 
de su espíritu. 
Hace des o tres días los pddres del 
soldado recibieron una carta de és-
te en la que les anunclaLa su propó-
sito de suicidarse después de matar 
j' su amante. La familia dió cuenta a 
las autoridades para qu(- impidieran 
que se consumare el hecho, pero en-
tre tanto ya el soldado si? había pre-
sentado en la casa donde vivía la mu-
jer causa de sus sufriníientos y ha-
bía realizado la anunciada agresión 
disparándole dos tiros. Creyendo ha-
berla matado, aunque por fortuna re-
sultó lleca, Miranda volvió el arma 
contra sí y se alojó el proyectil en 
la reglón parietal, quedando en gra-
sís imo estado. 
No se conocen con claridad las ver-
daderas causas de este hecho. 
Se hacen muchos comentarios sobre 
el suceso, por ser el protagonista, 
como dnclmcs. persona, cuya fami-
lia Koza de grandes amistades en ¡a 
población. 
¿Quién no conoce 
• este calzado? 
La marca indica lo 
que es. 
E s t i l o . 
E l e g a n c i a , 
C o m o d i d a d 
En Cádiz se han celebrado con 
gran pompa las exequias por las 
víctimas del trasatlántico "Elzagui 
rre", hundido por un submarino ale-
mán. 
U HABANA ELEGANTE 
A G U A C A T E . 6 8 
Se solicitan operarías y aprendizas 
para canastilla y ropa de niñas . 
c 5627 3 ^ 
V E L L O S 
B a ñ o s d e M a r 
Gran comodidad i>ar« Utrar la ro-
pa, mnleticas de mimbre, desde 55 
centavos a $1.25, 
a E L LAZO DE ORO' 
Manzana de Gómez, frente al Parque 
Central 
F . COLLIA Y F U E N T E 
Cü733 
OBISPO, 32. 
a l t 5d.-3 
luede ser, a usted hayan prome. 
Udo, por tal o cual procedimiento, 
matar el vello sin haberlo logrado. 
E l arte de depilar h aprendí en 
Alemania, lo practico en Cuba desdo 
nace más de diez aií.>s. Si no le son 
suficientes las pruebas indestructi-
bles que puedo presentarle en otras 
personas, le ofrezco |a prueba supre-
ma, esta es, matarle gratis un núme. 
ro suficiente para ^ne pueda ¡caga' 
usted misma el resultado sin com-
promiso alguno, 
T . OLIVARES, Campanario l iC, do 
\ a 8. 
« 7 9 2 int. 3J.my. 
Revista de la Mujer 
Un cuaderno de muestre, de Picto-
rlal Review, en castellano, con her-
mosas lecturas y páginas de moda, 
na remite a toda señora o señorita 
de cualquier lugar de la Isla que en-
víe tres sellos do dos centavos a ofi-
cina de Pictorlal Eetlew. Neptuno. 
SO, Habana. 
F A G I N A S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 3 d e 1 9 1 7 . 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
H o y d e b u t a e n P a y r e t l a C o m p a ñ í a d e P o u s , c o n " L a s M u l a - I ' 
t a s d e l B o m b a y " S a n t o s y A r t i g a s , E x h i b i r á n l a p e l í c u l a " L a 
H i j a d e l P o l i c í a o E n P o d e r d e l o s N á ñ i g o s . " A P a y r e t e s t a n o c h e 
C5743 . 
L U N E S , 16. L U N E S . 16 
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ARQUIMEDES POUS, 
E L POPULAR ACTOR QUE D E B U -
TA HOY E N E L T E A T R O P A Y R E T 
CON "LAS ML'LATAS D E BAMBAY" 
E N COMBINACION CON SANTOS Y 
ARTIGAS 
CONSUELO B A I L L O . 
Esta notable tiple, que tan gratos 
recuerdos dejó en esta capital, de su 
lumporada en el antiguo Albisu, vuel-
ve a la Habana con bu compañía de 
opereta y zarzuela española para 
actuar en el Teatro Nacional. 
La temporada dará comienzo en la 
próxima semona. 
Con Consuelo Baillo vienen la ti-
ple cómica Julia Mínguez y el renom 
brado barítono español José Ortiz de 
Zárate. 
Probablemente se presentará con 
"La Casta Susana." 
NACIONAL. 
La función de esta noche es a be-
neficio de los fondos de la Sociedad 
de Beneficancia de los Dependientes 
de Restaurants. 
Se pondrá en escena, por la com-
pañía Grifell-Palacios, el drama en 
tres actos, de Ricardo Catarineu, "La 
Sombra". 
Y un monólogo de actualidad re-
citado por el señor Robrefio. 
Mañana, a las cinco de la tarde, la 
comedia en dos actos "Las sorpresas 
del divorcio", y por la noche el dra-
ma en tres actos, "La Malquerida." 
E l lunes, despedida de la Compa-
ñía y beneficio de los empleados, con 
el drama en tres actos "Tierra Ba-
j a . " 
DEBUT D E POUS. 
Esta noche se verificará en Pay-
ret el debut de la compañía de ear-
zuela cubana que dirige Arquímedes 
Pous. 
E n primera tanda figura la aplau-
dida obra "Las mulatas de Bambay"; 
en la segunda, la cinta "La hija del 
policía" y el saínete " E l tabaquero" 
por la Compañía Pous. 
E n preparación varios estrenos: 
" L a Iguana", "Pous en Barcelona", 
y "La favorita del gran cabaret", pa-
rodia de la opereta " L a Duquesa de 
Bal Tabarín." 
CAMP0A3I0R. 
Espléndido es el programa do las 
funciones de hoy. 
Se anuncia el estreno de la cinta, 
[marca Paramount, titulada "Cenizas 
f callentes," interpretada por la nota-
ble actriz Paulilne Frederick. Será 
proyectada en las tandas especiales 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
! y media. 
' Para las tandas corrientes, que dan 
comienzo a ias once de la mañana, 
se anuncian los siguientes estrenos: 
E l secreto dol torpedo, L a venganza 
del galeno, Labios que emponzoñan. 
Abnegación dp amor. E l estigma del 
'cobarde, E l amigo del alma. Revista 
Cinematográfica y E l más primo, to-
das interesantes. 
E l estreno más suntuoso de L a 
Universal será "Las orquídeas ne-
,gras", que se verificará el día 16 del 
actual. 
Esta cinta, la mejor producción de 
la marca Pájaro Azul, está interpre-
tada por Cleo Madison, artista muy 
celebrada en la magistral labor que 
realiza en la interpretación de este 
drama. 
En breve, "La caída de una na-
ción", "La mancha roja", " E l roman-
ce de gloria" y " E l fantasma gris." 
De plácemes estarán los asiduos 
'..concurrentes a las veladas cinemato-
gráficas de Campoamor. 
MARTI. 
Toca a su l'n la temporada de Luis 
Llaneza en este teatro por tener que 
cumplir el tímpático artista venta-
josas contratas en Méjico. 
E l programa combinado para esta 
noche es sumamente Interesante. 
Bu la primera tanda será estrena-
da la emocionante película en cua-
tro actos "Venus", y se representará 
la graciosa comedia "Los hombres". 
E n segunda tanda, "Pepe el Libe-
ral", divertida zarzuela en la que Pa-
lomera alcanza un señalado triunfo 
personal. 
Y en la tercera, "La reja." 
L a pareja Pastor MigonI Interpre-
tará halles en las tandas segunda y 
tercera. 
E l martes de la próxima semana 
hará su debut en este favorecido tea-
tro la compañía Grífell-Palaclos, po-
niendo en escena la, hermosa come-
dia de los hermanos Quintero, "Mal-
valoca." 
AL II Arre RA. 
Esta nocho se efectuará el benefi-
cio del aplaudido "negrito de Alham-
bra", Sergio Acebal. 
E l variado programa de esta fun-
ción lo hemos publicado en nuestras 
ediciones de ayer. 
COMEDIA. 
Esta noche, estreno de la comedia 
en dos actos, original de Antonio Ra-
mos Martín, titulada " L a gran fami-
lia". 
E l próximo martes, beneficio del 
primer actor y director señor Ale-
jandro Garrido, con la comedia en 
tres actos, estreno en este teatro, ti-
tulada "Los cuatro Robinsones". 
En breve, " E l mal que nos hacen" 
y " E l Jipijapa." 
FAUSTO. 
E n primera tanda, películas por 
Max Linder; en segunda, estreno de 
"Protección oculta", cinta en tres 
partes; en la tercera, doble, "Deml-
Vlerges", adaptación de la novela da 
Marcel Prevost. 
PEADO. 
E n primera tanda, "Amor y perio-
dismo"; en la segunda, "A la luz de 
los faros"; y en la tercera, estreno 
,de la cinta "La hija del policía". 
FORIÍOS. 
E n primera tanda, " E l medallón'*; 
y en la segunda, "Maclste, soldado 
alpino." 
C A M P O A M 
" L A S O R Q U I D E A S N E G R A S 
9 9 
L a n o v e l a S U P E R E X T R A . L a ú l t i m a m a r a v i l l a d e l a s p e l í c u l a s P A J A R O A Z U L . I n t e r p ^ 
t a d a p o r l a e g r e g i a a c t r i z C L E O M A D I S O N . 
c 57 3cl-3 
" L a C a í d a d e u n a N a c i ó i T 
c 5229 
V I D A A 
Los famosos Corsé s marca Warner's y Ninon 
Participamos a nuestras dientas que ya tenemos los ültlmos modelos 
ae los conocidos corsés NINON y WARNER'S. Los precios que ofrece-
mos son asombrosos y podemos ofrecer precios realjajente baratos. 
Visítenos o pídanos un catálogo donde damos las explicaciones de loa 
mismos. . 
"LA MIMI" está en la calle de Neiptuno, 83, entre Industria v 
Amistad. C5585 1(1-3 
C A M I S A S " N E G L I G E E " 
L o - m á s f r e s c o p a r a e l v e r a n o . P i n t a d o s 
d e ú l t i m a m o d a . 
S O L I S , O M y y S a i Ignacio. 
T e l é f o n o A - 8 8 4 8 . 
P r e c i o , m e d i a d o c e n a : S 1 0 . 0 0 . 
c 5626 
NOTICIAS D E L SINDICATO D E L RA 
MO D E CONSTRUCCION 
E n nombre del Sindicato del Ramo 
de Construcción se ha participado a la 
Asociación Nación?! de Constructores 
de Obras, una comunicación, dando 
cuenta del acuerdo del Sindicato re-
cabando para los ayudantes el jornal 
mínimo de $1.75 
E L GREMIO D E FUNDIDORES 
Ayer se reunió en el Centro Obre-
ro, el Gremio de Fundidores bajo la 
presidencia del señor Vizón. Actuó 
de secretario el señor Santana 
L a comisión nombrada para redac-
tar el programa de la fiesta oue ce-
lebrará el Gremio, en conmemoración 
del aniversario de la fundación del 
Gremio, dió cuenta de sus trabajos, 
mereciendo estos la aprobación de la 
Junta. 
Algunos fundidores del taller de 
Gaubeca, que recientemente t-ustuvie-
ron una huelga, dieron cuenta de que 
existen en dicha casa áltennos elemen-
tos que tratan de tomar represalias. 
Recomendaron que no se pierda de 
vista esta labor, con el fin de ¡juí 
sea respetada la actuación de los obre 
ros por cuantos trabajan en Ja citada 
casa. 
E n asuntos generales, se dió cuen-
ta de los deseos manifestados por al-
gunos compañeros del taller de Gelí. 
de que el Gremio manifestara su opi-
nión sobre la conducta observada por 
los oRgrarioe de aquel taller en la 
pasada huelga. 
L a Junta declaró que el Gremio se 
sentía satisfecho de los procedimien-
tos diáfanos, seguidos por aquellos 
compañeros con relación al citado mo 
vimlento pidiendo oue así constase en 
acta. 
Se acordó celebrar junta general el 
próximo lunes. 
E L SINDICATO D E ESCODLROS 
E n el salón principal del Centro 
Obrero, se reunieron anoche los Esco-
beros en junta general. 
Se acordó presentar en el dfa. de 
hoy las siguientes peticiones a la ca-
sa del señor Manuel Porto, sita en 
Agua Dulce 13. 
E l primer escoeedor de millo, ga-
nará a la semana 14 pesos, el segun-
do 10, el tercero 10, los de cuarto v 
4d-l 
L A P I C E S 
V E N U S 
C O L E C T U R I A S 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
r B I S P O , 25. Teléfono A-5792. Habana. 
vjoyit 
ÚN/CO n SU CLASE 
Amencan Leed Pencil £o . 
ivíVork 
NUEVA INGLATERRA'*, 
En primera tanda, " E l peso de una 
falta"; en la segunda, "La Infantici-
da de Varloney"; y en la tercera " E l 
peso de una falta." 
Mañana, estreno de " E l capitán ne-
gro"-
E l domingo, en matinée y por la. 
nocho, las cintas "Madre" y "La em-
boscada." 
E l lunes, estreno: "Protección 
oculta." 
«LA HIJA D E L POLICIA". 
Plenamente se ha confirmado el 
gran éxito que de esta cinta augurá-
bamos. 
Y también ha sido sancionada la 
opinión emitida por la comisión quo 
en nombre de nuestro Alcalde Muni-
cipal vió dlcba cinta oportunamente. 
"La hija del policía" ha desperta-
do gran Interés en el público, que 
acude presuroso a Payret a contem-
plarla y como acudirá esta noche al 
Cine Prado, donde también será ex-
hibida. 
La mencionada cinta ha de consti-
tuir una serie de interminables triun 
fos para Santos y Artigas. 
Triunfos bien ganados por los po-
pulares empresarios. 
ind 15 Jl 
N i S a n o 
N i E n f e r m o 
Cuando nos encontramos 
en ese estado indescrip-
tible, cuando no nos hal-
lamos enfermos pero sa-
bemos que no estamos 
sanos, cuando el trabajo 
nos cansa y el solaz nos 
causa tedio, cuando nada 
nos interesa y nada nos 
^alaga, nuestros nervios 
necesitan la ayuda del 
S a m i o a e n 
EL TONICO NUSTRITIVO 
que'da al sistema nervio-
so los elementos vitales 
que le hacen falta para 
regularizarlo, y asi me-
jora la digestión, vuelve 
el apetito, la animación 
renace y la alegría retorna 
al retornar la salud. 
De venta en todas 
las farmacias 
OBSEQUIO 
Pídase un interesante folleto 
con importantes datos relati-
vos a la conservación de la 
salud. Se envía gratis a todo 
el que lo solicite al agente 
en Cuba 
RICARDO G. MARINO 
Apartado 1096D Habana 
Fabricante* : 
THE BAUER CHEMICAL C0. 
80 Irving Place, 
New York. E.U.A 
quinto 9 pesos 50 centavos y loa apren 
dices 5 pesos. 
Las pacas de millo a $1.40 y los 
maquinistas cosedores un aumento de 
dos centavos y medio en docena, o en 
su defecto un sueldo de dos pesos 
cincuenta centavos diarios, compren -
didos en la jornada legal de 8 horas, 
abonando laa horas extraordinarias a 
razón de 40 centavos. 
También se pide que se abonen los 
jornales los miércoles y sábados, n o 
así el cosido. 
Igualmente se acordó presentar a la 
fábrica La Cubana del señor Espinach 
sita en Oficios 30, las siguientes pe-
ticiones: 
Para el primer escogedor 1-! pesos 
semanales, para el segundo 1? pesos 
y por las pacas de millo $1,40 cada 
una. 
E L GREMIO D E TONELEROS 
En Egido 2, altos, celebró una jun-
ta el Gremio de Toneleros. 
Después de informar a los concu-
rrente sobre el éxito de la reorganiza-
ción de la sociedad, el nresidente. se-
ñor Alfonso Díaz, manifestó que el 
Reglamento se encontraba presenta-
do ^ x sanción del señor Gobernador 
Provincial. 
A continuación se dió a conocer el 
movimiento huelguista declara ao en 
el taller del seño1" José Pérez. 
Dicho movimiento tiene su orisen 
en el hecho de encontrarse trabajando 
en esa casa un obrei-o que fué rompe-
huelga en el movimiento de los ca-
rretoneros, y ahora al tratar de agre-
miarlo, se negó rotundamente a per-
tenecer al Gremio. 
Ante la negativa mencionada, los de-
más operarios abandonaron el traba-
jo, pidiendo la separación del men-
cionado obrero.' 
Después fué nombrada una comi-
§ión para que investigue si en algíyi 
taller se realizan trabajos para la 
mencionada casa. 
En caso de que así fuere, ss proce-
derá a declarar cualquier tal.'er que 
ejecute algún trabajo para la casa 
mencionada, en huelga. 
Se estudiaron otros asuntos de re-
lativo interés, terminando la junta a 
las once de la noche. 
C. AL VARE Z. 
Vacuno, de 28 a 30 centavos. 
ks« detalló la carne a ios Bigulent*. 
precios en moneda oficial: 
Cerda, a 00 centavos. 
L A TENTA EN P I E 
8* cotizó en los corrales durant» t i 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno de 7.112 a 8 centavos. 
Cerda, de 14 a 15 centavos. 
Lanar, de 9.1|2a 10.1¡4 
"Venta de sebo. 
Los precios que vienen cotizando 
fluctúa entre 13 a 16 pesos el quin-
tal. 
Venta de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada da u 
a 18 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para i0l 
Estados Unidos y estas se pagan no, 
la tonelada de 50 a 60 nesos. Tanka 
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola do res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 28 posos. 
Venta de canillas 
Se paga en el morcado ci quintal 
entra $1-10 y $1.30. 
Venta do huesos. 
Los huesos se cotizan ¿n el mer-
cado, lo corriente de $18 a $20 la tó< 
nelada. 
Venta de astas. 
Se paga por la tonelada entre 50 








E l DIARIO D E L A MAHI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica. . 
E S T A B L O D E L U Z ^ S e f ^ S : 
S e r v i d o e s p e c i a l p a r a e n - fij^ 5 0 V i s - a - v l s d e d u e l o y m l l o - ^ r o o 

















































f i e r r o s , b o d a s y b a u t i z o s : 
M E R C A D O P E C U A R I O 
AGOSTO 2 
MATADERO UiDüSTRIAl 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 187 
Idem de cerda 81 
Idem lanar 13 
I P W W T * P . . 281 
w Se detalló la carne a lo? siguientes 
precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y Ta-
cas, de 26 a 31 centavos. 
Cerda, de 56 a 60 centavos. 
Lanar, de 45 a 5 5centavos. 
m a t a d e r o U e LUTAJíO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno .. .... 62 
Idem de cerda , v. . k . >: . 22 
Idem lanar . . * « : . . : • * 0 
So detalló la carne & los slguieuiea 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, do 27 a 30 centavos. 
Cerda, a 53, 60 y 62 centavos. 
MATADERO DE REGLA 
Reces sacrificadas hoy:. 
Ganado vacuno ».*«"•*-••• '« 6 
Idem de cerda . « > • • :• >: > 0 
Idem lanar . . « * * w x • •: 0 
Y l s - a - v l s , b l a n c o , c o n tfi r t 0 0 L U Z . 3 3 . 
a l a m b r a d o , p a r a b o d a w -
T E L E F . A . 1 3 3 8 . 
A l m a c é n : A 4 6 9 2 . C o r s l n o F e r n á n d e z 
Poder Ejecutivo.-Presidencia 
E L SECBETABIO DE S4NIDAD Y BENEFICENCIA DE LA REPUBLICA 
Dr. Roimundo Menocal y Menocal 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el viernes, 8 del corriente, a 
las 9 su nu, invito por este medio al Hon, Congreso, Poder Ju-
dicial, Cuerpo Diplomático, Autorlda de? civiles, y militares, Cor-
poraciones, Prensa, Sociedades y Pueblo, para conducir su ca-
dáver desde el Palacio Presidencial hasta el Cementerio de 
Colón. 
Quinta "Dnrañona*, Marianao, a lo. de Agosto de 1917. 
M. G. MENOCAL. 
Presidente de la República. 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para entierros, «fc^ BZfí V i s -a -v i s , corriente» 5,00 
bodas y bautizos - - s P ^ » ¿ ' v / id. blanco, con alumbrado.» lO.uu 
t a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A 4 6 8 6 , K a b a n » 
[ N A M O R A D O B O R O ! 
Váyale al bulto. L a chiquita lo merece. 
ASLilAR HD 
, L E T I E M B L A L A V O Z Y L E „ 
0 9 
F A L T A N L A S P A L A B R A S 
V d . e s u n n e r v i o s o * u n d e s g r a c i a d o v e n c i d o 
p o r l o s n e r v i o s , a c a b a r á e n n e u r a s t é n i c o . 
T o m e 
E l í x i r A n t i n e r v i o s o 
d e l D r . V e r n e z o b r e 
Nivela los nervios, evita l a neura 
la cura en corto tiempo 
S E V E N D E EN TODAS LAS BOTICAS 
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a J r U ^ . , , , í 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
T R I B U N A L E S 
„ „ ™ r 4 hoy ante l a S e c c i ó n de 
S r i T f e t Sala de Vacaciones de 
10. Audiencia , de nuevos recursns 
e S í b l ^ i d o ? con t ra resoluciones del 
LS-*r p í e ° i d e n t « de l a R e p ú U i c a . L n 
í e ? n de d e f r a u d a c i ó n a Jas rentas 
Tr ibuna l Supremo. 
B K E L SUPREMO 
pos recnrsos s in Hiffar 
f j . caia de lo C r i m i n a l del T n -
. n í l Supremo declara s in luga r los 
l'U , Í o s de c a s a c i ó n establecidos por 
recUrsos oe c t r 0 y y . . 
^ A l v a í e z F e r n á n d e z , en causas, 
' i i i t i v a m e n t e . seguidas por a ten-
5 cont ra sentencias de las í - a l a s 
c ¿ n d a V Terce ra de .o C n m m a J 
Audfencia de l a Habana. 
ÜCtÍ el p r i m e r caso declara el T n -
^ Supremo, que bebiendo s^do 
nrfinado el procesado, G ó m e z , por 
COn S i t a % no por a t e n t a d o - d e que 
^ a c u s a d ^ - c o u t r a . e u t . n c i a gue 
"puso d icha condena, nc se da r e -
P^ a l b i n o ; y en 'A sogumlo. "que 
^ f b e S á " e declama probado la 
«ntencia in tegran , con toda eviden-
;fa un del i to de atentado a agente 
¿e la Au to r idad " 
Cana el F i sca l 
La Sala que preside el mag i s t r a -
do señor Carlos R e v i l l a , en el m á s 
Mto T r i b u n a l de l a R o i - ú b l i c a . ha 
dictado sentencia declarando con l u -
car el recurso in terpues to por el M i -
nisterio F isca l c o n t r a l a sentencia 
dictada por l a Sala P r i m e r a de lo C r i -
minal de la Aud ienc ia de la Habana 
fn causa seguida c o n t r a A n t o n i o Ro-
cupuco, por d e f r a u d a c i ó n a las r e n -
tas de Aduana. Recuenco, pasajero 
del vapor " A n t o n i o L ó p e z " l legado a 
cste puerto, se le o c u p ó , en el equipa-
je on un doble fondo del b a ú l , t r e s -
cientos setenta y siete abanicos de 
distintas formas y clases, que ascen-
dían a $104-10 centavos. L a Sala l o 
absolvió, por t ra ta r se de u n pasaje-
ro, de acuerdo con el a r t i c u l o 127 de 
las Ordenanzas de Aduanas mas el 
Hnnremo casa l a sentencia, c o n d e n á n -
dolo al r3-?0 de UIia n ^ l t a de $200. 
o a 3 meses de encarcelnmiento, en 
defooto del pago, bajo ê l fundamen-
to de que el hecho de quo fuera pa-
Bajero no destruye la exis tencia del 
delito de d e f r a u d a c i ó n a las rentas fie 
Aduana que define y pena e l a r t í c u l o 
221 de las Ordenanzas. 
E > L A A U D I E M I A 
Ju ic ios orales 
A n t e l a S e c c i ó n de l o C r i m i n a l de 
l a Sala de Vacaciones f ó l o estuvo 
ayer s e ñ a l a d o pa ra c e l e b r a c i ó n e l j u i -
c io o r a l de l a causa seguida c o n t r a 
T o m á s M a r t í n e z , por r o b o . 
S E Ñ A L A M I E > ' T O S P A R A H O Y 
S e c c i ó n do l o C r i u i l n a l 
Ju i c io o r a l , causa c o n t r a M a r í a I z -
quierdo , por lesiones. Defensor : doc-
to r Demestre . 
S e c c i ó n de l o C i v i l 
Vis tas s e ñ a l a d a s en l a Sala de lo 
C i v i l y Contencioso A d m i n i s t r a t i v o , 
pa ra h o y : 
A u d i e n c i a : J o s é M a r í a G o n z á l e z , 
con t ra r e s o l u c i ó n del s e ñ o r Pres iden-
te de l a R e p ú b l i c a . Contencioso A d m i -
n i s t r a t i v o . Ponente : V ivanco . L e t r a -
dos: V . G u t i é r r e z , s e ñ o r F i sca l . 
A u d i e n c i a : M a x i m i n o M e n é n d e z Ca-
beza, c o n t r a r e s o l u c i ó n del s e ñ o r 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a , de 26 d i 
Agos to de 1916. Contencioso. Ponen-
t e : Pres idente . Le t rados - G u t i é r r e z , 
P rocu rado r Acos ta , s e ñ o r F i sca l . 
N O T I F I C A C I O N E S 
H o y t i enen not l f lcac iooes las per-
sonas s igu ien tes : 
Le t r ados : R o i g , F . O. do los Reyes. 
Cabello y V i o n d i . 
P rocu radores : S t e r l i n g , Juan K . 
Arango , Pe ro i r a , Reguera, Franc isco 
D í a z , del Puzo, L l a m a . Toscano, Sainz. 
O 'Re i l ly . I l l a , L e a n é s , G o n z á l e z dei 
Cr is to . 
Manda ta r ios y Par tes : Eduardo 
V a l d é s R o d r í g u e z , V i l l a l b a , F e r n a n -
do L o b a t i , Leonardo S A l e m á n y Fer -
nando C. T a r i c h e . 
Aritmética Mercantil 
Novísima. 
U n a de las mejores ebrag de la 
ines t imable r e r i e que sobre asuntos 
mercan t i l e s h a publ icada el i l u s t r e 
profesor doc to r Cons tan t ino de H o r -
t a y Pa rdo es u n T r a t a d o Completo 
í e A r i t m é t i c a M e r c a n t i l J i o v í s l m a , 
que ostenta p r i m e r o s premios en las 
exposiciones universa les de Buf fa lo , 
Cl ia r les toa Atenas , M a d r i d , Sa in t -
Lou i s , Amberes y otras muchas . 
Es ta g r a n A r i t m é t i c a ha sido a r r e -
glada en consonancia con los p r o -
A los D e t a l l i s t a s d e V í v e r e s 
D e s d e e s t a f e c h a , e l p r e c i o p o r g a l ó n d e L U Z -
B R I L L A N T E q u e e n t r e g a m o s p o r n u e s t r o s c a -
r r o s - t a n q u e s , e s d e 3 1 c e n t a v o s . 
"íhe West India Oil Refining Co." 
S a n P e d r o , 6 . H a b a n a . T e l é f o n o A - 7 2 9 7 - 9 8 
18552 4 a 
C o n s o l t o r í a d e P r o p i e t a r i o s , I n d u s t r i a l e s y C o o i e r c i a a f e s 
6flcinas> PfUB), S. Hahana.-Tcléfono A-6242.-Cabls y telégrafo: RE ION 
PERSONAL D I R E C T I V O : D r . F r a n c i s c o Ca r r e r a J ó s t í z , C a t e d r á t i c o de 
Gobierno M n n l c i p a l en l a Facu l t ad de Derecho de l a UniTers ldad de l a 
Habana . 
Jo sé R l r e r o Alonso , Doc to r en D e r e c h o CItD. E n r i q u e A i r a r e n fia-
dor p ú b l i c o . 
Eata C o n s u l t o r í a e s t á fo rmada ñ o r u n persona l de Doctores en De-
recho C i v i l y P ú b l i c o , de la rga p r á c t i c a en asuntos admin i s t r a t ivos . Los 
ruscriptores t e n d r á n derecho a c o n s r l t a r cua lqu ie r asunto t e ó r i c o o 
prác t ico que se re lacione con e l Es tado , la P r o v i n c i a o el M u n i c i p i o , a 
la defensa y r e p r e s e n t a c i ó n por l e t r a d o en todos sus aspectos, ya sean 
civiles o penales, a toda g e s t i ó n en oficinas p ú b l i c a s , a l i q u i d a c i ó n de 
cuentas y cobros e r t r a jud i c l a lmen te , a r e c i b i r l a revista. M u n i c i p a l y de 
intereses e c o n ó m i c o s , ó r g a n o de l C e n t r o de Prop iedad U r b a n a de l a H a -
bana. 
Precios de l a s u s c r i p c i ó n : $2 cada mes 
Pida lolormes a ENRIQUE ALYAHEZ, Administrador de la Cansuitoría 
gramas de las escuelas de Comerc io 
Nacionales y E x t r a n j e r a s , conforme 
a los ú l t i m o s adelantos y costubres 
del Comerc io de las p r inc ipa le s n a -
ciones de A m é r i c a y E u r o p a , y de-
c la rado de tex to o f i c i a l pa ra la ense-
ñ a n z a en va r ios Estados Hlspanon 
americanos. 
E l l i b r o e s t á precedido por u n d ic -
t amen de l a Academia de Ciencias 
Exactas , F í s i c a s y Na tu ra l e s de M a -
d r i d , u n i n f o r m e de l a C á m a r a de 
Comerc io de l a H a b a n a y una ca r t a 
del doctor J o s é R. Car rac ldo , Cate-
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l do 
M a d r i d y concejero de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 
Consta l a obra de 650 p á g i n a s de 
l e t r a p e q u e ñ a , conteniendo la ma te -
r i a genera l de l a a s igna tu ra con 
m á s e x t e n s i ó n y m á s profusamente 
l l ena de ejemplos p r á c t i c o s que en 
n i n g u n a o t r a de su clase en caste-
l l ano . 
" L a Moderna P o e s í a " , Obispo, 135, 
t iene ahora a la ven ta l a 24 e d i c i ó n 
a i precio de $2.00 e l e jemplar , en-
v i á n d o l o a l I n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a 
f ranco de por te . Los pedidos a J o s é 
L ó p e z R o d r í g u e z , Obispo 135, A p a r -
tado 605, Habana . 
Jonto de E d u c a c i ó n 
Es ta t a rde so r e u n i r á en s e s i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a e] Consejo escolar del 
D i s t r i t o para tr%.tar de l Reglamento 
dictado por l a Super in tendenc ia P r o -
v i n c i a l para r e g i r las oposiciones 
convocadas po r l a J u n t a que deben 
celebrarse e l d í a 20 de Agosto . 
S e g ú n nos hemos i n f o r m a d o los 
miembros de la J u n t a no e s t á n de 
acuerdo con las ins t rucc iones del Su -
per in tendente , y se p roponen d i s c u t i r 
c ier tos ext remos de las Reglas eme 
es t iman con t r a r io s a los p r i nc ip io s 
que h a n sido s i empre observados po r 
las autor idades competentes . 
Plebiscito ai pueble de 
Cuba 
L o s Veteranos de H o l t r u í n P iden la 
r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n 
L a D e l e g a c i ó n de Veteranos de la 
Independencia del D i s t r i t o de H o l g u í n 
en asamblea celebrada el 26 del co-
r r i e n t e mes, convocada para exp l ica r 
las causas que m o t i v a r o n l a suspen-
s i ó n de las g a r a n t í a s cons t i tuc ionales 
y t r a t a r sobre a l tos f ines p o l í t i c o s , so-
meten a l pueblo de Cuba l a s iguiente 
p r o p o s i c i ó n : 
" E l ve te rano que suscr ibe, voca l de 
l a D e l e g a c i ó n de H o l g u í n . aprovechan-
do esta c o n g r e g a c i ó n pa ra exp l i ca r las 
causas que han m o v i d o a l H o n o r a -
b le s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
a suspender las g a r a n t í a s cons t i t u -
cionales, y t r a t a r de al tos fines p o l í -
t icos que perdure l a paz m o r a l en el 
p a í s , ha c r e í d o o n o r t u n o e l momento 
de someter a la c o n s i d e r a c i ó n do la 
Asamblea , s i los Veteranos de la I n -
dependencia deben o n o cons t i tu i r se 
en pa r t ido p o l í t i c o ; haciendo las s i -
guientes consideraciones: 
la.—Que los Vete ranos de l a I n d e -
pendencia a l r ea l i za r con c ruen ta l u -
cha la r e d e n c i ó n de l a pa t r i a , por c u -
yo ideal se i n m o l a r o n dos ereueracio-
nes de cubanos, d e p o s i t ó l a s o b e r a n í a 
en el pueblo pa ra que o rgan iza ra v 
r i g i e r a l a R e p ú b l i c a con el e s p í r i t i L i l e l 
p r o g r a m a r e v o l u c i o n a r i o de la I n d e -
pendencia. 
2a.—Que elegida l a c o n v e n c i ó n Cons 
t i t uyen t e e In sp i r ada en e l e s p í r i t u 
d e m o c r á t i c o del p r o g r a m a r evo luc io -
na r io , r e d a c t ó l a C a r t a Fundamen ta l 
d á n d o l e a l a R e p ú b l i c a e l sistema 
representa t ivo , que en la p r á c t i c a ha 
fracasado. 
3a.—Que los pa r t idos p o l í t i c o s sur -
gidos han fracasado en sus gestiones 
pa ra sostener i n c ó l u m e y pe rdurab le 
l a R e p ú b l i c a , s i n l o g r a r da r l e Cuer-
pos Colegisladores que encause y d i g -
n i f i que a l pueblo . 
4a.—Que l a R e p ú b l i c a solo existe 
de nombre puesto que se r ige a ú n por 
las leyes de la E r a Co lon i a l oue sos-
t i enen a l a l m a cubana en u n estado 
de se rv i l i smo en ougna con su sen t i r 
y que hace b r o t a r en e l c iudadano un 
D I G A S E L A V E R D A D . 
" A l i a n A n n a d a l e , " r e f i e re e l 
Se f io r W i l k i e C o l l i n s , " d e c í a l a 
v e r d a d á d e r e c h a y á i z q u i e r d a 
b a j o t o d a s c i r c u n s t a n c i a s . " E s o 
l e o c a s i o n ó a l g u n a s veces d i f i c u l -
t a d e s c o n c i e r t a c lase de g e n t e , 
p e r o l o d i ó u n a r e p u t a c i ó n q u e 
h a c í a s u p a l a b r a t a n b u e n a c o m o 
e l o r o ; p a r a A l i a n , e r a l o m á s 
n a t u r a l , d e c í a n sus a m i g o s " p o r -
q u e n o s a b í a h a c e r o t r a c o s a . " 
E l h á b i t o d e d e c i r l a v e r d a d e ra 
t a n b u e n o p a r a é l c o m o p a r a 
l o s d e m á s . S i se desea es tab lece r 
u n n e g o c i o q u e d u r e a ú n des-
p u é s d e q u e e l f u n d a d o r desa-
pa rezca , v é n d a n s e b u e n a s m e r -
c a n c í a s , y d í g a s e l a v e r d a d sobre 
e l las m i e n t r a s so p u e d a m o v e r l a 
l e n g u a . D e s d e e l p r i m e r m o m e n -
t o d e s u i n t r o d u c c i ó n , n o s o t r o s 
h e m o s d i c h o l a v e r d a d ace rca de l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
La b o r a e l p ú b l i c o l a c o m p r a , s i n icer n i n g u n a p r e g u n t a . Se h a 
d e s c u b i e r t o q u e e f e c t ú a a h o r a y 
s i e m p r e l o q u e n o s o t r o s p r o m e -
t i m o s , y a s í se c o n f í a e n e l l a 
c o m o u n h o m b r e t i e n e c o n f i a n z a 
e n e l s ó l i d o y v e t u s t o p u e n t e de 
p i e d r a q u e h a s o s t e n i d o e l t r á f i c o 
de v a r i a s g e n e r a c i o n e s . ^ E s t a n 
sabrosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n e 
u n a s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o que 
ge o b t i e n e de H í g a d o s P u r o s de 
B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e 
de H i p o f osf i tos C o m p u e s t o , y E x -
t r a c t o s d e M a l t a y Cerezo S i l -
ves t r e , r s T o m a d a an t e s de las 
c o m i d a s a u m e n t a e l a p e t i t o y es 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a d e l n a u -
s e a b u n d o a c e i t o d e h í g a d o d e b a -
ca lao y d e sus e m u l s i o n e s . E n 
casos de A n e m i a , D e b i l i d a d K e r -
v io sa . T i s i s y l a s E n f e r m e d a d e s 
A g o t a n t e s , h a m e r e c i d o l a c o n -
fianza q u e e n e l l a p o n e n l o s d o c -
to res y e l p ú b l i c o d e t o d a s p a r t e s . 
E l D r . E . N ú f i e z , P r o f e s o r d e l a 
E s c u e l a d e M e d i c i n a d e l a U n i v e r -
s i d a d de l a H a b a n a , d i c e : " D e s d e 
hace a ñ o s u s o l a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e , e s t a n d o s a t i s f e c h o d a 
sus r e s u l t a d o s . " E n l a s B o t i c a s . 
e s p í r i t u de r e b e l l ó n con t r a los pode-
res const i tu idos . 
5o.—Que en 16 a ñ o s que l l e v a de 
cons t i tu ida la R e p ú b l i c a , los par t idos 
p o l í t i c o s l a h a n hecho caer dos v e -
ces y puesto en p e l i g r o t res s i n que 
hayan elegido congresis tas oue re fo r -
men las leyes colonia les n i a u n c o r r i -
j a n las mejores que tenemos dadas 
por los gobiernos in t e rven to re s de 
Brooke y Wood . 
6o.—Que los par t idos p o l í t i c o s por 
t r i u n f a r en los comic ios han o r o f a 
nado hasta lo m á s hondo lo m á s p re -
ciado de las democracias , oue es el 
voto por suf rag io ; l l egando a a r r a i -
gar en el ciudadano que toda elec-
c i ó n suf rag ia l es lograda por e l f r a u -
de y la falsedad. 
7o.—Que los par t idos p o l í t i c o s ex is -
tentes, por los intereses creados a ex-
pensas de su conducta j a m á s rev i sa -
r a n l a C o n s t i t u c i ó n n i r e f o r m a r a n l a 
L e y E l e c t o r a l , c á n c e r e s que m a t a r á n 
la R e p ú b l i c a y 
Considerando que a los veteranos 
de l a Independencia toca l a mayor 
p a r t e de l desastre n a c i o n a l por so-
meterse a l a d i s c i p l i n a de los p a r t i -
dos const i tuyentes o lv idando e l e s p í -
r i t u de l a R e v o l u c i ó n r eden to ra : 
Someto a la c o n s i d e r a c i ó n de l a 
Asamblea , s i debemos o no c o n s t i t u i r 
nos en pa r t i do p o l í t i c o independiente 
hasta l o g r a r l a r e v i s i ó n de l a Car t a 
F u n d a m e n t a l del Estado y la l e f o r m a 
de l a L e y E l e c t o r a l con el s igu ien te 
p r o g r a m a : 
l a . — L o s Veteranos de l a Indepen-
dencia y todos los cubanos que co-
mo el los s ienten y piensen, se cons-
t i t u y a n en par t ido p o l í t i c o indepen-
diente hasta rea l i za r l a a s p i r a c i ó n 
del p r o g r a m a de la R e v o l u c i ó n r eden-
t o r a en cuanto a l a p e r d u r a b i l i d a d • 
d i g n i f i c a c i ó n de l a R e n ú b l i c a . 
2a.—Convocar u n p lesb ic i to para 
rev i sa r l a Car ta F u n d a m e n t a l del Es -
tado en el sentido de que l a R e p ú -
b l i c a se r i j a por e l s is tema p a r l a -
m e n t a r i o y no po r e l represen ta t ivo 
que t iene. 
3a .—Reformar l a L e y E l e c t o r a l de 
modo que no pueda falsearse l a v o -
l u n t a d de l elector, has ta conocerse 
l a m á s p u r a v o l u n t a d de l pueblo, res-
p e t á n d o s e é s t a a toda costa. 
4a.—Que la i n m u n i d a d p a r l a m e n t a -
r i a no l legue a los del i tos comunes 
que puedan cometer los congresistas. 
5a.—Que e l Poder J u d i c i a l sea ele-
g ido corno el Poder L e g i s l a t i v o . 
6a .—Supr imi r l a pena de m u e r t e 
por cua lqu ie r de l i to . 
7a.—Que los congresis tas t engan 
por ú n i c a d o t a c i ó n , dietas por las 
sesiones a que asis tan. 
H o l g u í n , 26 de i u l i o de 1917.—Te-
nien te Corone l , J o a q u í n Romeu A l -
calá* ' . 
E l salario de los obre-
ros del Estado 
E n l a Gaceta de ayer se h a p u b l i -
cado l a ley votada por e l Congrego 
f i j ando e l sa la r io m í n i m o de todos 
los j o rna l e ros y obreros del Estado 
en u n peso c incuen ta centavos d ia r ios 
y e l sueldo m í n i m o de todo empleado 
del Es tado que no perc iba po r r a z ó n 
de sus t rabajos comida, h a b i t a c i ó n u 
otros beneficios anexos, en cua ren ta 
y c inco pesos mensuales. 
Se e x c e p t ú a n de los beneficios de 
esta L e y los empleados cuyo haber 
•sea n o mayor da t resc ientos sesenta 
pesos a l a ñ o , a los cuales se les a u -
m e n t a solamente e l t r e i n t a por c i e n -
t o , y e l c incuen ta por c iento s i el 
sueldo es menor de ciento ve in te pe-
sos a l a ñ o . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
1 1 l l l l 1 1 i l I 
El dentífrico antiséptico que combina eficiencia coa 
un Mbor delicado. " 
No es necesario que quede en la boca sabor medicinalt 
y no quedará si se usa el dentífrico de Colgate. 
C R E M A D E N T A L D E 
C O L G f t T E 
U C O L G A T E & C O . EsteanblIe¿6d0S 
Envíe 4 centavos y recibirá una muestra de buen tamaño. 
C O L G A T E & CO., A p a r t a d o 9, Habana 
m ^ 
I K I I 
N . G E L A T S & C o . 
J t O U I J L l t , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S S A B A N A 
V M d e a o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S w . d . r e . 
e s t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E CAJA D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s depÓ4Ítos en esta S e c c i ó n 
pagando ia tereaet a l 3 v% Anual . 
T o d a * estas operac iones pueden efectuarse tambldn p o r c o i 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
DOS M O C I O N E S 
H a n sido presentadas ayer dos m o -
ciones a l a c o n s i d e r a c i ó n de l A y u n -
tamien to . Po r l a u n a se n o m b r a u n a 
c o m i s i ó n especial de concejales para 
redactar u n proyecto de r eg lamen ta -
c i ó n de las pensiones y becas m u -
n ic ipa le s ; y por la o t r a se concede u n 
dona t ivo de 600 pesos a l A s i l o L a 
Mise r i co rd i a , para a d q u i s i c i ó n de r o -
pas de ves t i r y de cama na ra los 170 
ancianos recogidos en ese es tablec i -
m i e n t o b e n é f i c o . 
E L M E N S A J E D E L A L C A L D E 
E l A lca lde , doctor Varona , e s t á r e -
dactando e l Mensaje que h a b r á de 
d i r i g i r e l lunes p r ó x i m o a l A y u n t a 
mien to , con m o t i v o de i n a u g u r a r su 
l eg i s l a tu r a l a C á m a r a M u n i c i p a l . 
P B 0 T E S T A 
L a C o m p a ñ í a de farolas anunc iado-
ras l u m í n i c a s ha presentado u n escr i 
to pro tes ta en l a A l c a l d í a c o n t r a l a 
o rden del Depar tamento de Fomento , 
suspendiendo las obras de i n s t a l a c i ó n 
de nuevas fa ro las en l a c iudad . 
W J T j r j r ^ x r j r ^ j r j r ^jrjrjr jr-* 
D e l a S e c r e t a 
H U R T O 
E n l a Je fa tu ra de l a P o l i c í a Se-
cre ta se p r e s e n t ó ayer Lucas E r i g u e -
ga C o r t é s , n a t u r a l de E s p a ñ a , de 28 
a ñ o s de edad y vecino de V i r t u d e s 97. 
manifes tando que de u n escaparate 
que t iene en su h a b i t a c i ó n , l e h a n 
s u s t r a í d o prendas por v a l o r de t r e s -
cientos pesos. I g n o r a el denunciante 
q u i é n fuera e l au to r del hecho 
e r e c c i ó n de u n edif ic io de "Casa C lub 
h a n s ido presentados r e c l e n t ^ e n t e . 
E l p r i m e r p remio del s e ñ o r M a c k l n -
tesh s e r á expuesto t a m b i é n L l a m a -
mos l a a t e n c i ó n de los v i s i t an tes a, 
esa e x p o s i c i ó n acerca de los P royec -
tos de los s e ñ o r e s A l b a r r á n . B i b a l y 
Cavarrocas, los cuales h o n r a n a C u -
ba. 
E l Colegio de Arqu i t ec tos , que aca-
ba de merecer elogios u n á n i m e s ñ o r 
, l a p u b l i c a c i ó n de una "Revis ta de A r -
i qu l t ec tu ra , " que es una m a r a v i l l a de 
! buen gusto a r t í s t i c o , no ceja, p o r .o 
I v i s to , en su p r o p ó s i t o de a c c i ó n cons -
t an te en p ro de las bellas ar tes y de l 
desa r ro l lo del buen gusto a r t í s t i c o en 
el pueblo. 
Los salones e s t a r á n abier tos a l d<<-
b l i c o de 9 a 12 y de 2 a 6 todos los d í a s 
l aborab les . 
L l e g u e n hasta l a c u l t u r a l I n s t i t u -
c i ó n nuestros m á s sinceros parab ie -
nes. 
L i b r o s 
C i e n f u e g o s 
a l d í a . 
Clenfuepos, Agosto, l o . 
E l asesliiato del señor Floren-
d o Guerra. 
Sigue eu el mayor de los misterios, el 
asesinato del señor Florencio Guerra, al-
calde Interino que <?ra de esta ciudad, en 
los momentos de su t rág ica muerte. 
i : i doctor Meruelo, Juez de instrucción, 
continúa trabajando en el sumarlo y ha 
•laúo comisión especial al agente de la 
Judicial señor Manuel Gómez y al Ins-
pector de la Policía del Gobierno Provin-
cial, señor José ituiz, para que realicen 
cuantas Investigaciones consideren nece-
sarias para el esclarecimiento del crimen. 
Ya se ha descartado del proceso a Eus-
taquio OrdOñez, cuya. libertad fué orde-
nada a los pocos momentos de haber sido 
detenido, según comuniqué al D I A K I O 
DE L A MAKINA. Aquí se ha visto con 
agrado, por ser Justa, la resolución del 
Juez que dispuso su libertad. 
El pueblo tiene fe en la actuación del 
Juzgado. 
Sensible faUecimiento. 
Ha fallecido on esta ciudad, dama tan 
respatable como la señora María Mónica 
del Campo y Carreras, viuda de Schwlep. 
Aver tarde se verificó el entierro, al 
que aelstloron muchos deudos y amigos. 
E l señor Carlos Itnfael Sanz. 
Anoche en el tren directo, embarcó pa-
ra la Habana, el señor Carlos Rafael 
Sanz, administrador del teatro "Terry," 
que va en busca de novedades teatrales. 
Quinito alverde. 
En el tren de esta mafíana. ha llegado 
Qulnlto alverde y su troupe de artistas. 
Debuti osta noche en el teatro Luisa. 
E l fmliuJlo es colosal. 
E l robo de "Horqulta ." 
Ampliando mi despacho telegráfico de 
hoy, sobre el ro'bo cometido en un esta-
blecimiento de la colonia "Horqulta," del 
central '•Constancia," puedo Informar que 
el señor Juez de Instrucción ha ordena-
do que permanezcan en ol Ivac. por todo 
el término de la ley, los acusados Alber-
to Blanco y Castro, y Alfredo Flamar lón , 
a los que se les ocupó en una maleta de 
la fonda "La Paloma," odnde se hospe-
daban, los objetos y el dinero robado. 
E L CORRESPONSAL. 
Colegio de Arquitectos 
de la Habana. 
U N A E X P O S I C I O N N O T A B L E 
E l colegio de A r q u i t e c t o s de l a H a -
bana, que t i ene su loca l soc ia l en 
San Ignac io n ú m e r o 25. T e l e f j n o 
A-7911, ha resue l to ofrecer bus sa-
lones a los s t o r e s A r q u i t e c t o s de 
Cuba que deseen exponer en los m i s -
mos sus o b r a s . . . 
E l s e ñ o r V í c t o r de Mendoza. Pres i 
dente del "Havana Y a c h t C l u b . " h a 
cedido, para que sean expuestos, t o -
dos aquel los proyectos que para l a 
Recibidos por "La Moderna Poesía,'* 
Obispo 135, por el últ imo correo de Eu-
ropa. 
Juan Lagorgette, La Guerra, estudio 
de sociología general. 2 tomos, en rús t i -
ca: $4-00. 
Rafael M. Merchan. Estudios Críticos. 
1 tomo, en rús t ica ; 80 centavos. 
José Toral, Para el descanso (Versos.) 
1 tomo, en rús t ica : SO centavos. 
Henrlk Lbsen, Casa de Muñecas. 1 
tomo, en rús t ica ; 80 centavos. 
Rafael López de Haro, Los Nietos do 
los Celtas ínovela). 1 tomo, en rú s t i c a ; 
80 centavos. 
Eduardo Zamacols, Obras Completas, 
tomo V,. Memorias de una Cortesana, p r i -
» c r a parto, en rús t ica ; 50 centavos. 
Enrique de Mesa, Cancionero Castella-
no. 1 tomo, en rús t i ca ; 70 centavos. 
Sebast ián Gomlla, Los Herederos da 
la Gran Tragedla. 1 tomo, en rú s t i c a ; 
70 centavos. 
R. Blanco-Fombona. Grandes Escritores 
de América (siglo XIZ. ) 1 tomo, en rús -
tica ; 80 centavos. 
Esquilo, Tragedlas. 1 tomo en r ú s -
tica ; 25 centavos. 
Homero, Il íada. 2 tomos, en r ú s t i c a ; 
50 centavos. 
Homero, Odisea. 2 tomos, en r ú s t i c a ; 
50 centavos. 
Shakaspeare, Obras Completas, 7 tomo» 
a 25 centavos el tomo . 
Aristófanes, Comedias, P, tomos, en 
rús t i ca : 75 centavos. 
V. Blasco Ibáñez, Los Cuatros Jinetes 
del Apocalipsis. 1 tomo, en rú s t i c a ; 80 
centavos. 
V. Blasco Ibiifiez. Luna Renamor (nove-
la.) 1 tomo, en rús t ica ; 70 centavos. 
V. Blasco Ibáñez. Entre Naranjos (no-
vela.) 1 tomo, en rús t ica ; 80 centavos. 
V. Blasco Ibáñez. La Catedral (novela.) 
1 tomo en rús t ica ; 80 centavos. 
V. Blasco Ibáñez, El Intruto (novela.) 
1 tomo en rús t ica ; 80 centavos. 
V. Blasco Ibáñez, Sanare y Arena, (no-
vela.) 1 tomo, en rús t i ca ; 80 centavos. 
V. Blasco Ibáñez, Los Argonautas (no-
vela.) 1 tomo, en rús t ica ; 80 cts. 
V. Blasco Ibáñez. En el País del Arta 
(tres meses eu Italia.) 1 tomo, en rús t i -
ca ; 45 centavos. 
"V. Blasco Ibáñez, Flor de Mayo. 1 to-
mo en rús t i ca : SO centavos. 
V. Blasco Ibáñez. Orlente (viaje.) 1 
tomo, on rús t ica : 80 centavos. 
V. Blasco Ibánea, La Barraca. 1 to-
mo, en rús t i ca ; 80 centavos. 
V. Blasco Ibáñez, La Maja Desnuda. 
1 tomo en rús t ica ; 80 centavos. 
V, Blasco Ibáñez. Arroz y Tartana. 1 
tomo, en rús t ica ; 80 centavos. 
"V. Blasco IbAfiez Cañas y Barro. 1 
tomo, en rús t ica ; 80 centavos. 
Los pedidos a José López Rodr íguez . 
Obispo 1:15. Apartado 605, Habana. 
í Y l f e R M 0 5 D E L -
Ninguna emulsión 6 preparado de su 
género, puede compararse con el 
E l i x i r " M O R R H U A L T A " 
d e l 
D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 
En su composición además de los prin-
cipios del Aceite de Hígado de Bacalao, 
entran los más útiles y modernos medi-
camentos que lo hacen un antiséptico 
pulmonar y potente tónico-nutritivo. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en \%. c u r a c i ó n r ad i ca l 
de las hemorroides , s i n d o l o r n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pud iendo «1 pa-
ciente con t inuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 8 p . m . d iar ias , i 
C I E N F U E ( ? 0 & 44, A L T O S . 
^ F O L L E T I N 3 4 
R O B E R T O H U G O B E N S O N 
m TRIUNFANTE 
NOVELA INGLESA 
VERSION DIRECTA POR 
R A M O N D . P E R E S 
r- DE L A ACADEMIA ESPAÑOLA 
(IR.r*nt* en U llbp«rI» JOSE ALBEI .A, 
« tascoa ín , 32-B. Apartado 611. Telé-
fono A-5S93. HABANA.) 
(Continúa.) 
Jue^AH1?1111"^1^6 ^ í » . »in embargo, 
«le tal m^pa-^'1 tenül bertas ventanillas 
«modamon? dÍ9Pues^s que permíta la ver 
«na dTTi i Bln 8er ""8to- Acercóse a 
Has^ A ^ - J contempló el panorama, 
t^dlaniu» ?nde. danzaba la vista, ex-
PUno» , techos, en su mayor parte 
«^d iol« i i ? <lue Parecía una gran clu-
x ^ ^ l ^ *} horizonte, pof a l -
tflia T t S Í S lleD08 de ventanas o por 
hondo • ?..I0 f^mpanarios. Allá en lo 
de coieein p v e I a ancbo patio como 
^"or « m a r i n T Uf} Rrup<, de olmo8 del 
otofio v « w ? J"oJlzo l M presta el 
Prado Vi » I nd09e en el ^ n t r o de un 
•Uí- Lo* JPer60Ila se divisaba por 
ü ' t t e l m r b i r * ^ 8- much'>a de ellos con 
Y- »e e^"5?a- como «I que él ocupa-
rila» de S í i 1 a 10 lejos, rotas sus 
cuando en cuando por líneas 
que parecían Indicar calles. Sobre el cés-
ped del patio no vló más que un par 
de gatos. 
Por todas partes, al Ir de una a otra 
ventanilla, la vista era parecida. En cier-
ta dirección, parecióle reconocer el cami-
no que había seguido la noche anterior 
para llegar allí, y mirando con mayor 
atención observó que la ciudad no se 
había extendido tanto por aquel lado. A 
más de quinientos metros de distancia, 
no se divisaban ya terrados, y en vez 
de ellos surgía la mancha de una gran 
masa de follaje. Allí fué el ünlco sitio 
donde alcanzó a ver a un hombre que, 
vestido de blanco, cruzaba un camino que 
se perdía serpeando. 
Reinaba extraordinario sosiego en aque-
lla ciudad religiosa. Cierto que algún 
ruido se o ía : lejano martilleo que ce-
só de pronto; el golpe de una puerta que 
se cierra: pasos resonando sobre un pa-
vimento de piedra y que fueron apagán-
dose hasta extinguirse del todo;' el mau-
ll ido de un gato tres o cuatro veces re-
petido; una campanada que sucesivamen-
te sonaba primero en un sitio, y des-
pués en otro, y en otro. 
Comenzó, al cabo de un rato, a pasearse 
nuestro hombre, maravillado y tratando 
de coordinar sus Ideas para hacerse car-
go de aquella extraordinaria organización, 
cuyos efectos eran patentes en cuanto le 
rodeaba. En verdad que era completísima 
y eficaz. Debía de haber allí Innumera-
bles organismos que formaban el conjun-
to : hospitales, casas de retiro, claustros, 
oficinas y centros de toda clase, necesa-
rios para la buena marcha de toda aque-
lla estupenda labor; y, sin embargo, na-
da, en realidad, demostraba la existencia 
de movimiento y menos de barullo. Como 
soledad, no podía haberla hallado mayor 
en una ciudad muerta, Y todo esto con-
t r ibuía a ahondar más en él su impre-
sión de una gran paz recobrada. Tras lo 
que ya sabía, el silencio estaba lleno de 
vida para él. Bien debía de haber allí 
centenanea de personas que con sólo dar 
un gri to le oirían, y que, en una u otra 
forma, habían convenido en conservar 
aquel abrumador silencio, en el cual po-
día formarse uno clara noción de las 
cosas y poner en su punot las relacio-
nes existentes entre unas y otras, 
Y, sin embargo, pensándolo bien, has-
ta en esto había cierto elemento te r ror í -
fico. Allí volvía a surgir, bajo otro dis-
fraz, aquella fuerza que le atemorizara 
i cuando estaba en Londres; la que calla-
I damente había privado de la vida al Pa-
i dre Adr ián ; la que se habla propuesto 
| tratar los Instintos de rebeldía en la nn-
I tu culera humana (tales como los que se 
manifestaban en el Socialismo), por pro-
cedimientos semejantes a los que emplea-
ría un amo de casa para acabar con una 
plaga de ratones que la Invadiera, os 
decir, acudiendo a medios de acción rA-
pida e Irresistible; la fuerza que movía 
toda aquella enorme, maquinarla religioso-
social de la que él formaba también par-
te! Presente, de Igual modo, la veía allí 
é l : era la que le había encerrado en aquel 
breve domicilio de una gran ciudad mu-
da para que pasara en ella tres d í a s ; 
era la que lo mantenía todo bajo el peso 
de Invisible disciplina; la que le habla 
mirado con aquellos ojos de halcón y ha-
blado con los labios descoloridos del frai-
le que acababa de darle órdenes aquella 
m a ü a n a . . . 
Una vez mds empezó su carácter Indi-
vidual a reaparecer, afirmativo, tratando 
hasta de conjurar el encanto de aquella 
paz que prometía el alivio de sus penas. 
Notó extraordinaria impreslrtn de soledad 
en su alma, como un aislamiento abso-
luto allá en lo más hondo de su espí-
r i tu . El resto de los hombres parecía d i -
ferenciarse de él en haber llegado a una 
Inteligencia respecto de estas materua. 
Sin duda que el Padre Jervls y el cartujo 
habían discutido ya su caso; ambos acep-
taban, como criterio filosófico admi t i -
do ya y evidente, aquella unidad y aque-
lla autoridad universal: ambos le mira-
ban a él, que no podía aceptar ta l c r i -
terio, como a un enfermo del espíri tu, 
si no como a un verdadero atacado de 
enfermedad mental . . . Para someterle a 
tratamiento era para lo que se le había 
llevado a l l í . . . Pues bien: él se mantendr ía 
aferrado a la suya. 
Mas, do pronto, vino una disposición de 
ánimo completamente contraria; sintió la 
tentación, según lo calificó él entonces, de 
desprenderse de toda Idea de responsabi-
lidad personal; de aceptar la terrible pre-
tensión de que la autoridad había de go-
bernar hasta en el corazón de los hom-
bres. Indudablemente que de aquel lado 
estaban la paz y la tranquilidad. Some-
terse a aquel Cristo que ostentaba coro-
na y cetro; rechazar para siempre al otro: 
he aquí lo que llevaba consigo el con-
suelo y la salud del e s p í r i t u , . . 
Por momentos Iban aumentando la ra-
pidez y la nerviosidad con que pasaba 
de un extremo a otro del terrado. Com-
prendía que en su alma había estallado 
un conflicto, aunque se presentara con-
fuso, como envuelto en niebla. Comenzó a 
dudar entre cuál era el mejor de estos dos 
caminos ¡humillar «u propia Individuali-
dad y rendirse a discreción, o afirmarla 
abierta y audazmente, aceptando luego 
las consecuencias de su acto. 
Despertó a la mañana siguiente, des-
pués de una noche en extremo agitada, 
comprendiendo en seguida que atraresaba 
un período de crisis. Parecíale que ten-
dría que decidirse pronto en uno u otro 
sentido. El monje estaría allí otra vez 
dentro «le una hora o menos. 
Vistióse on Igual form» que «-1 úía an-
tes y almorzó. Luego, como no llegara, 
la espnrada visita, salló a al tribuna pa-
ra rezar y prepararse. 
Diez minutos después se abría silencio-
samente la puerta, y el hermano lego que 
le había servido* le saludaba con una re-
verencia, indicándole que le siguiera. 
E l monje estaba en pie. Junto a la chi-
menea, al entrar él en una habitación. 
Saludó levemente y sentáronse ambos. 
—Decidme por qué motivo habéis ve-
nido a este sitio. Monseñor. 
Humedecióse los labios el prelado an-
tes de contestar. Sentía de nuevo extra-
ña emoción, en la que al terror se mez-
claba la confianza, Y algo más había en 
ella: la Impresión de la extraordinaria 
sencillez que allí reinaba. Bien se veía que 
todo convencionalismo había sido deste-
rrado de aquel lugar. Lo que se le pedía 
era que expresara sus más hondos sen-
timientos; pero no se atrevía él a hacer-
lo de golpe. 
—Se,., se me recomendó que viniera, 
dijo. Creyeron mis amigos que me con-
venía algo de descanso. 
Asintió el otro con amable expresión. 
No le miraba ya fijamente como ant<«i 
y esto pareció quitarle un peso de enci-
ma al sacerdote. 
—¿Sí? Y ,-.qué formas ha revestido eso? 
Volvió a dudar el paciente. Empezó una 
frase y luego otra, quedando, al fin ca-
llado. 
Entonces levantó el monje la enorme ca-
beza y volvió a mirarle de hito en hito 
—Sed completamente franco. Monseñor 
Nada habéis de temer. Vinisteis aquí eii 
demanda do auxilio ¿no es esto" Puea 
entonces decídmelo todo claramente. 
Levantóse de pronto Monseñor. Sentía 
necesidad de moverse. Hal lábase agitado 
con noritaclón semejante a la que pudiera 
experimentar un hombre que, despuís de 
haber vivido entre sombras, saliera de 
pronto a la luz brillante y Mündabla del 
sol. Comenzó a pasearse por la habita-
ción. Entretanto, el otro seguía callado • 
pero el sacer.lote notó qm; sin ojos le 
observaban, no perdiendo de v l s t i ni uno 
de sus movimientos. Molestrtbale el verso 
sujeto al examen de aquellos ojos grises 
bordeados do negro y cruzados por la lí-
nea de unos párpados rectos. De pronto 
tomó una resolución. 
—Padre, soy muy desgraciado, dijo. 
— ¿ S í ? . . . Sentaos, Monseñor, hacedme el 
favor , , . 
Obedeció y apoyó la frente en ambas 
manos, 
—Sois profundamente desgraciado. re-
pitió el monje. ¿Y en qué forma se ma-
nifiesta esta Infelicidad? 
Levantó la cara Monseñor. 
—Padre, dijo, ¿tenéis ya noticias?.. . 
¿Conocéis la historia de m i v ida? . . . ¿Sa-
béis que mi memoria?.. . 
—SI, todo eso lo sé ya. Pero, sin duda, 
no será eso mismo lo que os hace sentiros 
tan desgraciado.., 
—No, gr i tó el sacerdote con impulso re-
pentino. No es eso. ¡Ojalá que lo fuera! 
¡Ojalá que perdiese de nuevo la memo-
ria! 
— i Calma, por favor! 
Pero el otro continuó, sin fijarse en 
lo que le decían; 
—Es... es el mundo en que v i v o . . . 
ese mundo b r u t a l , . . ¡Padre , ayudad-
me!. . . 
Suspiró el monje y recostóse en au 
asiento. F u é ello como una orden de si-
lencio. NI uno n i otro habló durante unos 
momentos. 
Luego se oyeron estas palabras del 
monje; 
—Contádmelo todo sencillamente, desde 
el principio, 
V I 
Casi media hora después terminaba Mon-
señor, rendido y en extremo excitado To-
do lo habla dicho, hasta más de lo oue 
previamente había pensado. De cuando en 
cuando al pararse, le consolaba o ani-
maba el monje con alguna palabra o con 
su ext raña e Imperativa mirada. Y así 
llegó a decir las cosas por entero: su opi-
nión de que no cabía ya escaparse del 
seno de la Cristiandad; de que había do 
minado el mundo, y de que esto era odio-
so y tiránico considerado en su esencia 
misma. Confesó que no era lógico su mo 
do de pensar; que una Sociedad comple-
tamente cristiana estaba obligada a la pro-
pia defensa; que no vela él modo de 
^ ™Ua8vCK?secVencla8 de 1° «lúe por 
sí mismo había visto, y que. sin embar-
go, todos sus sentimientos morales se re-
belaban contra los argumentos de su in-
tehgencla. El efecto que todo esto le pro-
ducía era. según dijo, el de hallarse pre-
«n mo ío rfna8 ^irras, I " 6 l u d í a n todo 
^ L . T 0*de 8entir; alS0 como si el Unl-
trn V n ¿ e r 0 « f c u W e r a conjurado con-
fewaká P0r:?UeJío que en tod0 aquello 
faltaba, según dijo, era precisamente lo 
^rr.H0^StituIa, 10 má8 caracter ís t ico del Cristianismo lo que le imprimía el sello 
Hta^l11 Aad: ,su celestial paciencia v 
HiV teici6i°. fll sufrimiento. La ern* 
dijo, había sido abandonada por la I r l e . 
8 l í i y recogida por el mundo * 
t n ™ / ^ J i n en «llencio el monja. 
Inmóvil como desde el principio. M o n ¿ -
flor no pudo menos de notar, aun en me-
dio de su agitación, que no se movía 
™ L f a q i ^ L hon}bre como n(> ^ e r a con 
r^Lnft0^ete! ;minado: 1"e a l hahlar se 
abstenía de ademanes; que sólo cuando 
era necesario movía la cabeza o levantaba 
los ojos. A poco, la voz del monje vol-
vió a sonar monótona y sin mostrar emo-
ción alguna, . 
—Bnena parte de lo que habéis expuesto. 
Monseñor, dijo, es sencillamente efecto 
producido por la fatiga nerviosa. Esa 
fatiga trae consigo un excesivo predomi-
nio de las facultades emotivas o recepti-
vas sobre el raciocinio. Concedéis que lo 
lógico no ofrece resquicio por donde com-
batirlo, y, sin embargo, este hecho no og 
saca de dudas, como ocurr i r ía si os ha-
llarais en estado normal, 
—Pero... 
—Permitidme un momento hasta que ha-
ya terminado. Yn sé lo que vals a decir. 
Es que la base de vuestra protesta no 
pertenece meramente al orden sentimen-
tal , sino más bien al moral. ;. No es esn? 
Mnvló Monseñor la cabeza asintiendo. 
Aquello era precisamente lo que desea-
ba decir. 
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L A X O C O N F I T E 
del Dr. Richards. E l único laxante que 
do irrita. Tratamiento ideal para indi;;: -
tión crónica combinándolua con laa 
P A S T I L L A S D E L Dr. B I C H A R O S 
E N J E L F R E N T E F R A N C D J N G E E S 
CYEBNEJrDErltA !EEIMEJEA) 
•«I>os átaqnes rahnuBum di Hito "de 
Taroy í a e m n coittonidDffl jmr aiues-
sti-os fnegros. 
«indaclón;: Dwda él 21 al «1 Ab Ju-
nio Teiirto aeroplimos alemanes y dos 
•"Jkruclimf íuea-oai derribados. E n el 
mismo iMjriodo TBtatíúa aeroplfunos 
enemigos fneron «eriaattente ayeria-
dos, descendiendo en sus mismas lí-
aitías. Unas dier de un ostras escua-
drillas lian efectuado saüsíactorlos 
raid?, liombardeando notablemente 
las estaciones íetroTiarias de Bon-
lers, Mete, ThtonTllle, Montmedy y 
Bethenirille, las fábricas de Hagon-
dance, campamentos en el bosque de 
Houtbulst y Splncourt y depósitos de 
municiones en la región de Laon. 
Cnarenta mil kilos de proyectiles fne 
ro nlanzados durante estas operacio-
nes qne causaron importantes dados 
a los establecimientos militares. 
E L BOTIN D E L A B A T A L L A D E 
FLAíTDES 
Londres, Agosto 2. 
Oficialmente se anuncia lo siguien-
te: 
«El número de prisioneros alema-
nes hechos en Julio fué 4.089, de 
ellos 85 oliciaies. E n este número 
se incluyen los prisioneros hechos 
en la batalla de Flandes, que fneron 
llevado» a los depósitos hasta las 
seis de la tarde. L a captura material 
incluye 8 cifiones de campaña, la 
ametrallado™s y 82 morteros de (rin 
cheras'*. 
E N E L F R E N T E R U S O 
lC*ble d» la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
P A E T E O F I C I A L ALEMAN 
Berlín, Agosto 2. 
E l parte oficia lalemán dice: 
«Frente Oriíntal: Frente del Prín 
cipe Leopoldo. Cuerpo de Ejército del 
general Boelim-Ermolll: Al Norte de 
Czernowitz y al Sur del Dniéster 
nuestras diTislones se aproximan a 
la frontera rusa. 
"Los moscoTitas en el frente de 
los Cárpatos se están retirando entre 
Prnth y las laderas sudorientales de 
üos montes Kelemen. Entre los ra-
lles de Oituz y Casln, el enemigo em-
pleó ayer numerosas fuerzas para 
capturar a Ci&lnului,,, 
P A R T E O F I C I A L HUSO 
Petrogrado, Agosto 2. 
F l parte oficial dice: 
«Frente Occidental: Al Noroeste 
de Chotin, entre el Zbrocz y el Dnies 
ter, nuestras tropas han abandonado 
sus posiciones on la reglón de K n -
drynce y í l lha. Entre los ríos Dniés-
ter y Prnth, el enemigo ha continua-
do su ofensiva, reconcentrando sus 
esfuerzos a lo largo de la margen 
dei Dniéster. Hacia m noche el ene-
migo ocupó a Perebljkovcy, Clorny, 
Potoka, Dabrlnorce, Horochorce y 
Kuczurmutour; nuestras tropas se 
retiraron hacia el Este. 
"En los Cárpatos el enemigo ha 
hecho presión sobre nuestras tropas 
obligándonos o retirarnos al Oeste 
del rio Putna. E n la reglón de Moldá-
vica, nuestras tropas derrotaron a 
los autrlaco3 emprendiendo la ofen-
siva. Hicieron retirar al enemigo, 
capturando dos oficiales, ciento cin-
cuenta y dos soldados y ocho ametra-
lladoras." 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociad-
recibido por el hilo directo.) 
NOTA O F I C I A L ITALIANA 
Boma, Agosto 2. 
Durante la semana que terminó a 
media noche del día 29 de Julio, 010 
barcos con un total de 412.000 tone-
ladas han entrado en puertos Italla-
: nos, dice un parte oficial publicado 
hoy. 
LOS T E I P U L A N T E S D E L 
«BENGÜELA* 
• Copenhague, Agosto 2. 
Los miembros de la trlpulncfiSi) 
del barco noruego «Benguela", que 
se anunció como hundido por un. sub-
marino alemán, han llegado a Ber-
gen. Dicen que el buque fué apresa-
do el día 15 de Julio en medio del 
Atlántico, por un submarino de gran 
tamaño, que utilizó al «Benguela* co-
mo base. E l buque seguía en poder 
del submarino, cuando la tripulación 
fué trasladada a otro vapor el día 29 
de Junio. 
VICTIMAS D E L «MONTANO* 
; Londres, Agosto 2. 
Según informes recibidos en el 
' Consulado de los Estados Unidos, 24 
j tripulantes del vapor americano 'Mon 
; tañer'9 hundido el día 81 de Julio por 
; un submarino alemán, perecieron. 
GOLETA TOBPEDEADA 
St. John, Agosto 2. 
Hoy se anunció el torpedeo de la 
goleta americana «John T^oby", ocu 
rrido el día 27 de Julio. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
Nueva York, Agosto 2. 
Mientras la lluvia y el cieno refre-
nan el ímpetu do l&s fuerzas aliadas, 
hasta el punto de haber impedido qup 
se reanudase la gran ofensiva el 
martes, no por eso han dejado los 
alemanes de efectuar contra-ataques 
con grandes fuerzas, asestados a va-
rios sectores recién conquistados del 
frente, ocupados por tropas inglesas 
y francesas, ni ha cesado tampoco el 
violento duelo de artillería que se 
está desarrollando a lo largo de toda 
la línea. 
E l ejército del Príncipe Heredero 
Rupprecht evidentemente considera 
qne la ganancia Inglesa al Nordeste 
de Ipres es la más Importante de la 
batalla del martes, puesto que en es-
te territorio es donde él ha concen-
trado las más fuertes de sus opera-
clones contra-ofensivas, afanándose 
para recuperar el terreno perdido. 
Sus esfuerzos, sin embargo, han re-
sultado infructuosos. L a artillería in-
glesa, y el fuego de la infantería, 
arrasaron despladamente las fuer-
zas qne avanzaban, poniendo fin a los 
P e r f e c c i ó n y S e g u r i d a d A b s o l u t a s 
Solo la ofrecen los M O L I N O S Y 
T 0 S T A D O R O S de C A F E , Marca 
" B O Y A L " 
L t f s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l a 
H a b a n a , e s o s q u e s o n r e n o m b r a d o s 
p o r e l B U E N C A F E q u e e x p e n d e n , 
e s t á n u t i l i z a n d o e s t o s a p a r a t o s . :: :: 
Solicite Informes y detalles. 
W m . A ? C a m p b e l l , L a m p a r i l l a , 3 4 , H a b a n a . 
Maquinaria para Panaderías Dulcerías , Mezcladoras de Concreto, 
Camiones, Motores, etc., etc. 
presentó hoy su dimisión al Jefe del 
Gobierno, M. RIbot. 
E L P R E S I D E N T E D E CHINA 
Pekín, Agosto 2. 
Feng Kuo Chang, Presidente do 
Clilna, ha llegado hoy a esta capital 
MAÑANA JURARA ALEJANDRO 
Atenas, Agosto 2. 
M. Sonfulllj, diputado en la Cáma-
ra griega por el distrito de Samos y 
candidato del Gobierno, fué electo 
hoy Presidente de la Cámara por 180 
votos contra 40. 
E l Rey Alejandro prestará jura-
mentó en la Cámara de Diputados el 
viernes. 
OTRO QUE RENUNCIA 
París, Agesto 2. 
E l Barón Denys Cochin, Subsecre-
tario de Estado para el bloqueo, pre-
sentó su rennneia después que lo hl-
/o el Ministro de Marina. 
C5720 ld.-3 
ataques, y aumentando materialmen-
te las ya considerables bajas sufri-
das por los alemanes. 
No hay indicación ninguna, ni en 
los partes Ingleses ni en los france-
ses, de la fecha en que se reanudará 
la acometida combinada, pero lo más 
probable es que se necesite por lo 
menos un claro día de sol para que 
se seque el pantano y puedan vol-
ver a alinear los grandes cañones de 
los aliados, y los aviadores no en-
cuentren dificultad para fleiscubri^ 
las posiciones que ocupa el enemi-
go. 
Aunque los aliados teutónicos avan 
zan todavía contra los rusos en la 
Galltzla Oriental, la Butowina y a 
lo largo de la frontera de la Molda-
via, la ofensiva aliada en el frente 
Occidental ataca, al parecer, los ner-
vios del Emperador Guillermo, cuyas 
tropas han tenido antes que hacer 
frente, con grandes pérdidas de hom-
bres y terreno, a los gigantescos ata-
ques de los Ingleses y franceses, am-
parados por incontables piezas de 
artillería moderna de todos calibres 
y alcances. 
Presúmese que un consejo de gue-
rra de las altas autoridades milita-
res y navales de Alemania, convoca-
do por el Emperador Guillermo, y 
que deberá reunirse en Bruselas, 
tenga por objeto un análisis de la 
ofensiva, la cual, si se lleva a cabo 
en conformidad con los planes de los 
aliados, sería una amenaza para las 
posesiones alemanas en Bélgico, es-
pecialmente en la costa. 
E l miércoles fué la fecha fijada 
para las conferencias, a que debían 
concurrir el Feld Mariscal Ton Hin-
denbnrg. Jefe del Estado Mayor Ge-
neral Imperial; el Príncipe Herede-
ro Rupprech de Bavlera, que se ha-
lla al mando en Flandes; el Príncipe 
Heredero alemán y otros, Incluso el 
Tice Almirante Ton Capelle, Minis-
tro de la Marina, cuyas bases nava-
les serían afectadas por el triunfo de 
las armas aliadas. Todavía, sin em-
L A C U E S T I O N M A T R I M O N I O . 
bargo, nada se ha recibido que Indi-
que el sesgo de la discusión, o sobre 
decisión alguna para contrarrestar 
los planes de los aliados. 
Diariamente la situación de los ru-
sos en el frente Oriental, se va ha-
ciendo cada vez más aguda. 
Al través del río Zbrocz en Rusia, 
basta el Sur, entre el Dniéster y el 
Pruth, en la Bnkowlna, y en los Cár-
patos, en la frontera de Rumania, los 
rusos en todas partes van replegán-
dose constantemente. Tanto han ade 
lantado las operaciones de los aliados 
teutónicos en la Bnkowlna, que, al 
parecer, la tierra de la Corona aus-
tríaca pronto volverá a manos de 
los austríacos. 
Gran número de ciudades y pun-
tos estratégicos, además de los ya 
mencionados, han sido capturados 
por los teutones. Berlín dice qud 
desde el Prnth hasta las estribacio-
nes orientales de las Montañas l íe-
lern, o sea una distancia aproxima-
da de cien millas, los rusos están 
cediendo terreno constantemente. 
Noticias qne llegan a Petrogrado 
del frente, dicen que se ha llevado 
a cabo un movimiento de retroceso 
de los rusos, quince millas al Sudes-
te de Riga, el importante puerto ru-
so y base naval del Báltico. Aquí los 
alemanes han ocupado la cabeza del 
puente de Ukskull, que los rusos ha-
bían anteriormente evacuado. 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable de la Prensa A»"Iada 
recibido por el hilo directo.) 
D I M I T R I E F F D D I I T E 
Petrogrado, Agosto 2. 
E l General Radko Dlmitrleff, Jefe 
de las tropas rusos en el frente de 
Riga, ha renunciado el mando de la 
duodécima división del ejército. 
E l General Parsky será su suce-
sor, 
E L MANDO DE LAS TROPAS D E 
PETROGRADO 
Petrogrado, Agosto 2. 
E l General Tassilkovskl, oficial co-
saco, ha sido nombrado para el man-
do de las tropa»! de Petrogrado, en 
lugar del General Polovtseff, que re-
cientemente renunció como Goberna-
dor militar, y a quienes le ha dado un 
mando en el frente. 
UN T E L E G R A M A D E L MINISTRO 
D E ESTADO RUSO 
Petrogrado, Agosto 2. 
E l Ministro de Relaciones Exte-
riores Terestchenko, en telegrama di 
rígido a los diplomáticos msos aers-
dftndos en los países aliados, dice: 
" E l país y el ejército continuarán 
con renovado valor la gran obra de 
la restauración y preparación en el 
umbral del cuarto año de la guerra''. 
L A S HEROINAS RUSAS 
Petrogrado, miércoles, Agosto lo., 
(demorado.) 
Como consecuencia de la heroica 
conducta en campaña del batallón 
mediana edad. 
Entre estas últimas figura Mada-
me Sofie Tausa, viuda de un coronel 
muerto en batalla, cuyas dos hijas 
yacen heridas en un hospital. E l se-
senta por ciento son campesinas ro-
bustas, de duras facciones y rostros 
avezados, 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
<C¡1}?\* de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
CONFERENCIA ALIADA 
Londres, Agosto 2. 
E l Primer Ministro Lloyd George, 
el Teniente General Smust^ de l a 
Lnlón del Africa Meridional, y el 
Ministro de Hacienda Bonar Law, 
asistieron hoy a la conferencia de 
los Estadistas aliados, a que aludió 
Mr. Lloyd George en el Parlamento. 
Esta conferencia es una continua-
ción de la celebrada recientemente 
en París, en que se discuüeron los 
mejores medios para proseguir la gue 
rra. 
E l profesor que anunció Que "la novela 
del amor acaba en las últimas campana-
das de la boda" fué el primero en echar 
a rodar la bola. Con el eco de este' femonino Ao la KpñnrHi vó^Tíñin».' 
anuncio en los oídos, valiente habría do je""i'"1" ia senoma Vera Hotch-
ser la mujer que osas© subir al tálamo; i *arerr, va extendiéndose rapídamen-
y con todo, no parece que esto afio se te el movimiento para la creación de 
haya casado menos gente que en los an-
teriores. Hay matrimonios Infelices, pero 
muchos de ellos se deben a achaques do 
la esposa, la madro o la hija. 
Durante una larga práctica, el Doctor 
Plerce halló quo una receta hecha en 
un gran ejército de mujeres en Ru-
sia: 
Ta Petrogrado, Moscou y Kieve, 
lian establecido banderines de entran-
teramente do "hierbas y rafees, sin mex-! che y cuarteles con arreirlo al siste-
ola de alcohol, curaba el noventa y ocho mn A_ . ,„ , , .B " , 
por ciento d<i aquellos casos. Después ™a «n l,.0^a ^ ^ administración mi-
do usar este remedio por muchos años litar, sujetos, en virtud de nueva or-
en su clínica particular, lo puso en forma den del Ministro de lo Guerra Re-
de poderse obtener en cualquier despacho ..pncw o w Voi^A^ ir " " " " í ^ 
de medicinajs. íf, ! I ' T:stados Mayores de los 
Basándose en un medio siglo do: IMstritos militares locales. E l gobier-
curaciones notables y uniformes, historia no ha suministrado armas v comnlp. 
Jamás igualada por otro remedio alguno fíis „ * <vmpie-
dedicado a dolencias y flaquezas pecu- ¡ r*8 «"l^POS a las mujeres y ha UOm-
liares a la mujer, los propietarios y fa- "rado jefes e Instructores del sexo 
bricantes de la Receta Favorita del Dr. fnerte, proyectando, en vista del vaS-
Pierce (pastillas) no tienen Inconveniente fft nrnTfmfpnfn „„ „„i#„_m/v mA„ 
on ofrecer la suma de ?100 en dinero 10 movimiento, Un uniforme más ade-
legal de los Estados Unidos por cualquier CUadO para las nuevas guerreras, 
caso do Leucorrea, Debilidad Femenina, En Petrogrado, se estó levantan-
Prolapso o Caída del Utero que ella no 
Sólo piden una prueba 
y razonable de sus medios oenta ue la nneva llifa militar, que 
pueda curar. ln hí «J0 .im J1**™ batallón por> la presi-
equitativa . 
curativos. es estudiante de la Universidad, y se 
La Receta Favorita del Dr. Pierce (pas- i\Rma ia señorita Fromenko. E l es-
tillas) cura el dolor de cabeza, el do x,„. , , T 
espalda, la nerviosidad, insomnio y pacioso raiaclo de Ingenieros se ha 
otras consecuencias de males femeninos, convertido en cuartel, en el que 700 
Lavi."Receta; F^vor!ta" convierto a las mujeres, ya de uniforme, se hallan 
débiles en fuertes y a las enfermas en „ ' .„„ -, onn ' oc ' " " " " i 
nanas. No acepten substitutos por me- reunidas, de las 1.200 que hasta aquí 
dieina que tales prodigios hace con las se han alistado. Para los puestos res-
mujeres débiles. tíintes del batallón hay 500 sollcltu. 
Puede obtenerse en .las boticas o es- ,i-c 3 ouu^n 
directamente a , 
Las alistadas son por lo general, 
Jóvenes de 18 y 30 años. Algunas son i regresara del frente; 
M i 
criblendo 
World'3 Dlspensary Medical Assoclatlor,. 
BufTalo, N. Y., E . U. do A. ¡ casadas, con hijos, y pocas son de 
CABLES \ A ( ü O S . . . . 
EN L A CAMARA B E DIPUTADOS 
París, Agosto 2. 
E n la Cámara de Diputados hoy, 
M. Renaudel interpelando al Gobier-
no sobre la política general, dijo que 
en vista de la declaración de los go-
biernos enemigos no era suficiente 
oponer una mera política de negati-
vas; sino que era necesario una po-
lítica de activa defensa. 
Otros Ministerios se han dejado 
sorprender por ofertas de paz he-
chas por las potencias centrales; 
debieron haber presentado las condi-
ciones de paz de Francia, dijo el di-
putado. Las bases para una paz mun 
dial, según el credo socialista, agre-
gó 31. Renaudel, no dependen de 
cuestiones territoriales, sino Jurídi-
c a . 
L A VISITA DE P E R S H I N G 
Base Americana en Francia, Agos-
to 2. 
E l general Pershlng Inspeccionó 
hoy minuciosamente a las fuerzas 
expedicionarias americanas. Mañana 
regresará a París. 
Muestra tarea principal consiste 
ahora en la perfección de la organi> 
zación de nuestro eJé^cito,,, dijo el 
general. E s tarca grande, pero se va 
llevando a caibo s^aveme^.te.', 
E l general Porshing inspeccionó 
todo detenidamente. Habló con los 
soldados, con los cocineros y con 
los oficiales, pidiéndoles pareceres 
Después de la inspección visitó el 
Cuartel General de los corresponsa» 
les de guerra en donde fué obsequia-
do. Mañana visitará los hospitales 
establecidos en la zona americana, 
ENCALLO E N LA BOCA D E L 
PUERTO 
Hallfax, Agosto 2. 
Hoy se anunció que un vapor con 
546 soldados heridos a bordo había 
encallado a la entrada del puerto a 
causa de la niebla. Soldados y tripu 
lautos se están transbordando sin 
novedad. 
IMPORTANTE CONFERENCIA 
Amsterdam, Agosto 2. 
E l Emperador Guillermo ha citado 
a un consejo de guerra a los Jefes 
del Ejército y de la Marina de Ale-
mania. L a reunión se celebrará hoy 
en Bruselas, Bélgica. E l Feldmaris-
cal von HIndenbupg, Jefe del Estado 
Mayor Imperial; el general Lnden-
dorff, Cuartelmaestro General; e l 
Kronprinz alemán. Comandante de 
las fuerzas alemanas en la Cham-
pagne; el Kronprinz Rupprecht de 
Bavlera, Comandante del frente de 
Bélgica; ei Gran Duque Alberto de 
Wuterburg y el Ticealmirante 
Eduard von ( apelle, Ministro de l a 
Arma Imperial, y otros, asistirán a 
la Conferencia, 
DECLARACION D E L C A N C I L L E R 
I M P E R I A L 
Amsterdam, Agosto 2. 
E l doctor Michaells, Canciller Im-
perial, declaró ayer al "Munich 
Nachriten', que la cuestión parlamen 
tarla prusiana, uno de los primeros 
asuntos objeto de discusión en la 
reciente crisis política, sería soluclo- ¡ 
nado tan pronto como el Emperador ! 
pero que era j 
P A P E L I L L O S " 
T I D I S E N T E R I C O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
c u r a n i n f a l i b l e m e n t e , p a r a s i e m p r e , D i a r r e a s C r ó n i c a s , 
C a t a r r o i n t e s t i n a l , C ó l i c o s , D i s e n t e r í a . J a m á s f a l l a n . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
B E L A S C O A I N . 1 1 7 , 7 D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
Imposible proceder con demasiada 
rapidez. 
DIMITIO E L ALMIRANTE L A C A Z E 
París, Agosto 2, 
E l Vicealmirante Lacaze, Ministro 
de Marina en el Gabinete francés, 
DR. M A N D O SEGUI 
Catedrát i co de la Unhrerti-
dad. Garganta, Nariz y O í d o t 
(eachishramente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a S . 
E n las Escuelas Pías 
de Pinar del Río. 
Mermo*» y simpática fiesta de 
«¡atribución de premioe. 
Mo^VL . " " J " » * da Hu de curso, re-
cientemente lelebrados en estas Kscúele» 
i las, deir.ostraron loi alumnos, tras ri-
gorosos ejercicios, un>i gnm suficiencia 
de conocimientos en todas las asignaturas 
ríe los respectivos grados y dieron prue-
bas Inequívocas de pogltlvos v muy se-
nalados adelantos en orden a la instruc-
ción. 
Asimismc fueron aquilatados en esos 
actos Jos méritos morales de lo« educan-
dos, según el respectivo historial a través 
del curso, y quedó también significativa-
mente evidenciado un progresivo avance 
en lo referente a la cultura moral. 
En ambos conceptos han hecho honor 
esos aludidos escolares a sus mcritisimoa 
educadores, los K.U. r . F . Escolapios de 
estas Escuelas Pins, sirviendo de expo-
nentes de la magnifica y provechosa en-
señanza que reciben lo» afumaos en di-
cho centro escolar. 
1' en lustn correspondencia, para hon-
rar públicamente a cuantos obtuvieron 
buenas notas en aquellos exilmenes, ha 
sido celebrada una hermosa y simpática 
fiesta de distribución de premios, que 
complacidamente reBeñamos a continua-
ción. 
Tuvo lugar dicho acto en ol amplio 
salón, que los ll.R. P.P. Escolapios dis-
ponen para las ceremonias públicas en 
el magnífico edificio eu donde hállanse 
instaladas dichas Escuelas Pías de esta 
ciudad. 
Como en años anteriores asistió una 
concurrencia numerosísima, representati-
va de todas las clases sociales, así par-
ticulares tomo de Indole oficial. 
Constituyó también a hacer más honro-
sa y {.oléame la distribución de premios 
el hecho de presidir ese acto las siguien-
tes distinguidas personalidades: Iltrao. 
señor Obispo, Monseñor Manuel Rulz; Go-
bernador Provincial, representado por el 
Secretario señor Domingo Fors; Cónsul 
de España, señor Daniel Portilla; Capitán 
Fernández Pavía, en representación del 
Jefe de este distrito militar; Alcalde Mu-
nicipal, señor Francisco Sarmiento; Ca-
pitán de Policía, señor José Kuviera y 
el Rector de los Escolapios, R. P. Fran-
cisco Rovira. 
Para mayor amenidad del acto fueron 
intcnalados algunos números recreativos, 
resultando la velada conforme al siguien-
te programa: 
lo.—"Himno Nacional," por los alum-
nos del Colegio, con acompañamiento del 
Quinteto formado por el R. P. Francisco 
Casellas y los señores Alfredo Jiménez, 
Agimlro Ramos, Pedro Jiménez y Diego 
Valdés. 
2o.—Memoria del curso escolar de 1916 
a 1917, por el R. P. Amadeo Figueras, Se-
cretario del Colegio. 
3o.—i Despedida!—Discurso por el Jo-
ven Guillermo Alvarez, Presidente de las 
Juntas Escolares. 
.4o.—Entrega de medallas de primera 
clase, por haber figurado constantemente 
en el Cuadro de Honor, durante el fini-
do curso, a los siguientes alumnos: Ma» 
nuel Terán, Joaquín Orta, Leopoldo Be-
tancourt, Agustín Rodríguez, Nicolás Ca-
rasa y Ricardo Rodríguez. 
5o.—Entrega de medallas de segunda 
clase, por haber figurado más de cinco 
veces en dicho Cuadro de Honor, a los 
siguientes alumnos: Aníbal Cansa, Anto-
nio Rodríguez, Nicolás Mastín, Delfín 
Vázquez, Octavio Fernández, José Gonzá-
lez, Pedro Jiménez, Ramón Sánchez, Ma-
teo Fernández, Diego Rodríguez. Daniel 
Rodríguez Eduardo Pimentel, Flaviano 
Pueutes, Agustín Alfonso y José Muñlz. 
Go.—"De Zapatero a Dentista," Jugue-
to cómico-lírico, por los jóvenes Francis-
co Fernández, José Viquelra. Armando 
Blanco, Agustín Rodríguez, Marcelino 
Leal, Daniel Rodríguez, Mario Fors, Del-
fín Vázquez, Octavio Rodríguez, Georgi-
no Cunto, César Fors, Agustín Fernández, 
Aníbal Cansa, Eduardo Pimentel, José 
García, Pablo Arenado, Antonio Jiménez, 
l'l.nvlano Puentes, Lorenzo Díaz, Luis 
Díaz y José Porra. 
7o.—Entrega de estampas de primera 
clase, por haber merecido durante todo el 
curso la calificación mensual de Optimo, 
a ios siguientes: José Boné, Mario He-
rryman, Guillermo Boné, Mario Fors, Jo-
sé García, Antonio Ferro, Ramón Ferro, 
Jran Fernández, Octavio Rodríguez, 
Eduardo Cyesta, Emilio Méndez y Vicen-
te Qandarilla, y de segunda clase, por 
haber obtenido esa calificación durante 
más de cinco meses, a Raúl Cansa, Mario 
Portilla y Antonio Jiménez. 
8o.—"La Campana de las Escuelas 
Píhíí," poesía recitada por el alumno Leo-
poldo Betancourt. 
9o.—"Aires Cubanos," por Pedro Jimé-
nez, Luis Díaz y José Porra, acompaña-
dos por el "Quinteto." 
10o.—Entrega de diplomas de primera 
clase, por haber obtenido en los cúlmenes 
finales nota da Sobresaliente de primer 
grado, a los siguientes alumnos: Manuel 
Terán, Aníbal Cansa, Leopoldo Betan-
court, Antonio Rodríguez, Nicolás Mar-
tín, José González. Agustín Rodríguez, 
Pedro Jiménez, Mateo Fernández, Diego 
Rodríguez, Daniel Rodríguez, Ricardo Ro-
dríguez y Agustín Alfonso. 
lio.—Entrega de diplomas de segunda 
clase, por haber obtenido Sobresaliente 
de segundo grado, en los exámenes de 
fin de curso, a los siguientes: Francisco 
Villanzón, Delfín Vázquez, Octavio Fer-
nández, Guillermo Boné, Nicolás Cnrasa, 
Eduardo Pimentel, Ramón Ferro, Flavia-
no Puentes, Raúl Cansa, Vicente Gandari-
lla y José Muñlz. 
rjo.—Entrega de diplomas do tercera 
clase, por haber obtenido la calificación 
de Notables, n Joaquín Orta, Tosé Boné, 
Ramón Ganges, Pablo Arenado, Mario 
Herrj'man, Mario Fors. Ramón Sánchez, 
Jof-X" García, Antonio Ferro, Octavio Ro-
dríguez, Emilio Méndez y Antonio Jimé-
nez. 
13o.—Entrega de diplomas de cuarta 
clase, a los siguientes alumnos, que ob-
tuvieron nota de Bneno: Agustín Fernán-
dez, José Ferro, Juan Fernández, Mario 
Portilla y Eduardo Cuesta. 
14o.—"La Medicina Eficaz," zarzuela en 
un acto, por los jóvenes Esteban Blanco, 
Armando Blanco, José González, Octa-
vio Fernández y coro de escolares. 
15o.—Entrega del correspondiente di-
ploma a los alumnos de primer grado, y 
de libros y estampas a Tos que se han 
distinguido por su conducta, aplicación, 
adelantos y desempeño de cargos, según 
hayan obtenido 2,000, 1,000 o 500 puntos. 
lüo.—"Al Santo de los niños:" Himno 
final a San José de Calasanz, por el Coro 
del Colegio. 
17o.—Discurso, por el Iltmo. señor Obl»-
po de esta Diócesis, Monseñor Manuel 
Rulz. 
Los números recreativos tuvieron una 
acertadísima ejecución, mereciendo los pe-
queños artistas nutridos y prolongado» 
aplausos. 
También la entrega de premios motivó 
efusivas ovaciones del público en honor 
de los agraciados. 
Y puso digno final a la amenísima y 
simpática fiesta, nuestro querido Prela-
do, pronunciando una ovación muy edi-
ficante, conceptuosa y elocnentísima, en 
enaltecimiento de la misión educativa y 
de la admirable y fecunda labor educa-
dora de los R.R. P.P. Escolapios. 
Y, al desfilar la Inmensa muchedum-
bre congregada en las Escuelas Pías, fue-
ron objeto los P.P. Escolapios de nume-
rosas felicitaciones y de efusivas protes-
tas de aprecio y consideración^ 
Nosotros, que tuvimos el gusto de con-
tarnos entre esos manifestantes, no» com-
placemos en reiterar públicamente nues-
tro respecto y una sincera y cordial fe-
licitación al P. Rector de los Escolapios 
y a los demás honrosos miembros de 
esa prestigiosa y benemérita Comunidad. 
E L CORRESPONSAL. 
R—I—C—A—R—D—O M—A—8 
EXPORTACION PROHIBIDA 
Estocolmo, agosto 2. 
Eneras ordenanzas prohibiendo las 
exportaciones fueron expedidas hoy 
por el gobierno sneco. Cubren una lis 
ta muy larga de artículos yarli s, sien 
do los ríyeres los más Importuntes. 
E l propósito de la nuera p prohibición 
erldentemente es Impedir que el bron-
ce, el plomo, el cobre, el niauel v 
otros metales bajos salgan del país. 
E L GOBIERNO INGLES T L A CON-
F E B E N C I A SOCIALISTA 
Londres .agosto 2. 
E l Ministro do Hacienda de la Gran 
Bretaña dló a entender claramente hoy 
en la Cámara de los Comunes que 
ningún miembro del Gobierna asisti-
rá a la propuesta conferencia socla-
Usta Internacional. 
E l Gobierno todavía no ha determl-
" M ^ J ^ J ^ ^ A j ^ j e b e r á asumir res 
a particulares para que ajÍJ^nJ 
conferencia, pero el MlniítSíln»i 
rienda dijo que no se dan" 1¿ 
nnso sin « u riíi iitK> 
H A L L A Z G O D E UNA BOMBA" E X -
P L O S I V A E N T R E UNAS 
F R A Z A D A S 
F C E ENCONTRADA CASUALMEN-
T E EN UN 4 CAMA. AUN SE D E S -
( ONOCE QUIEN T CON QUE 
F I N F U E R A COLOCADA EN 
AQUEL LUGAR 
A la policía de la segunda estación 
hizo entrega ayer Rafaela Mato Real, 
de una bomba explosiva que encon-
tró en su domtcilio, calle de Desam-
parados número 42, entre las fraza-
das de la cama quo ocupaba José 
Mandandua, qne se encuentra reco-
gido en la casa número 40, de la mis-
ma calle, domicilio de Dulce .María 
Valdés. Esta informó a la policía 
que José le había dicho hace varios 
días, que todos habían estado en pe-
ligro; pero no le' mencionó el por 
qué. 
Del acta levantada por la policía 
se dió cuenta al señor Juez de Ins-
trucción de la Sección Primera. 
Pecto^a la expedición de 
e i 
i n f e 
nslde lS,^ 
vez nada se haría sobre el n « V u 
HOLGANDO Y P R O T E S T n S Í I 
Glascow, agosto ¿ ^ ^ M , ^ ' 
E l día de hov se celebró ^ 
de holganza4» en los campos 0 \ 
teros de Lanarkshlre, t s u S i ^ S 
sados en esto unos cincuenta n n ^ ' 
bres. mi hdu 
Se celebraron asambleas dibl I 
doce centros, proponiéndose as • 
clones protestando contra el a l t é -
elo del alimento y pidiendo i . 51 
vención del Gobierno. Las ¿ L ^ S 
des dicen que el llamado l'día h ^ 
ganza0 no afectará la prodnp^h*-
carbón. ^ iM 
E L CAMBIO A M E R I C I O 
Copenhague, agosto 4. 
E l cambio americano baió i. 
382. b<>l 




eos 'al auv iiuis que ios oías n 
de la paz, y una renta de 669.0fty!¡ 
más que eu 191(>. 
E S T A D O S UNIDOS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
M U E R T E D E UN POLICIA 
Nueva Orleans, agosto 2. 
James W. Reynold, Superintendej. 
te del departamento policlacode 
¿Quién tiene brillantes a granan 
«LOS T R E S HERMANOS'* 
¿Quién facilita dinero desde el u», 
por ciento? 
¿Quién compra prendas, mueb't! 
finos y objetos de arte? 
T E L E F O N O A 4776 
CONSULADO 94 
E S T A B L O D E L U Z ^ e ^ S 
Servicio especial para en- 0 9 5 0 Vis-a*rls de duelo y rallo- & r m 
i r C * m res, con párela # 3 llerros, bodas y bautizos: 
í ls-a-rls , blanco, c o n ^ J Q 0( 
Hombrado, para boda 
T E L E F . A.1338, 
Almacém A-4692. Cúrsino Fernánde; 
P I N E I R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
TENEMOS PANTEONES DE 1 y 2 BOVEDAS, DISPÜESTOS PASA E N T E U 
S A N J O S E 5 . T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . ] 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA 
E . P . D . 
E l D r . R a i m u n d o M e n o c a l 
S E C R E T A R I O D E SAííIDAD X B E N E F I C E N C L l 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy Tlemes a las 9 B. el que 
suscribe, en su carácter de Alcalde de este Término Municipal, 
Inrlta por este niedlo al pueblo de la Habana para que concurra 
a acompañar el cadáTer, desde el Palacio Presidencial hasta el 
Cementerio d« Colón. 
Habana, Agosto 2 de 1917. 
(f.) MANUEL VARONA SUAREZ. 
\ Alcalde MunicipaL 
C5736 
ACADEMMIA D E CIENCIAS MEDICAS, F I S I C A S Y NATURA-
L E S D E L A HABANA. 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
ACADEMICO D E NUMERO 
H A F A L L E C I D O 
T dispuesto su entierro para las nuerc de la mañana del 
•viernes, S del actual, la Junti de Gobierno de esta Academia in* 
Tita por este medio a los señores académicos y a las Corporn* 
clones Científicas, para que se sirTan concurrir al Palacio Presi-
dencial a rendirle este postrer homenaje y acompañar su cada* 
Ter al Cementerio de Crlsiól'al Colón. 
Habana, 2 de agosto de 1917. 
DR. JUAN SANTOS F E R N A N D E Z , Presidente.—DR. JORGK 
L E - R O T , Secretario. 
C6745 ld.-3 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
É s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B ¿ * 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A . E N T I E R R O S 
' % 97ÜÍ Ooch«« para entierro», ^ C í VI» - a-vU. corriente*— jTT « lO-bodas y bautizos - - •JP^-i- 'Vf i j . blanco, con alumbrado 
Zanja, 142 . T e l é f o n o s A . 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 8 6 , H a b » » 
A f l O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 3 d e 1 9 1 7 . 
P A G I H A N U E V K 
10.-3 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
c l n a de u n to» E i c a p i t á n . le 
W a s h i n g t o n , , ^ f * 0 *os ^ p u e s t o s 
s o b r e g t ^ ^ g S f ! t o l a s m e d i -
c a f é , te > 1 1 * i a C o m i s i ó n 
J a s a d o p t a d a s h o y p o r » ^ e l 
J e H a c i e n d a d « ^ ^ ^ e ^ s p e r a t e r -
^ P ^ B n e f s S o y d i s c a U r l a e n 
e\ B " fo í r ó x i m a s e m a n a . 
> u e T a ^ c h m a n , ' i n i e m b r o d e l 
( b a r í e s r l 6 1 ^ " 1 " ^ ¿n(> de j u U n s L . 
fUerpo ^ a T i a « o n ^ ^ 
K 1 e l c h s m a n n . m ^ m n ^ ^ 
ca ide de V"""mente a l a p l a s t a r s e e l i n s t a n t a n e ^ e a t e i „ ^ 
t á - ^ ^ L . 
p a r a n t e e l d m e i ^ 0 d e s e 
« « ^ e T r c K d e ^ P - d j 6 
ó a l e ^ í o l de n m á q u i n a y c a y ó de 
e l de o c h o c i e n t o s p i e s , m n n e n 
^ e í S a c t o . S n c o m p a ñ e r o , s a r g e n t o 
J X e s c a p ó c o n h e r i d a s . 
D E P O R T E S 
Í Í T W A R O A K STAKES 
110 j M t e w W r f f A s t e r , « n e x - n m e 
f f n n e " s I i e y m i e m b r e d e l P k -
r u a n o flue « • ) a l c a n z ó e l 
^ n t X t e y e l t e r c e -
g ' ^ u T p I t t í b ñ í l L a c l a l a c e m -
h«1 n t i i i t y i n f i e l d e r G e o r g e L . 
^ l e y f que a d q n i r i d o d e l N e w 
^ I o t e r T s ' p a r a L A A R M A D A 
\ n e Y a Y o r k , A g o s t o 2 . 
w i l ü a m J a c o h s o n y T a l e S l o a n , d e l 
San L n i s A m e r i c a n o , s e a b s t a r o n e s -
?« noche e n l a a r m a d a . A c a u s a d e l 
e ' c í s o de p e r s o n a l q u e e x i s t e a c t ú a -
S e e n l a s e s t a c i o n e s de p r a c t í -
í T s e l e s d i jo q u e p o d í a n c o n t i n u a r 
feiaade a l a p e l o t a h a s t a q u e s e l e s 
Í S a ' e a l s e r r i c i o . S e a l i s t a r o n p o r 
c u n t i ó a ñ o s . ^ 
Eco de Galicia 
E s t a i n t e r e s a n t e y h i e n c o r f e c c i o -
n a d a r e v i s t a s a c ó a l a p u h l i c J d a d s u 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e d i c a d o a l 
A p ó s t o l S a n t i a g o . 
P o r l a d i v e r s i d a d do g r a b a d o s t o -
dos a l u s i v o s a l a n ó s t o l . es de u n g r a n 
I n t e r é s . L o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s s o n 
de r e c o n o c i d a s f i r m a s . 
T r a e t a m b i é n l a Y i d a d e l a C o l o n i a 
con d e t a l l e s de l a s f i e s t a s c e l e b r a d a s 
d u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a v e l i n t e -
r e s a n t e y b i e n r e d a c t a d o C o r r e o d e 
G a l i c i a c o n d i v e r s a s n o t i c i a s de l a s 
c u a t r o p r o v i n c i a s ga i l egas^ 
E s p u e s , u n n ú m e r o c a p a z de c o m -
p l a c e r a l m á s e x i g e n t e . 
E n e l p r ó x i m o n ú m e r o n u b l i c a r e -
m o s u n i m p o r t a n t e t r a b a j o q u e n o s 
e n v í a desde M é x i c o n u e s t r o C o r r e s p o n 
s a l , e l i l u s t r e n o e t a y a u t o r d r a m á -
t ico A l f r e d o N a n de A l l a r i z . 
UNA NINA D E B I L 
Y D E L I C A D A 
Se V o l v i ó F u e r t e c o n V i n o L 
C a r t a d e l P a d r e . 
L a k e p o r t , N . H . — " N u e s t r ? . n i ñ i t a d e 
8 a ñ o s e s t a b a m u y d é b i l y ex "rmadi 
t o s í a mucho , lo c u a l l a d e b i l i t a o s ^ T s 
aun. No h a b í a r e m e d i o q u e 1» a y iaj^-j 
h a s t a que p r o b ó e l V i n o l . D e s p r c - s d e 
comenzar a t o m a r e s t e r e m e d i o l a c h k 
3uita se puso b i e n y f u e r t e y a h o r a g o z a e buena s a l u d . Q u i s i e r a q u e o t r o s 
padres que t i e n e n n i ñ o s d é b i l e s y e n f e r -
mizos p r o b a r a n e l V i n o l . " — G e o . A . 
Coll ins. 
E l V i n o l es e s p e c i a l m e n t e e f i c i e n t e 
para f o r t a l e c e r n i ñ o s d é b i l e s y d e l i c a d o s 
de sa lud debido a m í e cont i ene p e p t o n a s 
de carne y de h í g a a o de b a c a l a o a s í c o m o 
de h ierro y m a n g a n e s o y g l i c e r o f o s f a t o 
y a que como n o c o n t i e n e a c e i t e o g r a s a 
los n i ñ a s g u s t a n de e s t a m e d i c i n a y l a 
toman con a g r a d o . 
L e d e v o l v e r e m o s e l d inero s i e l V i n o l 
no lo benef ic ia . 
D e v e n t a en t o d a s l a s b o t i c a s . 
Chuter Kent * Co., Químicos, Boston, Mu*., E. U. da A. 
U N P R E S I D I A R I O L E S I O N A D O D E 
G R A V E D A D 
E L H E C H O O C U R R I Ó E N L A G A L E -
R A N U M E R O 2 D E L P R E S I D I O 
D E P A R T A M E N T A L 
E l J e f e d e l P r e s i d i o D e p a r t a m e n t a l 
de l a R e p ú b l i c a d i ó c u e n t a e n e l d í a 
de a y e r a l J u x g a d o de I n s t r u c c i ó n de 
l a S e c c i ó n T e r c e r a , de h a b e r s i d o 
a s i s t i d o p o r e l d o c t o r D í a z A l b e r t i n i , 
e n a q u e l p e n a l , e l p r e s o J u a n A b r e u 
A r e n c l b i a , q u i e n p r e s e n t a b a c u a t r o 
h e r i d a s , d o s e n e l r o s t r o y dos e n e l 
a n t e b r a z o d e r e c h o . 
S e g ú n l a c o m u n i c a c i ó n e n v i a d a a l 
J u z g a d o , a d i c h o p e n a d o se l e o r d e n ó 
t r a b a j a r y c o m o s e n e g a r a a e l l o , f u é 
r e q u e r i d o p o r u n e s c o l t a , h a c i é n d o l e 
a é s t e a g r e s i ó n , y m á s t a r d e a o t r o s 
q u e I n t e r v i n i e r e n , n o m b r a d o s E m i l i a -
n o I z a g u i r r e y M a n u e l F r a g a , y q u e 
l a s l e s i o n e s q u e p r e s e n t a A b r e u se 
l a s o c a s i o n ó a l c a e r s e a l s u e l o . 
E s t e h e c h o o c u r r i ó e n l a g a l e r a 
n ú m e r o 2, l a t e r a l . 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
M E N O R L E S I O N A D O 
E l m e n o r J u a n B r u n o A g u i l a y 
A g u i l a , d e 12 a ñ o s d e e d a d , v e c i n o do 
S a n t a E m i l i a 48, e n J e s ú s d e l M o n t e , 
f u é a s i s t i d o de l e s i o n e s g r a v e s e n e l 
c o d o i z q u i e r d o , l a s q u e s e p r o d u j o c a -
s u a l m e n t e a l c a e r s e e n e l p a r q u e de 
S a n t o s S u á r e z . 
R O B O 
E n l a s h a b i t a c i o n e s n ú m e r o s 8 y 9 
de l a c a s a S i t i o s n ú m e r o 60, d o m i c i -
l i o d e B u e n a v e n t u r a P o n s M i l á y J o -
s é M a r t í n e z S u á r e z , s e c o m e t i ó u n r o -
bo d u r a n t e l a n o c h e de a y e r . 
L o s l a d r o n e s se l l e v a r o n de l a p r i -
m e r a d e l a s h a b i t a c i o n e s c i t a d a s r o -
p a s y p r e n d a s p o r v a l o r de c i e n p e -
s o s y d e l a s e g u n d a r o p a s p o r v a l o r 
de c i n c u e n t a . 
Fiesta onomást ica 
A n t i e r c e l e b r a r o n s u f i e s t a o n o -
m á s t i c a , l a v i r t u o s a s e ñ o r a A n g e l a 
V a l d é s d e C o n c h a y l a b e l l a y d i s t i n -
g u i d a s e ñ o r i t a A n g é l i c a C o n c h a y 
V a l d é s , e s p o s a e h i j a de n u e s t r o e s -
t i m a d o a m i g o e l s e ñ o r d o n R a i m u n -
d o C o n c h a . 
E n v i a m o s a a m b a s n u e s t r o s a l u d o , 
u n p o c o t a r d í o , p e r o s i n c e r o y a f e c -
t u o s o . 
€ 1 t i e m p o 
S T A I N D I C A D O 
H a b a n a , N o v i e m b r e 2 de 1916. 
E l que s u s c r i b e , M é d i c o C i r u j a n o , 
C E R T I F I C A : 
Q u e h a u s a d o e l N u t r l g e n o l e n v a -
n o s c a s o s de A n e m i a y A t o n í a N e r -
v o s a y M u s c u l a r , h a b i e n d o o b t e n i d o 
los m e j o r e s r e s u l t a d o s . 
D r . F e d e r i c o T o r r a l b a s . 
E l N u t r l g e n o l e s t á i n d i c a d o e n e l 
t r a t a m i e n t o d e l a A n e m i a , C l o r o s i s , 
D e b i l i d a d G e n e r a l , N e u r a s t e n i a , C o n -
v a l e s c e n c i a . R a q u i t i s m o , A t o n í a M u s -
c u l a r y N e r v i o s a , C a n s a n c i o o F a t i g a 
C o r p o r a l y e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
m que e s n e c e s a r i o a u m e n t a r l a s 
e n e r g í a s o r g á n i c a s . 
listas de otps 
E s t a n o c h e , a l a s o c h o y m e d i a , se 
r e u n i r á n e n l o s s a l o n e s de l a " U n i ó n 
j e C o n t r a t i s t a s de o b r a s de l a H a -
^ c a > c a l l e de B e l a s c o a í n n ú m e r o 
o", a l t o s , ( e s q u i n a a Z a n j a ) , l o s A r -
qu i tec tos , I n g e n i e r o s , M a e s t r o s de 
j J o r a s , C o n s t r u c c i o n e s y C o n t r a t l s -
« 8 e n g e n e r a l , p a r a c e l e b r a r u n a 
w f 1 . * ' € n l a 86 d i s c u t i r á l a 
P e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r e l S i n d i c a t o 
ae O b r e r o s d e l r a m o de C o n s t r u c -
in \ r e n t e a l a s o l i c i t u d de q u e 
A5;udante8 de A l b a ñ i l e s t e n g a n 
cotno j o r c a l m í n i m o $1.75. 
fla i " í n l < J n de C o n t r a t i s t a s d e O b r a s 
h L ^ a b a n a " h a c t tado a l a s s o -
c i e d a d e s s i m i l a r e s C o l e g i o d e A r q u l -
l e c t o s y A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e C o n s 
t r u c t o r e 3 y c o n t r a t i s t a s , p a r a d l s -
S é j i T a c o r d a r l a c o n t e s t a c i ó n qUe 
debe de e n v i a r a d i c h o S i n d i c a t o . 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
A g o s t o 2 d e 1917. 
O b s e r v a c i o n e s a l a s 8 a . m . d e l m o -
l i d l a n o 75 do G r e e n w l c h . 
T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , d e l m o m e n t o 26, m á x i m a 32, 
m í n i m a 24. 4 
H a b a n a , d e l m o m e n t o 28, m á x i m a 
32, m í n i m a 28. 
M a t a n z a s , d e l m o m e n t o 26, m á x i -
m a 32, m í n i m a 22. 
R o q u e , d e l m o m e n t o 29, m á x i m a 
25, m í n i m a 20. 
I s a b e l a , d e l m o m e n t o 29, m á x i m a 
33, m í n i m a 23. 
C l é n f u e g o s , d e l m o m e n t o 29. 
C a m a g ü e y , d e l m o m e n t o 29, m á x i -
m a 37, m í n i m a 24. 
S a n t i a g o , d e l m o m e n t o 27, m á x m i a 
30, m í n i m a 23. 
E s t a d o d e l c i e l o : P i n a r . H a b a n a , 
C l é n f u e g o s y C a m a g ü e y , e n p a r t e c u -
b i e r t o s ; M a t a n z a s , c u b i e r t o ; R o q u e , 
I s a b e l a y S a n t i a g o , d e s p e j a d o s . 
A y e r l l o v i ó e n P u e r t o E s p e r a n z a , 
V i ñ a l e s , C o n s o l a c i ó n d e l N o r t e , S a n 
D i e g o d e l o s B a ñ o s , O v a s . S a n J u a n 
V M a r t í n e z . A r r o y o de M a n t u a . M a n -
t a , T a c o - T a c o , A g r a m e n * e, C r u c e s , 
L a j a s , C a r a c a s , S a g u a l a G r a n d e , C a -
b a l g u á n . G u a y o s , B á e z , S a n c t l S p í r l -
t u s . G u á l m a r o , C a s c o r r o , S l b a n l c ú , 
M a r t í , E l i a s , J a t l b o n l c o , C i e g o d e 
A v i l a , S a i G e r ó n i m o , F l o r i d a . C é s p e -
d e s , P í e d r e c l t a s , C o n t r a m a e s t r e , C a -
m a g ü e y , C a u t o , R í o C a u t o , G u a m o , 
B u e y c l t o . V e g u l t a s , M a n z a n i l l o , B a -
b l n e y , B a r t l e , B a y a m o , D o s C a m i n o s . 
P a l t o a r l t o , P r e s t e n , C e n t r a l A m é r i c a , 
C r i s t o , S o n g o y S a n L u í s . 
[ i d o c t o r C r í s t á a í M i -
r é y M a r t í n e z 
E n l a r e c i e n t e c o m b i n a c i ó n J u d i c i a l 
q u e h a s a n c i o n a d o e l s e ñ o r P r e s i d e n 
t e d e l a R e p ú b l i c a , a p a r e c e e l n o m b r e 
d e l d o c t o r C r i s t ó b a l M o r é y M a r r u z . , 
a n t i g u o y r e c t o f u n c i o n a r l o de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 
E l d o c t o r M o r é h a p a s a d o , d e l a 
A u d i e n c i a d e S a n t a C l a r a , d o n d e a c t ú a 
b a c o m o M a g i s t r a d o , a l a d e M a t a n -
z a s ; h a b i e n d o d e s e m p e ñ a d o c o n a n -
t e r i o r i d a d d i v e r s o s c a r g o s d e c o n f i a n -
z a e n l a J u d i c a t u r a . 
S a l u d a m o s a f e c t u o s a m e n t e , a l n u e -
v o m a g i s t r a d o m a t a n c e r o , des t á n d e l e 
m u c h a s v e n t u r a s e n e l d e s e m p e ñ o d e 
s u n u e v o c a r g o . 
E i Brigadier Varcoa. . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
E l testlRO se pone de pie y pide qne 
ee le perdone, que f u é I n r o l u n t a r i a bu 
r i s a y motivada ú n l c n m e n t e por eso de 
" L a Mejorana". 
D K C I . A K A C I O N D E T , B R I G A D I E R J E F E 
D E E S T A D O M A Y O R . M I G I E L V A R O N A 
E l doctor Furlf las , defensor Oel capi-
t á n Manuel Esp inosa , le interroga: 
— ¿ R e c u e r d a el coronel Varona s i el 
dfa 8 de febrero ú l t i m o , en o c a s i ó n de 
encontrarse usted en su p a b e l l ó n y sien-
do como las doce y media de la tarde, se 
lo p r e s e n t ó el c a p i t á n ayudante Manuel 
E s p i n o s a , para entregarle una denuncia 
superita por el cabo Marino C o n c e p c i ó n ? 
Testigo.—No recuerdo st f u é en m i ca-
sa o en la oficina. Ahora , s i , me l a en-
t r e g ó . 
— ¿ R e c u e r d a tri esa denuncia se re fer ía 
a un complot que dicho cabo d e c í a que 
se tramaba con objeto de derrocar a l ge-
neral Menocal? 
—No estoy seguro de ese complot Sé 
que se trataba de un alzamiento, p a r a el 
cual se contaba con el E j é r c i t o . 
— ¿ R e c u e r d a s i e l c a p i t á n E s p i n o s a 1» 
dijo eme el cabo le h a b í a relatado aque-
llos hechos, los que no q u e r í a denunciar 
por temor a una Tcn^anza? 
—No recuerdo bien, poro creo que ha-
b í a a leo de eso. 
— ¿ R e c u e r d a usted s i el c a p i t á n E s p i -
nosa le dijo que h a b í a Inducido a l cabo 
a hacer formal denuncia de aquellos he-
chos? 
— S I . se í íor . 
— ¿ R e c u e r d a usted que con motivo de 
dicha denuncia t o m ó usted entro otras, 
las siguientes medidas de s e g u r i d a d ? : 
(a) Mover las postas, con objeto de 
hacer mejor la v ig i lancia del Campamen-
to. 
(b) G u a r d a r en una b ó v e d a del Cuer-
po de G u a r d i a las ametralladoras. 
(c) Poner en el Cuerpo de Guard ia , de 
servicio c-ytra, una s e c c i ó n de ametra-
l ladoras. 
(d) Mandar u n destacamento de 21 
hombres a Marlanao. a reforzar la fuer-
za del supervisor. 
í e ) . Ordenar que a ese refuerzo, por 
cada hombre, entregarle 50 cartuchos. 
(f) P a r q u e a r a 50 tiros cada uno de 
los hombres de la C o m p a ñ í a de ret n. 
(g) Ordenar al teniente Alfonso R o -
d r í g u e z , que era oficial de rotén , q u » 
durmiera en la oficina de su C o m p a ü l a . 
(h) D a r l e Instrucciones "al oficial de 
dfa. 
(1) Y ordenarle al c a p i t á n E s p i n o s a 
que no v in iera tarde aquella noche? 
—No s é s i fueron esas mismas u otras 
por el estilo, pero recuerdo que t o m é 
mis medidas de p r e c a u c i ó n . 
—¿ Y no recuerda que el c a p i t á n E s -
pinosa le propus iera que en lugar de que 
se pres tara el servicio de guardia 'por 
unidades enteras d e b í a prestarse propor-
clonalmente las unidades, con lo cua l ca-
da una de el las aportarla a ese servicio 
un p e q u e ñ o destacamento? 
— S I , s e ñ o r . E s o se hizo, aunque no es-
toy seguro si me lo Ind icó el c a p i t á n o 
yo se lo o r d e n é . 
— ¿ R e c u e r d a usted s i e n c a r g ó aV capi-
t á n E s p i n o s a que dispusiera el cumpl i -
miento de aquel las ó r d e n e s ? 
— D e b i ó ser as í , porque para eso era 
el c a p i t á n ayudante del regimiento. 
— ¿ R e c u e r d a usted si esas disposicio-
nes fueron bien y fielmente cumpl idas? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ R e c u e r d a usted s i a l o c u r r i r l a su-
b l e v a c i ó n en Columbia y e n c o n t r á n d o s e 
usted en el cuerpo de guardia se le pre-
s e n t ó enseguida e l c a p i t á n E s p i n o s a pa-
ra servicio ? 
— F u é el pr imer oficial que se puso a 
m i lado. 
— Recuerda usted s i en el cuerpo de 
guardia h a b í a g r a n n ú m e r o de al istados 
•que se encontraban entre el centinela dei 
frente del edificio y el p o l í g o n o ? 
—Debe haber sido asi , no lo recuerdo 
Ítorque en aqUel momento otras cosas m á s mportantes ocupaban m i a t e n c i ó n . 
— ¿ R e c u e r d a usted s i el c a p i t á n E s p i -
nosa o r d e n ó a aquellos al istados que se 
colocaran d e t r á s del centinela con obje-
to de que é s t e cumpliera mejor su cowe-
tldo y diera el ¡ a l t o l a cuantas perso-
nas se acercaran? 
—No pude darme cuenta de esos de-
talles. 
— ¿ R e c u e r d a usted se h lbla emplaza-
da una ametra l ladora en el cuerpo de 
guardia , la cual t e n í a todos sus s irvien-
tes menos ©1 cabo y recuerda s i el ca-
p i t á n E s p i n o s a le d i jo : "Coronel, yo co-
nozco el manejo del a r m a de ametral la-
doras", s e n t á n d o s e en d icha m á q u i n a , in -
trolujo una c inta de cartuchos en la r a -
n u r a de la m i s m a y que u n momento 
d e s p u é s l l e g ó el cabo y entonces el C a -
p i t á n E s p i n o s a se puso nuevamente a 
su lado? 
—No recuerdo con p r e c i s i ó n s i el ca-
p i t á n E s p i n o s a f u é quien puso In c inta 
a la ametral ladora , pero es cierto qus 
alU h a b í a una de esas m á q u i n a s y no vi 
al cabo Junto a ella. 
— ¿ R e c u e r d a que esto o c u r r í a mientras 
usted daba sus ó r d e n e s a la g u a r d i a ? 
—Sí . yo e n t r é en el cuerpo de guardia 
para hablar con el teniente Milera. 
— ¿ U s t e d recuerda s i entonces m a n d ó 
el c a p i t á n E s p i n o s a que tocara " ; a las 
armas 1" y que formaran todas las fuer-
as? ¿ R e c u e r d a usted que estando cum-
p l i é n d o s e estas ó r d e n e s , usted r e c o r r i ó 
todas ¡a s fuerzas y d á n d o s e cuenta de 
que fal taban algunos alistados o r d e n ó a l 
c a p i t á n E s p n o s a que le '' lera el n ú m e r o 
exacto de los ausentes , 
— E l c a p i t á n E s p i n o s a dispuso el cum-
plimiento de todas mis ó r d e n e s , excepto 
la de cambiar las postas, que l a l l e v é 
a efecto personalmente. 
— ¿ R e c u e r d a usted si en los prel lml-
nares de su sal ida a operaciones con dis-
tintas fuerzas a la provincia do Orlente, 
el c a p i t á n E s p i n o s a se mult ip l icaba en 
el d e s e m p e ñ o de sus deberes? 
— i Y a lo creo! 1 Como que al l í h a b í a 
bastante que hacer ! 
— ¿ R e c u e r d a usted si durante toda su 
c a m p a ñ a de Orlente, el c a p i t á n E s p i n o s a 
c u m p l i ó bien y fielmente con los deberes 
de su cargo? 
¿ R e c u e r d a usted si a su paso por dis-
tintos pueblos de Oriente Iba formando 
c o m p a ñ í a s de Mil ic ia , que quedaban de 
g u a r n i c i ó n en esos lugares y recuerda 
s i en algunos casos u t i l i z ó al c a p i t á n 
E s p i n o s a para !a f o r m a c i ó n de esas com-
p a ñ í a s , como en M a y a r í , Preston y F e l -
ton, por e jemplo? ¿ T r a b a j ó el c a p i t á n 
E s p i n o s a a bu entera s a t i s f a c c i ó n é n es-
tos casos? ¿ R e c u e r d a usted el en los 
bri l lantes planes que usted hizo para el 
total aniqui lamiento de la r e v o l u c i ó n en 
Oriente, le s e c u n d ó con absoluta lealtad 
el c a p i t á n E s p i n o s a ? ¿ P u e d e usted i u -
fonnar al Consejo, si por todos los he-
chos realizados por el c a p i t á n E s p i n o s a , 
é s t e le merece el concepto de uu oficial 
digno y pundonoroso? ¿ T u v o usted a l -
guna vez motivo para dudar do l a leal-
tad d t l c a r l t á n E s p i n o s a ? 
—Afirmo como cierto todo lo hecho 
por el c a p i t á n E s p i n o s a respecto a su 
A c t u a c i ó n durante las operaciones e n 
Oriente. 
Su conducta era buena y me f u é siem-
pre fiel. ¡ P o r eso le n o m b r é ayudante del 
Regimiento! 
E l testigo informa favorablemente so-
bre l a conducta del c a p i t á n I b a r r a , a 
preguntas del doctor Pino. 
Contostando a l doctor del M á r m o l , d i -
co que el teniente Córdova f u é e l comi-
sionado para Investigar b! en la Quinta 
y Octava C o m p a ñ í a s , mientras estuvieron 
en las V i l l a s , h a b í a alistados que h a c í a n 
po l í t i ca . 
Interrogado por el doctor G u t i é r r e z , 
dice que el c a p i t á n Castro Cnravoo f u é 
con permiso el d í a 9 de febrero a Rodas . 
Que cree que e l movimiento " f u é pre-
parado por elementos p o l í t i c o s desde ha-
c í a mucho tiempo v que l legaron a m i -
nar has ta su regimiento, cosa que no a d -
v i r t i ó basta el d í a de los sucesos". 
Cree que se c o n t ó hasta con alarunoN 
E S T A B L O D E L U Z 
t u r , 88. T e l é f o n o A-1SS8. A l m a c é n . 
A - Í 6 9 2 . — C O R S I N O F E R N A N D E Z 
Carruaje» de lujo. 
A N T I G U O D E I N C L A N 
Serriolo especial par» entle- G O Ptfk 
rros , bodas y bautltos . . V A^»fJ\J 
V l s - a - V U de duelo jr milores Q K A A 
con pare jas O * J * \ J \ J 
Idem blanco c a alambrado <S~f A 
p a r a boda « D - L U 
A s o c i a c i ó n de E n f e r m e r o s y 
A l u m n o s de C o b a . - S e c r e t a r í a 
t 
E . P . D . 
E L HONORABLE 8 B . 
Or.RaimuniIsG. Menocal 
y G. Menocal 
HA FALLECIDO 
Y d i s p u e s t o s n e n t i e r r o p a -
r a h o j a l a s 9 a . m . , s e r u e g a , 
a l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s , s e s i r -
v a n c o n c n r r l r a l P a l a c i o P r e -
s i d e n c i a l , p a r a , d e s d e a l l í , 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a s u 
ú l t i m a m o r a d a . 
E l S e c r e t a r i o . 
J e s ú s L a g a r e s . 
18.717 
Esiaülos MOSCOU y U CEIBA 
C j u r u a l o e d < L u j o do 
F R A N C I S C O B R V Í T I 
M n ^ n í f l o o • e r v i d o p a r a e n t i e r r o s 
& m j ¿ . 1 4 2 . T e t ó f e & e s , A . 8 6 2 8 y 
- U > 6 2 ¿ . A i f p c f e : A . 4 6 « 6 , — H a b a a a . 
oficiales. E s t e criterio lo a d q u i r i ó m á s 
tarde, a l hacer un a n á l i s i s genera Ide 
los acontecimientos que se desarrol laron. 
Manifiesta e l f iscal que no recuerda 
que se le mencionasen como comprome-
tidos a los acusados. No o y ó hablar de 
ellos hasta d e s p u é s que fueron detenidos. 
Conteotando a preguntas del c a p i t á n 
M é n d e z , dijo que desde hacia tiempo se 
explotaba mucho l a idea de que las cla-
ses i t s cendcr ían a oficiales mediante una 
s u b l e v a c i ó n . 
A ñ a d e que los oficiales fueron solos 
al barco donde se les a r r e s t ó y que, 
efectivamente, un sargento primero, abro-
g á n d o s e atribuciones que no tiene, pue-
de formar una c o m p a ñ í a porque se so-
breentiende que lo hai-e cumpliendo ór-
denes superiores, sobre las cuales los 
al istados no tienen por q u é preguntarle. 
Dice el f i sca l que él (el testigo) le d i ó 
orden de presentarse en el Cuba" , a 
los o f i c i ó l e s que fueron arrestados en di -
cho barco. 
C O M A N D A N T E M G I B A L E S 
B R O D E K M A N 
L e produjo e s t r a ñ e z a la d e t e n c i ó n del 
c a p i t á n Criat ino I b a r r a . pues no sospe-
c h ó nunca de su conducta. A ñ a d e que tu-
vo noticia de que se conspiraba, con an-
terioridad a l cuartelazo y relata las me-
didas que con ese motivo t o m ó . 
T E N I E N T E C O R O N E L E D f A R D O 
L O R E S 
Dice que el teniente coronel C ó r d o v a 
E s c a l o n a f u é a lumno suyo en la Acade-
mia de Columbia y o b s e r v ó muy buena 
conducta. 
S R . F I D E L A R A N A 
E l admini s trador del Banco E s p a ñ o l en 
Marlanao. 
Conoce a l c a p i t á n Ba lgorr i , quien lo 
f u é a ver var ias veces en el mes de di-
ciembre, con motivo del Incendio de unas 
casas, propiedad de dicho c a p i t á n . 
Dice que pudo ver que el cajero le h u -
biera pagado a B a l g o r r i un check por 
valor de £ i . 5 0 0 . 
T E N I E N T E E M I L I O C O S C D L L Ü E L A 
Dice que al d ía siguiente del cuartela-
zo se hizo cargo de la Quinta c o m p a ñ í a 
que mandaba el c a p i t á n I b a r r a y que los 
al istados es taban muy bien disciplinados. 
D E C L A R A C I O N D E L D O C T O R E U G E N I O 
M O L I N E T 
Interroga el doctor P é r e z F a r i ñ a 
—Doctor Molinet: E e c u e r d a usted ha-
ber visto o conocido, durante la pasada 
r e v o l u c i ó n a l c a p i t á n Manuel E s p i n o s a , 
ayudante del coronel Varona , en el C a -
yo J u a n Claro , p r ó x i m o a l Centra l C h a -
p a r r a ? 
—Sí , s e ñ o r . 
— ¿ R e c u e r d a usted haber visto a l capi-
t á n E s p i n o s a en el propio Centra l C h a -
p a r r a y en la c iudad de Santiago de 
C u b a ? 
— S í , s e ñ o r , 
— ¿ R e c u e r d a usted si cuando se pro-
c lamaron en Oriente los compromisarios 
presidenciales del Part ido Conservador, los 
capitanes E s p i n o s a y Serrano se le pre-
sentaron a usted en el Palacio del Con-
sejo Prov inc ia l de Oriente, de orden del 
coronel Varona , I n f o r m á n d o l e que estaban 
al tanto de cualquier a l t e r a c i ó n que pu-
diera o c u r r i r ? 
— T a m b i é n lo recuerdo. 
— ¿ D u r a n t e ese tiempo que usted v i ó 
t rabajar a l c a p i t á n Esp inosa , q u é con-
cepto le m e r e c i ó ? 
—Execelente. 
—¿ L e c a u s ó a usted extrafleza la de-
t e n c i ó n del c a p i t á n E s p i n o s a en Santiago 
de C u b a ? 
— S í ; me s o r p r e n d i ó , y aunque v e n í a 
con é l en el mismo barco, ignoraba las 
causas a las cuales o b e d e c í a esa medida. 
D E C L A R A C I O N D E L S R . E N R I Q U E ^ I S 
Conoce a l c a p i t á n B a l g o r r i porque vive 
al lado de su casa en Guanabacoa y no 
cree que conspirara . L e parece un hombre 
enfermo necesitado de atender a su cu-
rac ión . 
D E C L A R A C I O N D E L D O C T O R MUUOZ 
E j e r c e su p r o f e s i ó n en Marlanao. 
Conoce a l c a p i t á n retirado F e r n a n d o B a l -
gorr i con quien tuvo i n t e r v e n c i ó n en va-
rios negocios y no lo cree complicado 
en la c o n s p i r a c i ó n . 
D E C L A R A C I O N D E L D R . C A R B O N E L L 
Conoce t a m b i é n al c a p i t á n B a l g o r r i y lo 
cree un hombre enfermo. 
D E C L A R A C I O N D E L G E N E R A L 
B A L D O M E R O A C O S T A 
A preguntas del doctor H e r r e r a Soto-
longo dice que l a ñ n l c a r e u n i ó n que ce-
l e b r ó en el Ayuntamiento de Marlanao 
f u é con Turlos representantes y alcaldes 
de esta provincia, en los alrededores de 
las elecciones. 
Conoce a var ios oficiales del E j é r c i t o 
pero entre ellos no f igura el teniente 
C ó r d o v a . Se le s e ñ a l a dicho teniente y 
dice que lo conoce solamente do vista. 
Que se hal la preso y procesado en la 
causa por r e b e l l ó n . Que estuvo alzado en 
Marlanao y solo un día permanecieron 
con él los eoldados que se fueron de Co-
lumbia. 
Que n i n g ú n oficial se le o f r e c i ó a él 
ni a l general ino Guerra para secundar 
el movimiento. 
Dice que p a r a alzarse no c o n t ó con 
n inguna fuerza armada, pues en caso 
contrario, antes que a l E j é r c i t o hubiera 
recurrido a los treinta p o l i c í a s que es-
taban directamente a sus ó r d e n e s . 
Manifiesta a l f iscal que nunca tuvo 
tratos con el c a p i t á n B a l g o r r i a quien, 
solo vi6 una vez e n c o n t r á n d o s e é s t e pre-
so en la Je fa tura de P o l i c í a de Marla-
nao el d í a que se le quemaron sus casas 
en el Reparto Hornos. 
Repite, bajo palabra de honor, que 
n i n g ú n oficial del E j é r c i t o estovo en tra-
tos con é l para el alzamiento. 
D E C L A R A C I O N D E M A N U E L R E T 
Conoce a l teniente L ó p e z P.acelo desd* 
poco menos de dos a ñ o s y lo v i s i t ó en su 
casa d í a s antes de ser arrestado. 
Que dicho oficial le p r e g u n t ó s i él po-
d í a imi tar un j a b ó n I n g l é s , a lo cual le 
c o n t e s t ó que l a f á b r i c a L a F e , donde 
t r á b a l a , solamente elabora Jabón corrien-
te, j a b ó n amari l lo . ^ ^ 
Que conoce al general Gerardo Ma-
chado por haber tenido relaciones co-
merciales con él . 
— Y o s a b í a — a ñ a d e el testigo—que el 
general Machado t e n í a negocios de j a b ó n 
v como soy vendedor* a sueldo de l a f á -
b r i c a L a F e , no hubiera obtenido co-
m i s i ó n v e n d i é n d o l e directamente el pro-
ducto a l general Machado. P o r ese mo-
tivo le ced í el negocio a Bacclo, a quien 
l a casa le fijaría una c o m i s i ó n por las 
ventas que hic iera. 
E l teniente Bacelo a c e p t ó el negocio 
que le propuse y mo e s c r i b i ó a d j u n t á n -
dome para que yo la f i rmara , una carta 
r e c o m t n d á n d o l o al genonil Machado. 
F i r m é l a r e c o m e n d a c i ó n y como Bace-
lo no f u é a buscar la , a p r o v e c h é la oca-
Fión p a r a v is i tar lo en su domicilio 
a c o m p a ñ a d o de mi s e ñ o r a y le e n t r e g u é 
personalmente la carta. . , , 
A preguntas de la Presidencia dice que 
le e n c a r g ó a B á j e l o la r e d a c c i ó n de la 
r e n e t í d a car ta , porque e l teniente eiti 
m á s entendido. A , 
L . i carta , recuerda, estaba escrita en 
m'áquina. 
D E C L A R A C I O N D E L C O M A N D A N T E 
M A N U E L I G L E S I A S 
A preguntas dol c a p i t á n Ménde?! dice 
que pudo comprobar en Santa C l a r a que 
var ios al is tados de la Quinta y Octava 
C o m p a ñ í a s mandadas por los capitanes 
Mlrabal y Chomat « t ^ - ^ ^ i ^ 1 ^ . P»-, 
l i t l ca , pues é l y el comandante Tave l . el 
d í a que d U h a s fuerzas embarcaron para 
l a H a b a n a , sorprendieron a varios alis-
tados en un hotel, hablando con elemen-
t ^ p o m i c S s e n t ¿ e los cuales f iguraba 
^ o f ó ^ c ^ n t a ^ d r í u s observaciones a l co-
ronel V a r o n a . 
D E C L A R A C I O N D E L T E N I E N T E 
O ' y A R R I L L 
Dice ou© e l c a p i t á n E s p i n o s a estaba 
enterado de todos los planea que pen-
saba desarrol lar el br igadier V a r o n a en 
Orlente, para combatir l a r e v o l u c i ó n y 
que m ¿ n t u v o estricta reserva en cumpl l -
S ^ L ^ l c i O N D f e i C A P I T A N A L O N S O 
Sabe que los tenientes Castel lanos y 
Bacelo en las pasadas elecciones de No-
viembre prestaron servicios custodiando 
íe8! T l ^ d ' e ^ o l f u r t a r ^ l V W e 
^ E C L ^ r i O N D E " J E S U S P A T I C O 
E s propietario de un a l m a c é n do jo-
y e r í a situado en la calle de Bernaza . Co-
rrobora lo dicho en su d e c l a r a c i ó n por 
e l teniente Beauvi l le , en lo que se refiere 
a haberle presentado en bu establecimien-
to a l teniente Gustavo M a r í n para que 
le f iara unas prendas. Que a s í lo hizo 
en v i r t u d de la r e c o m e n d a c i ó n y que el 
teniente M a r í n no c u m p l i ó bien en esa 
OPAfiaCdenque dicho teniente M a r í n estuvo 
hace dos otres d í a s en su casa ( la del 
testigo) I n d i c á n d o l e que si prestaba de-
c l a r a c i ó n no d e b í a citar lo del disgusto 
que tuvieron ambos tenientes por e l mal 
Incumplimiento observado por Mar ín en el 
negocio de l a pulsera que el declarante 
le v e n d i ó »1 c r t ñ í i o , atendiendo la reco-
m e n d a c i ó n del teniente Beauvi l le . 
T e r m i n a * l tstigo manifestando qne a 
esas Insinuaciones c o n t e s t ó diciendo que 
d e c l s r a r í n todo lo que- fuera verdad "co-
mo lo hago ahora." 
8 E 5 } O B E D U A R D O P I S E I R O 
E s cajero del establecimiento del s e ñ o r 
P a t l ñ o y conviene en sus manifestaciones 
con lo declarado por el s e ñ o r Patlfio y 
el teniente BeauTil lo resnecto a l negocio 
de l a puls»1— 
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C u r e l a A c i d e z e n 
e l E s t ó m a g o , 
A g r u r a , G a s e s € 
I n d i g e s t i ó n 
L a " D i a p e p ú n a d e P a p e " p o n e t\ 
e s t ó m a g o m á s d e s a r r e g l a d o 
e n o r d e n . 
L a a c i d e z e n e l e s t ó m a g o , a c e d í a , 
f l a t u l e n c i a , d i s p e p s i a y los d o -
l o r e s d e e s t ó m a g o 
d e s a p a r e c e n . 
¡ L l a v e c u e n t a ! E n c i n c o m i n u -
tos todos l o s m a l e s d e l e s t ó m a g o 
d e s a p a r e c e r á n . N o m á s I n d i g e s -
t i ó n , a c e d í a , a g r u r a , f l a t n l e n c l a , o 
e r u c t o s de c o m i d a n o d i t e r l d a ; n o 
m á s d o l o r e s de c a b e z a , m a r e o s , e n -
t u m e c i m i e n t o s o e l a l i e n t o f é t i d o . 
L a " D l a p e p s l n a de P a p e " e s n o -
t a b l e p o r bu l i g e r e z a e n r e g u l a r i -
z a r l o s e s t ó m a g o d e s o r d e n a d o s . E s 
e l r e m e d i o m á s s e g u r o , r á p i d o y 
e f i c a z e n e l m u n d o p a r a l a i n d i g e s -
t i ó n , y . a d e m á s , e s I n o f e n s i v o . 
M i l l o n e s de h o m b r e s y m u j e r e s 
c o m e n a b o r a s u s p l a t o y f a v o r i t o s 
s i n t e m o r , p u e s e l l o s s a ^ e n q u e l a 
" D l a p e p s l n a de P a p e " l e s c u r a loa 
m a l e a d e l e s t ó m a g o . 
C o m p r e u n a c a j a de " D l a p e p s l n a 
d e P a p e " e n c u a l q u i e r f a r m a c i a y 
r e g u l a r i c e e l e s t ó m a g o . N o p e r -
m a n e z c a p o r m á s t i e m p o a s í ; l a 
v i d a e s c o r t a , n o v i v i m o s m u c h o , y , 
p o r t a n t o , h a y q u e h a c e r l o p o s i b l e 
p o r v i v i r b i e n . C o m a l o q u e l e g u s -
te y lo d i g e r i r á b i e n ; g ó c e l o , s i n 
t e m o r a m a l e s d e l e s t ó m a g o . 
L a " D l a p e p s l n a d e P a p e " e s u n 
r o m e d l o c a a e r o de t o d a s m a n e r a s . 
S I a l g u i e n e n s u f a m i l i a c o m e a l g o 
q u e n o l e h a c a í d o b i e n , o p a r a 
c a s o s de a t a q u e s d e I n d i g e s t i ó n , 
d i s p e p s i a , g a s t r i t i s o d e s a r r e g l o s 
d e l e s t ó m a g o , d u r a n t e e l d í a o l a 
n o c h e , d é s e l e e s t e r e m e d i o q u e ea 
e l m á s r á p i d o y e f i c a z c o n o c i d o . 
D O C T O R R O V I R A 
E s f a r m a c é u t i c o de presidio. C o n o c i ó a 
Bacelo en ese penal donde p r e s t ó ser-
vicios en una o c a s i ó n y le o y ó manifes-
tar su a d h e s i ó n a l gobierno. 
C A P I T A N P E R E D A 
Tiene excelentes Informes sobre l a con-
ducta de los capitanes Méndez y E s p i n o s a . 
F E L I X R U I E Z H I E R R O 
F u é presidente de un Colegio E lec tora l . 
Pertenece al Par t ido Conservador y dice 
que el teniente Bacelo a c t u ó eficazmente 
durante las elecciones para mantener el 
orden. 
C A S I A N O G A R C I A M A 8 F E R R E R 
E s sirviente del general Menocal en P a -
lacio. Conoce a l teniente Bacelo por haber 
Í•restado guardia en Palacio, pero uunca e o y ó hablar de p o l í t i c a . Agrega que 
no recuerda que el teniente Bacelo le pi-
diera nunca que lo llevase a ver las ha-
bitaciones part iculares del general Meno-
cal , y mucho menos que é l le complaciera 
en esa p e t i c i ó n . 
Asegura no haber hablado nunca con el 
comandante S i lva de eso asunto. 
Que ¡a llave de la h a b i t a c i ó n part icu lar 
del general Menocal la guardaba é l . 
C A B O M A R I N O C O N C E P C I O N 
E l d í a 7 de Febrero supo que se prepa-
raba un alzamiento en Columbia y el d ía 
8 lo d e n u n c i ó primero verbalmente y des-
p u é s por escrito a l c a p i t á n Ayudante del 
Regimiento Manuel E s p i n o s a , por indica-
ciones que é s t e le hic iera. 
A ñ a d e que s e g ú n sus noticias el Terc io 
T á c t i v o t e n í a un complot contra e l s e ñ o r 
Presidente. ^ 
Agrega que s e g ú n le dijeron eran sar-
gentos los directores del movimiento. 
C A B O F E R M I N O T E R O 
Que a c o m p a ñ ó a l c a p i t á n M é n d e z a l 
crucero C u b a ; pero no le e n c a r g ó nadie 
que v ig i lara a dicho oficial. 
S O L D A D O O S C A R C A C E R E S 
E s t á destacado en el Cast i l lo do l a F u e r -
za . E o el patio de dicha fortaleza el d ía 
8 de Febrero , o y ó a varios soldados que 
comentando u n a I n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a 
hablaban de que Iba a sobrevenir» una gran 
desgracia. 
Que se a c e r c ó a l grupo y pudo ver que 
era " E l D í a " el p e r i ó d i c o que se le ía , co-
m e n t á n d o s e una i n f o r m a c i ó n que trataba 
sobre el secuestro del s e ñ o r Presidente 
de Iti R e p ú b l i c a . 
A ñ a d e que el sargento Vilches, in terrum-
piendo los comentarios, d i jo : 
—"Miren, caballeros, el que denuncie a l 
autor de esos hechos, se salva y aun cuan-
do denuncie a otros que no sean los a u -
tores." 
A c l a r a , contestando a l doctor G u t i é r r e z , 
que dicho sargento c.uando se l e ía esa 
i n f o r m a c i ó n , no d i ó a entender que estu-
viera enterado de algo relacionado con los 
hechos de que trataba. 
T E R M I N A D A L A P R U E B A T E S T I F I C A L 
E l s e ñ o r Presidente declara innecesaria 
la p r á c t i c a del resto de la urueba testifi-
cal , suspendiendo la s e s i ó n para hoy a 
las dos. hora en que se In ic iará el examen 
de l a prueba documental. 
Aumenta el malestar 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
F A L L E C I M I E N T O B E L S B , P E A T 
D E L A B I T A 
B a r c e l o n a , 2 . 
H a f a l l e c i d o e n e s t a c i u d a d e l se< 
ñ o r F r a t d e l a B i v a , q u e h a b í a d e -
s e m p e ñ a d o l a P r e s i d e n c i a de l a M a n -
c o m u n i d a d C a t a l a n a , 
B a r c e l o n a , 2 . 
£ 1 « e f i o r P r a t de l a B l v a f a l l e c i ó 
a m e d i a n o c h e . 
I n m e d i a t a m e n t e q u e s e s u p o l a 
t r i s t e n o t i c i a , a c u d i e r o n a l a c a s a 
m o r t u o r i a l o s s e ñ o r e s C a m b ó , P u l g 
y C a d a f a l c h , e l A l c a l d e y d e m á s a u -
t o r i d a d e s , l o s p a r l a m e n t a r i o s c a t a l a -
n e s 7 o t r a s m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s . 
L a m u e r t e d e l s e ñ o r P r a t de l a 
B l v a h a c a u s a d o g e n e r a l s e n t i m i e n -
to . 
£ 1 c a d á v e r s e r á e m b a l s a m a d o 7 
m a ñ a n a s e l e t r u d e r á e n e l s a l ó n d e 
S a n J o r g e . 
E l s á b a d o s o v e r i f i c a r á e l e n t i e -
r r o . 
L o s f a m i l i a r e s d e l f i n a d o h a n r e -
c i b i d o m u c h o s t e l e g r a m a s de p é s a m e . 
E L S B , D A T O E L O G I A A L S B , P B A T 
D E L A B I T A 
M a d r i d , 2 . 
E l s e ñ o r D a t o h a h e c h o g r a n d e s 
e l o g i o s d e l s e ñ o r P r a t de l a B i v a . 
D i j o q n e e r a u n t r a b a j a d o r i n c a n -
s a b l e y u n a m e n t a l i d a d r e c o n o c i d a . 
T a m b i é n m a n i f e s t ó q u e e l g o b i e r -
n o h a b í a t e l e g r a f i a d o a l a f a m i l i a d e l 
s e ñ o r P r a t de l a B l v a , e x p r e s á n d o l e 
s u c o n d o l e n c i a p o r l a m u e r t e de d i c h o 
p o l í t i c o . 
C H O Q U E D E T B E N E S 
A L G U N O S B E B I D O S 
O v i e d o , 2 . 
E n l a e s t a c i ó n d e T e r i n a , a l c&m> 
b i a r de v í a u n t i e n de p a s a j e r o s , c h o -
c ó c o n o t r o de c a r g a . 
A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e , r e s u l -
t a r o n a l g u n o s h e r i d o s . 
S U B M A B 1 X O S P A B A E S P A Ñ A 
B a r c e l o n a , 2 . 
E l c r u c e r o <*Ext^emaal lrf t , , b n « « r - \ 
p a d o p a r a S p e z a l a , c o n o b j e t o de e s -
c o l t a r c u a t r o s u b m a r i n o s c o n s t r u i d o s 
p a r a E s p a ñ a . 
L A S F I L I A S Y L A S F 0 B I A S 
D E C L A B A C I O N E S D E L S B , S ^ N -
( H E Z G U E B B A 
M a d r i d , 2 . 
E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e -
ñ o r S á n c h e z G u e r r a , h a d e c l a r a d o q u o 
h a s i d o l e v a n t a d a l a c e n s u r a de l a 
p r e n s a ; p e r o q u e l o s d i a r i o s i n s i s t f » 
e n v o l v e r a p r o d u c i r l a s c a u s a s q u « 
o c a s i o n a r o n l a i m p l a n t a c i ó n de l a 
p r e v i a c e n s u r a y q « e e s e p r o c e d e r 
n o c o r r e s p o n d e a l a a c t i t u d b e n é -
v o l a d e l G o b i e r n o . 
D i j o t a m b i é n q u e l o s i n t o l e r a b l e s 
a t a q u e s q u e l a p r e n s a d i r i g e c o n t r a 
l a d i s c i p U n a d e l e j é r c i t o 7 e l m o d o 
c o n q u e t e r g i v e r s a n l o s a s u n t o s r e -
l a c i o n a d o s c o n l a p o U t i c a e x t e r i o r , 
deb ido a l a p a s i o n a m i e n t o d e l a s f i -
l i a s y l a s f o b i a s , s e r á n c a u s a d e q u e 
e l G o b i e r n o s e v e a p r e c i s a d o a a d o p -
t a r m e d i d a s e n é r g i c a s . 
P B O T E S T A D E L O S C O N S U L E S 
F B A N C E S E I N G L E S 
V a l e n c i a , 2. 
L o s c ó n s u l e s i n g l é s 7 f r a n c é s h a n 
p u b l i c a d o u n a n o t a o f i c i o s a , e n l o s 
p e r i ó d i c o s , e n l a q u e d i c e n q u e t i e n e n 
I n f o r m e s d e q u e s e h a n p u b l i c a d o a l -
g u n o s f o l l e t o s c l a n d e s t i n o s , e x c i t a n -
do a l o s o b r e r o s a u n a h u e l g a r e v o -
l u c i o n a r i a , y p r o m e t i e n d o s u a p o y o 
a l a s n a c i o n e s a l i a d a s . 
L o s m e n c i o n a d o s c ó n s u l e s h a c e n 
c o n s t a r s u e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a 
e l c o n t e n i d o de l o s f o l l e t o s . 
L a muerte del doctor 
Meaocal 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
p o r t a l e s d e l a a n t i g u a " A c e r a d e l L o u -
v r e " , 
L A E S T U D I A N T I N A " I G N A C I O 
C E B V A N T E S M 
E l f a l l e c i m i e n t o d e l d o c t o r R a i m u n -
do M e n o c a l , H o n o r a b l e s e ñ o r S e c r e t a -
r l o de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , e s m o -
t i v o s u f i c i e n t e p a r a l a s u s p e n s i ó n d e 
l a v e l a d a a n u n c i a d a e n h o n o r de e s t a 
I n s t i t u c i ó n m u s i c a l , c o p a r t í c i p e d e l 
d u e l o q u e e m b a r g a h o y a n u e s t r o E j e -
c u t i v o N a c i o n a l . 
L a v e l a d a n o s e r á e l 5 de a g o s t o , 
s i n o de a q u í a p o c o s d í a s , d á n d o s e a 
c o n o c e r e n s u o o o r t u n i d a d ln f e c h a 
q u e s e f i j e . 
E L C A S I N O E S P A S O L 
A s o c i á n d o s e a l d u e l o g e n e r a l ñ o r 
e l f a l l e c i m i e n t o d e l i l u s t r e g a i e n o , e l 
" C a s i n o E s p a ñ o l " d e s d e l o s p j i m e r o s 
i n s t a n t e s , c o l o c ó s u s b a n d e r a s a m e -
d i a a s t a . 
R e p r e s e n t a n d o a l " C a s i n o " c o n c u -
r r i r á n a l e n t i e r r o , e l s e ñ o r d o n N a r -
c i s o M a c i á , p r e s i d e n t e , y e l d o c t o r 
d o n A n t o n i o J o v e r , v i c e p r e s i d e n t e p r i -
m e r o . 
L A S N I Ñ A S D E L C O L E G I O D E S A N 
V I C E N T E D E P A U L 
U n a c o m i s i ó n de n i ñ a s d e l C o l e g i o 
de S a n V i c e n t e de P a ú l , a c o m p a ñ a d a 
de v a r i a s m o n j a s d e a q u e l l a i n s t i t u -
c i ó n , e s t u v o a y e r t a r d e e n P a l a c i o , 
t r i b u t a n d o g u a r d i a d e h o n o r a l c a d á -
v e r d e l d o c t o r M e n o c a l . 
L O S M A R I N O S D E G U E B B A D E L A 
B E P U B L I C A 
P r e s i d i d a p o r e l J e f e s u p e r i o r d e l 
C u e r p o c o m a n d a n t e s e ñ o r O s c a r F e r -
n á n d e z Q u e v e d o , e s t u v o t a m b i é n e n 
P a l a c i o a y e r t a r d e u n a c o m i s i ó n d e 
j e f e s y o f i c i a l e s de l a m a r i n a de g u e -
r r a c u b a n a , q u i e n e s t u r n a r o n p a r a 
d a r g u a r d i a de h o n o r a l c a d á v e r . 
L A S V I S I T A S D E A Y E B T A B D E 
A y e r v i s i t a r o n a l c a d á v e r y d i e r o n 
g u a r d i a d e h o n o r , e n t r e o t r o s , l o s 
d o c t o r e s C o r o n a d o , D o m í n g u e z R o l -
d á n y C a s u s o , R e c t o r e s t e ú l t i m o de 
l a U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a . 
L o v i s i t a r o n t a m b i é n y c u m p l i e r o n 
c o n t a n p i a d o s o a c t o , l o s c o r o n e l e s 
I r i b a r r e n y M c n d i z á b a l , r e p r e s e n t a n -
te s e ñ o r J u s t o C a r r i l l o , a b o g a d o s e -
ñ o r L l ó r e n t e , s e c r e t a r l o d e l G o b i e r n o 
C i v i l de l a H a b a n a s e ñ o r T o r r e s , s e -
ñ o r P a r d o S u á r e z , b a n q u e r o s e ñ o r 
J u a n A r g * e l l e 8 , S e c r e t a r i o s de l a 
G u e r r a , H a c i e n d a y O b r a s P ú b l i c a s , 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l de l a s V i l l a s 
g e n e r a l F r a n c i s c o C a r r i l l o , t e n i e n t e 
c o r o n e l d e l a M a r i n a s e ñ o r G o n z á l e z 
d e l R e a l , d o c t o r e s C a l v o , S á n c h e z 
T o l e d o y F i n i a y , g e n e r a l B e t a n c o u r t , 
d o c t o r O ' F a r r i l l , c o r o n e l L e c h u g a , 
d o c t o r e s C l a u d i o M i m ó , C o r o n a d o , 
M a r c e l i n o W e i s s , O s c a r D í a z A l b e r t i -
n i , d i r e c t o r do l a S e c r e t a r í a de J u s -
t i c i a , c o r o n o i C o l l a z o , d o c t o r e s R a -
m o s , G a r c í a M a r r u z , B a r r e r a , D í a z 
A l b e r t i n i y A l v a r e z C e r i c e . 
L A S C A M P A N A S D E L A C A T E D R A L 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l I l t m o . S r . O b i s -
po D i o c e s a n o , d e a c u e r d o c o n e l C a -
b i l d o , l a s c a m p a n a s d e l a C a t e d r a l 
d o b l a b a n a m u e r t e c a d a h o r a . 
E s a m e d i d a d u r a r á h a s t a q u e s e 
h a y a d a d o s e p u l t u r a a l c a d á v e r . 
L A S C O B 0 N A S 
H a s t a a y e r a l a s s e i s de l a t a r d e s e 
h a b í a n r e c i b i d o e n e l P a l a c i o P r e s i -
d e n c i a l l a s s i g u i e n t e s c o r o n a s : 
D e b i s c u i t : 
E l e n a M . C o m a s , a l d o c t o r M e n o -
c a l . 
M i n a y T r u f f l n , a R a i m u n d o M e n o -
c a l . 
L o s v e c i n o s d e I b a r r l o de A t a r é s y 
M e r c a d o L a P u r í s i m a , a l d o c t o r M e -
n o c a l . 
L a U n i ó n de E x p e n d e d o r e s de C a r -
n e de l a H a b a n a , a l S e c r e t a r l o de 
S a n i d a d . 
D e f l o r e s n a t u r a l e s : 
S u s h e r m a n o s H e r n a n d o y S a r a . 
C u s t l y N i n i n a , a R a i m u n d o . 
S a n s o r e s , a l M a e s t r o . 
V i r g i n i a C a m a c h o M o l i n a , a m i s a l -
v a d o r . 
M a r í a y G a b r i e l , t u s p r i m o s . 
D o c t o r T o r r a l b a s y s e ñ o r a . 
M a t i l d e R i a ñ o v i u d a de E s c o t o . 
C a r m e n Z a y a s B a z á n v i u d a d * 
M a r t í . 
A n i t a S a n c h o , u n r a m o . 
A n g e l C l a r e n s , a l d o c t o r M e n o c a l - : 
U n a c r u z . 
D e p a r t a m e n t o de I n m i g r a c i ó n , a i 
s e ñ o r S e c r e t a i i o de S a n i d a d . 
E m i l i o N ú ñ e z , a m i c o m p a ñ e r o de 
G a b i n e t e . 
E d g a r d o R a b e l l y s e ñ o r a , a l d o c t o r 
M e n o c a l . 
C o m p a ñ í a C o n c e s i o n a r i a d e l M e r -
c a d o L a P u r í s i m a , a l d o c t o r M e n o c a l . 
R a f a e l a R . v i u d a de C l s n e r o s e h i -
j o s , u n a c r u z . r 
L A A S O C I A C I O N D E D E P E N D I L > -
T E S D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
L a c u l t a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n -
t e s d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a t i e n e 
i z a d a s a m e d i a a s t a s u s b a n d e r a s 
t a n t o e n e l e d i f i c i o s o c i a l c o m o e n l a 
C a s a de I S a l u J L a P u r í s i m a C o n c e p -
c i ó n e n s e ñ a ! de d u e l o p o r e l f a l l e -
c i m i e n t o d e l i l u s t r e c u b a n o d o c t o r 
R a i m u n d o M e n o c a l , ú l t i m o S e c r e t a -
r l o de S a n i d a d de l a R e p ú b l i c a , q u i e n 
figuró e n e l c u e r p o m é d i c o d e l a r e -
n o m b r a d a Q u i n t a de S a l u d . 
A s i m i s m o e i P r e s i d e n t e s o c i a l h a 
d i s p u e s t o q u e a s i s t a u n a r e p r e s e n t a -
c i ó n de l a D i r e c t i v a a l e n t i e r r o d e l 
c a d á v e r d e l q u e f u é u n a l e g í t i m a g l o -
r i a m é d i c a n a c i o n a l a l a c t o d e l s e p e -
l i o y u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a Q u i n -
t a de S a l u d a l a q u e p e r t e n e c i ó e l 
I l u s t r e f i n a d o . T a m b i é n e l P r e s i d e n -
t e s e ñ o r A n t o n i o P é r e z h a e n v i a d o 
u n m e n s a j e d a p é s a m e a l a r e s p e t a -
b l e v i u d a e h i j o s d e l e x t i n t o d o c t o r 
M e n o c a l . 
F i n a l m e n t e , l a A s o c i a c i ó n h a d e d i -
c a d o u n a h e r m o s a c o r o n a a l a d e m o -
r l a d e l s a b i o d e s a p a r e c i d o . E l d o c -
t o r R a i m u n d o M e n o c a l e s t u v o a l 
f r e n t e d e l D e p a r t a m e n t o d e C i r u g í a 
e n l o s a ñ o s 1892 y 93, y f u é n o m b r a -
do V i c e d i r e c t o r de l a C a s a d e S a l u d 
" L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " e n 8 d o 
A g o s t o de 1894, h a s t a 1895, e n q u o 
f u é s u s t i t u i d o p o r e l d o c t o r D ú p l e x 
s s í s . \ 
L a J u n t a D i r e c t i v a e n p l e n o con-* 
s i g n a s u m á s p r o f u n d o d u e l o p o r l a 
i r r e p a r a b l e p é r d i d a q u e e l p a í s haf 
e x p e r i m e n t a d o . 
E N « L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N ' * 
A l a s n u e v e de l a n o c h e s a l i ó d e 
l a C a s a d e S a l u d L a P u r í s i m a C o n -
c e p c i ó n , de l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n 
d i e n t e s d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a , 
l a m a g n í f i c a « a m b u l a n c i a a u t o m ó v i l 
c o n l a c o m i s i ó n de e n f e r m e r o s q u e 
i b a n a h a c e r g u a r d i a d e h o n o r a l 
i l u s t r e f i n a d o d o c t o r M e n o c a l , s i e n d o 
p o r t a d o r e s d e u n a h e r m o s a c o r o n a 
de f l o r e s n a t u r a l e s q u e l a D i r e c t i v a 
de l a A s o c i a c i ó n d e d i c ó e n n o m b r e 
de é s t a a l s a b i o d e s a p a r e c i d o q u e f u é 
m é d i c o c i r u j a n o d e l S a n a t o r i o -
H e a q u í l o s d i l i g e n t e s y c e l o s o s e n -
f e r m e r o s q u e f u e r o n a l a c a p i l l a 
m o r t u o r i a de P a l a c i o : 
A n t o n i o C e r b o , p r a c t i c a n t e ; S u p e r -
i n t e n d e n t e d e e n f e r m e r o s J o s é A n e i -
r o s C a s a l ; J o s é C o r r a l e s O r o , J o s é 
G a r z a R o d r í g u e z y A n g e l V i l a r F e -
r r e i r o , e n f e r m e r o s . 
F u é m u y e l o g i a d o e s t e r a s g o de l a 
p o p u l a r A s o c i a c i ó n y de s u s c u m p l i -
d o r e s e n f e r m e r o s . 
C O M I S I O N D E M A B I A N A O 
A c o m p a ñ a n d o e l c a d á v e r d e l d o c -
t o r R a i m u n d o M e n o c a l , v i n i e r o n d e s -
de D u r a ñ o n a a P a l a c i o e l A l c a l d e s e -
ñ o r H e r n á n d e z , e l P r e s i d e n t e d e l 
A y u n t a m i e n t o s e ñ o r R a ú l R u i z , e l 
S u p e r v i s o r C a p i t á n s e ñ o r R a f a e l V -
B u s t o , A r t u r o S o l a n o , I n o c e n t e G a r -
c í a , J e f e d e P o l i c í a , l o s d o c t o r e s S i l -
v e r i o , A n g l é s , A l v a r e z y L a T o r r e . 
D i c h a c o m i s i ó n o f r e n d ó a l c a d á v e r 
d e l m a l o g r a d o d o c t o r u n a h e r m o s a 
c o r o n a de f l o r e s n a t u r a l e s . 
Y a p r o p u e s t a d e l P r e s i d e n t e d e l 
A y u n t a m i e n t o s e ñ o r R u i z , a c u d i r á a l 
e n t i e r r o u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n 
de c o n c e j a l e s . 
F U E B Z A S Q U E C 0 N C U B B I B A N A L 
E N T I E R R O 
P o r l a S e c r e t a r í a de l a G u e r r a s e 
h a n d i c t a d o l a s s i g u i e n t e s m e d i d a s 
de a c u e r d o c o n e l d e c r e t o p r e s i d e n -
c i a l d i s p o n i e n d o t r i b u t a r h o n o r e s m i -
l i t a r e s a l ' c a d á v e r d e l d o c t o r R a i m u n -
do M e n o c a l : 
" l o . L a e s c o l t a f ú n e b r e q u e r e n d i -
r á h o n o r e s ' a l c a d á v e r d e l d o c t o r 
R a i m u n d o M e n o c a l y M e n o c a l , S e -
c r e t a r i o d e S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , 
s e c o m p o n d r á d e : 
B a n d a de M ú s i c a d e l R e g i m i e n t o 
M a c e o A r t i l l e r í a . 
D o s b a t a l l o n e s d e l R e g i m i e n t o M a ^ 
c e o A r t i l l e r í a . 
U n t e r c i o de c a b a l l e r í a d e l r e g i -
m i e n t o C a l i x t o G a r c í a n ú m e r o 1. 
U n a b a t e r í a l i g e r a d e l r e g i m i e n t e 
M a c e o A r t i l l e r í a . 
T o d a s e s t a s f u e r z a s s e r á n m a n d a -
d a s p o r e l C o r o n e l E d u a r d o P u j o l y 
C o m a s , J e f e d e l R e g i m i e n t o M a c e o , 
A r t i l l e r í a , y s e e n c o n t r a r á n f r e n t e a l 
P a l a c i o P r e s i d e n c i a l a l a s o c h o y .30 
a . m . d e l d í a d e m a ñ a n a . 
2o. E l J e f e d e l S é p t i m o D i s t r i t o 
M i l i t a r q u e d a e n c a r g a d o d e l c u m p l i -
m i e n t o de lo d i s p u e s t o e n e l p á r r a -
fo 318 d e l R e g l a m e n t o de l a s F u e r -
z a s A r m a d a s . 
3o. T o d o s l o s o f i c i a l e s f r a n c o s de 
s e r v i c i o d e l E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 
R e g i m i e n t o C c l i x t o G a r c í a n ú m e r o 1 
de Cabal ler i fe , , d e s t a c a d o s e n l a H a -
b a n a y e n e l C a m p a m e n t o de C o l u m -
b i a , a s i s t i r á n a los f u n e r a l e s , 
4o. T o d a s l a s f o r t a l e z a s , p u e s t o s 
m i l i t a r e s y b u q u e s de g u e r r a de la, 
M a r i n a N a c i o n a l p o n d r á n l a b a n d e r a 
a m e d i a a s t a m i e n t r a s e s t é I n s e p u l t o 
e l c a d á v e r . 
P o r o r d e n d e l S e c r e t a r i o de l a 
G u e r r a y M a r i n a , ( f ) M i g u e l V a r o n a , 
J e f e de E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 
C o p l a o f i c i a l , ( f ) W . I . C o n s u e g r a . 
A u x i l i a r d e l J e f e d e E s t a d o M a y o r , 
J e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e D i r e c c i ó n " 
p a r a R a r v u l o s y N i ñ o a 
J C S f C a a t o r i a e s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o creí E l i x i r P a r e g ó r l c o , C o r . 
A l a l M 7 J a r a b e e C a l m a n t e * . D e g u a t o a g r a d a b l e . N o c o n t i e n e O p i o , M o r -
f i n a , « i n i r . t r u n a o t r a s u b e t u c i a n a r o ó t i c a l D e s t r u y e l a s L o m b r i c e s 7 au i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o v e n t o s o . A l i r i a l o s D o l o r e s e l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . K e f c u l a r i z a e l E s t ó m a g o y l o s 
I n t e s t i n o s , j p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l 7 s a l u d a b l e . E s l a P a n a c e a d e l o s 
N i f l o s 7 e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r t a d e F i e t c h e r 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M / ^ 1 * 5 l A g o s t o ó fle m T . A N O L X X X V 
B A S E - B A L L , Y A C H T I N G , T E N N I S , & & 
D E F E N S A D E R O D R I G U E Z E N L A P R I M E R A B A S E F U E E S P E C I A L M E N T E B U E N A " — D I C E E " C A B L E ^ — L U Q U E T A M B I E N W 
r C I O M U C H O D E F E N D I E N D O L A T E R C E R A B A S E 
E l f e n ó m e n o de I d a h o , W a l t e r J o h n s o n , c e l e b r ó e l d é c i m o a n i v e r s a r i o d e s u ingreso e n l a L i g a A m e r i c a n . . , e m p u j a n d o e l h i t q u e d i o l a 
v i c t o r i a a s u c l u b . — D a n f o r t , p i t c h e r d e l C h i c a g o , f u é e l h é r o e e n e l j u e g o " M e d i a s r o j a s " y " M e d i a s b l a n c a s . " — Y a n k e e s 
y B r o w n s d i v i d i e r o n u n d o b l e j u e g o . — C h e n e y e s t u v o a l t a m e n t e e f e c t i v o c o n t r a los r o j o s , y s in u n e r r o r de J o h n s -
t o n h u b i e s e d a d o l o s n u e v e c e r o s . — " I r o n M a n " W a l s h d e b u t ó e n l a L i g a N a c i o n a l , y y a n o es e l f a m o s o 
" h o m b r e d e h i e r r o " d e l C h i c a g o A m e r i c a n o " . — L o s q u á k e r o s h a n o c u p a d o n u e v a m e n t e e l se -
g u n d o l u g a r e n l a c o n t i e n d a . 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O U O O O O O O O ü O O O O O O O O O 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
o Boston, 4; Chicago, 6. 
o 
o Boston, 4; Chicago, 3. 
o 
o Fila, 2; San Luis, 0. 
o 
o Brooklyn, 6; Cincinnati, 2. 
o New York, 2; Pittsburg, 1. 
o 
9 0 O 
o o SITUACION DE LOS CLUBS o 
o o • — o 
o o 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
G . P . Ave. o o New York, 0; San Luis, 3. 
o o 
o o New York 59 30 
o o Filadelfia. . . . . 48 40 
o o San Luis. . . . . 52 45 
o o Cincinnati 54 49 
o o Brooklyn 46 46 
o o Chicago 49 51 
o o Boston 39 53 
o o Pittsburg 3p 65 
o o 
663 o o New York, 3; San Luis, J . 
545 o o 
536 o o Chicago, 7; Boston, I . 
524 o o 
500 o o Cleveland, 4; Fila, 5. 
490 o o 
424 o o Detroit, 2; Washington, 4. 
323 o « 
0 o 
o SITUACION DE LOS CLUBS o 
o 0 





o Chicago 63 37 
o Boston 59 37 
o o Cleveland 54 48 
o o Detroit 52 47 
o o New York 50 46 
o o Filadelfia 35 38 
o o Washington. . . . 42 46 






O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S , 
D E T R O I l 
V. C. H. O. A. B. 
Biiah, as 4 2 1 3 3 2 
Vitt. 3b. 2 0 1 0 0 0 
Cobb, cf 4 0 2 2 0 0 
Veaeta. if 3 0 2 4 0 0 
Hellmnn, Ib 4 0 0 6 0 0 
Harper, rf 2 0 0 3 0 0 
Young. 2b 2 0 1 1 3 0 
Stanagre. c 2 0 1 2 0 0 
Yellc, c 1 0 0 3 1 1 
Ehmke. p 3 0 1 0 2 0 
Burns, x 1 0 0 0 0 0 
C L E V E L A N D 
V. C H . O. A . E . 
28 2 9 24 9 3 
xxBatert por Ehmke rn el octavo. 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. B. 
Menoflky, If 4 0 2 1 2 0 
Foster, 2b 4 0 0 2 1 0 
Milán, cf 3 0 0 1 2 0 
Rice, rf 4 0 1 1 0 0 
Gharrlty, Ib 3 0 0 8 1 0 
Leonard, 8b 3 1 1 2 2 1 
Henry. c 1 0 0 4 1 0 
AlnHintth, c 1 2 1 4 1 0 
Me Bride, as 3 0 0 4 3 0 
Gnllia. p 1 0 0 0 1 0 
Johnson, p 2 1 1 0 3 0 
L I G A N A C I O N A L 
B a t e a r o n m u c h o . 
CINCINATr. íi costil 2. 
Los superbas hicieron de la seorlo un 
rico dulce al derrotar hoy a los rojos, ba-
leando erxcepcionalmeinte a los pitcher» 
de Mathewson. Cheuey estuT© muy efec-
tivo y de no haber sido un error de .lohn-
eton «n el primero, hubiese blanqueado a 
lo» rojos. 
He aquí el soore: 
B R O O K L Y N 
V. C. H . O. A. £ . 
Olson, ss . 4 1 2 3 3 1 
Daubert, Ip 8 O 1 10 2 0 
Mvers, cf 4 0 2 2 0 0 
Stc-ngel, rf 5 2 3 1 0 0 
.Tohnston,- If 4 1 1 2 0 1 
Cutshaw, 2b 3 0 1 3 4 0 
O'Dourke, 3b 3 0 1 0 4 0 
Miller, c 4 1 2 6 2 1 
Cheney, p. 4 1 2 0 0 0 
34 6 15 27 15 3 
CINCINNATI 








Reuther, Z J 










3 0 1 1 
2 0 0 4 













0 1 2 
0 0 0 
0 0 0 
1 o 
0 0 0 0 
34 2 8 27 15 0 
Z hateó por Shean en el séptimo. 
ZZ bateó por Mitcbell en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
•Brooklyn. 000 100 221—8 
Cincinnati 200 000 00O—2 
SÜMABIO: 
Two base hits: Stengel. Kopf, Grlfflth. 
Three base hit: Johnston. 
Sacrlfice hit: Daubert. 
Racrlñce files: Daubert, Cutshaw. 
Double plays: Olson, Daubert a Miller; 
Kopf, Shean a Chase; Shean, Chase a 
Kougí. 
Quedados en bases: del Brooklyn, 1; 
del Ctnclnatl, 6. 
Primera base por errores: Clncinatl, 2. 
Bases por bolas: por Chenei. 1; por 
Schneider, 2; por Eller, L v 
Hits y carreras limpias: por Cheney, 
8 hits y ninízuna carrera en 9; por Sch-
neider, 11 hits y 3 carreras en 7; (nln-
£ún out en ocho); por Mltchel, 3 hits y 
2 careras en 1; por Eller, 1 hit y 1 ca-
rrera en L 
StrucSout: por Cheney, 4; por Echnel-
der, 2. 
Umplres: Harrison y O'Day. 
Tiempo: 1 hora 55 minuto^. 
B e n t o n e x p u l s a d o . 
PITSBURG, asrosto 2. 
E l Nwv York, ganando esta tarde a lo» 
pirata», completó su cuarta victoria en 
«i neo juegros contra el team local. Beuton 
tuvo qu esaltar en «1 quinto y Demarca 
que le »ustituy6, contuvo a los piratai». 
He aquí el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H O. A. B. 
Bnms, If. . . . 
Herzog, 2b. . . , 
Kauff, cf. , . , 
Zlmmermann, 3b. 
Fletcher, ss. .„ 
Wllholt. rf. . . 
Holke, Ib. . . . 
Rariden, c. . . 
Benton. p. . . . 






0 0 114 0 0 
1 5 0 0 
0 0 
0 0 
35 7 9 27 14 0 
P I T T S B U R G 




Aragón. . . . . 
Rodríguez. . . . 
Acosta 
198 48 238 
315 74 234 
129 29 227 
41 3 108 
390 108 276 
350 94 268 
C o m o ü m f t e a i n i l o s ® 4 ® m © s rífales 
V.B. H. Ave. 








Bases robadas: Severeld. 
Sacrlfice hits: Austin, Sloan Emlth. 
Pratt yes&eyr8: LaTan8 y Slsler; AUBtlD' 
Quedados en bases: New York 5: San 
LiUIS 4. 
Primera base por errores: San Luía 1 
Bases por bolas: Russell 2; Groom 3. 
!, , , 7 carreras limpias: Russell 4 y 2 
en á-113; Shocker 0 y 0 en 4-213; Love 
0 y 0 en 1. 
Struckout: Russell 1; Shocker 3; Love 1: 
Groom 1. ' 
Umplres: Evans y Moriarlty, 
Tiempo: 2 horas 45 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
SAN L U I S 
V. C. H . O. A. B . 
V. C. H . O. A. B. 
Blgbee, If. . . 
Carey, cf. , . 
lílii?, rf. . . 
Boeckel, 3b. . . 
Ward, 2b. . . 
Uebus, ss. . . 
W. Wagner, Ib . 
.T. Wagner. Ib . 
Schmidt, c. . . 
MiHer. p. . . , 
Fischer. X . . . 

















_ , , , 36 3 9 27 10 4 
X bateó por Miller en el sexto. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
New York. 
Plttsburgh. 020 003 002—7 000 300 000—3 
SUMARIO 
Estuvo cinco iimbiir» actuando ya que 
no muestra su tradicional pujanza, pero 
dejó en tres hits al Chicago sin permitir, 
le carreras. 
He aquí los scores, 
P R I M E R JUEGO 
BOSTON 
V. C. H . O. A. E. 
Maranvllle, ss 5 0 1 3 2 0 
Powell, cf 4 1 2 2 1 0 
Behg, rf 3 1 3 0 0 0 
Kelly, If 4 1 3 4 0 1 
Kouetchy, Ib 4 0 0 9 1 0 
Rmitli. 3b 5 0 2 0 1 0 
Kawlings, 2b 5 0 2 3 2 0 
Tragesser, c 3 0 0 3 0 0 
Bailey, X . 1 0 0 0 0 0 
lí lcou, c 1 0 0 0 0 0 
Barnes, p 3 1 1 0 3 0 
38 4 14 24 10 1 
X bateó por Tragesser en el noveno. 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Flack, rf 4 1 1 3 0 0 
Mann, If 4 1 2 0 0 0 
Doyle, 2b. , 4 0 2 3 3 0 
Merkle. Ib . . . . . . . 4 2 2 13 1 0 
Williams, cf 2 1 0 1 0 0 
Deal, 3b 3 1 1 1 4 0 
Wortman, ss 3 0 0 0 5 0 
Elliott, c 3 0 1 4 0 0 
Hendryx, p 3 0 1 2 3 0 
30 6 10 27 16 0 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Bostod 100 000 21041$ I ! 
Chicago 002 103 OOx—6 
SUMARIO: 
Tmo base hits: Mann, Merkle (2). Ma-
Iranvilie. 
Three base hits: Smlth, 
Sacrlfice: WUlams. Rehg. 
Sacrlfice fly: Deal. 
Double plays: Bafwlngs a Maranvllle 
a Ponetchy; Worman ñau Dole a Mer-
kle (2). 
Quedados en Bases: del Boston, 13; del 
Chicao, 3. 
Bases por bolas: por Hendryx, 5. 
Carreras limpias: por Hendryx, 4; por 
Barnes, 0. 
Hits por pitcher: Barnes (WUUam»). 
Struckout: por Barnes, 3; por Hendryx, 
tres. WUd pítehes: Hendrlx, 2. 
Umplres Rigler y Bransfleld. 
Tiempo: 2 horas 5 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
BOSTON 
V. C. H . O. A. E . 
Maranvllle. ss. . . . . . 4 0 1 3 4 0 
Powell, cf. . . . . . . . 5 1 1 3 0 0 
Rehg, rf 4 2 2 3 0 0 
Kelly, If. . . . . . . . 4 0 0 1 0 0 
Kojetchy. I b . . . . . . 5 0 3 11 1 0 
Smlth, 3b. 4 0 0 1 0 1 
Rawlings, 2b. . . . . . 3 1 0 1 3 0 
Tragesser, c. . . . . . . 3 O O f l l O 
Walsh, p , . 1 0 0 1 2 0 
Alien, p 0 0 0 0 0 0 
Fitzpatrlck, K 1 0 0 0 0 0 
Ragan, p. . . . . . . . 1 0 0 0 1 0 
35 4 7 30 12 " l 
Struckout: por Vaughn, 6; por Valsh, 
1; por Ragan, 3. 
Umplres: Rigler y Bransfleld. 
Tiempo: 2 horas 2 minutos. 
S ó l o d o s h i t s . 
SAN L U I S , agosto 2. 
E l San Luis no pudo obtener m&m que 
dos hits contra Oeschger hoy y fué blan-
queado por los quákeros que han vuelto 
al serondo lurar en la lucha por el cam-
peonato, tras un rudo y valiente bregar. 
Evers s« lesionó la rodilla y tuvo aae 
abandonar el Juego. 
He aquí el score: 
F I L A D E L F I A 
V. O. U . O. A. B, 
Shotten, If 3 
Austin, 3b. , , . * , . | 3 
Sloan, rf. . . . . . * * 4 
Pratt, 2b. . . . * 4 
Smlth, cf | 4 
Magee, Ib 4 
Severeld, c 4 
Lavan, ss 3 
Plíink. p. . . . . . l 
Richardson, 1 1 
Martin, p o 
0 1 2 
0 0 0 
0 0 0 
0 2 3 
0 2 3 
0 0 11 
0 0 3 
1 1 2 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
29 4 6 27 15 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Detroit 100 000 100—2 
Washington 000 001 03x—i 
SUMARIO: 
Two base hits: Veach, Cobb. 
Three baso hit: Leonard. 
Kmscs rolladas: Bush, Young, Foster, 
Sacrlfice hits: Vltt 2, Young. 
Sacrlfice fly: Milán. 
Quedados en bases: Detroit 8; Washing-
ton 3. 
Primera base por errores: Detroit 1; Was 
hlngton -. 
Bases por bolas: Galila 4; Johnson 2; 
Ehinke 1. 
Hits y carreras limpias: Gallla 5 y 1 
en 4; Ehmke 6 y 2 en 8; Johnson 4 y 1 
en 5. 
Struckout: Gallla I j Ehmke 3; Johnson 3. 
T'mpirps: Hlldebrand y Connolly. 
Tiempo: 1 hora 53 minutos. 
¡ 1 7 p l a y e r s u s ó e l C l e v e l a n d ! 
Ftkidelfia. Agoste 3. 
Kt Filadelfia ganó hoy su Juego ron el 
Cleveland por haber bateado fiiolimente las 
curva» de Gold en los dos primeros innlngs. 
Scltauer tuvo a los nap» dominados basta 
el noveno cuando un rallly les dló tres 
carrerae. 
Ule aquí el score: 
P H I L A D E L P H I A 
V. C. H O. A. B. 
Paskcrt cf. . 
Bancroft, ss. 
Stock, 3b. . 
Cravath, rf. 
Luderus, Ib. 
Schulte, If. . 
Whltted, if. 
Evers. 2b. . 
Nlehoff, 2b. 
Adams, c. . 
Oeschger, p. 
0 1 2 0 0 
2 2 3 3 1 
2 2 2 1 0 
1 2 14 1 0 
0 0 0 0 0 
0 0 2 0 0 
« 0 0 3 0 
0 1 1 3 0 
0 1 1 2 0 
0 0 0 2 0 
CHICAGO 
V. C. HxO. A. B . 
Two base hit: Carev. 
Three ba«« hits: Fletcher. Debus 
Rases robadas: Burns, Herzoe kanff 
Holke. Rárlden, J . WaKuer ' 
Sacriflce hits: Wiihoit, Holke 
Sacrifl.« fiy : Demaree. 
Quedados en bases: del New York fl-
del Pitsburg, 9 8|& ' ' 
Primera base por errores: Nem York 0 
Bmsos por bolas: por Benton. 1- oor 
Demaree, 1; por Miller. 1; por Carlson; 1 
I!1 v?.r';ri's UiHPins:. por Benton. 7 
y en 4 1 >.> por Demaree. 2 y nada en 
4 213: por Miller. 7 y 3 en 6;-por Cari 
son. 2 y 1 en ::. 
M» por r/ltcher: por Demare© 1 (Kinr l 
Struckout: por Benton. 2; por Dema-
ree. ."i: |}or Miller. o: por Carlson, 2. 
ymplres: Klem v Emslle. 
Tiempo: 1 hora 54 minutos. 
V a l s h d e b u t ó . 
TA- ^ a W ' antlgno "homhwi 
^>*- ^ro • del Chicago amerloano. debutó 
l el Boston de la JA** Nacional v 
,., ui"<'V box en el match segundo dej do-




Merkle, Ib. . . . 
WUliams, cf. . . 
Deal, 3b 
Wortman, ss. . . 
Dilhoefer, c. . . . 
Vaughn, p. . . . 
Wolfer, Z. . . . 
Eillott, ZZ 
2 0. 1 
0 o 
o o 
„ W i 4 4 0 3 10 3 0 1 1 1 
z bate* por Wortman en el décimo. 
ZZ bated por Vaughn en el décimo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Boston. . . 
Chicago. . . 010 000 010 2—4 000 002 000 1—3 
SUMARIO: 
Two base hita: Konotchy Rehg (2) 
Three base hit: Deal. B 1 ' 
Home run: Williams. 
Qu0eUdb¿edo?la :̂ SSPÜS 
del Boston. I deI ^ ^ o . » : 
Primera base por errores: Chics»», i 
j a f a n a , 3 ^ ^ ^ f, ^ - ^ ¿ ^ 7 
33 11 27 15 1 
*iA.v LUIií 
V. C. H . O. A. E . 
J . Smith If 4 0 "o Ü "o ~0 
S ? * ^ 2b 4 0 0 2 3 0 
Miller, ss 4 0 0 2 1 0 
ríi, 4 0, 1 1 0 0 
£a}ll5tt^ulb 2 0 0 9 0 0 
^ 3b 3 0 1 2 4 0 
Suyd«|; c 3 0 0 6 2 0 
i í00^1?» P 0 0 0 0 0 0 
Packard, p 2 0 0 0 4 0 
Mays p 0 0 0 0 0 0 
bmyth, Z 1 0 0 0 0 0 
^ u * * w 29 0 2 27 14 0 
A,:^!?2,r,J>íaj'8 en el noveno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Filadelfia 201 000 021—6 
San Luis . . 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hits: Paskert. Balrd. 
Three base hit: Cravnth (2). Adams, 
Stock. 
Bases robadas: Smlth 
Sacriflce hits: ¡Stock, Whitted. 
Double plays: Evers, Luderus a Ban-
croft. 
Quedados en bases: del Flaldelfla, 7; 
del San Luis, 3. 
Primera base por errores: San Luis, 1. 
Bases por bolüü: por Oeschger, 1; por 
Goodmlng, 2; por Packard, 2; por Mnvs, 1 
Hits y carreras limpias: por Goodwln. 
f . J 3 en 2 2|3; por Packard. 5 y 2 en 5 
1|3; por Mays, 2 y 1 en 1 
Struckont: por Oeschger, 1; por Good-
wln, 2; por Packard, 2: por Mavs. 1, 
Umplres: Qulgley y Bvron. 
Tiempo: 1 hora 55 minutos. 
L I G A A M E R I C A N A 
U n d o b l e - h e a d e r . 
New York, Agosto 2, 
El yo!k dlvWi6 un doble header 
oon el í+ap Luis aquí hoy. Los browns ga-
n**1™11 P^1,nw•» y lo» yankees el segundo. 
E l primero fué suspendido dos veces por 
largo rato debido al mal tiempo. 
Shawkey derrotó a Plank, su antiguo 
compañero de team en el serondo, y un 
hit del propio Sahwkey empujó la» carre-
ras de Marsans y Miller. 
He aquí los scores: 
P R I M E R JUEGO 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. B. 
Shotton, If. 
Austin, 3b. 
Slsler, I b . . 
Pratt, 2l>. 
Smlth. Cf. , 
Magge, rf. 
Sloan, rf. . 
Severeld, c. 
Lans, ss. . 
Groom, p. . 
31 1 8 24 14 1 
NEW Y O R K 
V. C. H . O. A. B. 
Hihg, If 3 1 0 1 ~0 ~o 
Maisel, 2b 3 0 0 4 5 0 
Peckinpaugh, ss 3 0 1 2 6 0 
Pipp, Ib . . . . . . . . 4 0 0 0 0 0 
Baker, 3b 4 0 0 1 1 o 
Marsans. cf . . . . . 2 1 0 3 0 0 
Miller. rf 3 1 1 1 0 0 
Nunamakcr, c. . . . . 2 0 1 fi o 0 
Shawkey, p 3 0 1 0 2 0 
27 3 4 27 14 ~0 
x Bateó por Plank eu el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
San Luis 001 000 000—1 
New York 020 010 OOx—3 
SUMARIO: 
Two base hits: Pratt, Lavan. 
Sacrlfice hits: Plank. Maisel. 
Sacrifiee fly: Peckinpauhg. 
Double plays: Shawkey, Peckinpaugh y 
Pipp; Peckinpaugh. Maisel y Plpp. 
Quedados en bases: New York 5; San 
Luis 6. 
Bases por bolas: Shawqe 2; Plank 3. 
Hits y carreras limpias: Plank 4 y 2 
en 7; Martin 0 y 0 en 1; Shawkey 1 ca-
rrera. 
Struckout: Shawkey 3; Plank 1; Martín 
uno. 
Tmpires: Moriarlty y Evans. 
Tiempo: 1 hora 31 minutos. 
¡ D a n f o r t h ! I 
Boston, Agosto Z. 
E l Chicago empató la serie con el team 
local al derrotarle hoy 7 a 1. Ahora los 
medias blancas se han hecho fuertes en 
el primer lugar. I>anforth fué la estrella 
del Juego. Relevó a F»Fber en el octavo 
con las bases llenas y ningún out, sa-
liendo muy bien de tal aprieto, y en «I 
noveno empnjóó un triple con las lunetas 
ocupadas. 
He aquf el score; 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. H. 
Lelbold. rf. . . . . . . 5 1 1 3 0 0 
Weaver, 3b 5 0 0 1 7 0 
B. Colilns. 2b 4 1 1 3 4 0 
Jackson, If 3 1 0 1 0 0 
Fejsch, cf 4 1 2 1 0 0 
Oandll, Ib 4 1 3 13 0 0 
Blsberg, ss. . . . . . 4 1 1 0 2 0 
Schalk, c 3 1 1 6 0 0 
Faber, p 3 0 0 0 1 0 
Danforth, p . 1 0 1 0 0 0 
36 7 10 27 14 "o 
BOSTON 
V. C. H . O. A. E . 
Hooper, rf. . . . . . . 3 
Barrv, 2b 3 
Hoblltzell, Ib 3 
Galner, Ib . . . . . . . 1 
Gardner. 3b 3 
Lewls, If 4 
Walk«-, cf 4 
Scott, ss 4 
Agnew, c, . . . . . . 2 
Cady. c o 
Shore, p 2 
Pennock. p. . . . . . 0 
Thomas, p. . . . . . 1 
Shorten, sx 1 
Mcnally, xxx. . . . . . 0 
0 2 3 
0 0 2 
0 1 12 
0 0 
0 0 1 
0 0 1 
0 0 3 
0 0 0 
1 2 2 
0 0 1 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
o 1 o 
o 1 o 









31 1 7 27 13 2 
1 Bateó por Agnew en el octavo 
xx Bateó por Shore en el octavo, 
i x x Corrió por Thomas en el octavo. 

















4 7 0 
1 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
2 1 0 
4 6 0 
0 1 0 
Chicago. 
Boston. 
. 300 000 004—7 
. 000 000 010—1 
29 3 4 27 2r 1 
NET» Y O R K 
V. C H . O. A. ^ 
Hlgh. Tf. . . . 
Maisel, 2b. . . 
Peckinpaugh, ss. 
Plpp, I b . . . . 
Baker, 3b. . . 
Marsans cf. . , 
Miller, rf. . . , 
Waltcrs c. . . 
Waltert; o. . . 
Russell, p. . . 
Hendrlr, x. . , 




0 0 12 0 
x Bated mi- SdMker en el 
ANOTACIOy PC'" E N T R A D A 
S an I/uls. . * ^ » . . . . 000 300 000—T 
New York, j k » * « « « 0 0 0 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hito: Lelbold, E . Colilns y 
Schalk. 
Three base hit: Danforth. 
Bases robadar: E . Colilns, 
Sacriflce flv! Jackson. 
Double p l a ^ - Plsberg a E . Colilns a 
Candil; Seo" 1 HobllUeh, Weaver a E . 
Colilns a Onn-fü Z. 
Quedados Sr^es: Boston 6; Chicago 4. 
Primera base p-f- errores: Chicago 1 
Baseo por bolas: Faber 3; Pennock J . 
Hits r carreras limpias: Shore 6 y 2 en S; 
Pennock 4 y 4 en 1; Pabe- 6 y 1 en 7; 
Danforth 1 y 0 en 2. 
Struckout: Faber 3; Danforth 4: Shore 1; 
F*nuock h 
Wiid pltch: Shore. 
Umpi-es: O'Loitghlln y Dfneen. 
Tiempo: 2 horas 13 minutos. 
D n ; p a r a e Capitolio 
Washington, AgMte 2. 
EL Washington derrota Al Detrvtt 4 a 
» hoy, y empató 1» serCv O famoso Walter 
Johnson celebró el dfcthiO aniversario de 
ra entrado er. Grandes XiIrCP, empa-
jando el l¿3 que dló V victorlr a mu duJN 
He aqnS el soorot 
Jamleson rf. » . »• 
Strunk, cf. - . , . . 
Bodie, If 
Srhang, 3b 
Me Innls. Ib. . . . 
Halev, c 
Vltt, ss . 
Grover, 2b. . . . . 
Schauer, p 
Myers, p. 0 0 0 0 1 0 
33 " i 7 27 11 " l 
3 1 0 2 0 0 
4 1 1 2 0 0 
3 1 2 1 0 0 
4 0 1 3 2 0 
4 0 0 11 1 1 
3 0 1 5 0 0 
4 1 1 0 2 0 
4 0 0 2 4 0 
4 1 1 1 1 0 
Graney. If 4 
Chapman, ss 4 
Speaker, cf -
Hoth. rf 3 
Harrls, Ib • 
Turner, 2b, 3b 4 
Evans, 3b. . . . » . . * 
Wambsganss, 2b. . . . 1 
O'Neill, -
Deberry, c -
«ould. p ? 
Coumbe. p 
Dlckluson, p. . . • 
Gulsto, x 
Smlth. xx 
Boehling, • • • 













0 0 0 
0 0 0 
33 4 7 24 15 5 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Filadelfia 230 000 OOx—5 
aereland. «X) 100 003-4 
SUMARIO: 
Two base hit: Wltt. 
Three base hits? Stnmk. Chapman. 
Bases robadas: Jamleson Bodle. 
Sacriflce fly: -Both. 
Double play: Grover y Me Innls. 
Quedados en bases: Cleveland 5; Phlla 
delphia 7. j -i , Primera base por errores: Cleveland l , 
^hlla 3. , ^ ... ^ ^ o Bases ñor bolas: Gould 1; Coumbe 2; 
Shauer 2. ,, , ^ . , - . Hits y carreras limpias: Gould 7 y 4 en 
2- Conmbe 0 y 0 en 5: Dlcklnson 0 y 0 
en 1: Shauer 7 y 3 en 8-2|3; Meyers 0 y 0 
^Struckout: Gould 3; Coumbe 2; Schauer 
cinco. 
AViid pltch: Shauer. 
Umplres: Me Cormlck y Nallin y Ovens: 
Tiempo: 1 hora 65 minutos. 
x Bateó por Gould en el tercero. 
xx Bateó por Evans en el 7o. 
xxx Bateó por Coumbe en el octavo. 
xxxx Bateó por Dickinson en el noveno. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
Buffalo. . 
Rochester. 
C. H. E . 
. . . . ~í 11 0 
. . . . 6 8 2 
V. O. H . O. A. K. 
BodrfcrueT: Ib . . . . 3 1 0 15 0 0 
Ün doble play. (La defensa que hl̂ o 
Rodríguez de la primera base fué espe-
cialmente buena.) c H B 
Baltimore. 
Newark. . 
. 3 6 1 
. . 0 6 2 
V. C. H. O. A. E . 
Acosta, rf. . . . • • • * 0 « 4 0 0 
A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
C. H. B. 
Lonlsville. . ^ ^ 4 
T o l e d o V . C. H . O . A . E . 
Luque, 3b. . . . . . . i l l H 0 
N O T I C I A S D I V E R S A S 
New York. Agosto 2^-8herwood R. Ma-
gee, el outfielder del Boston de }* J^fa 
?ra<donal ha sido reclamado por el Clnci-
natl y ha salido a incorpararso. 
C O M E O T A E I O ; 
(POR HORACIO R O Q U E T A ) 
T y C o b b e l ú n i c o , e x p l i c a e l v a -
l o r i n m e n s o d e l r o b o d e b a s e s 
" E n 1915 traté de establecer u n 
record en bases robadas, lo admito. Y 
al confesar el hecbo, admito t a m b i é n 
que estaba jugando un base ball muy 
pobre. No tengo excusas que ofrecer 
excepto l a excusa m á s o menos h u -
mana, de que ten ía ocas ión de adqui-
r i r un record y no podía domar l a 
t e n t a c i ó n de Ir tras é l . A l mismo 
tiempo no voy a admitir demasiado. 
No perd í de vista el bienestar del 
team. J a m á s me propuse robar to-
das las bases a la vista sin reparar 
on consecuencias. S i lo hubiera hecho 
h a b r í a robado m á s , muchas m á s de 
las que anoté , por un margen consi-
derable Recuerdo varios casos en que 
estuve deseoso de estafar y no lo h i -
ce. Luego el resultado demostró que 
f á c i l m e n t e hubiera salido airoso s i 
lo hubiese Intentado. 
Soy u n fanático defensor del robo 
de bases. Creo que debiera desem-
p e ñ a r u n papel más importante en el 
baseball . Pero no soy un manager 
y l a marcha del club debe siempre 
tender hacia l a precis ión del conjun-
to y no hacia la labor de cada p la -
yer por sensacional que é s t a sea. 
Defiendo el robo de bases porque 
creo que se causa más daño a l a de-
fensa del team contrario con el te-
merario robo de bases que bateando 
c fildeando. Cuando el team es tá ba -
leando un rosario de hits se puede 
desalentar a la opos i c ión; pero a l a 
vez se arjruye que los Jugadores no 
•«ienen l a culpa; es al pitcher a quien 
convierten en papilla. Por lo tanto 
el teamwork" y la defensa, en cuan-
to a l club se refiere, no sufre la con-
secuencia del bombardeo que puede 
ganar el .'uego y hacer saltar del box 
a l lanzador. 
L o mismo puede aplicarse al f lel-
ding. S i se comete una pifia, es u n 
error de un jugado-. No afecta a los 
d e m á s players, ni siquiera a l Indivi-
duo qup la cometió , porque dice: "Usa 
se me f u é ; pero la otra la paro o me 
parto u n a pierna." 
Todas estas cosas son importantes, 
pero ninguna de ellas ni aun siquie-
ra un home run con las bases l lenas, 
desmoraliza tanto un Inffeld o causan 
tanta, e s t o r s i ó n en la defensa como 
lo hace el base running. 
E s e clase de robo penetra hondo 
en la defensa. Destruye la confianza 
y cuando falta la confianza falta 
todc Cuando un corredor veloz coge 
la primera y arranca en carrera s a l -
vaje y se l leva la segunda, desmorali-
za el Infield y pone a la bater ía en 
el aire. E l Inflele empieza a t i rar 
mal a las bases; se pifiar, las bolas, 
se cometen errores de todos coloras 
y © cuadro parece formado por un 
loto de bobos. L a defensa se descom-
pone, se hace pedazos y cuando un 
jugador se aturde, empieza la deba-
ele. Va le más que se quito ©i unifoi -
me y se vaya al Club House. 
L e inesperado es lo que produce ei 
é x i t o del bate running. E s siempre 
probable que e' bateador que e s t á 
al bat dé un h i t SI lo da a nadie 
sorprende. Un infielder también pue-
de cometer un erroi. Esos Incidentes 
forman parle de! juego. Pero el buen 
corredor de bases que no se atiene a 
r e g í c alguns., se cre^ oportunidades, 
porqtio cuando est¿ en el trillo nadie 
sabe lo qu© t r a hacer y est. misma 
incert ldumbr© hace Imposible que los 
InfleMe^s realicen su mejor labor. 
Muchos manageis encuentran dc-
maEia^-) rlessro ea el robo do bases. 
3e Incl inan a seyjiilr el viejo progra-
m a de trabajar por u n a transferen-
cia, dar u n sacrlfice, etc. Todo os 
importante, pero s i yo fuera manager 
t r a t a r í a de desarrol lar el ataque ines-
perado que tiene un efecto y un valor 
mucho m á s inmenso. L a defensa no 
puede estar preparada. No se puede 
tener un plan combinado de resisten-
cia. Y el ataque -esulta victorioso a 
causa de su rapidez y de su diferen-
c i a de lo rutinario. 
E l hitting es bueno y t a m b i é n lo 
es el fielding. No se puedo prescindir 
de ellos. Pero ^si yo fuera manager 
h a r í a que el "base running" fuese fac-
tor importante en mi t á c t i c a para ga-
n a r juegos de pelota." 
R . T y r u s Cobb ( ^ y C o V ) . 
U n nuevo y temible impulso han co-
gido los "elefantes" mata aceros, al 
arro l lar primero a las ''hormigas,'" 
y m á s tarde a los "alacranes." en ¡os 
dos matebs celebrados ú l t i m a m e n t e . 
SI los "leones" no logran derrotar-
los el p r ó x i m o domingo, la ventaja 
que a d q u i r i r á n s e r á un poc) extensa 
para alcanzarlos. 
L o cual Indica que el juego entre 
los "leones" y "elefantes" debe ser 
efectuado con verdadero amor propio. 
E l team asturiano no ignora l a i m -
portancia de este match en u 
contienda, el cual daría al > ! ^ 
las esperanzas de c h a m p í - , ' 1 ! ^ 
de los tres clubs capitalino. a D l S 
Tampoco los yumurinos ".w. 
ciegas y saben perfectanieml 1 * 
que de ganar a los a s t u r i a n ^ r ! lu-* 
o c a s i ó n , e q u i v a l d r í a a colo-ar e8'i 
tanzas las cuatro primeras' ul'*1 
"Champions," pues las restan» ^ 
se h a r í a n esperar por mucho „ ^ 
E l domingo va en c o m u P í a A : 
club rojo a la ciudad de los rio ^ 
el s e ñ o r Presidente de la I iJÍ rÍ0s 
Con elol quedará solucionad 
conflicto del viaje de los a s t u l 0 / 1 
Y nosotros vemos confirmada *-
tra i n f o r m a c i ó n alrededor del « ^ 
do viaje del nombrado club rn u' 
aseguramos que el "AntilIaV vl«K c 
a enfrentarse con los yumurJhoR a 
g l á n d o s e todo satisfactoriamente 6 
F r a n c i s c o L ó p e z (Mullin) (.grA 
encargado de anular al "Bellam Pl 
y Mart ín Junco a los rojos. 
Solaun probablemente vo lv írá 
juego, reforzando a los matanepr!1 
con ello. cro8 
Clave l a pesar de recibir diez hit 
el domingo, p o n c h ó a doce leones 
Algunos de los cuales como pp 
n á n d e z , fué anulado en los nreck 
momentos que una l ínea hubiera A I M 
dido el match. 
Cifredo e s t á sufriendo un colapSo 
E l ú l t i m o juego se quedó coa la ca' 
rabina a l hombro cuatro ve^es. 
De J u a n el torpedero rojo, se vlfi 
precisado a cruzarse de brazos pUe! 
Cifredo no le dejaba atrapar nin-nin 
roll ing. 
Y lo peor del caso es que ?i el tor-
pedero no hic iera d e s p u é s la asisten-
cia al c a p t á n , no se hubiera llegado 
al d é c i m o tercero, pues mucho antes 
las "hormigas" ser ían victoriosas. 
L a d i r e c c i ó n asturiana mandó a 
Carbal lo a batear de emergente en 
s u s t i t u c i ó n de Delgado cuando deblfl 
de hacerlo en lugar de Fernández . aue 
no v e í a las curvas de Clavel , aulen 
por completo lo t en ía anulado. 
E l receptor rojo mofó un íoul fly 
que fué el principal causante de la 
pérd ida del juego. 
Salvo este momento, su trabajo r». 
s u l t ó colosal. 
Se e s t á n moviendo grandes influen-
cias acerca del s e ñ o r Presidente de la 
L i g a Social para lograr el indulto de 
Sans irena , player oue, como todos sa-
ben, se le s u s p e n d i ó por dos a í o s iun-
to con V a l d é s , a causa del Incidente 
entre ambos el domingo .''2 dtl pre-
sente mes. 
E n t r e los que trabajan ain descan-
so el indulto del mencionado plaver, 
se encuentra una nutrida comisión de 
s e ñ o r i t a s , las cuales conferenciaron 
con el Presidente, sin lograr hasta el 
presente lo que se propon ían . 
Tenemos noticias que dicha comi-
s i ó n s e r á engrosada con otros valiosos 
elementos de nuestro mundo sportivo 
y c o n t i n u a r á su ges t i ón . 
L o s "asturianos" han firmado a los 
jugadores L u i s Dole y Carlos A i ^ c l -
bia. 
E l primero d e s e m p e ñ a con notable 
é x i t o el short y l a tercera y el se-
gundo esta ú l t i m a base. 
A l menos a s í nos lo Informan va-
rios fans del L u y a n ó , donde los men-
cionados players son bien conocidos. 
E n la junta de l a L i g a s e r á r pre-
sentados y q u e d a r á n admitido s o no. 
Todo depende de si r e ú n e n los re-
quisitos. 
B e n j a m í n H E R R E R O . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital, reserra y uti-
lidades no repar-
tidas S 8^53,687.58 
Activo en Cuba. . . . $88.759,871.6: 
G i r a m o s l e t ras p a r a todas 
p a r t e s d e l m u n d o . 
Bl Departamento de Ahorros abo-
na el 3 por 100 de Interés anual 
•obre las cantidades depositadas 
cada mos. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagrando sus cuentas con CHIS-
QUES podrá rectificar cualquier 
dlfarencla ocurrida en el pego. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A O E C U 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 8 0 c a w t a u . S S . O O O j j O O 
P S C A J t O £ > R I ^ J S 1 3 A N C O S D E L F » A I S 
I D g P O « m M M O D B L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R l T O U l A t 
Oficina Centra l : A G U I A B . 8 1 y 8 3 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 




banta C l a r a . 
P inar del Rfo. 
Sanctl Spfrttua. 
Caibar ién . 
8agua la Qranéa . 
Manzanillo. 
Q u a n t á n a m o . 

























C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
i i i S t A D M I T E D E S D E Ü N P E S O E N A D E L A N T E « s s * 3 * ^ 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O 
MiüUUvS l>£i L A iflrtiViltr» A g o s t o o ue Í V i t . 
leí 
«os 
S e c c i ó n 
( V I E N E D E L A DOS.) 
E l precio cotizado por letras sobre 




ricaBO la ^ i e i p o l a r i z a c i ó n 89. 
^ ^ . f n a ^ a la exportac ión , 
esta ciudad para i , 0 amerl-
» « f S S en a S n a c é n PÜblico de 
^ r ^ n ' a l m l c i r p ü b l i c o en 
ePs0ú S a d . es como sigue: 
Abre: 
Comprad01"63 
neda oficial la H t e » . 
Vendedores, no b 
Cierre: 
rompradores, a b 
neda oficial la Mbra. 
3eVendedores. no bay. 
. r o v o n E X T O de azucares 
^ í o s ^ l m a c o n e s de la Boca 7 C a -
E n ios ^ rahuta «. 
' Aífí.rt v Co., Existencia 29,913 
J o ^ ^ n t e r í o r . 262.785 Ídem; total 
063 785 idem. 
\r inuel Rasco 
r0f t o S l 197.978 sacos. 
m' V. V. O Amez_aga 
11,715 sacos. 
M- García. S. 
9L108 sacos; W 
Idem; anterior. 807.622 
«17 122 ídem. 
S1Ayaré y C e . anterior. 
rot total 54(i;48 ídem. 






e x l s t e n c í a . 
en C , existencia, 




Marcelino Flores , 
total, 33,504 idem. 
J o l f o F . Vivó , anterior, 78.256 sa-
total 78256 sacos. 
existencia, 138,792 sacos; 
. semana, 9,900 Idem; anterior, 
f 4-51 793 í d e m ; Total 1.444.293 Idem. 
Quemados en Mayo 20. 19,120 sa-
eos 
Totales 
Londres, S dlv. . 
Londres, 60 d|v. . 
P a r í s , 3 d¡v. . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E s p a ñ a . 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 d¡v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 




10 P . 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 




Londres, 3 d!v, . 
Londres, 60 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania. 3 d\y. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 
E . Unidos, 3 d|v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuente» p a p e l 












Exis tenc ia , 138,792 
Bacos; de al semana, 9,500 idem; an 
terlor. 1.453.913 Idem; Tota l 1.463,413 




Sagua la Grande, 
(1) Vapor "Merca-
Julio 23 de 1917 
j ) . l omas ino . 
1 I G A A G R A R I A 
Precios de la quincena. 
La segunda quincena de Julio ha 
sido marcadamente favorabde en el 
mercado loes] azucarero que se ha 
mantenido de alza durante toda el la, 
excepto una ligera o s c i l a c i ó n inic ia-
da el 21 y que se mantuvo dos d ías 
más, reaccionando seguidamente en 
términos quo cierra a centavos 5.50 
libra, contra centavos 4.95 a que 
abrió, esto es, con medio centavo y 
cinco mi lés imas de m e j o r í a en l ibra 
o centavos 13.3Í4 en arroba. 
E n los mercados de Matanzas y 
Cienfuegos ha prevalecido la ten-
dencia alcista, si bien mientras en la 
segunda plaza ha sido franca la me-
joría, en la de matanzas hubo algu-
na f luctuación, abriendo en aquella 
o sea Cienfuegos, a centavos 4.88 es-
tando el sábado en 5.25, a l paso que 
en Matanzas abrió a centavos 5.00 y 
estaba ayer a 5.50. 
Los promedios en la plaza de la H a -
bana, s e g ú n las cotiza^jjones del Co-
legio de Corredores, son, para cen-
trífuga en a l m a c é n p o l a r i z a c i ó n 96, 
centavos 5.16 en la quincena y cen-
tavos 5.017 sn el mes. 
Tipos de la quincena en l a Habana 
Día 16, 4.95 cts. l ibra. ; dia 17, 4.95 
cts. l ibra; dU», 18, 4.97 cts. l ibra; dia 
19, 5.02 cts. l ibra; dia 20, 5.08 cts. l i -
bra; dia 21, 5.04 cts. l ibra; dia 23, 
5.04 cts. l ibra; dia 24, 5.04 cts. l ibra; 
dia 25, 5.15 cts. l ibra; dia 26, 5.20 cas. 
libra; día 27, 5.30 cts. l ibra; dia 28, 
5.50 cts. l ibra; dia 30, 5.50 cts. l ibra; 
dia 31, 5.50 ctá. l ibra. 
Promedios comparados 
Pdaza de la Habana. 
Segunda quincena de Julio en 1917, 
516 cts. l ibra; en 1916, 4.95 cts. l i -
bra; diferencia de m á s en 1917, 0.21. 
Mes de Julio, en 1917, 5.017 cts. l i - ' 
bra; en 1916, 4.935 cts. l ibra; dife-
rencia de m á s en 1917, 0.082. 
Habana, 31 de Julio de 1917. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
• E l mercado local de valores a b r i ó 
«•yer sostenido, aunque poco activo, 
manteniéndose en la misma actitud 
durante todo el día. 
Las operaciones efectuadas care-
«•ipron de importancia. 
U s acciones de la C o m p a ñ í a U n i ó n 
J^ispano de Seguros, que fueron las 
•"^af W e avanzaron en el transcur-
ro del día, se pagaron a 147 las P r e -
d a s y a 56.314 las Benoficiariaa. 
rfPapel de lo3 Ferrocarr i l e s U n l -
rt?S0<;e^ln6 alg0. cerrando encalmado 
ae 94.3¡8 a 95. 
irh3'3 acclones <íe l a C o m p a ñ í a pe-
roiera do Bacuranao subieron unos 
« puntos, h a b i é n d o s e operado a 3.05 
^Primera hora y m á s tarde a 3.10 y 
3 bonos del 5 por ciento del T e -
jerono, que son los m á s baratos qua 
ri. / ? plaza y se e s t á n cotizan-
do del 80.112 a l 81, vencen en 1951. 
wepa en que la E m p r e s a los r e c o g e r á 
im, P-ar' Como se ve, os una buena 
u ^ r s i ó n . que red i túa m á s del 6.112 
npnf , to Es te pape1' ú l t i m a -
•enie lo han ido adquiriendo perso-
conocedoras de la prosperidad do 
i>rnrr.0mpaüía' no s e r á e x t r a ñ o verlo 
Pronto cotizado al 90. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar izac ión 96, en a l m a c é n pí lbl lco , c 
Ó.BO centavos oro nacional o ameri-
cano la libra. 
A z ú c a r de miel , po lar i zac ión 89, pa-
r a la exportación. . 4.44 centavos oro 
nacional o americano la libra-
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet 
P a r a intervenir la co t i zac ión oficial 
de l a Bol sa P r i v a d a : Oscar F e r n á n 
dez y Antonio Fuertes . 
Habana, Agosto 2 de 1917. 
Jncobo Patterson, S índ ico Pres i -
dente.—M. Casquero, Secre í í i r io Con-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
O f i c i a l . 
A G O S T O 2. 
O L I G A C I O N E S T BONOS 
Comp. Tend . 
hip. 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) , . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . 
Rep. Cuba (4%) . . . 
A. Habana, l a . hip. . . 
A. Habana, 2a. hip. . . 
F . C. Cienfuegos, l a . H . 
F . C. Cienfuegos, 2a. H . 
F . C Calbar lén , l a . H . 
G i b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C . Unidos Perpetuas 
Bco. Terr i tor ia l S a A, 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrar io . . . 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 
Havana E l e c t r i c . . . 
Elec tr i c S. do C u b a . . 
Matadero l a . hip. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de A v i l a . , 
Cervecera Int. l a . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company . . . 
F C . Unidos 
F . C. Oeste 
Cuban Centra l (pref.) 
! Cuban Centra l (com.) 
i Cuba R. B 
Elec tr i c S de C u b a . . 
H . E l e c t r i c (Pref . ) . . 
H . E l e c t r i c ( C o m s . ) . . 
N. F á b r i c a de Hie lo . . 
E l é c t r i c a Marianao . . 
Cervecera Int . (Pref.) 
Cervecera Int . (Coms.) 
L o n j a Comercio (Com) 
L o n j a Comercio (Pref) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora C u b a n a . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o ( C o m s . ) . . . 
C á r d e n a s W. W . . . . 
Puertos Cuba . . . . 
industr ia l Cuba . . . 
Naviera 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba C a ñ e (Pref . ) . . 
Cuba C a ñ e ( C o m s . ) . , 
Ciego de A v i l a . . . . 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
Ca. C. de P e s c a (Co.) 
U. H . A m e r i c a n a . . . 
Idem Beneficiarlas . . 
Union O i l Company. . 
Cuban T i r e R . Co. . . 
































































































I M P O R T A C I O N 
R E L A C I O N D E L A C A R G A D E V I -
V E R E S E N T R A D O S E N E L D I A D E 
A Y E R P O R E S T E P U E R T O 
De New Orleans, por eí vapor amo-
ol vapor americano " H . M. Flag ler": 
Afrecho, 150 sacos. 
Cebollas, 500 huacales. 
Maíz, 2,298 sacos. 
Camarones, 100 cajas . 
P i ñ a s , 300 idem. 
Huevos, 800 Idem, 
Espinacas , 100 Idem. 
Manzanas, 25 idem. 
'Salsa, 50 idem. 
Queso, 2,800 Idem. 
Sal , 550 sacos 
Manteca, 1,353 bultos. 
E s p á r r a g o s , 916 cajas . 
Cerveza. 105 cascos. 
Carne de puerco, 440 cajas. 
Heno, 4,452 pacas. 
Har ina , 3,804 sacos. 
Arroz , 13,705 sacos. 
Avena, 500 élcos. 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D I A 2 
D E A G O S T O D E 1917. 
Aceite de oliva, de 28 a 35 centa-
vos l ibra, s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 6.3|4 a 7.1¡2 centavos 
l ibra, s e g ú n clase. 
Arroz cani l la viejo, a 8.114 centa-
vos l ibra. ^ 
Arroz semilla, a S . l H centavos l i -
bra. 
Bacalao Noruega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 17 a 20 pe-
sos caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico , do 22.112 a 
25 centavos l ibra. 
Café del p a í s , de 20 a 22.112 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 3 a 4.1|4 centavos l i -
bra. 
C h í c h a r o s , de 13 a 14 centavos l i -
bra. 
Fideos del p a í s , do 5 a 6.1|2 pesos 
las cuatro cajas de 17 l ibras. 
Maíz del Norte, a 5 .1¡4 centavos l i -
bra. 
Avena, de 3.80 a 3.90 centavos l i -
bra. 
Afrecho, de 3.1 ¡4 a 3.1,2 centavps 
l ibra. 
Heno, de 2.3|4 a 3 centavos l ibra. 
Fr i jo l e s negros importados, de 7.1¡2 
a 9 centavos l ibra, s e g ú n clase. 
Fr i jo l e s del p a í s , negros, de 11.112 
a 12 centavos l ibra. 
J u d í a s blancas, de 13 a 16 centa-
vos l ibra. 
Garbanzos, de 10.112 a 13 centavos 
l ibra. 
H a r i n a de trigo, de 13.112 a 14 pe-
sos saco. 
H a r i n a de m a í z , de 6 a 6.112 centa-
vos l ibra. 
J a b ó n amari l lo del p a í s , de 7.112 a 
10.1Í2 pesos caja , s e g ú n marca. 
Jamones, de 23.1|2 a 30 centavos 
l ibra. 
L e c h e condensada de 8 a 8.314 pe-
sos caja de 48 latas. 
Manteca de pr imera en tercerolas, 
de 24.1Í2 a 24.314 centavos l ibra. 
Papas americanas en sacos, s in 
existencias. 
Papas americanas en barr i l , de C 
a 6.112 pesos barr i l . 
Papas del p a í s en sacos, s in exis-
tencia. 
S a l , a 1.112 centavos l ibra. 
Tasa jo punta, a 27 centavos l ibra. 
T a s a j o pierna, de 26 a 26.112 cen-
tavos l ibra. 
Tasajo despuntado, de 19.112 a 20 
centavos l ibra. 
Tocino, chico, a 28 centavos l ibra 
Ve las del p a í s , grandes, de 21 a 22 
pesos las cuatro cajas . 
Ve las trabucos del p a í s , de 22 a 23 
pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24.1|2 
a 25.112 pesos. 
V i n o tinto, cuarterolas, de 24.112 a 
¿5 pesos. 
Vino Rioja , cuarterolas, de 27 a 30 
tesos. 
A N D R E S C O S T A . 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
Agosto 2. 
E N T R A D A S 
De Cuba vapor "Jul ia", c a p i t á n 
S u á r e z , con efectos. 
De C á r d e n a s goleta "Rosita", pa-
t r ó n A l e m a ñ y , con 300 arcos de a z ú -
car y 41 pipas de aguardlejito. 
De Matanzas goleta "María", pa-
trón E c h e v a r r í a , en lastre 
De Margajitas goleta •'Feliz", pa-
t r ó n Arabi , con 300 sacos do c a r b ó n 
y l e ñ a . 
De Cabaas goleta "Caballo M a r i -
no", patrón A l e m a ñ y , en lastre. 
D E S P A C H A D O S 
P a r a C á r d e n a s goleta "Unión", pa-
t r ó n Valent. 
P a r a Matanzas goleta "María", pa-
trón E c h a v a r r í a . 
P a r a el Mari el goleta "María", pa-
trón R e s e l l ó . 
P a r a el Cabo de S a n Antonio gole-
ta ' P i l a r " , p a t r ó n E n s e ñ a t . 
P a r a Ciego Novillo goleta "Marga-
rita", pa trón Santana. 
P a r a B a h í a Honda goleta "Alta-
gracia", pa trón Navarro. 
P a r a S i e r r a Morena goleta " I s l a de 
A N U N C I O 
P R O F E S I O N A L E S 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Bstudio: Empedrado, 1S; d* 12 a 5. 
Teléfono A-TOSO. 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23 . 
T e l . A-2362 . C a b l e : A L 2 U 
Horas de despache: 
De 8 a 12 a . ra . y de 2 a 5 p. m. 
ricano "Cartago", y de K e y West, por Cuba", p a t r ó n A l e m a ñ y . 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A L " 
A N u e v a Y o r k e n 5 4 h o r a s . $ 8 0 . 0 0 ¡ d a y v u e l t a . 
S. Co.," ^be hacen co-
F . & P. y Penn K . K. 
«O el B o l s í n se c o t i z ó a las cuatro 
P ni. como signe: 
Banco E s p a ñ o l , de 99.518 a 100. 
r- ^ Unidos, de 94.112 a 95. 
aTo'T.Slg.1^110' PreferIda8' dú 
^ I d e m í d e m Comunes, de 102.7]8 a 
ltlét0^0' Preferldas, de 93 a 94. 
S £ 2 Comune8. de 87.114 a 88 
97 1̂ 2 Pre ferIda^ de 96.3|4 fc] 
Idem Comunes, de 71.V¡8 a 72.112. 
Id^ní ,San6' Pr6ferldas, nominal. 
Pn ni idem Comunes, d« 38 a 45. 
Te^Sfn £ Cubana d6 Pesca y N a -
Idem ^ P r e f e r i d a a ' de M a 100. 
S n « • m Coraun«». I * «O a 65. 
ros íe H T ^ o . ^ 6 1 1 0 ^ de SegU-
^ I d e m ídem Beneficiarlas, de 56 a 
Síían 22 C o i a P ^ i * 812 a 3.50. 
Uiban T ire & Rubber Co., P r e f e r i -
de ¡o a xoo. 
^ e m Idem C o m ú n » , de 30 a 47 
C A M B I O S 
u 2 ^ 0 y escasas operaciones 
^ a e r e a d a 
XA V I A MAS COBXA POB MAR 
Por los Vapores de la "Peninsular and Occidental S. 
neccl<5n con los íerrocarrlies, F. B. C. R. R . ; A. C. L . ; K. 
Efectivo desde el 3 de Mn70 de 1917. 
"THE HAVANA S P E C I A L " consta Ue un cocho dormitorio Pullman de Com-
partimentos y dos Balones de lujo, y dos coches más de 12 secciones y un salón 
de lujo cada uno, además de carro Restaurant, todo esto es directo desdo Key 
West hasta Nctt York sin cambio. 
P R E C I O S : 
Ida sola, $50.00 Ida y vuelta, $80 .00 
C O N D I C I O N E S D E V I A J E : 
Los billetes de ida soia sirven para demorarse en el trayecto por 15 días, a 
contar de la salida do la Habana, en todas las ciudades del "Florida Eost Coast 
Ry.," lo mismo q«© en Rlchmond. Washington, Baltlmore y Phlladelphla, con-
cediéndosele además dle« días, en cualquiera de estas cuatro ciudades, si se de-
posita el billete en las Oficinas del Ferrocarril, donde se haga la escala. 
Los billetes de Ida y vuelta, sirven para regresar en seis meses, o para hacer 
escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismo a la ida, como a la vuelta, siem-
pre dentro del limite final de seis meses. 
Informes sobre precios, itinerarios y servicios de Irenes, a s í como 
reservaciones en los vapores y carros "Pul lman" se o b t e n d r á n en la 
Oficina de Pasajes . 
Teléfono A-0101 
B. L . BHANNRN. 
Agente General. 
Muelle del Arsenal. 
BffRNA 
Habana. Cuba. 
H. B. E S T E V B Z , 
Agente de Pasajeros. 
Bernaza, No. 8 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e S s 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n s u h a s d e 1 2 a 4 ^ 
E f t p Q G i a l p a r a t o s p o b r e s : d e 3 y r r / e d i a a 4 * 
B U F E T E S 
D a 
M t n o e l R a f & e l A n g u l e 
Amargura, 77, Habana. 
1M Broadway, tftrw York 
G u s t a v o A n g e l o 
AbogxJe y Notató» 
C h a r l e s A n g u j a 
Attormey and Connaeler at Urw 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta de 
Dependiente*. 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
Inyecciones de Neo-SalTarsán. C«o-
sultas de a 4, Neptuuo, 3S. Te-
léfono A-5337. Domicilio: Ba^os, 
entre 21 y 23, Vedado. TeJéfo-
ao F-4483. 
D R . P E D R O A . B 0 3 C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Se dedica con preferencia a Par-
tos, Enfermedades de Scfioras, M -
fios y de la saugre. Consultas: de 
1 a 3. Jesús María, 114, altos. Te-
léfono A-648S. 
J o a q u í n F . d ó V e k s c o 
ABOGADO T VOTAmSO 
TejadlUe, U . TU. A-UU. 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hoepltal de Kmer-
genclaa y del Hospital Núm. Uno. 
Especialista en rías urinarias y 
enfermedades ronéreas. Cistosco-
pla, caterlsmo de los uréteres y exa-
men del rlñón por los Rayos X. 
Inyecciones de Neoealrarsan. 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 . 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
Módico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los nifioa, Módicas 
y Qulrúrgicaa. Consultas: De 12 a 
í. II1 es^ulaa a J , Vedado. Telé-
fono B'-42^a, 
D r . J O S E A L E M A N 
QRrgajaa nariz y oídos. Espe-
cialista del "Centro Asturiano.' 
De 2 a 4 en Virtudes. 30. Telé-
fono A-fl200. Domicilio: Concordia, 
número .83. Teléfono A-4230. 
D r . A N T O N I O R 1 V A 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 6. 
P O B R E S : GRATIS . 
OBRAPIA. 48. BAJOS. 
D r . R O B E U N 
r i E X , SANGitE Y E N _ 
DADKS S E C R E T A S 
Curaddn rápida por sistema 
derníslmo. Consultas: de 13 
P O B R E S : GRATIS . 
Calle de .Tosúh IVfarla, 91. 
T E L E F O N O A-1332. 
• 4. 
P e l a y o G a r c í a y S ü n t i a g o I 
V Q T A J S S O F C B L I C O 
G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n é | 
ABOGADOS 
Obispo, número 63, altos. TnMft)M# 
A-34Í2. De B a a. sa. / á* t é 
C o s m e de l a T o m e n t o 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
¿MABGtTBA, XI, EABAITA 
r Telésmfoi "GodciaiW* 
Telefono A-28S8. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I I I , 206. 
Especialista en estómago, intesti-
nos e impotencia. Consultas; 1 pe-
so; de 2 a 4. Consultas pez* correo. 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medlclns eu general. Bspeclalman-
A tratamiento de las afecciones M 
joche. Casos inclpUntes y aransa-
los ¿e tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diarianoaate fis 1 a 8. 
Nepmno, l í e . T«léíone A - M » . 
D r . M A N U E L D E L F I N 
WBOICO D « Mt*OB 
s M o S á ? SijJíJeate?1*<x5U& I ; 
» A - a í k . i 
C O R R E D O R E S D E C O M E R C I O 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Malecón, 11, altos; de 2 a 4. Te-
léfono A.44-65. 
0 D D E L L & C O M P A N Y 
C o r r e d o r e s y A s e g u r a d o r e s . 
S E C O M P R A N Y V E N D E N 
A C C I O N E S M I N E R A S Y P E -
T R O L E R A S . 
O r g a n i z a d o r e s d e E m p r e s a s 
l e g í t i m a s . 
E d i f i c i o : G O M E Z M E N A . 
C u a r t o p i so . 
18209 25 a 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
O N E T T I Y D I A Z 1 R 1 Z A R 
Hacen proyectos de todas clases: 
planos, presupuestos, tasaciones, 
proritajes .medida de fincas así 
como > 
D i r e c c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 
Tel. A-3538. Trocadero, núm. 53. 
M A E S T R O S D E O B R A S 
Y C O N T R A T I S T A S 
P a u l i n o N a r a n j o , F e r r e r y 
C o m p a ñ í a . 
| Se hacen toda clase de obras de cons-
trucción y reparaciones, por contra-
tos o administración, planos, pro-
yectos y presupuestos. Oficina: 
¡ Neptuno, 99, altos. 
C-5458 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y 
SOd. 26 Ji 
C i r u g í a 
D r . C A L V E Z G U I L L E N 
Bspeclallsta en enfermedades se-
cretas. Habana. 49, esquina a Tt»Ja-
1111o. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para loe pobres: de 8 y media a i . 
D 5 L J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E PARIS. 
Estómago e Intestinos ñor metfl* 
del •T.^HaiR del Jaco ffiameo. Coa-
eultas de 12 a a. Prado, 70. T>-
loíono A - d i L 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano Qe la Cesa de 
Salud " L a ;¡i*le«r.".. Cirujano Jíel 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujo res, partos y 
clrupíü en greeersl. Consoltas: de 
Ü a 4. Gratis para los pobres. E m -
pedrado, 60. Teléfono A-2C5S. 
CUBA R A D I C A L Y SEGURA DD 
L A DIA3ET35S, ¡POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas:. Corrientes «íéctrlcae y 
atasaje vitratcjrlo. en Cuba, 37, ai-
toa, de 1 a 4 y en Correa, esquina 
« San Inaaledo, Jesflo ¿leí Monte. 
Veléfono I-200Q. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado J l traba-
miento y curacidu de lus enferme* 
dades mentales y nerviosas. 'Unic© 
ea en clase). Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa partlculÁr: San LA-
•aro, 221. Teléfono A-4503. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g n e s 
Bayos X . Piel. Enfenoedadss »e-
neosalvars^n para la-eretas. Ten?- • 
cciones. De 1 a 3 p. ta. Teléfono 
Cbsot" San Ml-fT-eJ." 
Habana. 
número 191, 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catodrátlce de Teropéutlca de la 
Dnlvenldad (le la Hahsm». 
IMtlclna general y especialmente 
es enfermedades secretas de la pite. 
Consultas: de 8 a B, excepto loe 4»-
Blnaos. Bau Miguel. 156, alta*. Ta* 
EUooo A-4S14 
D R . J . E . R U I Z 
De los hospltalee de Flktdelfle, 
New York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscrtplcos y 
clstocdplcos. Examen del rlñón por 
loa Rayos X . Inyecciones del ÚOa 
y 914. 
Sm» Bateel. 80, «Itos. De 12H • S* 
Teléfono A-90C1 
D R . B . O Y A R Z Ü N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
AplMtaclón Intravenosa del 914. 
Consullaa da ,S « & flan Ba íad , 
36. altas. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático d* la •* d* M e d i a s . 
Sistema nervioso y «ifarmcladee 
montáles. ConsulUs: Lunes, Miérco-
les y Vlerrnee. de 12% » Sor-
nara, 32. 
Sanatorio, Barreto, • Ooaaaba-
eoa. Telarooo CHL 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirajana de 1» Quinta * • Salad 
" L A B A L E A R " 
Enfermedades de soñoidiS y elragla 
ea fenerdL Condolías: de 1 a & 
San Joe4. 47. TeUfouo A-SOTL 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general, y es-
pecialmente enfermedades de las 
vías dlgistlvas y trastornos de la 
nutiiel5n. Consultas: de 1 y media 
a 3. Honorarios por consulta: $5. 
TeW#ono A-7619. Saai lAzaro, 28», 
entre Gervasio y Belascooín. 
C-2628 SOd. 10 a. 
C ^ J A Ñ O S D S Í f r S r ^ 
D R . A L B E R T O C O L O N 
OIBUJANO D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 6 de la tarda. 
10, Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clí-
nica de Partos por oposición, de 
la Facultad de Medicina. Especia-
Ilota en partos y enfermedades de 
señoras. Consultas de 1 a 3, lu-
nes y viernes, en Sol, número 79. 
Domicilio: calle 15, entre J y K. 
Vedado. Teléfono E-1862. 
16800 12 a 
D r e s . L M A N Z A N I L L A 
J . A . R I O S 
Enfermedades piel, matriz y se-
cretas. Consultas de 12 a 3. Con-
sulado, 75. Teléfono A-6178. Ha-
bana. 
D r . J . D I A G O 
Befermedadee secretas y de —a—g^ 
Ciruela. Da 12. a 8. SmrMrado. t u -
nero ' 19. 
D r . F r a n c i s c o J , d e V e l a s t e 
Enfermedades del Canuto, . Pul-
mones. Nerviosas, Piel y coferme-
dades\Beoretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-541S. 
D r . F r a n c i s c o d e P . Nuaez , 
(PADRE} 
CntUíAKO D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d 
Ha trasladado su Gabinete Dea-
tai a O'Rellly, 98, altos. OMaol* 
Us de 8 a 12 y de 2 a 1 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina. Cirujano (Uí 
Uospltal número Uno. Consultaa: da 
1 a 3. CoQisulado, número n . Sí»* 
léfouo A-4544. 
C 4S31 in lo. Jl 
D r . H U B E R T O R T V E R O 
>iísi niistn en enfermedades del 
M¿o. InsUtnt') de Radioloffta y 
SlMtrlcidad Módica. Bx-interne del 
gáaaterie de New York y ex-diree-
tor del Sanatorio " L a Baperas-
na, 157'; de 1 a 4 p. m. Ta-
L » 4 3 V A-28B5I. 
D r . R o q u e S á n c h e z Q u i r ó s 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y eídos. Consol-
tas de 12 a 2 en Neptnno, 38, 
(pagas). Merced, número 47. Te-
léfono A-32'16. 
D r . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía, Partes y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genltalee de la 
mujer. Consultas: de 12 a S. Cam-
panario. 142. Tsléíono A-890O. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 
estómaco. 
T B A T A POR T N P R O C Z D I M I E H -
TO E S P E C I A L L A S D I S P E P S I A S . 
V E C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGÜ- ¡ 
RANDO E A CURA-
CONSUETAS: D E 1 a S. 
Belna^ 90. Teléfono A-OOSO. 
GRATIS A LOS POBRES. LUNES 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . ' 
D R . G A R C I A R I O S 
De las facultades de Barcelona y 
Habana. Especiante en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
ris y oídos. T ra tamisa to espe-
cial ¿a la sordera y zumbidos 
de oídos por la clectroionitaciún 
tranEtimpáulca. Graduadún de la 
vista. Consultas particularee de 8 
a O. Para pobres de 6 a 7, doa 
p^sos al mee puf la InecrlpcUa. 
Neptuno, ÚL Teléfono A-84S2. 
O C U L I S T A S 
D r . A . P 0 R T O C A R R E R 0 
OCULISTA 
- GARGANTA, NARIZ T OIIK)«. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 8. 
Sao Nieotts. 02. Teléfono A-afflK. 
D r . J E S U S P E N 1 C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. Con-
sutas diarias. Particulares. De 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140. esanina 
a Merced. Teléfono A-7758. Para 
pobres. De 0 a 12 m. en Zulueta, 
38, bajo*. $1.00 al mes. Teléfono 
A-17(12. Domicilio: Teléfono F-1012. 
D r , J o a n S a n t o s F f i n á n d a 
OCULISTA 
Consultas y operacioasa éa • a U 
f da 1 a & Prada. IOS. . 
1 r ' n wi . 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCUIL^STA 
Jcím de la Clínica del docto? T. 
lautos Fernández. 
Ocullat* del "Centra Galleg©.-
De 1« » 8. Prado, 100. 
C A L L I S T A S 
C A S I L D A M . D E O C A 
CALLISTA 
a domicilio. Hay manicare. Pasa _ 
Neptuno, 3. Teléfono A-6382, 
C A L L I S T A R E Y 
Neptnno. 8, Tel. A-ttt l 
E n el gabinete o a domicilio, 81.00. 
Hay servicio de manicura. 
F . T E L L E Z 
QUraOPEDLSTA C I E N T I F I O O 
Eapeclalls/a en callos, uñas, exo-
tosis, onieogrlfosls y todas las afec-
ciones 'comunes do los pies. Gal)»» 
nete electro quiropédico. Copsuia-
(io. 120, entre Animas y Trocadero. 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad. 
Recibe Crdenea, Escobar número 
23. 
10511 18 sp 
L A B O R A T O R I O S 
9 
JNO ABONES A L A C I E G A t 
Laboratorio de Química 
Agrícola e Industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
Malecón. 248. Teléfono A-5244 
A N A L I S I S D E O R I N A S 1 
Completos. $2.00 moneda oficial. 3 
Laboratorio Analítico del úocior | 
Emiliano Delgado. Salud, 60. ba- I 
jos. Teléfono A-8622. Se prax^Icaa I 
análisis Químicos en general. 
N. Geiats y ímwtik 
i t f i Agntmt, 1M, eavnlna. a Aamanm^ 
BCsaes pagos por el cable, ' 
alUtan carta* de crédlta J^, 
glzoB le tima a aserta jf; 
lara» Tlsta^ 
¡ACíIN caces por. cabio, c lnm 
letrao a corta ^y laaga vista 
sobare todas las capitales y 
ciudades Ssaportantea }de los Esta-
dos Unidos, Méjico y; Europa, asi 
como aabre todos loa- pueblos de. 
BspafiA. Dan cartas de crédito co-
bre We-w York, Pllad^fla. New Op* 
leacA Bsfi Francisco, Londres, Pa-
rí», Haiaburgo, Madrid", y Barodona. 
Z a l d o y i m m 
C u b t * n ú m e r o 7 6 y 7 S 
OBRB Nuera Tork, Nuera 
Orleans, Veraems, Héjleo, 
fian Juan de Poert* Rico. 
Londres, Parí», Burdeos. Lyoa, Ba 
Írona, Hamburro, Roma, Nápole», Mi^ án, Génova, Marsella, Havre, Lella, t 
Nantea, Saint Quintín. Dieppe, To- i 
leuee, venecia, Florencia, l iaría. Me- / 
sisa, etc., así como sobre todas las/ 
capitales y provincias de 
BSPAftA B I S L A S CAKAB1A* 
g ümm GHliDS Y C t 
OOBTTNUADOB BANCABIO 
T I B I O EZQUBCBO 
¡BABQUEKOS. — O K E E L L T , «. 
Cbe» oriciwdpoenie esta-
blecida en 1844. 
T ACB pagos por cabla y gtgt 
letras sobro las prinetpalet.g 
cludadea da Ion Estados Daí»^ 
dos y Europa y con especialidad' 
aobre Bepafia. Abre cuantas «o-'' 
ffrteatas con x sin interés y 'haca 
tastos. 
« e l á t e * A-1XK, «a^lei CML_ 
Ü 
bijos de i m m u 
BANQUEROS M 
M e r c a d e r e s , 3 ^ H & b a a * 
| H POSITOS y Casetas c*> 
Rtestea. Oep Osito* de vale-
»M, hacitodose car«» « » aa-
}™ y ^ W d B de dividendo» a ta-
teteae^. Préetamos y p l g m n a d t o » . 
de valore» y fruto». C o i ^ T ^ W 
ta de valores públicos e tnduatrtalM 
r^hJSL1*^ 7?** d9 1«trü8 d« «amblo: 
Cobro de letras cupones, ote- ^ 
cuenta ajena. Giros fobre j a T p j t o t í . 
S i ^ *B •»P«a». lelas Balearia y c T 
MJ^B»«o» por cabla y Carta» de 
I . Baicelis y Compañía! 
B, m a 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
ACEN pagos por «1 cabla y 
giran letra» » corta y larga 
vista sobre New York, Lea-
dres, París y aobre todt» las capi-
tales y pueblos ds Bspafls e Isla» Be-
"i?8 y. CaD«naa a^eotes de 1» Co<a-
^ROTAlf"S8irurM ••lltr» lacradles 
! 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A j a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
r-AGlNA DOCE U l A K I O DE LA MARINA A g o s t o 3 de 1 9 1 7 . A N ü LXXAV 






Kl último escrutinio del CerUiuien de 
"Los Tieiupos" para eleslr uua reina de 
los festejos de Santiago, acordados por la 
culta sociedad "Casluo Espattol dio ei 
resultado siguiente: 
Helna: María Julia Donestevet, 5.fi8( 
rotos; la. l>ftina, María E . Drtiz. 4,760; 
2a Dama, María L . GonzAlez. 2.014; 3a. 
Dama, Gudella Hlernández, 1.700, y 4a. 
Dama, Eloísa GWmez. 1,703. 
Las fiestas de Santiago, estuvieron es-
pléndidas. 
La misa cantada en nuestra iglesia 
quedó raagnlficu. 
Bl baile lufantil en el Casino, conturrir-
Jlslrao. L a proclamación de la reina y 
«lamas del Concurso de "Los Tiempos." 
en los salones del Casino, resultó brillan-
te. L a liizo el caballeroso don Manuel 
Villar. E l acto más hermoso del día. 
Hubo un derroche de cultur ay de cr.qui-
aita galantería, en tributo a la Mujer. 
rrcnunclaron discursos losé Pedraja, 
i A. Montero y Felipe A. Marín, merecien-
•do Justos parabienes. Se leyeron por la 
Offraciada señorita Beatriz FernAndez, 
cnltíslma profesora de Instrucción IMlbli-
'ca, cinco sonetos maravillosoa, dedicados 
a aquella adorable Corte por nuestro b>r-
'do Juan D. Cabrera. 
E l paseo amenizado por serpentinas, 
t?e vió interrumpido por ín lluvia. 
Finalmente el baile estuvo esplendido. 
; Los palones del Casino eran insaficlentes 
a contener tantos parejas. 
Un derroche de elegancia hicieron las 
fendnas, cutre las que se destacaban, lu« 
ciendo primorosos trajes, la gentil da mi-
ta María Luisa González y la elegante 
señora Elpiuia Fernández, esposa de nuea-
tro caballeroso amigo Fermín de Sola. 
Satisfecha han de estar la directiva 
del Casino Español. 
A todos nuestra sincera felicitación. 
E L CORRESPONSAL. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 231.—Ferry boat america-
no J . R. Parrot, capitán Phelan. procedente 
de Key West, consignado a R. L . Bra-
•ner. 
Melchor A. Dussau: l.TDS railes; 3035 ba-
rras. . 
Sugar Products Co.: 89:994 kilos car-
bón. 
Pelleyá Hermano: 994 piezas mudsra. 
Havana Trading Co.: 5.031 Idem Idem. 
Iglesias Díaz y Co.: 2,347 idem id. 
MANIFIESTO 232.—Ferry boat america-
no H. M. Flager, capitán Sharpley, pro-
cedente de Key West, consignado a R. L . 
Branner. 
400 cajas huevo*. 
407 atados planchas. 
17 bultos maquinaria; 
PARA SAGUA 
Central Resulta: 21 cuñetes pernos. 
Punto Rojo: 123 ralles; 230 Idem ace-
cesorlos Idem (no viene.) 
M. Cuervo: 1 caja vidrio; 4 idem crlsl 
talería. 
Llano Hermano: 1 caja calzado. 
F . HUI: 1 caja quincalla; 1 idem piza-
rras; 1 Idem trompos. 
PARA C A I B A R I E N 
R. Romañach: 480 atados cartón. 
PARA GIBARA 
F . P. Jlmónez: 1 caja Jabón y quln-
cala. 
PARA MANZANILLO 
M. Fernández v Co.: 3 cajas calzado. 
PARA NUEVITAS 
Magadan y García: 3 cajas calzado; 1 
idem anuncios. 
PARA C I E N F U E G O S 
Caldwell C. y Co.: 640 sacos harina de 
alfnrfa. 
Para Nueva Gerona:—31 bultos provisio-
nes. Jabón v levadura. 
Para Jucaro.—E. Ka ríen 10 sacos de 
alimento: 30 Idem avena. 
NOTAS D E L MANIFIESTO.—En duda 
y no embarcados. 
A A. Campa: 500 sacos harina menos. 
Alonso Menéndex y Co.: 300 sacos no 
vienen. 
FeKrnández García y Co.: 300 Idem Idem; 
no vienen. 
A. Barros: 500 idem Ídem; Ídem. 
Isla. G. y Co.: 300 Idem Ídem: Idem. 
E . V. E.": 2000 Idem Idem. Idem. 
W. B. Fa ir : 300 idem Idem menos. 
.T. Pcrplñán: 732 pacas heno menos. 
C. A.: 2 sacos arroz menos. 
X . : 2 sacos maíz menos. 
C r ó n i c a R e l i p s a 
Bowman Frank: 
Campbell W. A.: 
Cunagua Sugar: 
880 sacos barro. 
Juan Castellano: 
Dauterive J . L . ; 
400 cajas huevos. 
3 carros vacíos. 
Horter J . Z.: 56 bultos maquinaria ara-
dos y accesorios. 
Lllnas e Hijo: 1209 bultos tubos y acce-
sorios. 
M. Galdo y Co.: 820 sacos cemento. 
Morón Sugar: 68 bultos calderas y acce-
sorios. 
Nueva Fábrica de Hielo: 425 sacos malta. 
Switf Co.: 56 cajas carne puerco; 560 
atados quesos. 
Stphenson: 227 bultos muebles. 
Secretario de Gobernación: 13 cajas can-
tinas y accesorios; 60 cajas sacos para 
provisiones; 16 idem monturas; 4 idem de 
bolsas; 7 idem espuelas; 2 cajas acceso-
rios para cartuchos; 16 idem cuerdas; 
25 cajas talabartería. 
American Steel Co.: 260 piezas maqui-
naria. 
Ulacia Hermanos: 9 bultos idem. 
Pona y Co.: 9.137 bultos tubos y acce-
sorios. 
Zaldo y Martínez: 45 idem maquinarla. 
PARA CARDENAS 
Cuban American Sugar: 16.000 ladri-
llos; 100 sacos barros. 
MANIFIESTO 233.—Vapor americano 
Albetr Seyer, capitán Copsey, procedente 
de Key West, consignado a J . Costa. 
E n lastre. 
MANIFIESTO 234 — Vapor americano 
Cartago, capitán Campbell, procedente de 
New Orlcans, consignado a W. M. Daniels. 
V I V E R E S : 
Benigno Fernández: 178 pacas heno; 100 
sacos afrecho. 
E . V. E . : 2000 sacos harina. 
L . : 1.400 idem Idem. 
Ada: 184 sacos harina. 
Echavarri Hermanos: 25 cajas carne de 
puerco. 
Landeras Calle y Co.: 10 idem Idem. 
S. H . : 5 Idem idem. 
L . P. C . : 300 sacos arroz. 
211: 2.500 Idem idem. 
Pérez Martínez y Co.: 300 sacos sal; 
50 cajas salsa. 
Alonso Menéndcz y Co.: 200 sacos sal. 
Fernández García y Co.: 400 idem Idem. 
A. Barros: 300 Idem idem. 
Isla Gutiérrez y Co.: 300 idem Id. 
G. : 120 Idem harina. 
A. A. Campa: 1000 Idem Idem. 
S.: 206 : 200 sacos arroz. 
S. S. BMedlein: 1 caja cigarros; 16 
idem; 24 atados andullo. 
Huarte y Suárez: 720 pacas heno. 
B. Fernández Mcnéndez: 500 sacos ave-
na. 
H . Sánchez: 13 cajas espárragos. 
Imperial: 250 sacos harina. 
Alvarez Estévanez y Co.: 600 sacos de 
arroz. 
Llamas y Ruiz: 500 Idem idem. 
Parceló Camps y Co.: 500 idem idem. 
C. A . : 797 Idem Idem. 
R. Suflrez y Co.: 315 sacos harina. 
S. R . : 250 Idem arroz. 
M. Nezábal: 1000 idem Idem. 
Suero y Co.: 250 sacos sal. 
Cruz y Salara: 105 cascos cerveza. 
J . Otero y Co.: 570 pacas heno. 
Nrtmero 5-T>: 250 ancos maíz. 
Nfimero fi-L: ífio idem idem. 
Bustlllo San Miguel y Co.: 164 cajas de 
esnárrapos. 
José .Amer: 45 Idem idem. 
Mnnzaeitla y Co.: 46 cajas espárragos. 
A: 20 cajas carne puerco. 
F . Bowman: 500 huacales cebollas; 100 
cajas camarones. 
A. T. : 500 sacos arroz. 
W. B. Fa lr : 900 Idem Idem. 
Compañía Mercantil: 2000 Idem idem. 
Frito y Bacarlse: 20013 manteca. 
J . Perpifirtn : 2097 pacas heno. 
Armour Co.: 1 raja cadenasn: 13 far-
dos sacos vacíos; 130 calas carne puerco: 70 
cn,1ns; 500 barriles; 100 cufíetesé 400¡3 
manteca. 
González y SníreT:: 335 sacos harina. 
S. Oriosolo 50 Idem afrecho; 013 pa-
cas heno. 
X . : 1800 sacos maíz. 
Galbán Lobo y Co.: 30000 sacos arroz; 
50 barriles manteen; 
Switf Co.: 25 cajas manzanas; 100 idem 
espinacas; 300 idem pifias; 04S idem es-
párrapos; 200 Idem carne puerco; 33¡3 
manteca. 
>r̂ n̂/!rx-™<rnbana: 400 sacos alimentos. M I S C E L A N E A : í' rtusf: 2 cajas máquinas. 
A. M. González Hermano: 5 cajas mol-
auras. 
C. .Tordf: 2 cajas postales. 
Alvaré Hermano: 1 caja tejidos; 2 Idem 
menins. 
Briol y Co.: fl fardos frazadas. 
J . F . Berndes y Co.: 2 bultos maoul-narla. ^ 
Lykes Bros: 200 barriles aceite. 
No marca: fl bultos calderas v acceso-rios. 
Daniel Barón: 4 fnrdos velas. 
Gómez Madarlaga y Co.: 6 cajas mol-
duras. 
Dalv Hermano: 1 cala rnpn. 
F . Gómez y Co.: 4 Idem medias. 
G. R. OlUphsnt: 75 barriles aceite-
C. Martínez: fl cajas calzado. 
M. A. M.: 4 cajas biombos; 1 Ídem de 
salsas. 
.T. Aguilera y Co.: lo rollos cuerdas 
Sánchez y Rodrfjiruez: 5 cajas eamisás 
Anselmo López: 1 caja rrolos de mfl-
sica. 
Peña y Co.: 889 rollos cuerdas de acero 
Rector de la Universidad: 1 caja Ins-
trumento». 
A. B. L . : 4 bnltoa maquinarla. 
A.: 260 piezas accesorios eléctricos 
.S. S. y Co.: (U Idem Idem; 1 caja de 
anuncios 
Nota.— AdemAs viene a bordo, del vapor 
Heredla. el cargamento slpulente: 
Armour Co.: 60 calas carne puerco 
Nueva Fábrica de Hielo: 690 atados de 
cortes. 
PARA MATANZAS 
,T. A. Rnn: 1 ca la jabón. 
A : 5 Idem cu ene puerco. 
PARA CARDENAS 
H. Vivanco: 1 caja quincalla 
loza. 
Garrípa y Co.; 08 cajas espárragos 
A. Aguirregavlrta: 2 cajas maletas, 
S. C . : 500 sacos arroz. 
Caldwel Cuervo: 1400 Idem 
menos. 
R. F . Guiral: 5 cajas Jabón y qulnca-
Convento de Santa Catalina 
E l sábado cuatro de Agosto, a las 8^. 
de la mañana, se celebra la solemne fies-
ta de Santo Domingo de Guzmáu. Pre-
dica un P. Dominico. L a Priora y Comu-
nidad invitan a todos los fieles a dicha 
fiesta. 
18309 3 a 
DIA 3 D E AGOSTA 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia del Car-
melo. (Vedado.) 
L a Invención de San Esteban, porto-
mártir; santos Nicodemo y Eufronlo, 
confesores; santas Lidra y Cira, vírge-
nes. 
Celebra hoy la Iglesia la invención o 
hallazgo del cuerpo del proto-mártir San 
Esteban a quien el Señor quiso hacerle 
célebre en todo el universo por un sin 
número de milagros. 
Asegiirasc que los huesos de San Es-
teban que estaban en Jerusalén fueron 
trasladados a Constantlnopla poco tiem-
po después de su encuentro, y que des-
de allí lo trasladaron a Roma, colocándo-
se en la iglesia de San Lorenzo. 
San Nicodemo, confesor. Fué San Ni-
codemo fanseo y pasaba por maestro y 
doctor en Israel. Parece también haber 
sido senador en Jerusalén, pprque a él 
se le titula Judío principal, o jefe Judío. 
Los fariseos generalmente por su soberbia 
eran los más opuestos de todos a la hu-
mildad del Evangelio. Nicodemo era ex-
cepción de esta regla y creía en Jesu-
cristo. E l Salvador le condujo a la sen-
da de la virtud verdadera, y él le de-
fendía abiertamente contra los fariseos: 
asistió a su entierro y embalsamó su sa-
grado cuerpo con ricos aromas. Habicn-
ao sido echado de la Sinagoga por los 
judíos porque creía en Cristo, se retiró 
a una casa de campo y en ella murió, 
según testitflca San Agustín. Sus sagra-
das reliquias fueron descubiertas en el 
año de 415, juntamente con las de San 
Esteban y San Gnmaliol. en tiempo del 
emperador Honorio, conforme fué reve-
lado milagrosamente al presbítero L u -
ciano. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas Solenes en la Catedral la de 
Tercia y en las demás iglesias las de 
costumbre, 
Corte de María.—Día 3.—Corresponde 
visitar a Vuestra Señora de la Caridad 
en San Nicolás. 
S E R M O N E S 
que se han de predicar, I). ni., en el 
segundo semestre del corriente afio 
en la Santa Ig les ia Catedrad. 
Agosto 15 L a A s u n c i ó n de Nuestra 
Señora , M. I C Magistral . 
Agosto 19. Domingo I I I (de Miner-
va) Maestrescuela. 
Septiembre 8. L a Natividad de V. 
M. M. I . Sr . C. Arcediano. 
Septiembre 16. Domingo I I I (da 
Minerva) M. 1. Sr. C . D e á n . 
Octubre 21. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I . Sr. C. Lectoral . 
Osctubre 25. J . C i r c u l a r (por la 
tarde) M. I . Sr . C. Magistral. 
Octubre 28. P. Ch-cular (en la Mi -
sa) . M. I . Sr. C. Arcediano. 
Noviembre i . Todos los Santos. 
M. I . Sr . C. P. P é r e z El izagaray . 
Noviembre j6 . San Cris tóba l , P. da 
la Habana. M L Sr . C. Magistral. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de M i -
nerva) M. I . S r C. Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Con-
cepcíón . -M. I Sr . C. Lectoral . 
D l c í a m b r e 25. L a Natividad del So 
ñor. M. I . Sr. C. Penitenciario. 
Diciembre 27. J . C i r c u l a r (Por l a 
tarde) M. L Sr . C. Arcediano. 
Diciembre 30 J . C i r c u l a r (por l a 
m a ñ a n a ) M 7 Sr . C . Magistral . 
P O M I S I C A S D E A D T I E N T 0 
Diciembre 2 I Dominica de Ad-
viento. M. I . Sr . C. D e á n . 
Diciembre 9. I I Dominica de A d -
viento. M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 16 Dominica de Advien-
to. Sr. Vicar io del Sagrarlo. 
Diciembre 23 I V Dominica de A d -
viento. M. I . S C. Lectora l . 
Habana, Junio 25 de 1917. 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo 
nes que durante el segundo trimes-
tre dril a ñ o an curso se pred icarán . 
Dios mediante, en nuestra Santa 
Iglesia Catedral , venimos en aprobar-
la y de hecho la aprobamos; y conce-
demos cincuenta d ía s de Indulgencias 
en la forma acostumbrada por la 
Iglesia, a todos nuestros diocesanos 
por cada vez que devotamente oyeren 
'.o divina palabra. L o d e c r e t ó y f ir-
ma S. E . R. que certifico. 
-|- E l O b í s p o ^ - P o r Mandato de S. 
E R. D r . M é n d e z , Arcediano, Secreta-
rlo. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s y 
S o c i e d a d e s 
COMPAÑIA ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE FOSFOROS 
"LA DEFENSA" 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, cumpliendo 
con lo dispuesto en el Ueglamento de esta 
Compañía, en sus artículos K5 y 14, se ci-
ta a los señores Accionistas de la misma 
para la Junta General ordinaria que ten-
drá lugar en el Centro de Detallistas, Ba-
ratillo, número 1, a la una de la tarde I 
del Domingo, S de Agosto, según la si 
guíente orden del día: 
lo.—Lectura de la convocatoria. 
2o.—Lectura del acta de la Junta 
neral anterior. 
3o.—La Comisión de Glosa del 2o, 
mestre de 1910 emitirá el informe 
rrespondlente. 
4o.—Lectura del balance del primer se-
mestre de 1917. 
5o.—Nombramiento de la Comisión que 
ha de glosar dicho balance. 
6o.—Asuntos Generales. 
Se advierte n los señores Accionistas 
que las cuentas, balances, estados y com-
probantes de la Compañía están a dis-
posición de aquellos que deseen oxami-
narlds en el local que ocupa la Adminis-
tración en su domicilio social, Calzada del 
Cerro, número 813. 
Habana, 25 de Julio de 1917. 
E l Secretario, 
Juan Cillero. 
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L a Guaira , 
Ponce, 
San Juan de Puerto Rico, 
Santa Cruz de Tenerife. 
Cádla 7 
Barcelona. 
llevando la correspondencia públ i ca . 
Despacho de biliets: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y do 12 a 4 de ia 
tarde. 
Todo pasajero d e b e r á *ftar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el billete. . 
S ó l o admite pasajeros na ra Puerto 
L i m ó n , Cris tóbal , Sabanil la, Curacao, 
Puerto Cabello y L a Guaira , y carga 
general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del P a -
1 afleo, y para Maracalbo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque %ii 
Crlstób/ti , deberá provoarse de un cer-
tificado expedido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, anies de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Los pasajeros deberán escribir so-
hec todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
toda» sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a Compafiía no a d m i t i r á bulto al-
guno de e q u í p a l e que no lleve c l a r a , 
mente eslampado el nombre y apelli-
do de su dueño , a s í como el del puerto 
de destino. 
P a r a m á s infrmes su consignatario 
M. 0TADUY, 
San Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
B l Vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i m 
AGENCIA NUSEZ 
A los del interior. Todas clases de mer-
cancías o productos que usted necesite de 
esta Capital puede pedirlos a Pedro S. 
Nüfiez, Apartado 1010, la Apénela Núflez 
se lo remite todo con proutitud, esmero, 
economía, rapidez, lo mismo le mando el 
artículo míis insignificante que se nece-
sita en el hogar que lo más alto que se 
pueda necesitar en una compañía azu-
carera, con especialidad todos aquellos 
artículos que se relacloáen con drogue-
rías, igualmente cuantas clases de infor-
mes con asunto de las oficinas del E s -
tado, siempre como es lógico exijo su Im-
porte en efectivo, sellos de correos o gi-
ros postales, cuando se trata de perso-
nas conocidas pueden hacer los pedidos 
sin dinero o con referencia, que dan el 
mismo resultado. No deje para mañana 
lo que pueda pedir hoy. Pídale a Pedro 
S. Núflez todas las necesidades de su 
hogar. Agencia Nrtñez, Apartado 1916. Ha-
bana. 1S608 12 a 
AVISO: 
A quienes concierne:: Daniel Sa-
cón, consignatario en esta plaza de 
la goleta "Georgia GGilkey", por 
la presente hace saber con la au-
toridad del armador del buque, que 
no será responsable del pago de 
cualquier contratos hecho, traba-
jos ordenados, o deudas contraí-
das por el capitán y tripulación del 
aludido velero a no ser que sean 
presentados debidamente en esta 
oficina y aprobados por el arma-
dor, o él en persona. 
C 5ÓT5 
TAQUIGRAFIA K X I N G L E S Y E 8 P A -ñol; clases particulares a precios re-
ducidos: pronta preparación para comer-
cio. Informes: A. González. Sol, 72. 
1S613 B a. 
Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre-
para para el ingreso en el Bachi-
llerato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos. 
PR O F E S O R A D E SOLF»-,. Ofrece clases en su riJlr. * 
drado, 
de 1 p 
13784 
altos, para ¿e f io^ 'H, 
a 5 p. m. Pre^j1» «ol 
C 382 alt In 13 • 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseño 
contabilidad empleando procedimientos mfls 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-e074. 
18313 31 a 
rd-31 
Capi tán Z A R A G O Z A 
segunda decena de 
R u t a P r e f 
SERVICIO HABANA-NUEVA 
YORK 
Salidas dos veces por semana 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desde $40.00. 
Intermedia $30.00. 
Segunda $22.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . H . S M I T H 
Agente General para Cuba . 
Oficina Centra l : 
Oficios, 24. 
Despacho de Pasa je s : 
T e l é f o n o A-6154. 
Prado, 118. 
V a p o r e s C o r r e o s 
Compañía Trasatlántica Española 
Antonio López y Cía. 
(frornto» de U TeUgratto «Ib fellas). 
S a l d r á en la 
Agosto, para 
C O R U Ñ A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
llevando la correspondencia p ú b l i c a , 
Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
Admito pasaj ' íros y carga general , 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de b l lJ^es : Do 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do D O S H O R A S antea de l a marcada 
en el billete. 
L e carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta ol dia 
L o s documentos d<> embarque ae ad-
í ten hasta el día 
P R E C I O S DJÜ P A S A J E S 
Oro Americano. 
Pr imera C I A S E fStO-SO 
Segunda C L A S E ,,177-50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . „lS8.r>0 
T E R C E R A tt-oO 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S PA-
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s pasajeros deberán escribir so 
bre todos log bultos de su equifaje. 
ku nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con l a mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
S . 0 1 A D E T , 
San Ignacio. 72, altos. T e l . A-7900. 
A V I S O S 
4 bultos 
grrnno; 600 
C00 BftCOf jtfTpV 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Solemne fiesta a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón en esta Iglesia, el Do-
mingo. 5 del presento mes, a las 9 de la 
mañana, ron scrmíin por el Rdo. P. Pulg, 
de las Escuelas Pías de Guanalmcoa y 
orquesta por el maestro (i. Araco. 
L a señora Marín Julia Kaes de Pía que 
costea la fiesta y el Párroco que suscri-
be ruegan la asistencia a los devotos do 
Nuestra Sefiora. 
Jesfls del Monte. Agosto lo. de 1017. 
E l Párroco. 
18331 4 a 
PARROQUIA DEL VEDADO 
F I E S T A D E SANTO DOMINGO 
E l día 4 de Agosto se celebra fiesta 
BOlemne, a las 8^ a. ni., en la Parroquia 
2? Redado, en honor de Santo Domingo 
de Ouzmán. Presidirá el Escmo. y Ilvuio 
señor Obispo. D. Pedro G. Estrada. EÍ 
1 ñor y Comunidad de Santo Domingo 
supl can a la V. O. T. . «si como a los 
asociados del Dulce Nombre de Jesrts y 
«leí Santísimo Rosario que asistan a di-
chos cultos, dando una pnieba de la de-
18BBB q"C profesnn 01 Santo Patriarca. 
' 4 a 
PARROQUIA DEL ANGEL 
APOSTOLADO DE I.A ORACION 
E l próximo domingo. 5. a las 8 a. m. 
misa de comunlfin general. 
Benn<^S 9' 8olemne' con expoelcfin y 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña. 
Habana, 23 de Abril de 1917. 
El Consignatario, 
Manuel Otaduy. 
E l Vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capi tán Z A R A G O Z A 
sa ldrá pronto para 
V E R A C R U Z 
E n la. primera decena de Agosto, 
llevando la correspondencia públ ica . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O . 
Despacho de bil letes: De 8 a 10% 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la tarde. 
Los billetes de pasaje s ó l o s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
L a s pó l i zas de carga se f i rmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su eqnlpaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c la -
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto a l -
guno de equipaje que no lleve c l a r a -
mente estampado el nombre y apel l i -
do de sn dueño , a s í como el del puer-
to de destino. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á su 
consignatario. 
M. O T A D U T . 
San Ignacio, 72, altos. Telf . A-7900. 
BAÑOS DE MAR CARNEADO 
C A L L E PASEO, VEDADO. T E L . E-SISI. 
Erecios a mitad de otros baños de la. as agua.s son lai más cristalinas y fuer-
tes del litoral por «u situación, según lo 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor Klnked. doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nfl-
fiez. 11685 30 s 
Academia de inglés " R 0 B E R T S " 
San Miguel, 34, altos. 
ClascB noctunaa, 5 pesos Oy., al nei . 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesore* pa-
ra las sefiorai y sefioritas. ¿Desea asred 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unlTenalmanta 
como el mejor de los métodos basta la 
fecba publicados. Es el Único racional 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
boy d a en esta República. 3a. edlclún. 
Un tn-.io en So., pasta. $L 
10020 13 ag 
E L NIÑO DE BE 
Colegio y A c a d e m i a Mercam 
talado en su a n t í p u o edificio 
da so c a p a c i d a d S a s í con* j 
liarlo escolar en más del d0k * 
Kindergarten: párrulo» de 3 a g 
Preparatoria p a r a comercia 
l a l ^ e 
Carrera comerc ia l con graed 
Idioma i n g l é s . Mecanograf ía "Vu 
T a q u i g r a f í a "P i tman ." ^ 
Clases mercanti les y prep» 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 i\y 
mente beneficiosas para ei J^a a 
Alumnos internos y externos. 
Amplias f a r í U d a d e » para famili». 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: F r a n c i s c o Lare* . 
Amistad, 83-87. 





• • i . 
U n a s e ñ o r a , inglesa, de esmerada edu-
c a c i ó n , acostumbrada a dar clase en 
españo l , se ofrece para enseñar t a m b i é n 
el ing lés , f r a n c é s y piano, a domicilio 
o en su cuarto. Dirigirse a Mercade-
res, 2 , cuarto, 24 , con su d irecc ión pa-
ra pasar a ver la familia. 
15 a 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en naea-
tra b ó v e d a construí -
da con todos Íes ade-
lantos moderaos y 
las alquilamos p a n 
guardar valores de todas cuse s 
bajo la propia custodia da los tn> 
tereiados. 
E n esta oficina daremos todas 
!os detalles que se d e s o s ó . 
N . G e l a t s y C o m p « 
BANQUEROS 
C A J A S D E S E G U R I D A D ; 
A S tenemos « n nues-
tra b ó v e d a conitroi-
J a con todos los ade-
1 l a n í o s modernos pa-
] ra guardar aedenes, 
documentes y prendas bajo l a pro-
pia custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, d ir í janse a 
nuestra of ic ina: Amargura , n4> 
onero 1. 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS, 
v 
ASPIRANTES A CADETES Y 
TENIENTES 
E l d í a primero comienza el 
nuevo cursillo preparatoria pa-
r a ingresar y examinarse de ofi-
cial Tres horas diarias de clase, 
$8.00 mensuales. 
Se observa el programa ofi-
cial , incluyendo L e y Penal Mi -
litar, T a b l a de Penas para la 
Corte Sumar ia . 
Se preparan sargentos. 
L lame hoy mismo, pues hay 
n ú m e r o limitado. 
Academia " O ñ a t e " . Concor-
dia, 163 (altos . ) T e l . A-0514 . 
ACADEMIA D E I N G L E S , TAoríT fía y mecanografía. En Con 
01. bajos, clases de ingles v tan ir 
fía de español e Inglés, $3.00" -p 3 1 
canografía $2.00 al mes. ciases 
cularcK. $5. f' 
10047 
AL G E B R A , G E O M E T R I A , TRIc metría, Topografía, Física Quí 
clases a domicilio, de ciencias nati 
y exactas en general. Profesor Ál 




Ln Constitución de la República de 0 
Adoptada por la convencirtn constituye 
Adicionada con la enmienda IMatt i 
tratado de París. L n flltima edición, 
gente en toda la República. De utlll 
a todos los ciudadanos. Vale 40 centa 
Al recibo de su importe se remite por 
rreo certificado. Dirija los pedidos a 
cas Mantecón, Galiano. número 116, 
baña. Librería y papelería. Teléfono A-S 
18530 31 i xa. 
3 a. 
Colegio de la Sagrada Familia 
Dirigido por las Religiosas Hijas 
del Calvario. 
Muy proTechoso para las familias, por 
su local amplio e higiénico, lo moderado 
de sus precios y su educación Religiosa, 
Moral y Científícn, abarcando la Instruc-
ción Primarla Elemental y Superior y to-
das las ramas de adorno. 
Después de haber tenido sus alumnas 
brillantes exámenes, comenzará nuevamen-
te las clases el día 3 de Septiembre, es-
tando abierta desde ahora ía matrícula. 
Está situado en la Calzada de Luyanó, 
número 85. Quinta Campo Alegre. 
C 5665 30d-2 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
^ue pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez, que la ag lomerac ión de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
sa ha dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
al muelle m á : carga que la que ei bu-
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S do 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Flo-
tes habilite con dicho .«jíio, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle par« 
que ia reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
l& m e r c a n c í a en éi manifestada, sm 
o no embancada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a c u r a ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
la ; 9 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sip el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 
E l Vaoor 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
S a l d r á en l a pr imera decena de 
Agosto para 
PuBrto L imón , 
Cr i s tóba l , 
r 
k Y E O 
MUNICIPIO DE L A HABANA 
Secretaría de la Administración 
Municipal. 
Sección de "ASUNTOS GENERA-
L E S " 
CONVOCATORIA 
Dispuesto por el señor Alcalde 
que se saque a subasta la cons-
trucción de obras diversas en el 
HOSPITAL MUNICIPAL consis-
tentes en carpintería, revestimien-
to de losas blancas, verjas de hie-
rro y farolas de entradas, de su 
orden se convocan licitadores pa<-
ra que a las NUEVE antes meri-
diano del día 21 de Agosto pró-
ximo, concurran con sus proposi-
ciones en pliego cerrado al Des-
pacho de la Alcaldía, donde se 
verificará el acto con sujeción al 
PLIEGO DE CONDICIONES y al 
de PROPOSICIONES, que se en-
cuentran de manifiesto en esta Se-
cretaría, Sección de "ASUNTOS 
GENERALES." 
Y para su publicación en el 
DIARIO DE LA MARINA se ex-
pide la presente, de orden del se-
ñor Alcalde, en la Habana, a 31 
de Julio de 1917. 
Luis Carmena, 
Secretario de la Administración 
Municipal. 
ACADEMIA D E CORTE "ACME" 
San Miguel. 161, Habana. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clases a domi-
cilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios convencionales. 
EM P I E C E H C S .tlISMO! E L I N G L E S que usted necesita aprender, se lo 
puedo enseñar en un plazo de tres a seis 
meses; depende de su trabajo. No om-
piéis mal vuestro tiempo con superfluas 
enseñanzas; consulte al Profesor B. B. 
White, Bacbiller en Artes. Prado, 47, al-
tos, 1S351 14 a 
ü N P R O F E S O R D E SUMA E X P E R I E N -cla y de reconocida competencia, se 
ofrece para dar clases de Ira . enseñanza, 
en Colegios y a domicilio. Preparación 
para 2a. Enseñanza. Repaso de las asig-
naturas de letras. Informan: Apartado 
825. - . . 8d-31 
C 5667 8d-2 
mi 
ALMONEDA PUBLICA 
E l Lunes 6 del corriente, a las 2 de la 
tarde, se rematarán en el portal de la 
Catedral, con intervención de la respec-
tiva Compaflía de Seguro Marítimo. Dos 
cajas conteniendo 216 docenas de pares 
de medias, procedentes de la descarga 
del vapor Morro Castle. 
Emilio Sierra. 
1S6S0 0 a 
LAURA L . DE BELIARD 
CI»aea de Inglés, Francés, TenednrlA de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spaniss Lessoos. 
ACADEMIA "LAWRENCE" 
Groton, Mass., E . U. A. 
(Cerca de Boston) 
Un gran plantel de educación, pa-
ra jóvenes cubanos, que sepan 
apreciar una esiperada educación, 
buena comida, y cuidadosa ins-
trucción, en un punto muy salu-
dable. $550 el año escolar. Ar-
thur J . Clough. A. M. Director. Re-
presentantes, The Beers Agency, 
0'Reilly, 9 | /2 , Habana. Teléfonos 
A-3070 y A-6875. 
PE K D l l de J . 
S1 
B DA D E UN PODER A FAVOll 
Costa, expedido por L . N. Danijilto 
zler Lumber Co., se suplica lo mande i 
avise a la Compañía Nacional de Fomenti 
Droano. Aguiar número 110. Teléfom 
A-0880. 
18(M0 61 
T ) E K K O P E R D I D O . E L DOMINGO POR e il 
X la tarde, en la calle 17, Vedado, te 
perdlrt un perro Pomeranea, todo bilo-
co con unas mauebas cremas en el han, 
con su collar y su cadena. Entleadejor 
"Boy." Agradecemos a la persona que lo 
tenga en su casa, llamo al teb'fono F-12H 
para mandarlo a recoger. Su dueño: Vii 
cente Mllián, calle O, entre 17 y 19. Ve 
dado. . . . 4d-31 
| F A R M A C I A S Y 





N F E R M E D A D E S S E C R E T A S , DEPÍ-
rativo Vegetal del doctor Horadt 
Arroyo. E l mejor y único depurativo * 
la infección y toda clase de flujos. Cu» 
clón Itadical de 1 a 3 pomos. Uepóslto j 
Agente general: F . M., Luyanó, 70; Te» 
fono 1-1307. 
























C 5683 alt 4d-2 
' E U L E R " 
San Miguel, 53. Academia. Teléfono A-42TG. 
Cursos rápidos para los exámenes de Sep-
tiembre. Ingreso en la Universidad, Ins-
tituto, Escuela Naval, de Artes y Oficios, 
Normales, Politécnica Militar. Taquigra-
fía Orellana, Mecanografía. Bacbillerato, 
Agrimensura, Comercio e Idiomas. Profe-
sorado Idóneo. Honorarios moderados. Cla-
ses diurnas y nocturnas. 
18314 3 a 
PROFESOR M E R C A N T I L , DA C L A S E S a domicilio, de contabilidad general, 
taquigrafía y mecanografía, etc. Dirigir-
se a Teófilo Pérez. Barcelona 8. 
18229 7 a 
PR O F E S O R D E I N G L E S , T E N E D U R I A do libros y aritmética elemental, su-
perior y mercantil, prepara a sus alum-
nos en muy corto tiempo para que pue-
dan abrirse paso en el comercio. Direc-
ción: Escobar, 119. Teléfono M-1063. 
18183 5 a 
COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 
Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 
Para internas, medio pensio-
nistas y externas. Clases gradua-
das. Jardín de K Infancia para 
parvulitas. E l nuevo año escolar 
se abrirá el 3 de Septiembre. Di-
rección: Víbora, 420. Teléfono 
1-2634. 
17258 17 ag 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
DESEAMOS ALQUILAR 
con contrato, una casa que necp îtao 
de altos o bajos, que esté co";Pre°0¿; 
entre el perímetro de la <-'illle. C'ul'1¡1"„ al-
vo y de Monte a Animas. Quien ^see 
quiíar avise a Solía y C*., Belascoa* 
(JlVi, altos. Teléfono A-2390. 
SE ALQUILA 
Consulado, 4 5 , 2o . piso, de nueva C°J* 
t r u c c i ó n , sa la , recibidor, 5 habitao»" 
nes con lavabos de agua comente, d 
ñ o , comedor, 1 cuarto criado, 
m á r m o l y mosaicos, en la misma 
forman. 
18048 12 » 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Se desea local , con c011^*0'. 1̂ 
S a n Rafae l , entre Galiano e Indo*™ 
Galiano, entre S a n José y S n 
Neptuno, entre Consulado . 
Obispo, entre Aguacate y Berna' 
Avisen a Narberdino Ligvi . Apar» 
2123 . 7 , 
U » » -gjS 
M A L E C O N , co 56. LINDO PISO, de S**' medor, alcoba, cocina f"; •clp 




O E A L Q U I L A E L AMPLIO ^ 1 lfon^ 
O piso alto de la casa I'r1"0'^ ,„ bH* Angeles, acera ele 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTÜ-ra. L a señorita Herminia Vizcaya. Da 
clases en su casa y a domicilio. Te-
niente Rey, número 8, 1er. piso. 
17150 16 B M 
123. esquina a eles, cer  1Iia. S»» 
v de la sombra, propio para i" ' todo et 
imbitaciones son espaciosas, c iu 
servicio sanitario moderno, i-"» ^ 
la sombrerería y para informes, 
dro. «, casa de Herrera. jo 
180ÍÜ 
re-
El Departamento de Ahoito5 
del Centro de Dependiente^ 
ofrece a bus depositantes f lanza'^iept» 
qulleres de casas por un TrüC«d'. i 
frtnmdo v gratuito. Prado ¿o 7 
,1o, s o 11 b. m. v de 1 • " ^ ^ de S 
v v 
 a. . y _ 
Teléfono A-5417. 
SALA. D E 
U^grande y "chico, d 
PISO BAJO, 
propio para oficinas. Tf nitn Icuac'*"-. 




































Ü l A K l U U L L A Í W A K i N A A g o s t o 3 de 1 9 1 7 . 
.^r r n s BAJOS D E 1.A CA-
Dúnier» 1 » " 1 habitncióu. propia 
•* una Bala. J "^clo Tiene contrato 
. oficinas o muy buenas cou-
y - ^ ^ s ^ * * * número 
bajos-
JESVS D E t MONTE. S E A E Q U I E A l.>A casa con «ala, ealeta tres habiucio-
nes y demás comodlUades. Precio: Í-O. 
Qulroga, 14, entre C&lzada y Delicias. 
18610 5 
SK V E N D E EN' 250 PKSOS, ÜH L O C A L , en !o mejor de Jesús del Monte, tiene 
contrato y sirve lo mismo para estable-
cimiento grande que chico, cediendo la 
' . «A / o V D E 25 P E S O S , mitad del salón a otro establecimiento 
"^los bajos de Maloja.. UW-C g f o n 
Oquen-
Lla-"cftdn unü,w«raués' Gonsález y ̂ h----¿ entre W f J ^ T tres cuartos. LU 
r i l M ^ B ^ S Í en Concordia. 12 
T , . . » ! D E CONCOKU1A. H , ."das las comodidades m<xíerno. con ¿ A M » E8 la cn8a 
^ u n » í4*1"1^ Habana. Informan en 
4í fresca « » «• 
^rcer pH«>- 5 a 
fissss 
un departainento^p^ de K 
L ^ ^ V u-misma. , ¿¡ 
IT , " 
7.., . v x-v 70 PESOS, LOS MO-
^ A L Q ^ V ^ ^ C o m p o V t e l a SD». casi 
*erD0\f,t™Ua, compuestos de «Mu 
•qnlna M"^1"^ c ¿ c o cuartos y demAs 
l ^ i o s C O L ? U ^ e n los bajos^^Ea los 
femís i ^ m a n . Teléfono 1-137.. 8 ̂  
S E AXQtni»A f.1113' T ^ O M E B C I O : ^ ^ - Nicolás y 
.i„aA local 06 .e»»i""^^'_.__ j„ htorro. 
f rmes en Calzada del Monte, 303. Ca-
brera. 1M50 ^ a _ 
, L A VIBORA, C A L L E D E P K I N C I -
pe de Asturias. 11, entre Estrada I al-
ma y Libertad, se alquila una casa, moder-
na, con 6 habitaciones. Tiene Jardín al 
frente y patio interior, instalación eléc-
trica y de gas. L a llave en la casa de 
enfrente, número 10. 
18324 3 a 
EN L A LOMA D L L MAZO. S E A L Q L I -la una casa en Patrocinio, entre Saco 
y Caballero, con cinco habitaciones, sala, 
comedor. 2 cuartos de criados y garaje. 
Puede ser vista de cuatro a siete de m 
tarde. Informarán: M. J . Mora, San Ig-
nacio. 17. Teléfono A-7Í34. 
C 5560 10d-31 
LUYAN O. SE A L Q U I L A L A CASA. NC-mero 1*4, (Pintado) de la Calzada de Luyand, entre Rosa Enríquez y J . Cueto, 
- l a s llaves al fondo de la misma. Infor-
man : Banco Nacional de Cuba. Cuarto 500. 
6o. «Piso. , „ 
18218 a a 
1E A L Q U I L A E L C H A L E T D E L A CA-
S ' l lo ''a entre Gertrudis y Laguerue-
cio'so S ^ £ S r t S * " í 5 « É E r d « Hierro. ^ con ̂ VaObM y un salón al fondo, de 
P16.0.8..̂  ^ compone de tres salo- 1(;xíl metros, con servicios sanitarios mo-
0 ag 
B contrato; se 
clv su servicio 4 a 
ri^46 
fSO. 
D E \ L Q U 1 L A LA CASA 
„ MJa ^iottoT Tenerife. 18. sa-
plaJ?pSor d¿s cuartos, pisos mosaico. 




B U E N N E G O C I O 
Por 40 pesos mensuales se alquila una 
casa con dos accesorias, ocho cuartos In-
teriores; todo independiente, pisos mo-
2 Ü — - ~ ~ . T.KOXIMO A LA ESQUI- 89iCos. fabricación moderna, en la calle 
B la casa Infanta, número Sfln LniSi u . esquina a Qulroga al fondo 
7 cuartos, acá- i ¿e ]a iglesia Jesús del Monta, iniormes: 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
industria, 160, esq. a Barcelona 
AMISTAD. 87. MODERNO. ALTOS. H A - , T^N L A CALZADA D E J E S U S D E L QE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, bltaclonos amuebladas para caballe- JLJ Monte, 504. Víbora. Se solicita una O que tenga referencias, hnarri p^aza. ±la-
| ros solos, nuevas, soleadas, frescas, in- criada, para un matrimonio, que sea de; baña, 91, tercer piso. A-(141, 
Uavines. Se habla inglés. 
1G498 0 a 
i superable» baratísimas. ¿Quiere usted al 
Con cien habitaciones, cada una con | gmi&i véala incontinentti. Hay teléfono y 
íu b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e l éc tr i co . Precio ain comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
v por meses, precios convencionales. ! na de Neptuno y Consulado, construcción 
T- i ' í A OQOR ' nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
1 elclcno t\-¿yyO. i Todos los cuartos tienen baños partlca-
lares, agua callente (servicio completo). 
! Precios módicos. Teléfono A-9700. 
( 17511 18 ag 
H O T E L " F O I B A -
Este hermoso y anticuo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay i J T ) * 
en él departamentos con b a £ o s y de*' 
m á s servicios p irrados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sos otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja . 
T E L E F O N O A-9268. 
pléndldo departamento con vista a la 
calle y demás comodidades. Hay cuar-
tos de $6 en adelante. E n las mismas con-
1M27 8 a 
V E D A D O 
AGUACATE, 52, ALTOS, ESQUINA A 
O'Reilly. Se aJquila una espaciosa ha-
bitación. 
18441 4 a 
EN L A LOMA D E L VEDADO. S E A L -qullun 4 habitaciones, Juntas o sepa-
radas, con o pin muebles, en casa de 
poca familia, con teléfono y luz eléctri-
ca. 21 número 315, entre B y C. 
18010 1 ag 
FAMILIA R E S P E T A B L E , ALQUILA E s -pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin nlflos. Trato 
fino. Linda terraza. Exígense referen-
cias. Línea, 11, altos, entre G y H. 
3 a 
CONCORDIA, 23, ALTOS, E N T R E OA- ^ llano y Aguila. Se alquila una espa 
closa sala, con balcón a la calle y variar 
hermosas y frescas habitaciones. Se alqui-
lan con o sin muebles. 
18451 4 a 
» d0. .óiPti v attua,  cuartos, acá-
flí1f,pttíntat la ' l la fe^n el n ú m e ^ S . 
• T S S r t \ 55 V CASA, CON S I E T E 
ALQVfí^ comedor. sala, saleta y 
^ S r d i ü a d ^ r - K a y o , 49. 
,„áK corai^w- • 10 a 
1 ^ ^ T R I M E R Ó D E S E P T I E M B R E . 
ESD^nnlla en lo mejor del Prado, ca-
ffi fcos elegantemente amueb a-
^..mbiéu casa amueblada en * j £ 
• (1Ía Marlanao. Informes en Prado^ 
1 ̂ 4150 " 
—rTíTriLV CN PISO A L T O MUY 
Ahn fTesco y de construcción mo-
Cl,m C o m l e r numero 2-A, esquina a 
rnn;, l a s llives en la portería de la 
¡ ^ luformes: Teléfono A-1776. Bara-
lio. -• 4 a. 
18187 . ~ 
rT-MEKO 29, BAJOS. E N T R E I N -
SO L > qulSK 
~ edor ' 
* v San Ignacio, con sala, co-
lS,do cuartos, cociné baño e ino-
0 en1' ¿ 0 . informes en l a misma, l e -
7on Vedad0- 3 a 
- - « J T T T ^ w v n ^ LOS MODERNOS 
S i tos de Cuarteles, 5, enl 
W.o v AKutar; precio 70 • pesos. 






Teniente Bey. 42. 
17449 8 ag. 
C E R R O 
EN $25 A L Q U I L O UNA CASA, T E R -i minada do fabricar, en Santovenia, 
número 10, al fondo del Asilo Menocal. 
Cerro. Tiene sala, saleta, dos cuartos, pa-
tio traspatio, etc. Informan: " L a Flor 







'ite por ( 
' los a L 
116, d 
31 - i 
TÍOLII ^N LOS .VMPLIOS Y VE>-
^ril^os altos de Amistad 94. con to-
l l o s adelantos modernos. Infojman en 
r mlsma y en Suárez, número T. 
18308 • • 
v~HaSARRATE Y SAN RAFAEL. SE 
Blm lian l.-s bajos d una casa, tres 
rh/fielonS comedor, sala, recibidor y 
etl's sTvicios. $32. y ftedorje confian-
AL Q U I L E R : PARA E L l í D E 8 E P -tlembre. por vencimiento de contra-
to, se alquila la casa, situada en la Cal-
zada del Cerro a la Ciénaga, cerca del 
reparto Les Caflas, para depósito o In-
dustria, con las siguientes comodidades: 
4 grandes salones con pisos de mosaicos, 
puertas metálicas, 2 servicios sanitarios 
completos, gran patio, con salón corrido 
alrededor del mismo. Ocupa una super-
ficie de 650 metros cuadrados planos, al 
frente tiene la estación de los Ferroca-
rriles Unidos, para carga y descarga di-
rectamente de los E . U. y para toda la Is-
la, a 3 cuadras de los tranvías y a media 
cuadra de los carros de Gallano y Zan-
ja. Contrato largo y precio arreglado, pa-
ra más detalles diríjase a bu dueño: Cal-
zada del Cerro, 907, al doblar de la mis-
ma casa. 
18087 5 » 




TU L I P A N Y A Y E 8 T E R A N , S E ALQUI-lan los altos, acabados de construir, 
a la moderna, muy frescos, compuestos 
de dos apartamentos cada uno, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, cuarto 
de baño y cuarto y servicios para cria-
dos. Se alquilan Juntos o separados. Infor-
man en los bajos. 
17974 9 a. 
T̂f 'vUJI'ILAN LOS HERMOSOS Y fres-, 
h eos bajos .le Malecón. 3. con seis cuar-
tos sala y comedor, baño y demás 
Muidos: Informan: el Portero ^n 'a °,'!'-
o su dueño, en 9. número 40. Vedado. 
5>léfnno F-1330. 
1S3C7 
M A R i A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y P O G O L O T T l 
3 a 
BE-
frl- SE A L Q U I L A , E N P U E N T E S GRAN-des. barrio de la Ceiba, pegado al fe-SE ALQUILAN LOS ALTOS D L  laseoaln, 7(t, esquina a Jesús lereg •io compuestos de sala, comedor, cocina : rrocarril de Marianao, la casa San Tadeo, 
fy 'siete cuartos, en $1)0. L a llave c infor- , nflmero 12, de sala, 3 posesiones, cocina, 
jtoes en las Oficinas de los bajos^ baño y gran patio, con árboles frutales. 
181G4 
BAJOS MUY AMPLIOS, SE lau. en Consulado, 63; la llave en los 
N. Dant-Bütos v para Informes en Cuba, entre Luz 
mande W Santa Clara, Convento 
• le KomeiittB 18188 
tí, 
Informan en el número 8. 
15 a 
TelffMlKpj; ALQULAN LOS COMODOS Y fres-
O eos altos de Hayo, 31, inmediatos a 
^Keina, para regular familia. Para verlos 
UNGO PORÍ e informes en los bajos 
Vedado, te 
todo blsi-k^ 
<'n el low, ¡S 
ntiendtjor 
«ona que lo 
fono F42l{ 
dueño: VI 
T y 19. Vi{ 
tt4 




:ujos. Ĉ lIl• 
Depósito J 
J , 70; W 
E ALQVILA LOS BAJOS DE CUBA, 
104. Propios para depósito maquinarla 
o carpintería. Se dan muy baratos. 
18102 4 ag 
V A R I O S 
COMERCIANTE^. UNA BUENA OPOR-tunidad, se cede en lo mejor de esta | 
ciudad un local moderno, sirve para ] 
cualquier negocio, la mejor oportunidad 
en su vida. La Moderna Americana. Ga-
linno. 93. casi esquina San Rafael. 
1S116 6 ag 
Se arriendan dos fincas de siete caba-
llerías cada una, aperadas de todo pa-
ra siembras de tabacos, a un ki lómetro 
de l a E s t a c i ó n de Saladrigas. Informan 
en el bufete del doctor Gerardo R o -
dr íguez de Armas . Empedrado, 18 ; de 
12 a 5 . 
SE ALQUILA HERMOSO Y VENT1LA-do alto. Paula 18, entre Cuba y San 
Ignacio, una cuadra de todos los carros 
y la Iglesia la Merced, sala, comedor, 
cuatro espléndidas habitaciones, una mfls 
en la azotea para orlados, no falta agua, 
pisos finos, mamparas, casa moderna, $50. 
La llave en el alto de al lado. Razón: 
KegU. Martí, 116. Teléfono 1-8, número 
!520S. Avise y pasaré a su domicilio. Gon-
18074 4 Jl 
PRADO, 18, ALTOS, ESQUINA A O E -nios; se alquilan estos magníficos 
PARA CASA, SE A R R I E N D A N No-venta caballerías de monte firme. In-
formes : Lope Recio, 33. Comagüey. 
C 5357 30d-21 Jl 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
frescos altos, .^abados de plntír. Tienen C E A L Q U I L A , F R E N T E A L COLEGIO 
10 ctíartos, más 3 en la azotea. Hay seis ^ de Belén, Compostela 112, esquina - a 
cuartos con balcón a la calle. Informes 
E. \V. Miles, Prado 7. 
1S000 8 ag 
INDUSTRIALES 
Gran casa de h u é s p e d e s se puede po-
aer; un e d i f k i ó n nuevo, céntr ico , lu-
joso y todo a la moderna, con habi-
taciones espaciosas y gran frescura 
por la brisa, se admiten proposiciones 
de alquiler. R a z ó n : S a n Nico lás , 71, 
.a • e n t r e San José y S a n R a f a e l ; de 10 
j I » 11 y de 3 a 5 . 
'8055 !() a. 
ecesitaffl* 
nuprendlw 

















leí mar ' 
e m i V S 
• todo* 
lluve.^ 
S tn IjOS PRECIOSOS Y ven-
SvÍ"*ao» »ltOS y bajos de las casas rian 
ím..,e 1. número8 01 y 03. acabados do 
^n)'.!"i..• con clelos -rasos, decorados y 
"=»Pltn«doi servicios sanitarios a la mo-
íS»-. Pueden verse a todas horas. 
3 ag 
C E Ai Ql I L v E L r i s o BAJO Y E L Ar 
vn.u . I " casa Animas, 153, entre Ger-
c"n0 y «elnscoaín, acabado de fabricar, 
n " 1 los adelantos modernos, com-
SJl"? <l0. sn'n, antesala, tres cuartos y 
x Lu 5rlados. baño completo, agua fría 
ilavp e ,y„eocina de carbón y gas. La 
fomn^ ^v3or- Piso de dicha ca8a- In-
cuba. 52. Escritorio del scElor 
Luz, una habitación, vista a la calle y 
un local para guardar una máquina. 
1865G 6 a 
AGUIAR, 72, A L T O S . HABITACIONES con muebles o sin ellos, de todos pre-
cios. Hay recibidor y piano. 
18603 6 a 
HO T E L HABANA. B E L A S C O A I N Y CO-ralles. Cuatro Caminos. Teléfono 
A-SSüó. Se alquilan, habitacionea a hom-
bres solos o matrimonio sin nlflos, muy 
frescos, desde 10 pesorf al mes, en ado 
lauto, amuebladas o sin amueblar. Ser 
vicio completo. 
18G74 10 a 
CASA P A R T I C U L A R , D E R E 8 P E -
table familia, se alquila una hermosa 
e higiénica habitación, con luz, limpieza 
y teléfono. Neptuno. ol. altos, entre Ga-
llano y Aguila, se dan y piden referen-
cias. 18427 8 a ' 
PARA UN J O V E N D E C E N T E , D E B U E -nas costumbres, se alquila ima media 
P E E S O N A S D E 
I G N O S I A D O P A R A D E R O -
AVISO: S E D E S E A SABER E L PA-radero de Generoso Vázquez Pan, es-
pañol, de la provincia de Coruña, Ayun-
18386 
EN CRISTO, 16. S E A L Q U I L A UNA habitación, propia para hombre solo. 
Casa de moralidad. 
18Í68 5 a 
g E A L Q U I L A E N AMARGURA 04, 
LA AGENCIA INFORMATIVA D E CU-ba. Informa por medio de un procedl-
i miento rápido y práctico, la residencia 
actual de la persona que se quiera en-
I contrar, y también de todo otro asunto de 
quina a Compostela. una habitación con | ' ^ S l a A8:ular' 33-
vista a la calle a personas de morall- -La-''a o a-
dad. L a entrada por Compostela. ] "pvON MANUEL GARCIA FERNANDEZ. 
10 a. ) J L / desea saber el paradero de su sefior 
EN M U R A L L A . 3, S E A L Q U I L A UN D E - ! P"^® ^ - ^ ^ ^ t í ^ ' l8,*"^1 de A8" partamento de dos habitaciones; vista t " l a ! u ^ 0 " C ^ - - ? - r ? a " ' P-Ueb,0. Soerandlo. 
a la calle y alumbrado, módico precio. 
18408 4 a. 
EN PRADO, NUMERO 27. S E A L Q U I -lan muy buenas habitaciones, muy bien 
amuebladas, aseadas y frescas, a personas 
respetables, únicamente; magníficos ba-
ños, con agua abundante a todas horas. 
18508 30 a. 
SE A L Q U I L A N UNA HABITACION E s -paciosa y cómoda; tiene lavado de agua 
corriente y luz eléctrica; no se quieren 
niños y se exigen que sean personas de 
moralidad. Aguacate. 60, altos, entre Obis-
po y O'Reilly. 
ISÓOO 4 a 
COMPOSTELA, 90, P R I N C I P A L , CASI esquina Muralla, se alquilan para ofi-
cina u hombre solo, departamentos am-
plios y muy frescos con luz eléctrica y to-
do servicio sanitario, en casa nueva. In-
forman : * Teléfono A-8394. 
18510 4 ag. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION. E N casa particular, a personas de mora-
lidad. No se admiten niños. Hay teléfo-
no. Aguacate, 70, altos, entre Obispo y 
Obrapla. 
9 a 
que segfln noticias se encuentra en esta 
Isla, será gratificada la persona que dé 
informes: Caserío de Luyanó 24 y 28. 
Habana. 16033 * 4 a 
disposición y muy limpia, para guisar y 
hacer la limpieza de una casa grande. 
Sueldo 18 petos, se prefiere española. 
18414 4 a 
4-31. 
S pilar las ventas de confecciones en ro-
pa de niños y trabajadores. Qu neallas y 
otras novedades; no se n p c e s i t a . 
f* | dinero. Negocio productivo. 
IT̂ N B E N I T O L A G U E R C E L A , 18, después ¡ Real 180. L l Globo, Moriauao Li del Paradero de la Víbora, se solicita 
E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
sular, que lleve tiempo en el país y 
sepa cumplir con su obligación. Sueldo 
20 pesos y ropa limpia. Prado, 60, ba-
jos. 18410 4 a 
una buena cocinera que duerma en__el aco-
modo. Buen sueldo. Teléfono 1-1507. 
3 a 
SE S O L I C I T A , E N EMPEDRADO, 22, altos, criadas de mano, prácticas, si no 
saben que no se presenten. Sueldo |20 y 
ropa. 18415 10 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA, P E N I N -sular, que sepa su obligación y ayude 
a los quehaceres de la casa. E n Correa, 
9, esquina San Benigno. Sueldo |15. 
18373 4 a 
S E S O L I C I T A 
una criada. No ha de dormir en la casa. 
Sueldo $15. San Lázaro 330. 
18438 4 a 
OB R A P I A . 112, CASA D E F E D E R I C O Alvaroz, se necesita una señora, an-
ciana, para cuidar unas niñas. 
18453 4 a 
SO L I C I T O BUENA MANEJADORA CON preferencia de color, pago buen suel-
do; duerma en su casa. Salud. 12. 
184i>6 4 a. 
EN V I L L E G A S , 22, BAJOS, S E S O L I -clta una buena criada de mano. Suel-
do: 15 pesos y ropa limpia. 
80 43-1. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, D E L pafi, en la Quinta Mont llosa. Buena Vista. 
Sueldo $20. 
18321 
NE C E S I T O CRIADA. F O R M A L Y T R A -trabajadora, para los quehaceres de 
una casa chica; ha de ser muy limpia y 
tener buen carácter. Prado, 20 informan. 
18322 3 a 
S E S O L I C I T A UNA CRIADA Y UNA manejadora. Malecón. 8. 
183S1 3 «i 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, que seti formal y sin pretensiones, pa-
ra manejar una niñlta de dos años, que 
esté acostumbrada a manejar niños. Suel-
do 15 pesos y ropa limpia. Merced,> 38, 
bajos. 183((0 3 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, pr.ra un matrimonio, es 
casa de poco trabajo. Sueldo $10 y ropa 
JImpia. Sun José, 120-P. 
1S35G 3 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular, para las habitaciones, que sepa 
coser bien y traiga buenos informes. San 
Nicolás, 136, bajos; de 11 de la mañana 
en adelante. 
18380 3 a 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE E N -
tienda de cocina. E s para un matrimo-
nio. Buen sueldo. San José, 30, bajos. 
18354 3 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. P E N I N -sular, que sepa su oficio y sea asea-
da, recomendada, para casa de matrimo-
nio solo. Sueldo: quince pesos. Indus-
tria, 50, altos, primer piso. 
18394 3 a. 
"' T ' o ' F r Ñ E R ^ T 
Necesitamos cocinero para finca de 
trabajadores, $30; segundo cocinero 
hotel, provincia Matanzas, $25 a $30; 
un ayudante cocina, $ 1 8 ; viajes pa-
gos a todos. Informan: Vil laverde y 
C a . O'Reil ly , 32 , antigua y acreditada 
agencia. 




rnODA PERSONA QUE Q L I E K A (. A-
± nar de $3 diarios y sea libre yo le en-
seño cóino se ganan con pruebaH, naga 
de engaños; tiene que traer de $100 a *-vv-
Cuba, 24, habitación 21; de 5 a 7. Los 
domiugos de 8 u 11. 
18012 4 . a. 
S ven que pueda llevar los opuntea de 
un taller. Compostureroa y aprendices de 
Joyería. Obrapla, 47. _ 
18320 i ' a-
SE SOLICITAN PEONES, he 
VARIOS 
E N F E R M E R O 
se solicita, competente, urge. Línea, 1, Ve-
dado. Teléfono F-1545. 




" p ) e s f t a i i u i r a i n i t s 
y a s 
RESTAURANT VEGETARIANO, D E Eugenio Léante. Aguila, 149, casi es-
quina a Barcelona. L a alimentación más 
apropiada para sanos y enfermos. Reco-
mendada por los mejores médicos del 
mundo. Ilenús de 30 y 85 centavos. 
15842 2 a 
HABITACIONES. CON O SIN MUE-Ifles, a hombres solos o matrimonios 
sin nlflos, con balcón a la calle; muy fres-
cas; a diez y quince pesos. Industria, 34, 
altos. Teléfono A-1815. 
18323 8 a 
ME R C A D E R E S , 13. 2o. PISO, SE A L -qulla en la azotea, un fresco cuarto, 
casa moderna, gran baño, luz eléctrica. 
18331 3 a 
MU R A L L A . SVn. ESQUINA A SAN I G -naclo. Se alquila un departamento, 
vista a la calle, precio $16. Informan en 
la misma. 
1̂ 538 3 a 
I^N L A AZOTEA D E V I L L E G A S , 87, E S -'j quina Amargura, se alquilan, sin ni-
ños. 2 habitaciones, con local cubierto pa-
ra cocina. Servicio y entrada independien-
tes. 18315 3 a 
g E . 
ra, independiente y ventilada, con vis-
ta a dos calles y esquina, propia para 
oficina comercial, comisionista; gabinete. 
dental o habitación para dos amigos. Con foní* "-4214 
© M c i f t i a d l ® 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, que tenga buenas referencias en la ca-
lle 19 ,entre J y K , Vedado, casa del 
señor Albarrán. 
18390 3 a. 
SE N E C E S I T A UNA COSTURERA PARA limpiar habitaciones y coser. Persona 
fina y educada. Sueldo: $20 y" ropa lim-
pia. Teléfono 7091. Marianao. 
18398 8 a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE S E -pa de cocina y una manejadora que 
entienda algo de costura. Informarán en 
Habana. 174, altos. 
18397 3 a. 
SE S O L I C I T A UNA ESPADOLA PARA criada, con referencias. Bernaza, 48, 
sesrundo piso alto. 
18306 3 a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular. que sepa so obligación y sea 
limpia. Sueldo: 15 pesos y ropa limpia. 
Industria, 50. altos, primer piso. 
18393 3 a. 
C A M I S E R O S 
S e so l i c i ta u n o , q u e s e p a 
s u o b l i g a c i ó n y c o n r e f e -
r e n c i a s . B u e n s u e l d o . S e 
v e n d e u n a v i d r i e r a , de 
p o r t a l , S V i m e t r o s d e alto 
p o r 2 m e t r o s de a n c h o y 
2 m e t r o s de f o n d o . L a l a . 
d e T o y o . J e s ú s d e l M o n -
te , 2 6 2 . T e l é . 1 - 2 0 2 0 . 
1S681 
D E P E N D I E N T E D E F O N D A 
N e c e s i t a m o s u n o , P r o v i n c i a d e l a 
H a b a n a , $ 2 0 ; o tro , p a r a r e s t a u -
r a n t , $ 2 0 y u n f r e g a d o r $1 7. V i a -
j e s p a g o s . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
A g e n c y . O ' R e i l l y , 91 /2 , a l tos . 
Q L E SEAN 
_ombres fuertes, pagándoles de 14 a 
20 centavos por hora, según el trabajo que 
realice, bien dé día o de noche. Ade-
más hombres que sepan trabajar en el 
tren, fogoneros, o plancha, para la plan-
ta de laminación. L a Metalflrglcn Nacional 
de Cuba, Jornal convencional. Dirección: 
Chucho Norberto, Guanabacoa, Tren 7 y 
40 a. m. y 3% p. m. Dirigirse al Ad-
ministrador de la Planta. 
18302-03 ' 7 a. 
SO L I C I T O PERSONA QUE TENGA 200 pesos para negocio que trabajando de-
ja cuatro posos diarlos; si no nabe se le 
enseña a trabajar; tiene que ser formal. 
Informan: Belascoaín, 64. café Monte Car-
io, vidriera; de 8 a 4. 
18399 3 a . 
1PN L A NEW Y O R K , OBISPO, 6. S E -i solicita hn muchacho, que traiga quien 
lo recomiende. Buena oportunidad para 
adelantar éñ el futuro, si se porta bien. 
l gJfTZ 12 a. 
E N E C E S I T A UN CHICO PARA E M I ' E -
zar en una librería. Lagunas, 12. Que 
no tenga pretensiones. 
P - ~ 4-30 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a las M i a a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
BUENOS E M P L E A D O S . S E S O L I C I T A N empleados, modistas que sepan coser 
y cortar. Hombres Jóvenes y señoritas pa-
ra vender ropa hecha, con buenas refe-
rencias. La Moderna Americana, i Gallano, 
93. Habana. 
18115 6 ag 
ÎNCARGADO DE ALMACEN. SE NE-
JLi ceslta uno, con experiencia en maqui-
narla y ferretería, pura llevar nota y 
atender a las entradas y salidas y ha-
cerse responsable de las existencias. Sol-
tero o casado, sin más familia. Tiene 
que dormir en el almacén. Se exigirán las 
mejores referencias y persona que le ga-
rantice. Dirigirse por escrito al Aparta-
do 951. 18041 3 ag 
T a q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a e n e s p a -
ñ o l . L y k e s B r o s . I n c . L o n j a , 4 0 6 . 
C - 5 4 0 1 . i n . 2 2 j l . 
C 5741 3d-3 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA ACTIVA T 3 E L A C I O N A D O CON E L COMERCIO y limpia, con referencias. Sueldo: $20 XV Importador de sederías y tejidos con 
buenas referencias, solicito, -para traba-
jar a comisión, no siendo así que no es-
criba al Apartado 042, "Solicitud". 
18654 6 a-
y ropa limpia. Calle 17. número 57. 
18256 » 6 a. 
I S E N E C E S I T A N 
— é 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-uo, peninsular, con referencias. De 
diez de la mañana en adelante. Prado. 78. 
18664 6 a. 
SE S O L I C I T A UNA C KI ADA, QUE SEA formal, fina y esté acostumbrada a 
servir, y que no tenga Inconveniente en 
pasar algunas semanas en el campo. Ca-
lle O, nfimero 164. entre 17 y 19. Telé-
o sin muebles y alimentos si se desea. Luz 
eléctrica y teléfono. Casa respetable. In 
qulsldor, 44, altos. 
18301 3 a 
DOS H A B I T A C I O N E S , CON BALCON A la calle, se alquilan en Neptuno, 57, 
con y sin muebles; también dos unidas 
en los bajos; a hombres solos o matri-
monios sin nlflos. 
18294 4 a 
REINA. 8, E N T R E S U E L O , S E A L Q U I -la un bonito cuarto, a hombre solo; 
tiene la casa muy buen servicio de baño 
y ducha. 
18333 3 a 
EN CASA P A R T I C U L A R , D E C E N T E , donde no hay Inquilinos, se alquila 
una habitación, con o sin muebles, bien 
sea a señora sola o caballero, se da co-
mida si lo desea. Reina. 131, primer piso, 
derecha. 
18352 3 a 
EN GALIANO, 00, E N T R E SAN J O S E Y San Rafael, de la acera de la sombra, 
se alquilan habitaciones muy frescas de 
distintos tamaños y precios. 
18383 14 a 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA SALA Y saleta, propia para oficina, comisionis-
tas o familia en Muralla, número 123, al-
tos, casi esquina a Egldo. 
1SG99 6 a 
J E S U S MARIA, 35. F A M I L I A D E MO-
t j ralidad, sin nlflos, alquila departamen-
to exterior o tres habitaciones Interiores; 
Juntas o separadas, en la misma colócase 
muchachlta de color que sabe trabajar. 




S E A L Q U I L A 
Kaicoirte.SHblecimlento el P180 bní0 ^ San 
60 los alt e8qul"a a Lagunas. Informan 
18052 ^ 6 a. 
V E D A D O 
D E S E A T j N a l ^ * R I M O N I O SIN NlífOS. 
« t é b^n Jf.Uní ca8a en eI Vedado. 
Pesos e¿lrfitI"ada Se Pagan de 80 k 
A-9184 1)lrl«lr8e al teléfono F-1449 o 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Bey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad. timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
18529 11 a 
SE A L Q U I L A UN CUARTO. CON UN espléndido patio, independiente, a ma-
trimonio sin niños u hombres solos. Pre-
cio ?8, con lus. En la misma se vende 
un banco de carpintero pequeño, y una ca-
ja de herramientas. Mercaderes, 39, bar-
bería. 18573 6 a 
EN M E R C E D . 83. A L T O S , SE A L Q U I -In una habitación, a hombres solos o 
matrimonio solo, único inquilino, hay ba-
fio v teléfono. 
18586 4 a 
18623 
6 a. 
V T A 1 ^ ' S E ALQÜILA, E N 
let de «ito tV81qulna de fra,1e. un cha-
la niantí l l P ' con garaje y Jardín. 
^ comedor baJa' porta1' 8ala. gal'lne-
erlado y ̂ íh" c¿!arí0' íoc,na- cuarto de 
tos baño ™ ^ 0,- .En Ia Plailta alta 5 cuar-
ta. Tiene Pnínp.lel01 hal1' cuarto de crla-
eléctrlca y « Í S S i & I d^ inhalación 
ve en W m V ^ Preci(> L a Ha-
154. esqnini "a1Te lnfo"ne8 en H, número 
^18430 g 
S^ñS^11^ . C H A L E T . C A L L E k entre Q -v a t- j . 
•aia. reclbldn,. . í^0 ' conipuesto d 
•ervlclo i '^rn' ,Sell habitaclones, dohl, 
formes * 25 v s ?r ,h^erta Bl fon<lo. In 
18325 7 " Teléfono F-2114. ~ 7 
A ^ ^ J F ^ ^ O T I O PARA « ~-»- uicena r> K„_u—, cor-
«"ero 203 ° . V ^ Í S " > la calle 17. nú-
ttlsmo. ' ea el ^-e^do- luforman^en el 
^ 5 del̂ moStê  
r VIBORA Y LUYANO 
tería. ñzoff"a^0fl.co.cina. ^ ñ o , mam-
SE A L Q U I L A N DOS E S P L E N D I D A S HA-bítaclones, con vista a la calle, en 
los altos. Neptuno, 48. Informarán en 
los mismos. 
18G22 8 «. 
H O T E L " C 0 S M 0 P 0 U T A , , 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a t a c u e n t a e o s 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 8 % , e s q u i n a a H a b a n a . 
Poste 
•abaeoa frnlSf. m? Ann' es(iuína Gua-
bajándo9e L n J ^ e s e t.rnnvía ^ f * -Co'1- ^esde «i a í i TaSÍ esquina Guasaba-utu^3** SL800 a $2.400. mitad contado. 
6 a«. 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse qne es el 
ún ico en la Habana que tiene b a ñ o s 
privados en todos los cuartos, t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. 
17i NNA, NUMEROS t Y 4, S E A L Q U I L A 
Ü i un departamento con sus servicios, in-
dependiente y con vista a la calle. Las 
llaves e Informes en la misma. 
18270 6 a. 
C U A R T E L E S , 4 
Casa de huéspedes, cerca de los bancos, 
parques y paseos. Se alquila una es-
pléndida habitación, con balcón a la calle, 
con muebles y comida o sin ellos. Te-
léfono A-5032. 
18293 3 a 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S . H A B I -taclón magnífica, con agua corriente y 
baño al lado. Propia para matrimonio o 
dos hombres. E s muy fresca y muy lim-
pia. Villegas, 58, entre Obspo y Obrapía. 
18234 3 a. 
6 a 18688̂  
( 5 0 L I C I T O CRIADA D E MANO Y CO-
O ciñera, peninsulares. Sueldo 15 pesos y 
ropa limpia. Muralla, 56, derecha, primer 
Piso. 18679 e a 
CRIADA D E MANO, ESPADOLA, S E So-licita en Jesús del Monte, número 91. 
18024 5 a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, E S P A S O -la de mediana edad, para limpiar ha-
bitaciones, que sepa coser y traiga refe-
rencias. J , número 168, entro 17 y 19 
Vedado. 18697 6 a ' 
EN INQUISIDOR, 16, ALTOS, SE So-licita una criada, puede dormir en 
su casa, si quiere. 
18257 2 n. 
EN DOMINGUEZ, Z, C E R R O , S E S O L I -clta una criada, que no tenga incon-
veniente en ir de temporada al campo. 
Sueldo 15 pesos y ropa limpia. 
1821T 6 a 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A U * CRIADO D E MANO, que sea formal y sepa su obligación. 
Sueldo $25 y-ropa limpia. Casa del seDor 
Jnnoadella. Línea, esquina 8, Vedado. 
18671 6 a 
i UTOMOVIL F O R D , D E L 1S, S E V E N -
de en perfecto estado, por enfermedad 
del dueño. Calle F , 214, entre 21 y 23, 
Vedado. 18689 0 a 
SE S O L I C I T A UN CRIADO, QUE T E N -ga recomendación, no tenga bigotes y 
tenga ropa negra, para servir la mesa. 
Línea y Seis. Vedado. Teléfono F-3100. 
18525 5 a 
I ¡ H O M B R E S Y M U J E R E S ! ! 
Necesito buen criado. Sueldo: $30; dos 
muchachas para habitaciones; 20 pesos 
cada una; un matrimonio; un depen-
diente café, un portero y un Jardinero. 
Habana, 114. 
18696 8 a. 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO PARA la limpieza y aseo de una casa. Reln 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, D E „ mediana edad, para niño de 4 años, qne! 18511 
traiga referencias, a J , número 168, entre1 
coaín, 13, bajos, entre Animas y Virtu-
des. 
4 
17 y 19, Vedado 
18C90 6 a 
CRIADA Dlf MANO, S E SOLICITA UNA que sepa cocinar, para corta familia. 
Sueldo veinte pesos, ropa limpia v una 
buena habitación. Malecón, número 22, es-
quina a Genios. 
18703 fl a 
Se solicita un primer criado de mano 
y una manejadora de color, que co-
nozcan su oficio y tengan referencias. 
Temporalmente para finca a 15 minu-
tos de la H a b a n a ; d e s p u é s para el 
Vedado. Informan: en O'Rei l ly , 5 1 . 
18707 e n. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO que «ea formal y sepa coser. Ha de 
traer informes de la casa en que haya 
trabajado. Agular, 60. 
18711 e a. 
EN CASA P A R T I C U L A R , D E F A M I L I A española, se alquila un amplio y fres-co departamento exterior con dos balco-
nes, luz eléctrica y teléfono. Aparente pa-
ra escritorio, hombres solos o matrimo-
nio sin niños. Se exigirá moralidad per-
fecta. Habana, número 24, altos. 
18747 4 a. 
SAN M I G U E L , NUMERO 64, A L T O S , CA-sl esquina a Gallano, se alquilan dos 
departamentos amueblados, lavabos de agua 
corriente y luz eléctrica, a todas horas. 
Precios módicos. Hay teléfono. 
18113 8 ag 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, con balcón al Malecón, frescas, y con 
unas vistas magníficas, amuebladas con 
lujo, con todo servicio y luz eléctrica, a 
hombres solos, de moralidad y buenos in-
formes. Malecón, 22, altos, esquina a Ge-
nios. 18018 5 ag 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION. VI8-tn a la calle, fresca, para hombres so-
los o matrimonio sin niños, de morali-
dad, no molestarse. Industria, 121, altos, 
entre San Rafael y San Miguel. 
18043 3 ag 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, Independientes, en casa de corta fa 
milla, a personas de moralidad. Buenos 
servicios, con agua abundante y luz. 
Amargura, 51, bajos. 
17Í11 2 ag 
SE A L Q U I L A N 2 HABITACIONES, pro-pias para hombres solos, y una sala 
para oficina, muy claras y ventiladas, en 
Compostela. 75, altos, entre Teniente Bey 
y Amargura. Informan en la misma. 
17937 4 ag 
SE S O L I C I T A N : UNA CRIADA D E MA-no y otra para limpiar habitaciones. 
No se permiten novios en la reja. Trai-
gan referencias de las casas donde han 
trabajado. Callo K , número 157 entre 15 
.v 17. 18545 ' 6 a 
ÍJ E D E S E A UNA CRIADA. PARA AYU-* dar al trabajo de la cnsn. Se da buen 
sueldo y ropa limpia; ha de traer reco-
mendación. San Rafael, número 66. altos 
18538 5 a 
SB S O L I C I T A , PARA UN MATRIMO-nlo solo, una criada, peninsular, de me-
diana edad, para cocinar y demás queha-
ceres ; que sea aseada y duerma en el 
acomodo. Muralla, 103. altos. 
18568 5 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, T B A B A -jadora, en Paseo, 9. sueldo 15 pesos. 
18560 5 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, para limpiar algunas habitaciones, que 
sepa repasar muy bien la ropa y coser. 
Hotel Malson Royale. Calle 17, nflmero 
55, esquina J Vedado. 
18571 6 ag. 
SE S O L I C I T A UNA PENINSULAR, JO ven, para criada de mano. Ha de Ir a 
Sagua la Grande. Sueldo $15 y ropa limpia. 
Informan en la calle N, entre 17 y 19, al-
tos. Teléfono F-4428. 
18584 5 a 
E S O L I C I T A PARA E L CAMPO UN 
criado de mano, blanco, que sea for-
mal y que conozca sus deberes. También 
se desea una criada para la limpieza de 
tres habitaciones y ayudar con unos niños. 
Ambos han de tener buen carácter. Infor-
man: Prado. 44; de 8 a 11 de la mañana. 
18515 6 a. 
C O C I N E R A S 
C E S O L I C I T A UNA PENINSULAR, QUE 
^ sepa cocinar bien y que aga los que-
haceres de la casa, para cortil familia. 
Sueldo: $20 y ropa limpia. E n Habana, 
número 183, bajos, letra A. 
P-87 6 a. 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
O ra, peulnsular, que sea limpia y co-
nozca su obligación. Informan: Luz, 96, 
altos. 18672 6 a 
ra en Prado, 70, bajoá. 
18682 6 a 
SE N E C E S I T A E N NEPTUNO, 162, principal, una cocinera que duerma en 
la colocación y ayude en los quehaceres de 
la casa. Sueldo: $20 y ropa limpia. 
P-85 4-3. 
PARA COCINERA D E UN MATRIMO-nlo solo, se necesita una joven, pe-
ninsular, sin compromisos, que sea muy 
limpia y decente y tenga buenas referen-
cias. Sin estas condiciones que no se pre-
sente. Ha do vivir en la colocación. Agular, 
124. segundo piso. 
18565 5 a 
SE N E C E S I T A UN CRIADO D E MA-no. Sueldo $40 y casa, sin comida. E s -
cobar. 78, altos; de 2 a 4. 
C 5722 4('-3 
HOJA-
_ htterotTy aprendices se necesitan. Te-
niente Rey, 96, esquina a Monserrate. 
18686 6 a 
l y j E C A N I C O S , UN P A I L E R O , 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO. PARA limpieza v mandados. Se exigen refe-
rencias. Sueldo doce pesos. Farmacia doc-
tor Espino, Zulueta y Dragones. 
18C84 « a 
DOS CRIADOS, P R A C T I C O S E N E L trabajo de farmacia, se solicitan en 
Neptuno, 91. Sueldo $15 y la comida. 
1 8d-2 
SE N E C E S I T A UN MATRIMONIO, SIN niños, para la limpieza de una casa de 
inquilinato. Informan: San Ignacio, 914, 
18548 5 a 
SE SOLICITA, PARA L A B A R B E R I A casa de salud "La Benéfica," un ope-
rarlo barbero. Sueldo 25 pesos y man-
tenido, qne sepa trabajar, sino que no 
se presente. 
18562 5 a 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , QUE H A B L E bien el ingles y el español, para aten-
der principalmente a los teléfonos del ho-
tel. Hotel Malson Royale. Calle 17, nú-
mero 55, esquina J , Vedado. 
18572 5 a 
C E N E C E S I T A , PARA MENSAJERO, 
O limpieza y cuidado de una oficina, un 
muchacho, de 14 a 16 años. Con referen-
cias. Amargura, número 69. 
18580 o a 
T R A B A J O 
S e n e c e s i t a n dos h o m b r e s , q n e 
s e a n a p t o s e n p r o p a g a n d a , p a r a 
u n a r t í c u l o d e n o v e d a d , a s u e l d o 
y c o m i s i ó n . A c o s t a , 1 1 7 ; d e 9 a 
1 0 a . m . 
18583 5 n 
Necesitamos dos dependientes de res-
taurant, provinlcia de Matanzas, $30 
y fuma; u n segundo cocinero, $ 3 0 ; 
para embarcar. L o s viajes pagos; u n 
camarero habitaciones $25 . Informan: 
Vil laverde y C a . O'Rei l ly , 32 , antigua 
y acreditada agencia. 
18619 5 a. 
i i T R A B A J A D O R E S ! ! 
Necesito cinco hombres peninsulares, pa-
ra almacenes de hierro; Empresa Ameri-
cana. Jornal: $1.50, por ocho horas y $1.75 
por nueve; pagos semanales. Habana, 114. 
18627 5 a. 
OJ O : TRABAJADORES, S E N E C E S I T A N 200 hombres buenos de trabajos y 
prácticos en trabajos de linea y desmon-
tes y terraplenes, los pagos son por quin-
cena; en el mismo trabajo en las ofici-
nas de la Compañía; en el Ingenio Ge-
rardo, en Bahía Honda; el pasaje les 
cuesta $2 por los vapores que' salen los 
10, 20 y 30 de cada mes. Se dan trabajo 
por la cuenta, mediante un contrato; hay 
trabajo para un año. Buenos sueldos. In-
formarán en Salud. 26, altos; de 12 a 1 
y de 7 a 10 noche. 
17850 8 ag 
OCASION E X C E P C I O N A L PARA E s -tablecerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas en un 
comercie muy lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos $150 
al mes, hay quienes ganan mucho m.-ís. 
Dirigirse a Chapelaln y Robertson, ;!:j:!T 
Natchez Avenue, Chicago. E E . UU. 
C 5310 15d-in 
A L O S M E D I C O S 
S O C I E D A D " L A U N I O N " 
I s a b e l a de S a g u a l a G r a n d e 
Se solicita un médico para Director 
de la casa de salud de esta sociedad; pa-
ra Informes diríjase al sefior Joaquín Pi-
na en la administración del DIARIO DB 
L A MARINA; y en la Isabela el señor 
José Cabo, Secretarlo de la misma. 
C 3137 In 12 Jl 
SE NECESITAN COSTURERAS 
Pagamos a buenos precios, la que no trai-
ga recomendación que no se presente. R, 
Gapcía y Ca. Muralla, 14. Teléfono A-2803. 
16624 10 a g 
PRACTICOS FARMACIA. BUENA oca-sión para jóvenes con 3 ó 4 años prác-
tica farmacia y buena letra para oficina 
de Droguería Sarrd. No se contestan car-
tas. Presentarse personalmente. 
16078 4 a 
AGENCIAS DeToLOCACÍoNES3 
AGENCIA L A UNION. SE HA TRAS-ladado de Habana, 85 al ndineio ILs. 
donde segxilrá sirviendo como acostumbra 
toda clase de personal con todas las re-
ferencias ; buenas criados y camareros y 
dependientes de todos los giros; cocineros, 
pinches de cocina, criadas y camareras pa-
ra hoteles y casas de huéspedes; porteros 
y serenos con todas sus referencias quo 
me pidan; llamen sempre al teléfono 
A-3318. 
18009 5 a. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - ? M S . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores. r»partldo-
rea. aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los fr.cllltnrán 
con buenas referencias. Se mnndnn u to-
dos los pueblos de la Isla y trat ajadorei 
para el campo. 
LAVANDERA. SE N E C E S I T A E N CASA de corta familia, para lavar un día 
cada semana. Acosta, 29, bajos. 
18634 6 ag. 
S E S O L I C I T A 
Un aprendiz de botica adelantado. Calzada 
del Monte, 412. 
18635-37 5 a. 
EN SAN M I G U E L , 262-C, BAJOS, SE solicita una cocinera, que sea formal 
y s^pa cocinar. 
18522 5 a 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN. PARA Co-cinar y hacer la limpieza. Malecón, 
326, bajos. 
185S9 8 a 
í i P A R A EL C A M P O ! ! 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, para un matrimonio, que sepa ser-
vir y de buenas referepcias. Carlos I U , 
8-A. bajos. 
18579 S a 
CASA B I A R R I T Z , INDUSTRIA. 124. E S -qulna San Rafael. Departamentos para 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor, con Jardín, comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa, 17 pesos al 
mes; medio abono, nueve pesos. 
14078 19 a g 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N . PENIN8U-lar para criada de mano de un matri-
monio solo; ha de saber leer y escribir, 
y cumplir muy bien con su obligación; 
ha de saber zurcir muy bien y traer 
muy buenas referencias. San Juan do 
Dios, 25. Sueldo: 20 pesos. 
18606 5 a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A -var la ropa y hacer la comida; de tres 
de familia; no duerme en la colocación 
Sueldo: $20. Aguila, 115. Tel. A-3651. 
18612 5 a. 
Necesito una cocinera y una criada. Suel-
do: $25 cada una. Viajes pagados. Tam-
bién un dependiente botica. $40, casa y 
comida. Habana, 114. 
18628 5 a. 
SB S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, viajes pagos. Estrada Palma, número 
109. 18437 4 a 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA 
IO corta familia, que sea aseada y sepa 
trabajar; sueldo 12 pesos, no hay piara. 
Maloja, 99, 
Necesitamos dos dependientes de fon-
da para e l campo, $ 2 0 ; dos depen-
dientes de c a f é , $ 2 0 ; un segundo de-
pendiente de bodega, de $15 a $ 1 8 ; 
viajes pagos. Informan: Vil laverde y 
C a . O'Reil ly , 32, antigua y acreditada 
agencir.. 
18500 4 a. 
Informan 
18452 4 a 
R e m a , 103, primer piso. Se desea 
una buena cocinera, de color; suel-
do 25 peños; si no tiene buenas re-
ferencias que no se presente. 
18468 4 a 
SE S O L I C I T A N : UNA COCINERA. D E L país, y una criada de mano, buen suel-
CA8A "NIZA," R E I N A . 23. PASAN TO- C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-doa los tranvías. Habitaciones grandep, O no, aue sepa su oblisaciSa. Informan 
claras y ventiladas, con serrlelos sanl- i en Genios, 13. oaios. 
tarlos a la moderna. Precios módicos. Es-
merada limpieza. Lo mas céntrico de la 
Habana. 
15818 2 a 
18015 5 a. 
do. Agular, 70, bajos 
18485 4 a 
C E S O L I C I T A UNA 
k̂ , de mediana edad, que entie ida ne co 
oinn, para una corta familia, en Amis-
tad. 112, altos, lo. Que sen formal y de 
tamonto, en el edificio de reciente cous- ! moralidad, si no reúne esas condiciones 
trucclón en Carlos I I I , Infanta y Ayes- que no se presente. Se dan y toman re-
terfln. Ta llave en la portería, por Aves- J ferenclas. 
terán. 1772Q ^ v 2 « 1 l&4tó i A 
g E . 
PARA MATRIMONIO, SIN NISOS, SE solicita una buena cocinera, con refe-
rencias y que duerma en la colocación. Ca-
BUKNA crlvdT Jiew9v f'ntJ,e ? y 10' ReParto Almendares. 
ue entle.da de co! Teléfono Marianao 7117. A las que se pre-
senten se pogarAn viajes de carro. 
18467 4 a 
P A R A I N G E N I O 
N e c e s i t a m o s dos c a r r e t o n e r o s p a -
r a c a r r o d e dos m u l o s ; s u e l d o : 5 0 
m e s c o r r i d o , c a s a y v i a j e p a g o . I n -
f o r m e s : T h e B e e r s A g e c y . O ' R e i -
l ly , 9 y m e d i o , a l to s . 
C-5630 Sd. 1 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 5 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Reilly, 9^, altos; departamento 15. Si 
usted quiere tener excelente cocinero p:i-
ra su casa particular, hotel, fonda, es--
tableclmlento, o criados, camareros, de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su obligación, avise' al te-
léfono de esta acreditada casa, se los fa-
cilitará con buenas referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. Mi-
guel Tarraso, Jefe del departamento do 
colocaciones. 
C 56S4 • 31d-lo. 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con rocomentla-
clones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, ctautíeurs, nyudeotes y to-
la clase d« aevendlentes. También con 
?ertlfleH<»««. eriandoras, criadas*, camare-
ras, manejadoras, cocineras, coatureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América," Luz, líL Teléfono A-2404. Roque 
GaUego. 
" L A A M I S T A D " 
Centro de colocaciones de Heredla y Do-
mínguez. Sol, 35. Teléfono A-9S58. Con re-
comendaciones y referencias a satisfacción, 
se facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, coe'neros 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t da clase de depen. 
dencla. Se mandan a todoa los pueblos 
de ls Isla; y también trabajadores para 
el campo « Ir-^nlos. 
E R N E S T O G . A N D R E U 
Agente de las c o m p a ñ í a s mineras de 
pe tró l eo de C u b a . Compro y vendo 
acciones. Compostela, 15 , altos. 
S F . O F R E C E N 
T A Q U I G R A F O 
N e c e s i t a m o s t a q u í g r a f o e s p a ñ o l , 
p a r a inge io , p r o v i n c i a S a n t a C l a -
r a . B u e n sue ldo , i n f o r m e s : T h e ' C R I A D A S D E M A N O 
B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l y , 9 y m e 
dio, a l tos . 
C-5629 3d. L 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P . E N I N -sular, que sea limpia y honrada. San 
José. 40, bajos. 
1 1&485 4 ^ 
DE P E N D I E N T E BODEGA, PARA E L campo, se solicita, práctico y con re-
comendaciones. Informan en la Agencia de 
J Alonso. Maloja, 53. Teléfono A-3000 
18471 4 a 
C E S O L I C I T A N APRENDIZA8 PARA 
>C^.0ne»,'A*uacate« alt08. entre Obispo y () Kellly, 
18503 A a . 
Y M A N E J A D O R A S 
T T N A J O V E N . P E N I N S U L A R ; D E S E A 
*J colocarse, en casa de moralidad, ds 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias. Informan: Perseverancia 01 
V, ñ.' 
O E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
O cha. peninsular, para criada de mano o 
manejadora, es trabajadora y cariñosa y 
tiene buenos referencias. Carmen, 4, en-
tre Tenerife y Campanario. 
/ A G I N A C A T O R C f c D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 3 d e 1 9 1 7 . A N O L X X X V 
E S T A B L O D E B U R R A S 
Decano de los de l a wla . S u c u n a l : 
Mon te . 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Serv i -
cio a todas horas en ei « t a b l o y re-
parto a domic i l io 3 vaces a l d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y susti tuir sin pe l igro la lactancia 
materna, lo ú n i c o ind icado es l a leche 
de bur ra . Se a lqu i l an y venden bur ras 
paridas. 
T T N A JOVEN', PENINSULAR, DESEA 
U colocfrse de criada de mano, en casa 
de moralidad; sabe cumplir con su ogll-
gaclOn; tiene buenas referencias. Cuba, 
número 24. 
18329 3 a 
UNA JOVEN, PENINSÜEAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Informan: 
Inquisidor. 25. 
18300 3 a 
C O C I N E R A S JOVE.V, | T>ROPIETABI08 T ARRENDOATAKIOS, SOLICITA UNA FINQCITA. 
español, de cocinero, cocina a la cr io - i J- ^eseo tomar casas de inquilinato co-
DESEA COLOCAR UN 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, do criada de mano; le 
gustan loe n iños ; sabe cocinar un poco; 
tiene muy buenas recoméndaclones. Mu-
nicipio, 171. 
18472 4 a 
Ha, española y n la catalana, es trabaja- I BO *»iablén me hago cargo de admlnis 
dor v muv ílmnlo en su ti . t i .ajo; tiene I tranas, con buenas garant ías . Emilio Suá 
"PRESEA COLOCARSE UNA BUENA CO- i muy buenas recouiendnriüiies de las casas I rez. Ohrapía, 73. 
XJ ciñera, peninsular, en casa particular i que ha trr.baiado Calle nflmero 5, entre I 18405 3 a 
o de comercio. Tiene buenas referencias.' H núraeio lñ0 Teléfono F-2546, 
Habano, 128, altos. 
18663 6 a. 
1S372 
T^ESEA COLOCARSE UNA GENERAL 
XJ cocinera y repostera, de color, pudien-
do dar Las mejores referencias de la ca-
sa en que ha servido. La prefiere en la 
Habana. Obispo, 67, esquina n Habana. 
18644 6 a. 
C R I A N D E R A S 
UV 4 MUCHACHA, PENINSULAR, DE-"sea colocarse de criada de mano o manejadora; sabe cumplir con su obliga-
ción v tiene quien responda por ella en 
la Calzada de Luyanó. 134; cuarto, núme-
ro 3. informarAn. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, de criada de mano o de cuar-
tos, para corta familia; tiene buenas re-
comendaciones. Dir igirse: calle 19, nú-
mero 10, antigno. entre O y P, Vedado. 
18336 3 a 
COCINERA, PENINSULAR. QUE 8A-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Sabe de re-
postería. Tiene referencias. Informan: ca-
lle 15, 496, solar, entre 12 y 14, Vedado. 
18070 6 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora; trabajadora y cariñosa con los n i -
ños. Informan: Monserrate, 141. Teléfono 
A-6653. 18350 3 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Figuras, 36. 
18359 3 a 
1S698 6 a 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-Ve en casa de moralidad, de criada de HJ se, en _ 
mano o cuartos. Tiene referencias. Infor-
man- calle -'3, nflmero 14, entre Y y J . 
18702 
6 a 
T T N A JOVEN, PBNINSULAR, DESEA 
5J colocarse para limpieza de cuartos; sa-
be coser; tiene muy buenas referencias; 
desea casa de moralidad; corta familia 
no se coloca menos de 20 pesos. Infor-
man: Calzada de la Víbora, 521, cerca de 
l.a Viña y en la misma una cocinera. 
18715 < ̂  
UNA SEÑORA. ESPAÑOLA. DESEA acompañar una familia o llevar un 
niño para España, pagándole el pasaje. 
Informan: Calzada del Monte. 487. 
_18361 3 a 
Dr OS JOVENES. PENINSULARES, DF?-sean colocarse de manejadoras o cria-
das de mano, saben cumplir con su obli-
gación; tienen referencias; no admiten 
tarjetas. Vives, 150. 
18364 3 a 
SEÑORITA, ESPAÑOLA, SOLICITA co-locarse para acompañar y también sa-
be coser. Informes: Paseo, 35, Vedado. Te-
léfono F-1525. 
18374 5 a 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, 8E-ria y educada, desea colocarse en ca-
sa decente, para criada de manos. Man-
rique. 148. 
18370 3 a 
Q E OFRECE UNA JOVEN. DE CRIADA 
O ile mano. Informan en Cinefuegos, 3, altos. 
18718 6 a. 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA. PA-
\3 ra manejadora o criada de cuartos; tie-
ne recomendaciones de las casas donde ha 
trabajado. Informan: Dragones, número 23. 
18710 6 a. 
UNA MUCHACHA. PENINSULAR. DE-sea colocarse de manejadora o de 
criada de mano. Informan: Lamparilla, 
92, antiguo. 
18521 5 a 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, de mediana edad, española, de criada 
ile mano, sabe de cocina, tiene quien la 
recomiende. Informan en Jesús del Mon-
te. 161. 18537 5 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. PB-ninsular, de mediana edad, para cria-
da de mano o manejar un niño recién na-
cido. Corrales, 4, antiguo. 
18541 5 a 
O E DESEA COLOCAR UNA .JOVEN, PE-
O ninsular de manejadora o de criada 
de mano. Es cariñosa con los niños. Tie-
ne buenas referencias. Informan: Ayeste-
rán v Sitios. Taller de Envases. Habana. 
18533 5 a 
XTNA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA CO-) locarse de criada de mano o de ma-
nejadora, que el niño sea chiquito; lleva 
tiempo en el país. Informan en la calle 
W. número 10, Vedado, entre Quinta y 
Calzada. 1S593 6 1 
DOS SEÑORAS. SIN PRETENSIONES y peninsulares, desean colocarse en 
casa de moralidad; una para criada de 
mano y la otra para cocinar. Informan: 
Acosta 1. 
18887 8 a. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA de 15 años, para manejadora o cria-
da de mano: no es recién llegada. Infor-
man: San Nicolás. 238, entre Monte y Co-
rrales. 
18384 3 a. 
VEDADO. CALLE F, NUMERO 206, E N -tre 21 y 23, desea colocarse una se-
ñora, peninsular, de criada para cocinar 
o l impiar ; y en la misma una niña de 
14 años. Sabe cumplir con su obligación. 
18395 3 a. 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, de mediana edad, cocina a 
la española y criolla, no duerme en ia 
colocación n i admite tarjetas. Lamparilla, 
84. 18C94 6 a 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, peninsular, de criandera, cuenta con 
buena y abundante leche, goza de per-
fecta salud; su niña puede verse en la 
Calzada de Vives, número 113. 
18557 5 a 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDE 
ra, Joven, recién llegada; no le im-
porta i r al campo, tiene cinco meses de 
parida. Informan en Zapata, número 1. 
18348 3 a 
Q E DESEA COLOCAR UNA COCINERA 
O peninsular; tiene buenas referencias de 
las casas donde ha trabajado; informan 
en San Rafael 141, entrada por Oquendo. 
P-86 6 a. 
DESEA COLOCARSE BUENA CRIANDE-ra, primeriza, con buena y abundante 
leche; tiene certificado Sanidad. Maloja, 
27. primer piso. 
18271 3 a 
C H A U F F E Ü R S 
UNA COCINERA. SE car, DESEA COLO-peninsular;' tiene referencias. I n -
formes en el Mercado de Colón. Café " E l 
Cafetal." 
18555 5 a 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, madri leña, aclimatada en el país , sa-
be cocinar a la española y a la crio-
lla, y algo a la francesa; no duerme 
en la colocación. Sueldo conveniente. I n -
forman : Monte, número 241. 
18550 5 a 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, de color, sueldo de f20 a $25, hace 
plaza si amerita Ja situación, tiene refe-
rencias. Informan en Estrella, 107. Tele-
fono A-6491. 
18551 5 a 
COCINERA. CATALANA DESEA Co-locarse, sabe toda la obligación de la 
cocina y sabe hacer la compra, no duer-
me en la colocación. San José y Aram-
buro, carnicería. Teléfono M-1414. 
18534 6 a 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, pe-ninsular, de cocinera, entiende algo 
de repos ter ía ; tiene personas que la ga 
rantice. Compostela, 76. 
18666 5 a 
UN BUEN CHAUFFEUR DESEA Co-locarse, en casa particular o de comer-
cio, tiene buenas referencias y no tiene 
pretensiones, práctico automóviles ameri-
canos y europeos. Informan: Oallauo, 49, 
casa de los señores Gómez y Martínez. 
18534 5 a 
T T N CHAUFFEUR. DESEA ENCON-
1J trar una casa particular, tiene cono-
cimiento en toda clase de máquinas eu-
ropeas y 7 años de práct ica ; tiene buenas 
recomendaciones. Luyanó, número 105. Te-
léfono 1-2330 
18544 6 a 
j f ^ I M E R O E 
^ H I F O T E C A t 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Se facilita desde $100 hasta $200.000 y 
desde el 6 por 100 anual sobre casas y te-
rrenos en todos los barrios y repartos. 
Dinero en pagarés, prendas de valor y 
pignoración de toda clase de valores. D i -
r í janse con títulos a The Commerclal 
Unión. Aguacate, 38 A-9273. A. del Busto; 
De 8 a 10 y de 1 a 3. 
18725 1 
Q I N CORRETAJE, DOY $2.600 E N la , 
O hipoteca, a módico interés. Luz, 38, a 
todas horas. , 
10 a 
QUS 
tenga algún terreno de regadío y que 
tenga modo de transportar la producción. 
Se hace negocio o por arrendamiento o a 
partido. Informes: Neptuno, número 57. 
Restaurant Pro-Vida; de 8 a 12 a. ra. y 
de 7 a 8 p. m. 
18214 6 a 
U R B A N A S 
GANGA: SE VENDE UNA CASA, FRES-ca y ventilada, con servicio sanitario 
y bastante comodidad. Valles número 8, 
donde informarán a todas horas 
18855 e a 
CON BUEN INTERES, TOMO $2.300, E N primera hipoteca, sobre construcción 
terminada la casa valdrá $5.000. G. P. San 
José y Oquendo, al lado de la bodega. 
A-7081. 18561 6 a 
DOY DINERO BARATO. E N TODAS cantidades. para_ Mi jo teM^JMot iaan 
6 a en O'Reilly, 75, de 2 a 4. EscassL 19601 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, española, con buenas recomendaciones 
y repostera, en casa particular o comer-
cio; gana buen sueldo. Salud, 24. 
18567 5 a . 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse de criada de mano; tiene 
referencias. Informan: Santa Clara, 22. 
P-79 3 a. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. ES-pañola, para habitaciones, criada de 
mano o manejadora. Tiene referencias. 
Concordia, 1, entresuelo, número 8. 
18690 6 a 
C E DESEA COLOCAR UNA PENIN8U-
C3 lar. recién llegada, de criada de mano 
o manejadora. Informan: Corrales, núme-
ro 155. Habana. 
18025 5 a. 
T T N A JOVEN. CANARIA, DESEA COLO-
\ j carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano. Tiene referencias. Informan: 
Inquisidor, 24. 
18490 4 a 
DE CRIADA DE MANO O MANEJA-dora. desea colocarse una joven, pe-
ninsular, en casa de moralidad. Reina, 
33, altos. 
18439 4 a 
T T N A PENINSULAR, DESEA COLOCAR-
\J se de criada de mano, está acostum-
brada a servir; prefiere para cuartos; tie-
ne recomendaciones. Informan: Inquisi-
dor. 29. 
18421 4 a 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, en casa de moralidad, de criada da 
mano o manejadora. Tiene •referencias. I n -
forman : Villegas, 118. 
18425 4 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse,, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias. Informan: Vives, 170. 
18444 4 a 
UNA ESPAÑOLA, F I N A , DESEA Co-locarse de criada de mano, tiene re-
ferencias; prefiere matrimonio solo o corta 
familia, sin niños. Informan: Neptuno, 
840, entre Basarrate y Mazón. 
18483 4 a 
T T N A MUCHACHA, PENINSULAR, DE-
KJ sea colocarse, de criada de mono, con 
familia de moralidad. Informan en Ha-
bana, 126, bajos. 
18478 4 a 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
\J colocarse, para criada de mano. I n -
forman on Compostela, 179, altos. 
18476 15 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. DE criada de mano, en casa de morali-
dad ; tiene referencias. Informan: Cárde-
nas. 46, bodega. Prefiere en el Vedado. 
18484 4 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, para cuartos; sabe coser a 
máquina y a mano; tiene recomendaciones 
por escrito de donde ha estado; quiere 
pasajes pagos; dirigirse ai Vedado: Calle 
Paseo, entre 25 y 27, solar, cuarto nú-
mero 8. 
18507 6 a 
C E DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-
O chas, españolas, una para cuartos y 
coser y la otra no le importa, para come-
dor, si es para familia. 7 esquina A- Te-
léfono F-3568, Vedado. 
18598 5 a 
UNA JOVEN, DE COLOR. DESEA Co-locarse de criada de cuartos y coser, 
no le importa que sea para el campo, en 
casa de moralidad, buen sueldo. Informa-
r á n : Compostela, 137; cuarto, número 13. 
18299 3 a 
MODISTA, CON PERFECTO CONOCI-miento en el oficio, desea una casa, 
particular, donde coser por días . Infor-
man en San José, 56. 
18335 8 a 
UNA JOVEN, colocarse, para habitaciones PENINSULAR. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, peninsular, para cocinar; no duerme en 
la colocación, exige casa de moralidad y 
buena familia y buen sueldo. Sitios, nú-
mero 19, informarán. 
18549 o a 
U N M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L 
Desea colocarse; ella para cocinera o cria-
da y él para criado o cualquier servicio; 
no hay inconveniente en i r al campo; tie-
nen buenos informes. Informan: Línea, es-
quina a 2 bodega. Teléfono P-1331. 
18608 5 a- . 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, sabe cocinar a la española y a la crio-
lla, prefiriéndose en casa de comercio. Ha-
bana, 157, altos. 
1S432 4 a 
Q E DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
¡O española, en casa particular o de co-
mercio; tiene referencias; va al Vedado; 
se le pagan los viaje*. Consulado, núme-
ro 87; cuarto, 12, altos. 
18408 4 a -
COCINERA. PENINSULAR. QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral y de corta f-imi-
lia Tiene referencias. Informan: Malo-
ja, 31. 18474 4 a 
COCINERA. ESPAÑOLA, SE OFRECE casa particular, no duerme en el aco-
modo. In fo rmarán : Chacón, 14, altos. 
18473 4 a 
UNA COCINERA. PENINSULAR. DE-sea colocarse, de cocinera, cocina a la española y a la criolla, en casa particu-
lar o establecimiento o en casa de hués-
pedes, no tiene inconveniente pagando 
buen sueldo. San Ignacio. 9%, altos. 
184S9 4 a 
DESEA 
o corta 
familia. Informan: Colón, 27; no se ad-
miten postales. 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, francesa, cocina también esti-
lo del pa í s ; es repostera y tiene referen-
cias. Dir igirse: calle I , número 9, al lado 
de la fonda, Vedado. 
18408 
/ ^ H A U P F E U B , ESPASOL, DESEA CO-
V íocarse, en casa particular o de co-
mercio, cuatro años de práct ica ; tiene 
buenas referencias. Informan en Aguila, 
i t c ^ s Í r e r í a - Teléfono A-6812. I8o69-(0 9 a 
/CHAUFFEUR MECANICO, ESPAÑOL, 
v^con siete años de práctica y con co-
nocimiento de toda clase de máquina, lo 
mismo americana que europea, se ofrece 
para casa particular o de comercio; tiene 
Dueños informes de donde ha trabajado; 
™«?Íes: Tel- A-9044. 
, 18614 11 a. 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 
i Facilita dinero en hipotecas y pagarés , 
compra y vende casas, solares y fincas. 
Escri torio: Empedrado, número 46 bajos, 
esquina a Compostela; de 2Vi a 4% p. m. 
18424 30 a 
T j E S E A COLOCARSE UN CHAUFFEUR, 
-a-̂  con 3 años de práctica, para cualquie-
ra ciase de máquina. Informan en Estre-
de Reina11 ÍSTlcolá8' bodeea. una cuadra 
_ 1 8 4 ^ ; 8 a 
T I N JOVEN, ESPAÑOL, DESEA COLO-
K J carse de aprendiz de chauffeur para 
una casa_ particular o un caballero, que 
tenga cuna, que se dedique a enseñar lo ; 
no tiene inconveniente en i r al campo. D i -
iq/L*1 VlrtU(le8, 52. Teléfono A-9763 
. 18456 8 a 
TI ^ P ^ F f . 1 ^ 1 1 1 1 . CUBANO, CON O años 
y de práctica, solicita buena casa par-
í l ^ I - 0 cJ}8a de comercio; no tiene pre-
lS$6eS' reefrencias. Teléfono 1-2751. 
, 4 a 
F ) E Í E A ENCONTRAR EMPLEO, chan-
XJ Keur. inteligente y práctico, con bue-
nas referencias. Teléfono A-G56S; de 8 a 
18465 4 a 
C1 200, UNA SEÑORA, QUE T I E N E E8-
rip ta cantidad, compraría una casita o 
los dar ía en hipoteca, sobre finca urba-
na. Concordia, 71, bajos. 
18449 4 a . 
DINERO PARA HIPOTECAS, DESDE S5.000 al 0^ por ciento. Otras canti-
dades menores desde el 7; sobre toda cla-
se propiedades. Prontitud, seriedad. Rodr í -
guez. Empedrado, 20, 
18461 4 a 
DINERO, DESDE E L 6 POR 100. EN cualquier lugar, habiendo buena ga-
rant ía hipotecaria. Para fabricar, conven-
cional. Manrique, 78; de U a 2. 
18173 2 a 
T M N E R O , DESDE 6 POR 100 ANUAL. 
X J de $100 hasta $500.000.00. Hipotecas, 
alquileres, pagarés, censos. Urge comprar 
casas, solares, fincas rústicas. Havana Bu-
siness. Dragones y Prado. A-9115 
UNA CASA E N E L VEDADO. VENDO una casa nueva, elegante, muy bien 
situada, en $10.500. Tiene sala, saleta y 
4 habitaciones. Informan: San Rafael y 
Aguila, sombrería "La Moda" 
A R T U R O M O R A L E S 
V E N T A S D E C A S A S SO 
D I N E R O P A R A H I P 0 T ¿ ¡ ? 
Y E D A D O . CALLE DE LETRa ̂  
> de 17, a la brisa, v^n?*. Ck, 
casa con sala, saleta ¿orrlda u " 1 ^ 
habitaciones dormitorios, cuaf ' J ' ^A 
de baño, dos cuartos de c r & ' 
cielo raso decorado a todo 
tería. columnas estucadas. p j S S < 
Morales, Mercaderes 1L reclo: 
CALZADA DE L A ~ R E I V A más de 600 metro* de terrf^8* 
de en $26.000. Calle de AnimaT10 «• > 
derna. con 890 metros de te r rL '*»»! 
plantas, de «al lano a B e W n o , 0i 
de en $35.000. M o r a ^ i i í ^ S ; , , 8 ' 
A UNA CUADRA DE SAN L A y . * I casa esquina v tren r<.T?rAIl0. 
1m 6 a. 
SE VENDE L A CASA I N F A N T A 32 Reparto Las Cañas, Cerro. Sala, saleta 
y cinco habitaciones, baño, lavabos fa-
bricada hace 6 a ñ o s ; en la misma infor-
man. 18075 s » 
CASA DE $50.000. VENDO UNA MUY hermosa, de cantería, cerca del Par-
que Central. Renta el 7% por 100 libre 
Informan: San Rafael y Aguila. Sombre-
rería La Moda. 
' 18652 6 a 
0 E VENDE L A CASA COMPOSTELA, 
158, con dos esquinas, junto a los mue-
lles e Inmediata a la Estación Terminal 
a prueba de incendio, con un mi l sete-
cientos metros de fabricación moderna. 
Informa su dueño : Licenciado Adolfo Ca-
bello, en la propia casa. 
18708 12 a. 
SE ENDE. EN JESUS D E L MONTE una casa, que renta fijamente 55 pe-
sos en seis mi l pesos. Es un buen ne-
gocio. Informan: Prado, 119. al lado del 
blanco, de 8 a 12, el señor Llano. 
18575 5 a 
Q E VENDE UNA CASA EN TOYO. PA-
>CJ ra fabricar, con 377-50 metros; tiene 
once metros de frente. Informan en O'Rei-
Uy, 75; de 2 a 4. Escassi. 
19600 7 a 
1807Í 10 a 
SI N COBRAR CORRETAJE Y AL 7 por ciento, sale al 6Mi, se dan $30.000, jun -
tos o fraccionados, en primera hipoteca, 
sobre casas, en puntos céntricos de la ciu-
dad y Vedado. 2 esquina a 19; de 9 a 11. 
18107 4 ag 
10 a. 
T O ^ E N . PRACTICO, SE OFRECE PARA 
«lf acompañar a dueño de automóvil que 
fi^JeDg? c h a u « e u r ; se hace cargo de 
limpiar la máquina y atender el motor, 
l lene certificados de buena conducta. Ve-
^rSv,^1 y 17- Tel. F-3582. la2Co a „ 
o a. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
r p E N E D O R D E L I B R O S . SE OFRECE 
X para contabilidad permanente, buenas' 
referencias, por partida doble o por el 
S f o S i a°a l I t ' í0 - Gran experiencia en Ro-
T n ^ J i d e r I ^ . ^ l e t e r í a y contabilidad de 
- 18517 ' 11 a 
rPENEDOR DE LIBROS Y CORRES-
X ponsai de Inglés, Francés y Español 
n?^**6,?** \ con buenas referencias k 
ofrece durante varias horas al día para 
todo lo concerniente a su profesión. D i -
" f i r a e a M. R. D. Apartado 635. 
18638 5 a. 
3 a. 
18345 
UN MATRIMONIO. PENINSULAR. SE desea colocar, loa dos juntos, en casa 
de moralidad, ella sabe limpiar, coci-
nar y coser y no tienen inconveniente en 
salir de la Habana, no siendo muy lejos, 
buen sueldo y viajes pagos. Informan: el 
Vedado, calle 13, número 99, tren de lava-
do, entre 12 y 14. 
18377 3 a 
C R I A D O S D E M A N O 
T^ksk ĉ̂ lô S^^Tn'Tr̂ jiTTdk 
XJ mano o para portero. Sabe cumplir 
con su obligación. Prefiere casas serias. 
También va al campo. Informan: Indus-
tria, 115. 
18662 0 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, cas-tellana, para criada de mano o para 
un matrimonio solo, para todos los que-
haceres, sabe cumplir con su obligación 
y tiene referencias. Revlllaglgedo. 16, In-
forman. 18464 4 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de manejadora o criada de 
mano. Tiene referencia y no admite tar-
jetas. Habita en Angeles, número 66 
18298 3 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, para criada de mano; tiene refe-
rencias. Informan: Acosta, 15, sastrer ía . 
18482 4 a 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N . E s -pañol, para criado de comedor o ayu-
da cámara, sabe planchar ropa de caba-
lleros y cumplir con su obligación, ha-
biendo servido en buenas casas, según 
puede acreditarlo. Sale para el campo. Ma-
loja, 53. Teléfono A-9090. 
18700 6 a 
UNA SEÑORA, PENINSULAR. DESEA colocarse de cocinera para casa par-
ticular o de comercio. Sabe cocinar a la 
española, criolla, francesa con su repos-
tería correspondiente. Sueldo, de 25 a áü, 
según familia. Línea, 156, Vedado, entre 
18 y 20. 
18310 8 a. 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, que sabe su obligación. 
cocina a la criolla y española, tiene refe-
rencias. Limpia y formal. Informan: An-
geles esquina a Sitios (bodega.) 
18319 3 a. 
DESEA UNA JOVEN, PENINSULAR, colocarse de cocinera o criada de ma-
no sabe cumplir con su obligación. In-
forman: San Ignacio, 89. 
3 a 18326 
OCINERA, PENINSULAR. QUE SABE 
guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias Informan: Acierto, número o, entre 
Municipio y Rodríguez, Jesús del Monte. 
18 291 3 a 
T^SEEA COLOCARSE UN JOVEN, PE-
XJ ninsular. de criado de mano, tiene bue-
nas referencias. Informan: Salud, 86, nú-
mero del cuarto, 59. 
18701 • 6 a 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO, I N -tellgente en el servicio de comedor y en 
la limpieza de la casa; es honrado, pu-
diendo acreditar su trabajo y honradez. 
Sol, número 8. Teléfono A-S082. Es de me-
diana edad; y menos de 25 pesos no se 
coloca * 
18718 6 n. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de mediana edad, para manejar un 
niño solo o criada de mano; no tiene pre-
tensiones. San Lázaro, número 251 
, 18491 • 4 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, de criada de mano 
sabe cumplir con su obligación. Infonres 
en Crespo. 3S. 
18157 A „ 
SE DESEA COLOCAR UNA MANEJA-dora, peninsular; lleva tiempo en el 
país y en la misma una cocinera, penin-
r; no admite tarjetas. Informes: Ga-
4 a. 
llano. 107, bajos 
18503 
T " : v A MUCHACHA, ESPADOLA, DESEA 
geles 70 referencias. Informan en An-
18502 
4 a. 
Informab: Vinudes T m i j^15^8. herencias, 
das horas. Gana do ̂ e r 0 - K baí08- To-
18481 de 515 Para arriba. 
rr?r¿ismD0esVnn^ - - - ' i 
ello^ Vives, 148. ^ . T ^ ^ T ^ l 
3 ag 
18307 
no Tiene buenas r e f r é n e l a , 1%da de ma-
en^^Habana . W ^ S S ^ ^ P J ^ W 
3 a. 
Q E DESEA COLOCAR r v í" 
IO peuinsular, de criada n i A JOVEN. 
habitaciones. Informan: M o n t e " 1 1 - . ¿ - de 
C E DESEA COLOCAR UN CRIADO 
VJ llegado hace poco tiempo de Europa, 
comprendiendo bien el servicio de mesa; 
no tiene inconveniente en salir fuera de 
la Habana. Llamen al teléfono A-4144. 
18726 6 a. 
T O V E N . ESPASOL, DESEA COLOCAR-
•J se de criado de mano, es inteligente 
en su trabajo, no menos de 28 Ó 30 pesos. 
Informan: Antigua Mendy. Teléfono p r i -
vado, A-8462. 
18553 5 a 
SE OFRECE, PARA CRIADO D E MA-no, joven, fino y práct ico en el ser-
vicio de comedor y con referencias de fa-
milias distinguidas donde ha prestado sus 
servicios. Para más informes: dir í janse al 
Teléfono A-4441. 
18599 5 a 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA y una criada de mano, son formales 
y saben su obligación. Su domicilio en 
Sol número 10; cuarto, número 9. 
18353 3 a 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA y una criada de mano, son formales 
y saben su obligación. Su domicilio es 
Sol número 110; cuarto, número 9. 
1S353 3 a 
DESEA COLOCARSE, COCINERA, Es-pañola. Tiene buenas _ referencias de 
casas que ha trabajado. No se coloca me-
nos de $20. Informan: Aguila, 116. Te-
léfono A-7048. 
18379 3 a 
CONTADOR AiMERICANO, ACTUAL-mente empleado de Tenedor de L i -
bros en los Ferrocarriles de Cuba, desea 
relacionarse con ingenio ^ casa de comer-
cio en la Habana. Es experto correspon-
^ L e n , e8Pafiol 5 líarM" y con capacidad 
para la resolución de asuntos. Sueldo-
I r E S?*??^ !^ Referencias inmejorables! 
X y Z. Calle H , 89, bajos. Tel, F-13S1 
i & m 4 a. 
r p E N E D O R DE LIBROS. PRACTICO en 
- i - toda clase de negocios ofrece sus ser-
vicios para todo lo relaüvo a su profe-
sión, con la garant ía necesaria; habla 
SiTmiAección: Escobar. u » . Te/éf¿ 
1S184 " 5 a 
V A R I O S 
P S P A ^ Í O L , SERIO Y RECTO. EN TODO 
JLJ trabajo, con referencias Inmejorables. 
Desea colocarse en empresas o adminis-
tración de particulares. Dirigirse por car-
i^f i 0TPef8cna?lmente: Je«ús del Monte, loo, José Suárez. 
• 18651 6 a. 
O E DESEA COLOCAR UNA BUENA L A -
r ^ J a u ^ e ^ ' tÍeue buenas referencias por su 
i^;oCaIle de Campanario, número 63. 
_1&(>43 6 a 
CASTRERIAS: ESPAÑOL, CATALAN 46 
años edad, sastre piecero, 20, sabe cor-
tar, ha sido encargado de grandes talle-
res en España. Se ofrece, sin pretensio-
nes, dentro o fuera, es práctico en la ven-
ta de sastrería y relojería y demás ac-
cesorios. Informes de primera, escribir 
ban Ignacio, número 10, a Delgado Ha-
baDa. 18673 "6 a 
SIN CORRETAJE: DOY 3 O CUATRO m i l pesos, en hipoteca, a módico In-
terés, si es buena la garant ía . Informes: 
Plantada. Monte, 85. 
18066 8 ag 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en todas cantidades desde el 6 p o r 
100 en adelante, en todos los bar r ios 
y repartos, sobre p a g a r é s , con bue-
nas f i rmas . T a m b i é n sobre alquileres 
de casas. Compro y doy dinero sobre 
usufructos con toda p ron t i t ud y reser-
v a . M . F e r n á n d e z . Compostela, 3 7 . 
T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; de 1 a 4 . 
17792 2 2 a. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte. Cerro 
y en todos lo» repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de "laza. Empedrado, 47; do 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
D I N E R O EN H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t ipo m á s ba-
jo de plaza , con toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of ic ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
Se v e n d e n casas a p l a z o s . 
M a g n í f i c o l u g a r . R e p a r t o 
A l m e n d a r e s . L . C á r d e n a s . 
M e n d o z a y Ca . O b i s p o , 6 3 . 
T e l é f o n o A - 2 4 1 6 . 
d e m á s , de cantería, techo de ĥ 4». 
mentó armado, de dos plantas n 0 
d l r e l ' l l 6 Venden en ?36-000- S t t a S f 
R E D A D O . TENGO CASAS DE 
V en calle K , en $21.000; en T 
dos casas en Baños, con sala 
S l S O ^ F n í i ( , a Ca8a- La8 do» ^lo.uou. .bn 11, casa con sn'n» 




BEEASCOAIX. VENDO DOS esquina de dos plantas mod 
tan con contrato J&O; tl¿ne 
fabricado. Precio: |35.000. MoraW 
caderes, 11, corales, 
R E D A D O . VENDO"2.000 METRn» 
= , <luin,l1 « C. a $8 y medio el m í ? v 
solar en 19. cerca de Paseo, a vC^y 
Una casa en 4, cerca de 23, con ^ 
Iota, 4 cuartos, cuarto de baüo azmi 
derna $8.000. Otra cerca porque i? e 
Morales, Mercaderes 11. * " 
CAEEE BARCELONA. SE VENn» asa en $11.000. Calle San Mlpuel 
Lealtad, en $0.000. A una cuadra 
Monserrate. casa moderna, dos J81' 
Renta $100. $26.000. Morales, Mer2 
once. ^ 
CALZADA DE EA VIBORA, T E X m sa de venta de Jardín, portal 
saleta, tres cuartos, de azotea 
media cuadra de la calzada. Dos 
sala, saleta, tres cuartos, a 3 000 
cada una. En Enamorado, cerca 
calzada, casa de portal, sala saleta' 
derna azotea. $2.500, Morales' Merc^ 
número 11. ^rcaft 
can, 
<3t 
LOMA DEL, MAZO. CAELE FE Poey. Vendo cuatro casas mortti-
de sala, saleta, tres cuartos, cuartn 
baño de criado, patio, traspatio en s^ü 
Solar en calle de Patrocinio a' $10 ]¡m 
tro. Solar en la Avenida Acosta, de 3 
na. a $8 el metro. Morales, Mercair' 
número 11. 
18226 ' K 
18550 5 a 
C E VENDE UNA CASA E N E L VEDA-
™ « o ñ ^ l e d^ letra' cerca de la «-'Ule 23, 
en $¿0 000; y dos solares en el reparto San 
Antonio. Hay dnero para hipoteca en to-
das cantidades. In f i rman en Amargura 
i o ^ 0 8 - N o r r i a del doctor Lombard. 
18604 6 a 
XTEGOCIO VERDAD: UNA CASA DE 
J^l dos plantas, renta 50 pesos o sean 
600 pesos al afío. San Nicolás, pegado a 
Vives en 5.000 pesos. E l dueño : Concor-
dia. 71. Teléfono A-7784 
. 4 a 
s E VENDE L A CASA FIGURAS. 107' dan razón, en Factor ía , 56. 
18409 15 a 
D 
os CASITAS. DE MADERA. PARA 
reedificar, se venden muy baratas. Es-
tán a una cuadra de la Calzada. Infer-
no I 1828 y Luz' letra F- Teléf0-
1846« " ' 4 a 
A L 4 P O R 1 0 0 
de interés anual y 26 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoositantes del Departamento de Aho-
rros de 1a Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado / Trocadero. De 8 a 11 a. m, 
y de 1 a 5 p. m.. y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
l|aza. compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. de Bustamante. Oficina: Sol. 79; de 
2 a 5. Teléfono A-4979. 
16534 9 a 
O'—-
C © M p i m 
Q U I E R E U S T E D 
¿Compran- una casa Véwne 
¿ T o m a r dinero en hipoteca? . . Véame' 
¿ v e n d e r ana casa , véame 
¿Dar dinero en hipoteca?. . . . Véame." 
E V E H O MARTINEZ 
EMPEDRADO. 40; DE 1 a 4 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Bvello Martínez de todos precios 
para comprar, véanlo a «1 nada más . Bm-
pedrado, 40; de 1 a 4. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en las siguientes calles: Lnz. 
•^Kagu,nas> .Jesú8 M ^ a . Virtudes,' 
?' 0 b " l P í a . Aguacate, San Lázaro^ 
Manrique, Hefugio, í íep tuno, Sol, Cuba v 
S e r o S ^ d f f t ?'írtíaeZ' EmPedradO. 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Y???0* U^ 1t«",eno do esquina en la Cal-
f e^Tde C ^ ^ ^ a , que mide 28-13 por 35-97, 
^ o ? r ^ t * 0 - Bvello Martínez. Empe-
drado. 40; de 1 a 4. 
^ 8 9 3a_ 
UNA CASITA. SE VENDE UNA ta recién construida de portal 
saleta y tres cuartos y azotea, llbr»", 
gravamen. Se da barata, porque' el dJ 
está liquidando; esta es la única qu»! 
queda. I n f o r m a r á n : calle de loe Ofi, 
café La Lonja. 
18061 
SE VENDEN DOS CASAS. M U Y ^ i tas. una én Alejandro Ramírez 
mero 8, esquina San Francisco, Cerro' 
pía para una industria, y la otra' 
Prensa, número 23. Reparto Las Ca 
Informes: Flores y Matadero. Taller-
bloques. 17818 
SE VENDEN CASAS Y SOLARES, D de $2.000 a $16.000. Primelles y 
hlngton. Reparto Las Cañas, Cerro A» 
dito. 17939 
S E V E N D E 
L a casa M a r q u é s de l a Tor re , nún 
r o 5 1 - A , a una cuadra de l a Calzaj 
de J e s ú s de l Mon te , se vende un 
rreno de 7 X 2 8 , en l a calle de La« 
t o n , entre Dolores y C o n c e p c i ó n , 
f o r m a r á n en J e s ú s de l Monte , 26 
T o y o , o M o n t e , 4 4 5 . L a Casa Pía . 
17361 is j l 
S8.O00, SE VENDE LA CASA Di 
dos plantas, acabada de fabricar. Rol 
valcaba, número 6, entre Aguila y Anta 
Recio. In forman: Mercaderes, número 
Teléfono A-6516, 
17565 IQ j 
VENDO CASA-ESQUINA CON ESTA| blecimiento en Neptuno. Otra en 
barrio de Colón, de construcción modernil 
y cedo local en Neptuno con o sin mer' 
cancías. Informan: Neptuno, número 
17610 4 ai 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, DE mediana edad, peninsular de cocine-
ra ; no tiene inconveniente en i r al cam-
po Informan: Industria. 81, antiguo. 
18365 3 a 
DOS MUCHACHAS, ISLESAS, DESEAN colocarse, una para cocina y otra de 
mano, en Las Nuevitas, darán razón. Dra-
gones. 5 y 7. 
18382 3 a 
C O C I N E R O S 
ÜN CRIADO. PENINSULAR, A c o s -tumbrado al servicio fino, solicita co 
locación sin pretensiones. In forman: Te-
léfono A-1931. 
18620 5 a. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIA-do, con buenas referencias y buena ro-
pa sabe limpiar máquina, desde 8 pesos 
en adelante. Reina. 08. Teléfono A-1727. 
18442 4 a 
S; un caballero solo o para una casa par-
ticular, es persona de mediana edad, pe-
ro también desea que sean considerados 
y sepan tratarlo como es debido. Consu-
lado y Trocadero. Teléfono A-2620, fren-
te a la botica; sueldo 25 pesos. 
18454 4 a 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO D E mano, de mediana edad, teniendo bue-
nos informes. Darán razón: peletería La 
Habana. Teléfono A-4422. • 
18460 4 a 
188. altos numero 
18311 M.780. 
18S27 
V carse, con práctica e informes, de las 
buenas casas anteriores. Estrada Palma y 
S."1110 de Zayas. Informan: Teléfono 
3ag. 
COCINERO, D E L PAIS, SE OFRECE A quien necesite uno bueno. Informan: 
calle I , número 6, Vedado. 
18659 6 a. 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO de color. Teléfono F-1208. 
18666 6 a 
COCINERO. ESPASOL, DESEA Co-locarse, en casa particular o estable-
cimiento; sabe cumplir con su obligación 
y no tiene inconveniente salir al campo. 
Maloja, 53. Teléfono A-3090. 
18470 4 a 
C E DESEA COLOCAR CN JOVEN, ES-
panol, de portero o ayudante de chau-
tteur. Tiene buenas referencias de donde 
t rabajó . Informan en Calzada y Baños. Te-
léfono F-1683. Sastrería. No se coloca 
menos $25. 
18"0Í 10 a 
COMPRO CASAS V SOLARES Y DOV dinero en hipoteca desde el 6 por 100. 
Pago bien los buenos puntos. Pulgaróu. 
Aguiar, 72. Teléfono A-5864. 
18692 6 a 
SOLARES. COMPRO, TODAS PARTES, prefiero en Habana o sus barrios, Ve-
dado, si quiere vender condiciones razo-
nables remítame por correo amplios da-
tos. Rodríguez. Empedrado. 20. 
18591 5 a 
D ^ n n ^ T ™ 8 ' PENINSULARES, DE- ^ A T E N C I O N A ESTE A N U N C I O 
XJ sean colocarse en almacén de comer- •™»*•",'»' \ . . i 
18716mas' uúmero 19' Víbora- Compro dentaduras viejas de pasta, ro -
rnAQuiGRAFA-MECANOí RAKA, en ^s - tas Y **nas de todas clases; t a m b i é n 
-L pañol, desea colocarse en casa for- compro dientes, puentes, coronas y to-ttinl. Dir igirse: Sol, 32 18528 do lo que se relaciona con efectos den-
Matrimonio peninsular, desea ¡ tales. S i usted tiene algunos y no pue-colocarse en casa de moralidad; son JA traor lns nasen aviso a l s e ñ o r Lnis 
formales y tienen recomendaciones; s»ben I ^ c a e r l o s , pasen aviso a i s e ñ o r luis 
trabajar de todo; algo en el campo, con '. Perales. M i s i ó n , 67, bajos, entre A g u i -
l a y F l o r i d a , primera accesoria a l a 
derecha. Pago los mejores precios. 
17983 9 ag. 
vajes pagos. Sitios, 9 
18611 5 a. 
UN JOVEN, PENINSULAR, DESEA co-locarse, de portero o ayudante chau-
ffeur; tiene referencias. Informan en Cam-
panario, 80. tren de lavado, entre Con-
cordia y Neptuno. 
18433 4 a 
S E OFRECE: TAQUIfí RAFA-MECA XO-grafa. Inglés, por hora o día. Cuarto, 
. Empedrado, 75. 
18492-93 8 a 
SOLICITA JEFE DE COCINA UNA CA-sa americana, particular o de comer-
cio seria; especialidad en cocina francesa 
y española en general. Hablo francés. Zan-
ja y Galiano. Sasatrer ía E l Navio. 
18290 4 a 
UN COCINERO-REPOSTERO, español, con mucha práctica y aseada, se ofre-
ce para casa particular o de comercio. I n -
formes: Factoría, número 29, carbonería . 
18297 3 a 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO, del país, bien sea casa de comercio o 
particular o huéspedes, entiende de repos-
tería. Informan: Teléfono A-7366, bodega. 
18338 3 a 
COCINERO. DESEA CASA PARTICU-lar o de comercio; sabe de reposter ía . 
Aguila y San José. La Matancera. A-7653. 
18388 8 a. 
• 
DESEA COLOCARSE UN B I E N JAR-dlnero; se dan las referencias nece-
sarias. Para informes: Calzada, número 
133, entre 12 y 14. Vedado. Teléfono F-1261 
18334 3 a 
SE OFRECE UN FREGADOR DE pla-tos, para fonda o restaurant. Infor-
mes : Porvenir, 13. 
18349 3 a 
PARA VIAJAR A L CAMPO. SE OFRECE a casa serla, preferible en el giro de 
ferretería, u otro, persona perfectamente 
práct ica de la Isla y del comercio. Inút i l 
perder tiempo, si no es casa importante 
M P. Ya. Amargura, 10, altos. 
18375 7 « 
SE COMPRA UNA O MAS CASAS NUE-vas o viejas, que den buena renta. Has-
ta 12 m i l pesos. Informará: el interesado, 
Luis Berrlel. Monte, 271. Teléfono M-1370. 
A todas horas. 
17051 4 Jl 
POTRERO. SE NECESITA, DE OCHO cabal ler ías o más, en los límites de 
esta provincia. Pinar del Bío y Matan-
zas, con buenas aguadas para ganado, 
palmar y guayabal para cría de puercos. 
E l que pueda arrendarlo dirigirse a 
Juan López O'Farrill, número 75, Víbo-
ra ; o al Apartado número 182. 
17592 4 a 
R ^ L } 1 ^ 1 2 ' Vy0 DE LOS MEJO-
^ res puntos de la Habana, una propie-
dad compuesta de varias casas, indepen-
^ acabadas de fabricar, fabricación 
7 l l o n Hhr»' 86 Sarantlza «1 comprador el 
f ñ r 2 , b,̂ •e• Be Pue(1en comprar con la m l -
Vtt, d^ero si fuese necesario. Sin co-
rredores. Informes: Anim_s, 24 bajos Te-
léfono A-5350. Su valor $4Ó.(K)0 
15347 ' 7 a 
G^ A VERDAD VENDO. PROXIMO a la Avenida de Estrada Palma v 
cerca de la Calzada Víbora, bonito cha-
let, con jardín , portal, sala, hall. 5 cuar-
tos comedor, baño y demás comodidades; 
tiene muchos frutales; su terreno mide 
S ? t r ^ 0 de frente por 50 de fondo To-' 
t a l . 1.000 metros; vean el precio: $7 400-
el terreno vale más . Urge venta Peralta' 
Trocadero, 61; de 9 a 3 Peralta. 
, 18^3 • 3 a 
PARA RENTA EN E L MALECON, cer-ca Prado dos lindas casas nuevas, 
« ^ ™ d O r . h 0 ? ^ P 0 , y $2-S00' en $24.000 y $29.000. Dueño : Malecón 56- de 1 n » 18360 
S E Ñ O R E S C O M E R C I A N T E S 
En lo mejor de la zona comercial, a aul 
cuadra de los muelles. Se vende una ca-
sa de 12X40 metros. Dos plantas, alm* 
cén en la primera vivienda en la segundi 
y muy fresca. Renta $350. Precio $46.001 
Informan: A. A. Valladares. Prado, SS, 
altos; departamento, número 15. Teléfo-
no A-5158. Apartado 2193. Habana. 
17830 3 ag 
EL P I D I O BLANCO. VENDO VARIAS casas. Prado, Industria. Consulad* 
Amistad. Reina, San Miguel, San Lázaro, 
Neptuno, Cuba. Egldo, Galiano, Prínclpt 
Alfonso y en varias calles más, desde $3.001 
hasta $100.000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas ni 7 por ciento. O'Bei 
l l y , 23, teléfono A-6951. 
17164 16 a 
S O L A R E S Y E R M O S 
SE VENDE E L SOLAR 19, MANZANA 42, reparto Santo Suárez, calle Pal 
entre Santa Emilia y Zapotes, Jesús da 
Monte. Mide diez varas frente por cna 
rentisiete fondo. Lo más alto y mejori 
sombra, brisa, dos líneas tranvía, ajpUi 
alcantarillado, luz eléctrica. Véase. Infor-
ma : Ayala San Pedro, 24, altos. Habana. 
18647 6 " 
R e p a r t o " L A R R A Z A B A L " 
Propio para Quinta de Verao, se vende de* 
solares, marcados con los números 4 y * 
manzana 18, con un total de 1,50~50 dm-
tros, de esquina, con frente a la Calza» 
que va a la Playa de Marianao 5" a ""J 
cuadra de los t ranvías "Havana Electric 
y "Havana Central." Por el lugar dond« 
se hallan situados en Cdlumbia, han • 
tener doble valor una vez construido « 
puente sobre la entrada del río Almen-
dares. Informan: doctor Hernández, o» 
Lázaro, 117, antiguo. 
18695 I7 t , 
\ 7'EDAD01 CALZADA, ENTRE J e I . *<* ' ra de la brisa, esquina de fraile. » 
venden 5 solares, con facilidades .—JÜ__¡I — 3 a  l , on ili pwj 
EN LO MEJOR DE L A LOM V ÍvfT el PaS0 T frente a los .m18™09. se J ^ a Mazo, se vende una casa m o d £ n í 2 8olar^ 
de esquina, verdadera ganga, para el aif¿ ^ entre 9 y }}-\nhor*S de 12 a 1 
desee emolear ñoco dln^rn "v1; 1 „ A 1 e ' a 9. 18542 l » » . desee e plear poco dinero. 'No se a 
ten_corredores. Informan: O'Farr i l l 18. 
Loma del Mazo 
18368 7 a 
GANGA FENOMENAL. URGENTE. Es-quina, una cuadra de Monte. 480 m. 
a 9. 
SE VENDE: MEDIA MANZANA DE Ti-rreno, con aceras, alcantarillado y as» 
v alumbrado, en punto muy alto y san» 
de Jesús del Monte, a tres Pesos vara ' 
- t   v¿- <""> parcela de 630 varas a 
ras. Gana sobre $60. $4.200. ¿ « e n a me 1 man en Prado, 119, al lado del tiro I 
dida. Havana Business. Dr7¿ones y p ? a l ' b 1 0 " ^ - de 8 a 12. el señor Llano d 
do. A-9115. 1 18576 -
.. 18072 10 a I C O L A R CEDO VARIOS, LOS MBJOKjJ 
T f E N D O ESQUINA DOS PISOS CON ! ̂  cien P^08 .al coutado' r^8t°_ PjaZ°;Uart» 
T bodega, cerca Toyo; $10.000; renta $80 cómodos 
Casa dos pisos, 14 por 33 metros, comer" ' L ^ t o n , 
AL COMERCIO: UN COBRADOR QUE ya tiene ocupado medio día haciendo 
cobros de una casa de comercio, soli-
cita los cobros de otra, a comisión o suel-
do. Se dan todas las garant ías necesa-
rias, referencias o fianzas si se desea 
Dirección: Apartado 565, Cobrador 
18032 5- aír 
Compro propiedades que e s t é n b ien 
situadas y den buena renta. T a m b i é n 
doy d inero en hipoteca, hasta el 8 0 
por 100 de l valor. Seriedad y reser-
va abso lu ta . A . Vilches. T e l é f o n o 
A - 5 1 5 8 . Apar tado 625. Prado, 8 5 , a l -
tos. Departamento 15. 
17834 ^ a 
V . 00" t  , en l o V T J o r ^ luga i^Taao , 
J s   is s,  r  S o f c nier Lawtou' SantT0 lSuáreiS' Ij01u% " l ^ e , d* 
cío. t ranvía antes de Infanta $13 000 Re¿- Almendares, Habana y otros 
ta $150. Figuras, 78. Teléfo¿o A - e o ñ - de 00lnpre S " - ^ • ™ 11 a 3. Llenln. a ou- i , ae Rofll.ff:i]ez Eulpedrado, 20. 
18247 18580 
E N C O R R A L E S , P O R $ 2 . 5 0 0 
vendo una casa, de azotea, con sala sa-
leta. 2 cuartos y pisos de mosaico.' Se 
dan facilidades para el pago. Informa: 
Ramón Codina. Callejón de Espada, nú-
mero 8, entre Chacón y Cuarteles- de 
2 a 3. 18141 6 ag 
BOTICA. SE COMPRA ÜNA EN «1500 con tal que lo valga a juicio del com-
prador. D . C. Valdés Cremé. Informa Tse. 
ñor Roca. Droguería Sarrá. 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47, DE 1 s 4 
18104 4 ng 
L L E V E S U D I N E R O 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas?. . . . . . 
¿Quién vende solares?. . . . . . 
¿Quién compra r-V:res? 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteco? . . 
¿Quién '-«ma dinero ' hlpoteí-a? 
Los negocios de esta cum son serios >-
reservados. 









V e n d o so l a r e s m u y b a r a -
to s , e n t o d o s los r e p a r t o s 
d e l o s s e ñ o r e s M e n d o z a y 
C a . G o n z a l o R o d r í g u e z . 
J e s ú s d e l M o n t e , 2 6 2 . T e -
l é f o n o 1 - 2 0 2 0 . 
L A í a < < C a Í a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
Se adaite desde ÜN P E S O en adeiante y se paga buen 
interés por los depós i tos . 
Las libretas se liquidan cada dos meses y el dinero 











l T ¿ e clientes de la Habana y del m-
(í-hos que se encuentran con los 
Í ^ Í e g i d o s en mi gabinete de ó p -
a hace ya algún t̂ mpo. Los chen-
aue salen complacidos son mi me-
Z anuncio, y esto lo consigo ven-
ando solamente cristales finos y ga-
rantiéndolo por escrito. Remito mi me-
odo por correo a todo el que lo so-
j¡cite Reconozco la vista gratis. 
« i B A Y A - O P T I C O 
^ RAFAEL esquina a AMISTAD. 
TELEFONO A-2250 
'"EN GO f 
ortal, 1 
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T o d o s 
L o s 
Q u e 
U s a n 
L e n t e s 
p e 
B a y a 
E s t á n 
C o n t e n t o s 
mi poder infinidad de car-
VENDE, A L CONTADO. T A S E I S 
= m vara, ua solar, de esquina, 
0 Pdene l.SW metros y que está en la 
< la Acostn, a dos cuadras de la Lo-
AtciJJ» ^ J a ' e u la Víbora. Informan: 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el cprse de 
aluminio, patentado, no opnme .os 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una,i^i10' 
rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con cuestra ta-
ja ortopética se elrniinan las grasas 
sensiblemente. Rinón flotante' a P a r a t ° 
graduador alemín, que mamoviliza el 
riñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gaslro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
"Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7320. 
17S13 8 8 
"DODEGA "VIL-EA MARIA." SE V E N D E , 
XJ Calzada por Guauiilmcoa a Santa Ma-
ría Kilómetro 2. J . Díaz Mlnchero. 
18187 0 a 
GANGA: S E V E N D E N DOS BODEGAS, en el mejor punto de la Habana; la 
existencia vale nnis. Informan en San 
Franclaco y Novena, Jesús del Monte, bo-
dega. 18344 14 a 
BODEGA EN GANGA. SE VENDE; CO pesos diarios, alquiler, 525. contrato 
el que se quiera; precio: $2.250. Informa 
el cantinero del café Marte y Belona. 
i;,JS4 2 n. 
SOLARES A PLAZOS 
Oportunidad: Vendo, en el Reparto Al-
mendares, 24 solares, a $3 vara. Pueden 
tomar 1 o más. Contado $175 y recono-
cer el reato a los señores Mendoza y 
Ca Es de ocasión y por lo tanto véame 
o escriba. K. Morales liufino. Santos Suíl-
rez y Avenida Serrano, Jesús del Monte. 
VTEOOCIO V E R D A D . S E V E N D E ÜKA 
casa de comidas y tren de cantinas; 
el mejor y mAs antiguo de la l lábana; se 
da a prueba y al no sabe el comprador se 
le ensefía: ésto no es engafio. Véalo y ve-
rá la ganga. Informan: Compostela y Sol, 
carnicería. 
18514 5 n. 
GANGA: SE V E N D E l N NEGOCIO, pa-ra hombre que • quiera doblar su di-
nero, en dos meses. Vale mil pesos. In-
forman en Amistad. 9Mi. bajos. 
181098 5 a 
BUEN NEGOCIO] C A F E , CON VIDA propia, situado en lugar de muchísi-
mo tráfico, muy conocido por su gran fa-
ma, tiene terraza, habitaciones y muchas 
comodidades en su interior, paga muy 
poco alquiler y tiene buen contrato, ae 
da en buenas condiciones. Informan en 
Villegas 01. Bazar del Cristo. 
18123 11 « 
BUENA OPORTUNIDAD 
Se vende un establecimiento con mercan-
cías o sin ellaa, en la Calzada del Mon-
te, cerca de Marte y Belona. Informan 
Cárdenas, 65, bajoa; de 11 a 1 p. m. 
18003 3 ag 
SO L A R E S . I N M E J O R A B L E M E N T E S i -tuados, se traspasan, por no , poder 
continuar los contratos. Valen doble, no 
quedan disponibles Iguales. Están en dis-
tintos repartos. Cuba, 37. Departamento 4. 
C 5373 80d-22 Jl 
R U S T I C A S 
nía del 
Aciiiür 5 ag. 
X>nv 1 
- — T T v V D E UN SOLAR, D E 4SX18 VA-
Q ^ I ^ H u r a a de la Víbora. San Maria-
u ra /rB losé de la Luz Caballero y Juan 
BD%eno Z a í a ? acera de la brisa. Informes: 
-Teltifono A-5058. 4d_2 
C 560 0- -rTTlíN L O MEJOR D E L B A R R I O aVuI se vende 010 metros terreno, a „ ruadra de la Calzada, esquina, a pre-
^ ronvencional y una casa, sala, sale-
íi0 3 cuartos, cocina y baño, la casa está 
lláuilada "rge la venta. Su dueüo: San 
8581 UÚmer0 1J50' 8 • 
E ÔÍINAÍV VAHIOS TAMASOS Y PRE-rios Reparto Luwton. Al contado o r - ^ r E n los mejores lugares. Loa más 
S o s prwios. Rodríguez. Empedrado. 20. 
ofirina. 
18461 4 a 
SE VENDE 
Ti mejor manzana de Carlos I I I , situada 
„i mdo de la Estación de Concha, tiene 
«n frente de «8 metros 4 centímetroa, a 
Tn S Su superficie es de 4.002 metros 
fü centímetros; a razón de 45 pesos el 
metro Informa su dueíio: Ramón de 
"vñalver. San Miguel, 123. altos. De 7 a 
0 y de 1 a 3. 
1S438 
COLONIAS D E CASA. SE VENDEN, S i -guientes tamafioa, dando mitad su va-
lor al contado, reato durante zafra. 1.200.000 
arrobaa, 2.500.000 nrrobaa, 750000 arrobas, 
300.000 arrobas, para informea, diríjase 
García Ca. Apartado. 42. Placetas. Santa 
Clara- 18530 16 a 
Buena tierra negra para caña. Ni 
piedras ni troncos, toda llana, puede 
trabajarse con máquina, tiros cortos a 
dos ingenios, si es con elementos pro-
pios, dan 7 arrobas, está a 4 kilóme-
tros de la Cuban Central, línea de Sa-
gua a CorraliUo. Finca grande, se dan 
por ahora 25 caballerías. Amistad, 59, 
altos. Teléfono A-8659. 
18459 S a 
SE V E N D E UNA BODEGA. E N E L ME-jor punto de la Habana, ae garantizan 
$30, cuatro añoa de contrato. $14 de al-
quiler. Informan en Santa Irene, letra B. 
Julifln Chao. Jesús del Monte. 
17712 7 ag 
SE V E N D E UNA BODEGA SOLA E N esquina, buen contrato, poco alquiler, 
vende 40 pesos diarios, con la mitad al 
contado; está bien surtida. E n Cárdenas 
y Monte, café. Informa Domínguez. 
17791 7 a. 
HERMOSO L O C A L : S E V E N D E O SE cede el local de una casa de modaa, 
muy acreditada, hermoao local de eaqul-
na, punto céntrico y de mucho comer-
cio alquiler barato, con contrato. Se da 
a prueba. E l local ea propio para expo-
sición de automóviles, maquinarias, casa 
de préstamos, etc. Informes: J . Veiga, 
Animas, 68, 2o. piso; de 7 a 10 de la noche. 
17744 7 a 
PROPIO P A R A UN MATRIMONIO O dos socios, se vende la acción de una 
finca, con doa vacas y dos críaa y cría 
de gallinas y siembras. Informan en la 
misma: Ayesterán y San Pablo. 
18205 , 7 a 
SOLARES, VARIOS TAMASOS, VIBO-ra Reparto La^vlon. Mucho menos del valor' Solamente $100 al contado, o clu-
cüenta; $10 al mes. Trato directo. Rodn-
•nez. Empedrado, 20, oficina. 
0 i m i 4 a 
•pN §1.000, DANDO 500 A L CONTADO, 
11/vendo un solar, de esquina, próximo 
Calzada Víbora. Tiene agua y alcantari-
llado Informes: Delicias. F , entre Pocito 
v Luz. Teléfono 1-1828. 
1S468 4 a 
CICLAR, SAN MIGUEL. CUICO. D E B R I -
U sa, fácil pago, bien situado, pequeñí-
simo efectivo, resto censo y plazos, al 6 
por ciento anual. Aprovecho oportunidad. 
Kodrlguez. Empedrado, número 20, ofl-
18161 4 a 
ITES 
lal, a nul 
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UN SOLAR. CERCA D E L A CALZADA de la Víbora, con alcantarillado, agua 
y demás urbanización, 200 pesos de con-
tado y el resto a 5 pesos al mes. Infor-
mes en Delicias, entre Pocito y Luz. le-
tra F. Teléfono 1-1828. 
1S468 4 a 
ESQUINA, VIBORA, 12X22 METROS. L A mejor del reparto Lawton; la doy ba-
rata y a plazos; vendo por liquidación. Ro-
drfeucz. Empedrado. 20, oficina. 
18461 4 a 
GRAN OCASION D E I N V E R T I R D I N E -ro. Se venden solaros, en el Reparto 
Delicias, en Cienfuegoa. Dirigirse al doc-
tor La ra. Empedrado, 31. 
184Ó5 15 a 
FINQUITA: S E V E N D E . CON % CA-ballería o sea 67.000 metroa, a 15 cen-
tavos metro. Tlene^ muchos árboles fruta-
les y está en la Carretera de Güines, muy 
cerca de la Habana, en el pueblo de San 
Francisco de Paula. Informan en la Cal-
zuda, número 2. 
18011 3 ag 
Fincas de Recreo: vendemos va-
rios lotes de terreno en calzada 
con frutales y palmas, cerca del 
tranvía, a 10 12 y 15 centavos 
el metro cuadrado. 113 al contado 
y el resto en pagos mensuales. No 
hay censos. A. Báez, Real, 48, 
Arroyo Arenas. Dr. A. G. Domín-
guez, San Miguel 107, de 4 a 4 
y media. Teléfono A-5049. 
C-5093 in. "10 jl . 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
DE OCASION: POR E N F E R M E D A D grave del dueño, se vende una frute-
ría acreditada, en buen punto, por la mi-
tad de su valor. Informa: Léante. Aguiar, 
33. 1SG67 6 a 
COLAR DE ESQUINA. E N E L CENTRO 
•o del Vedado, vendo uno, ain corredor, 
mide 680 metros. Faustino G. González. 
17. csqulua a C. 
1S340 14 a 
En la loma de la Víbora: Solar de 
10X50, bueno, excelente, acera de la 
brm, a una cuadra del tranvía, es-
pléndido negocio para hermosa resi-
dencia o para explotar. Muy poca can-
tidad de contado y el resto a dejar en 
hipoteca. Empedrado, 20. Fernández. 
Js::r'7 9 a 
C0UNTRY CLUB PARK 
En una de las avenidas más 
elevadas, vistosas y fres-
cas, se vende un solar, a 
precio muy módico. Ya hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. Infor-
man en la Administración 
de este periódico. 
C E VENDEN EN EL REPARTO AI-
S S C V ^ , M r 0 Z : l ^ - l í r 
cuerno y á0* úe centro en un solo 
íorma 'ArÜden ten ^ " « t o 1029 varas. In-
18363 r,,Eaeta' Vlrtudes( 122, bajoa. 
4 a 
ATENCION 
Vendo una bodega, cantinera, que deja 4.500 
al año, en el mejor punto de la Habana, 
y reúne buenas condiciones. Informan en 
Belascoaín, nftmero 28; de 8 a 10 y de 2 
a 4, en adelante. R. Mcnéndez. 
18705 12 a 
DE MIL A MIL QUINIENTOS 
pesos: Al que disponga de esta can-
tidad, le concederé la exclusiva para 
Cuba de un producto que deja de 
cinco a diez pesos diarios, sin traba-
jo alguno; cuya cantidad empleará en 
existencias, una vez convencido ple-
namente de los grandes resultados del 
negocio. Visitar personalmente al se-
ñor Casimiro Fernández, Hotel "Flor 
de Cuba", Monte, núm. 10. Habana. 
18723 6 a. 
AP R O V E C H E N L A OCASION. VENDO a prueba el mejor puesto de arreglar 
calzado, junto con aalón de limpiabotas; 
ae aseguran $6 o $7 diarios; paga mínimo 
alquiler. Informan en el mjsmo. Compos-
tela y Obispo. Remendón con título. 
18724 12 a. 
V K ^ ; , V:NI>0' en lo mejor ca-
na fraila v ÍNJ,1,rla,no. «mn solar de esqui-
fe dos mn rodendo de buenos chaletK, ml-
de ? I V?rn^ J"'01-1111111: Empedrado, 
^18215 á a 0- Teléfono A-582y. Arango. 
5 a 
S fiSL l'KKSIDENTE 
Untado r„i ê  frpnto. 080 varas, a $2.50 
O t ^ 0 ^ , 0 0 ' 7 ; » ^ Víbora. 7V.X40; $3 600 
ÍTutaies L vm.0-!,^gr,íI1,!f's- uno ^ 
^ V ' y ^ ^ ^ Buslnesa. 
10 
HORROROSA GANO A: POR T E N E R que embarcar urgentemente, vendo 
establecimiento • de ropa hecha, con sas-
trería y camisería, diez años establecida, 
tiene seis fábricas próximaa y numerosa 
clientela. Alquiler, $24, en $1.200. Regalo 
todo. Vale doble. Informan en Concha y 
Fomento. L a Favorita. 
18556 11 a 
A T E G O C I O : S E C E D E ACCION A ÜN 
j \ buen local, con todo lo necesario pa-
ra abrir una bodega. No ae quieren pa-
lucheroa. Informan: Aguila. 118. " E l Tra-
tado." 18505 5 a 
VIDRIERA: SK VENDE UNA VIDRIE-ra de tabacos, cigarros y venta de bi-
lletes de lotería, situada a 2 cuadras del 
Parque Central. Poco alquiler y buen con-
trato. Informan: de 9 a 10 a. m. y de 
5 a 6 p. m. Departamento número 507. 
Manzana de Gómez. 
18523 7 a 
BA R B E R O S : SE V E N D E UNA B A R B E -ría, reúne todas condiciones; vista 
hace fe. Se hacen concesiones que se di-
rán. Se desea tratar con personas for-
males. San José, 137-M. 
18429 4 a 
^ " V ^ i " ^ 0 * S * VENDE EL SOI 
tava en To • ™*tTo*. Concepción y Oc-
^ a l c a n t S í i Tlcne n ^ r o U fru-
111 íabricación i'n 0Ky, f a P^P^lto pa-
Paniéubr i n f Í , Chíl^t u otra ^sidencia 
Uñarlo 59 x, r a . due00' en Cam-
^^SOIT' ^ 1 comlslón al rebaja. 
h i J * * * } * ? ^ ^ y posic ió íTS 
q u e v ^ ^ ' 1 ^ ^ del par-
S e s y d T ^ f 0 b n m Í s m V por las 
^ que W baIIer0 y C a r m í n ' a 
Paño I ? eSq,UIna' 56 vendc u° 
lo L e o rren0 ^ 1600 met™- E5 
Mazo sl„ ̂  de la Um* 
¿ Z ' San Rafael. I- "Néctar Soda." 
^ 3 a 
T M P R E N T A : S E V E N D E UNA C O M P L E -
JL ta, para obra y periódico. E s una 
ganga. Informa: A. Roca, Aduana de la 
Habana. 
18440 12 a 
Negocio: bodegueros: Gran oportuni-
dad se os presenta, se vende un esta-
blecimiento, con marchantería fija, 
mucha cantina, vendiéndose de plaza 
cuanto se traiga y rodeada de buen 
vecindario, tiene excelente contrato y 
no hay que hacer reparación alguna. 
Se vende casi regalada, por tener 
otras ocupaciones a que atender su 
dueño. Informan en Zequeira, núme-
ro 59, entre Infanta y Cruz del Pa-
dre. 
NEGOCIO 
Se vende con un promedio de venta de 
$170 diarios, un establecimiento de café-
restaurant y posada, ea adecuado para 
dos socios; puede estudiarse. Informa: 
Jenaro Gil, Rayo. 25./Habana. 
17317 ^ 20 ag 
PARA USTEDES 
Damas y aeñorltaa: una aeGora. recién 
llegada de Europa, prepara una loción 
para la cara y buato a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca-
sera y absolutamente pura; disminuye laa 
arrugas y quita las manchas, barros e im-
purezas de la piel dando al cutis blanco 
de nácar y tersura aln Igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 00 centavos. Des-
pacho de 10 a 5, en Obrapía, número 2. 
altos. 17807 23 ag 
SE VENDEN 
Por no necealtarlaa su dueño se venden 
dos magníficas vidrieras modernistas, to-
do cedro, que miden siete metros y me-
dio de frente, por la mitad de su costo. 
Informan en San Rafael, 24. 
18641 6 a 
DE S E O COMPRAR UNA MESA MOVI-ble, para delineante, de 80 centímetros 
ancho, por 150 centímetros de largo, apro-
ximadamente. Reina, 2, taller de maqui-
naria. MOTO 6 a 
MU E B L E S E N GANGA, A N G E L E S . 16, altos, se venden todos los de la caaa, 
entre ellos un magnífico autopiano. Se 
dnu muy baratos. 
4d-: 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, moderno, con tres meses de uao. se 
da en la mitad de su valor, por tenerse 
que embarcar. Informan en la calle 1, 
número 6, entre 9 y 11, Vedado. 
1S564 5 a 
UNA COCINA DE GAS CON NOVENTA pies de cañería; un semicupio; un ve-
lador con mármol y una instalación de 
alumbrado de nueve bajantea con soquets 
y bombillos. Se realiza sumamente bara-
to. Lagunaa, 63, oltos. 
18616 C a. 
MCEBUES I5ARATOS. SE VENDE CA-ma esmalte y dorados, con bastiiktr; 
mecedores y aillas americana; meaita Con 
gavetas. Herramientas, mandarrias, barre-
tas, palaa. Refugio, 0. cerca del Prado. 
18513 4 ag. 
SE V E N D E ÜN JUEGO D E SALA, AN-tlguo. en buen estado; puede verlo, 
de 10 a 1. Neptuno, 301, moderno, bajoa. 
Saavedra. 
18400 4 a 
GANGA: S E V E N D E , E N $25. UN PIA-no, propio para estudios, en Teniente 
Rey. 50/ altos. Informarán. 
1S528 7 « 
PIANO, D E POCO USO, D E CUERDAS cruzadas. Además un gran espejo de 
majagua, sofá y dos sillas, todo nuevo. 
Reina Alicia, de primera. Rayo, 06, altos. 
18594 » a 
SE V E N D E UNA V I T R I O L A VICTOR, con 110 diacoa. 40 de ópera, con su 
escaparate, en Estrella, 121; de 3 a 6 p. in. 
Pregunta Andreu. 
4 a 
VE N T A AUTOPIANO, NO E S CALCU-lo económico, el pagar por un piano 
un alto precio o con un sobreprecio ex-
cesivo, a pagar en plazos engañoaamente 
económicoa, que no le dan derecho a pro-
piedad hasta el total pago; cuando se 
puede adquirir por menos de la mitad de 
su valor un plano pianola en buen estado 
y fabricante acreditado el cual puede ver-
se en Suárez, 34, caaa de muebles. 
18431 8 a 
PIANO F R A N C E S . VENDO MUY BA-rato en 55 pesos, garantizado ain co-mején costó de segunda mano 150 pesos, 
se vende por no necesitarlo. Habana, 15*, 
entre Luz y Acosta. 
18376 3 a _ 
G ANGA: AUTOPIANO GRANDE, 3 P E -dales, en caoba y perfecto estado, cos-
tó $735 v se vende en $400. Jeaúa del 
Monte. 571. Teléfono 1-1708. 
17851 3 a , 
PIANOS 
DE LA COMPAÑIA BALWIN 
los más garantizados; al contado y a pla-
zoa desde $10 mensualea. Pianos de al-
nuiíer. a $3.50 al mea. Viuda de Carreras 
y Ca Aguacate, 53. Teléfono A-0228,. Pra-
do, 110. Teléfono A-3462. 
17403 18 a g 
DISCOS ROJOS VICTOR, R E A L I Z A -mos todas laa existencias a los pre-cios siguientes: Los de $6.00 a $4.20. Los 
te $5.50 a $3.50. Los de $3.30 a $2.10. Los e $2.20 a $1.40. Los de $1.10 a $0.70. 
" L a América" es la casa que mejor y 
mayor surtido tiene en vajillas decora-
das y cristalería Baccarat. " L a Améri-
ca," Galiano. 113. 
17542 19 a 
DISCOS NUEVOS EONOTIPIA. LOS vendemos a la mitad de au valor. Loa que valen a $3.50, $1.75. Lo% que valen a 
$3.00 $1.50. Los que valen a $2.50. $1.25. 
L a América, locería y cristalería. gran 
aurtido en lámparas y cublertoa. La 
América. Galiano. 113, 
17543 19 a 
DISCOS NEGROS Y A Z U L E S , D O B L E S , de 12 pulgadaa. a $1.00; de 10 pul-
¡radas, a 60 centavos. Dlscoa Odeón, a 
80 centavoa. " L a América," Galiano, 113. 
17544 19 a 
PASCUAL ROCH 
GUITARRISTA-CONCERTISTA 
Discípulo de Tárrega y único poseedor de 
bu escuela en la Habana. Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. Transcrip-
clonea para dichoa instrumentoa. Audicio-
nes partlcularea pára familias amantea 
de la guitarra. Angeles. 82. Habana. 
INSTKUMENTOS D E CUERDA, S A L -vador Igleslaa. Construcción y repara 
clón do guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vloUnea vie-
jos. Venta de cuerdaa y acceaorloa. Se 
sirven los pedidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
A R A 
Corsets, fajas y ajustadores 
Sostenedores de pochos; última exprealón 
del buen gusto. Reduce el pecho si ea ex-
cesivo y lo aumenta si ea escaso. L a cor-
tetera es la que forma el cuer-io. aunque 
éste no ae preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay, 53, 
eaquina a San Ramón. Teléfono A-0535. 
Isabel Delgado. Viuda de Ceballo. 
17507 18 ag 
~ s 
•A-0115. 
18417 4 a 
10 a 
SE V E N D E . PARA CAJONERIA. E B A - i nlstería. carpintería, un gran taller, con ' 
toda maquinaria moderna. Superficie 8001 
metros cuadrados, buenas condiciones, In-1 
mejorable punto. Informa: D. García ca-1 
fé Salón H. manzana de Gómez. Habana. 
184S6-S7 4 a | 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR* ae vende una panadería, en módico! 
precio. Informa: José Alvarez. Inqulsl- | 
dor, 40. 18332 7 a » 
PELUQUERIA 
Precios de lo? servicios de la casa: 
Manicme, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quebllas del pelo, áistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura ¿» Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$ I. Mando al campo encargos que I 
pidan de postizos de pelo fino u otros j 
géneros o artículos que la casa tenga, j 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que | 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039i 
NOVIOS, A CASARSE. E L P R O B L E M A de los muebles está resuelto, com-
pmndo un Juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
pueato • de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial, tocador con luna girato-
ria y mesa de noche. Industria, 103. 
18310 19 a. 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
Por qué usted no usa loa PopeUllos 
Amer para curar sus diarreaa? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a loa ganaderos 
de grandes pérdldaa, salvándolea sua 
críaa. Se venden en todas laa farmacia». 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel. 
González. Majó y Colomer. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia. 24. Ha-
bana. Teléfono A-4003.—Depositario: doc-
tor Gerardo Fernández Abreu, San Mi-
guel y Lealtad, farmacia. 
C 5015 30d-7 
PARA LAS AVES 
AvK'rm, la medicina de las avea. que 
acaba con las epidemias de galüneroa y 
palomares. Avitina cura el higadillo, la 
go^a. la parálisis, la congestión pulmonar, 
las .Harreas, lombricecs, viruelas y el mo-
quilo. Depósito general, doctor Gerardo 
Fernández Abreu. San Miguel y Lealtad, 
farmacia. Depoaitarios: Sarrá. Johnson. 
Taquechel. Barrera y Majó Colomer. Una 
caja de Avitina vale 40 centavoa y tlcua 
cura para seis avea. 
C-C230 30 d. 16. 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
La gran Escuela de Chauffeura de la Ha-
bana, establecida en el afio ae D I A «s 
conocida en toda la República y NO u t i -
NE COMPETIDORES. 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bas, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razav 
Vive», 149. Tel. A.8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
DE S E A USTED TUSAR SU P E R R O ? Mándelo a Maloja, entre Subirana y 
Arbol Seco, que quedará tusado como us-
ted lo pida. Precio económico. Tel. A-6634. 
Domingo Slgarroa. 
17886 3 a. 
SE ALQUILAN MAQUINAS D E COSER de Slnger. a peao menaual y se com-
pran y ae componen toda clase de má-
quinas y ae compran toda clase de mue-
bles. Salud, 10. Teléfono A-2716. Mar-
tínez y Acosta. 
18385 29 a. 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael. 111. Tel. A-6926. 
Al comprar ana muebles, vea grande 
y variado aurtido y precloa de esta caaa. 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegoa de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores do estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegoa 
completoa y toda claae de piezas aueltaa 
relaclruadaa al giro y loa precioa antes 
mencionadoa. Véalo y so convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S , F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R O 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga on cincuenta 
por ciento más que laa de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antea 
de ir a otra, en la aeguridad que encon-
trarán todo lo que deaeen y serán aervl-
dos bien y n natiafncolón Teléfono A-190fl. 
¿Por qué tiene ra espejo man-
chado, qne denota desgracia en 
sn hogar? Por 112 precio casi 
regalado m lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
SE V E N D E , BARATOS, DOS ARMATOS-tes, nuevos, con puerta» de cristal, de 
cinco metroa de largo uno y de tres otro. 
Calle Habana, 148. 
18220 5 a 
SE COMPRAN. D E DOSCIENTAS A trescientas sillas de cierre o plegadi-
zas, de segunda mano ^ e n buen estado. 
Apartado número 1585. Habana. 
1S223 5 a 
GANGA DE MUEBLES 
E n " L a Perla," Animaa. 84, hay una ver-
dadera aglomeración de muebles que se 
venden baratísimos; juegos de cuarto, sa-
la y cómedor; muebles de oficina, lám-
paraa, camas dj hierro y madera, obje-
tos de adorno y mil objetos más, todo a 
precio de verdadera ganga. Una visita 
para convencerse. 
DINERO 
Se da dinero aobre alhajas, a módico In-
terés, y ae venden joyas baratísimas. " L a 
Perla," Animaa, 84. 
18194 27 a 
SE V E N D E N VARIAS MESAS D E B i -llar, con sus accesorios y otros mue-
bles. Neptuno. nflmero 2. 
18144 6 ag 
EN ESCOBAR. 162, ALTOS, S E V E N D E un juego de cuarto y otros muebles. 
Pueden verse, de 2 a 4 p. m. 
18029 3 ag 
GANGA: E N $30. S E V E N D E UN E L E -gante juego de seis piezas, todo de 
blanco, de madera sólida, propio para 
jardín o terraza. Puede verse en Ma-
lecón. 72. altos, izquierda. 
18033 30 Jl 
COMPRO. PARA S U R T I R UN RASTRO, toda clase de muebles, herramientas 
y metal viejo. Reina, 93. entre Manrique y 
Campanario. Teléfono M-1059. 
16735 11 a 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudea. (9. Teléfono A-420S Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
vare» Snárez. trasporta loa muebles, ya 
eatén en el Vedado, Jesfls del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
"LA E S T R E L L A " 
Kan NleoIAs. OS. Teléfono A-SflTfl 
"LA FAVORITA" 
Vtrti-des. 97. TeL A-420S 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría Lópeü. ofrece al público en general 
un servido no mejorado por ningnna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
-O 
AUTOMOVILES 
SE COMPRA UN G A R A J E , CON CAPA-cldad para 20 o más máquinas, que es-
té situado en buen punto, o se alquila 
un local para el mismo objeto. Informa: 
A. Pérez. Industria, 3; de 8 a 12 y de 1 
a 6. 1S057 6 a 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL "BUICK." cuatro cilindros, magneto Bosch. cinco 
gomas nuevas en flamante estado de fun-
cionamiento. Precio regalado. Se puede 
ver a todas horaa en el Garaje Fran-
cés, Belascoaín, número 7, 
18649 6 a 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL O V E R -land. de 6 cilindros, siete pasajeros, 
con poco uso y en buenas condiciones; 
vestidura completamente nueva y contri-
bución pagada. Informan en Lamparilla, 
29. 18691 6 a 
SE V E N D E CAMIONCITO. PARA R E -
parto, con caja apropiada. Concha, nú-
mero 3. Taller de carros. 
18083 11 a 
GANGGA: S E V E N D E UN JUEGO D E guarda-fangos bombeados con sus cha-
pas laterales, de lo más moderno, para au-
tomóvil y se dan por menos de la mi-
tad de au valor. Están en perfecto estado 
y pueden verse en calle 9 número 15-A, 
entre I y J . Teléfono F-1889. 
1S709 12 a. 
¡ ¡ ¡ G A N G A S ! ! ! 
AUTOMOVILES DE USO 
"Studebaker" 4 Cy 7 asien-
tos 1917 $1000.00 
Cadillac 4 Cy. 7 asientos. $1100.00 
Renault de 7 asientos. . . $ 800 00 
Mercer (Cuña) de 2 asien-
tos . . $1000.00 
Marmon (Cuña) de 2 asien-
tos $ 800.00 
Studebaker 4 Cy de 7 asien-
tos 1917 $ 800.00 
Chalmers 4 Cy 4 asientos. $ 500.00 
Todos estos automóviles los entre-
gamos en perfecto estado de funcio-
namiento. 
Véalos hoy mismo. 
TOLKSDORFF Y ULLOA 
Proda, ñus. 3 y 5. Tel. A-6028. 
C 5574 7,1-31 
COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
E l director d« esta gran escuela. 
Mr. Albert C. Kelly, e« el ex-
perto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen. 10 centavo». 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
" NTE8 D E DECIDIRSF. a eastar »a 
buen dinero VENGA A VISITARNOS. 
usted no pierde nada y sí puedo GANAR 
MUCHO. 
AUTOMOVIL. SE V E N D E UNA MA-quina, con arranque y alumbrado eléc-
trico, de cinco pasajeros. Se da barata 
Cerro, 701 a todas horas. 
18106 " 4 ag 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S AUTO móviles, nuevos, marca Overland, d 
cinco asientos, con ana acumuladorea ; 
demáa accesorios, au precio de fábrica es 
de mil peaos cada uno y se venden con un 
gran descuento. Pueden verse en Luce-
na. número 10 y 12, garaje Santiago; pa-
ra tratar de este asunto dirigirse a Mer-
caderes, número 14, altos. Señor Juan 
Selgido. 
17928 4 agt 
UN R E N A U L T . D E OCHO ASIENTOS con muy poco uso. se vende barato 
Monte. 374. Teléfono A-5040. • 
17837 23 a 
AUTOMOVILES 
Vendemos los siguientes: 
Un Detroiter en $ 800 
Un Mitchell en l-f00 
Un National on 1.150 
Un Renault Landaulet en 1.550 
Un Stearns Limousino en. . . • 1.250 
Un Renault chassls en 850 
Ün Saxon en 323 
TODOS E N P E R F E C T O ESTADO. 
También vendemos un aditamento para 
convertir un Ford en un camión de una 
tonelada. Y equipos para convertir un 
Ford en un camión de reparto. Vende-
moa aaímlsmo trea tanques Bowser. con 
au grúa, para aceite, nuevos. 
Aguiar y Castellanos, S. en C. 
Moneerrate, núm. 123. Teléfono A-4007. 
17821 23 a 
VE R D A D E R A GANGA! SE V E N D E UNA cuña de 35 H.P.. acabada de pintar 
y njustar. magneto Boach airve para ca-
mión. Urge au venta. Morro, L Garaje 
Alejandro Rodríguez. Teléfono A-5746. 
17734 7 ag 
AUTOMOVIL: SE VENDE 
Un elegante Hudson. superior, de seis 
cilindros, seis ruedas alambre y seis go-
mas nuevas. Informan: Rfugio. 30, bajos. 
Señor Dabarro. Precio: $1.600. 
17576 M ag. 
GOMAS "HERCULES" 
Nuevas de paquete. La mejor de las 
más baratas porque duran más y cues-
tan poco. La usa Cedrino en sus má-
quinas, y no quiere otras. Pruébelas 
usted y dirá lo mismo. Precios: 
30X31/2, Para Ford, a $15; y 32X 
SVsí, para Dodge y otros, a $20. CA-
SA CEDRINO, Infanta, 102, antiguo, 
cerca de San Rafael. 
GARAJE Y T A L L E R DE REPARA-
CIONES DE AUTOMOVILES 
El más antiguo de la Habana. San 
José, 128, antes Marina, 20. S. Gazel. 
Vende automóviles francés "Delaha-
ye," en perfecto estado, los más eco-
nómicos que existen.'Autos de alqui-
ler, 7 asientos, a $2.50 por hora. Te-
léfono A-2669. Apartado 1124. So-
licito buenos mecánicos. 
16944 13 nz 
AUTOMOVILES. POR E M B A R C A R S E su dueño para el extranjero, se ven-
den dos, uno de seis pasajeros, 6 cilin-
dros, magneto Bosch, arranque automáti-
to etc., y una máquina chica, de 5 pa-
sajeros, de este año, con equipo com-
pleto; abundante repuesto, gomas y cá-
maras. Urge su venta. Reina, 127, bajos; 
de preferencia después de las 2 p. m. o San 
Mariano, 6. Víbora; por la mañana. 
18535 e a 
1' E S P L E N D I D O NEGOCIO D E AUTOMO-li viles, so cede en buenas condiciones, 
a persona conocedora del mismo. In-
forman en la Contaduría del Teatro Na-
cional ; de 0 a 11 y de 1 a 4. 
18008 5 a. 
OCASION: CAMION "BENZ". DOS T o -neladas. Cuña "Naw". 10 HP. Torpedo 
"Gregorie" 18 HP. Con caja "Berliet", 
15 HP. Aramburo, 28. 
18029 5 a. 
SE VENDE 
Un automóvil Hudson, 33, en magnífico 
estado. Puede verse a todas soras en la 
Calzada del Monte, núm. 412. 
18630 16 a. 
DK OPORTUNIDAD SE V E N D E UN CA-mión exprés, propio para cualquier In-
dustria especial para cargar pianos y 
muebles; tiene matrícula para un año; 
puede verso a todas horaa en Cárdenas, 
número 14. 
18499 4 a. 
Se vende un automóvil "Cadillac", 
sirve también para camión. Gara-
ge " E l Zamorano", San José, 109. 
N FORD D E L 16, EN I N M E J O R A B L E S 
condlclonea, pintado y bien prepara-
do de gomas y de todo, se vende en 
Compoatela. 139, garage Belén; de una 
a trea. 
18407 3 a. 
Ü R G E V E N D E R AUTO, MARCA 
"Strams" pa. a 7 nasajeros. Informan 
en Muralla. 42. 
18317 3 a. 
SE V E N D E MAGNIFICO AUTOMOV1U de turismo, marca "Studebaker". ae da 
barato. Muralla. 40. 
1S318 3 a. 
SE V E N D E UNA CUSA, T I P O STUTZ, . con magneto Boach, acabada de ajustar! 
So puede ver e Informan en la calle 9 
número 40, Vedado. 
18308 3 a 
MERCER 
Acumuladores de arranque y luz eléc-
trica, se cargan científicamente; repa-
raciones y desulfatación. Si el acumu-
lador está descargado se suplica no 
pongan agua; mándelo a cargar a 
Monserrate, 121, casa de Lusso, qne 
será bien servido. 
CAMIONES "STEWART" 
De reparto y de carga, con carrocería y 
en chassls. 27 en uso en la Habana. Agen-
cia: Garage Maceo. San Lázaro. 870 {por 
Marina.) 
10101 4 b. 
MOTOCICLETAS " E X C E L S I 0 R " 
Se venden nuevas y de uso. de uno y 
dos cilindros. Agencia: Garapo Maceo. San 
Lázaro 37. (por Marina.) 
10102 , 4 a. 
V A R I O S 
SE VENDE UN CARRETON DE DOS ruedas, para escombros, con la marca 
para 1918. con los arreos nuevos. Informan 
en San José, 152. 
18719 6 a. 
QE VENDE UN TRES PARTICULAR, 
O compuesto de un coche milord, marca 
Courtlllier. un caballo y limonera, todo 
en 5300. Se puede ver en San Gregorio. 2. 
1S592 5 a 
SE V E N D E UNA GUAGUA GRANDE, en perfecto uso, y tres mulitoa finos, 
Jóvenes y adiestrados en el tiro de la 
miama guagua, con sus correspondientes 
arreos en muy buenas condiciones. In -
formes en " E l Louvre", Pepe Antonio, 24 
y 26, Guanabacoa, 
18304 7 a. 
SE V E N D E N QUINCE CARROS SAMSON, hechos con maderas del país, en per-
fecto estado. Colino, Mercaderes, 11, Ha-
bana. 18204 27 a 
Q E VENDEN DOCE RUEDAS, NUEVAS, 
ÍO delanteras, de carros, ocho con llan-
tas de 3^! pulgadas por 5|8 y laa otras 
sin llantas, en noventa pesos. Carroce-
ría frente a la Estación de Policía, Cerro, 
pueden verse; y ofertas al Apartado 1585. 
Habana. También se venden 6 tambores 
de carburo, de 2^X3^4. 
18222 5 a 
Se vende uno, tipo 22-72, largo 132 pul-1 
gadas. Capota Victoria. Completamente i 
nuevo. Muy elegante. Informan en Prado 
88. altos. Teléfono A-4652. A-2203- de 2 
a 4. 18196-97 5 a , 
T I N MOTOR GASOLINA OTTO, A L E -
KJ mán, 4 caballos, vertical, y una bom-
ba calórica de IXMí, funcionando, se dan 
sumamente baratos, para desocupar lo-
cal. Teléfono A-3896. Aguila. 78, 
1S6S5 ]o a 
AUTOMOVIL E N B U E N ESTADO. S E ' vende en la mitad de su precio por ne-
cesitarse el local. Puede verse de 10 v 
media a 12 y media a. m. Aguiar 38 I 
3 a! 
Q E V E N D E UN MAGNIFICO CABALLO | Q E V E N D E E N $2.100.00 UN AUTOMíT 
O criollo, do tiro y sil!a. preciosa coló- O vil marca "Locomóvil," en buen pV 
cación, mucha sangro y noble y un milord, tado; puede verse en Zanja número 70 
ligero, de mcdjo nso. Dragones, número teléfono A-9170. Su dueño en Mercad,"' 
45, e informan: Salud. 29, altos. tres 23, teléfono A-6510 
POR NO PODERLOS A T E N D E R ¡SE vende una fábrica de hielo, de 3 to-
neladas, trabajando, y un motor marca 
"Emerson," nuevo, de 16 caballos; de 
alcohol o gasolina. Informa: José Muñoz 
Apartado 05. Placetas. 
13475 15 a 
1S410 4 4 
ALENDO E N MUY BUEN ESTADO DOS calderas Rusth de tipo Balcón Wllen 
de 300 caballos cada una. Cn tacho dé 
8 pies diámetro, 5 serpentinas de cobre 
de cuatro pulgadas. Un juego de 4 cen-
trífugas de 30 pulgadas con un mezclador 
Un motor Otto de 10 caballos casi nuevo' 
Informes: Manuel Gracia, Rodas. 
0 " jid « 
"LA CRIOLLA" 
GRAN BSTAPLO DE BURRAS DB L E C H O 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y Pocito. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del paíf. coa • . „ , 
•lelo a domlrllio. o en el establo, a ••«»•• 
horas del dia y de la noche, pues t e n ^ " J 
servicio especial de mensajeros en 
cletas pnra despachar las órdenes en se-
guida qne se reciban. m , f*ítkñ 
Tengo sncursales en Jesús del Monte? 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y l ' . 
teléfono F-1382; y en" Guanabacoa, caí a 
Máximo Gómez, número 109. y en todos 
os bsrrioa de la Habana, avisando al te-
léfono A.4810. une serán servidos mme-
dlntnmente. 
Los que tengan que comprar burras 
"'"9 o alquilar burras de leche, diríjao-
! • Ü su duéfio, nue está a todas horas ftfl 
«elnscoafn y Pocito, teléfono A-4810, 
se jas da -nAa baratna que nadie. 
-V>t»; SupII-o a los nuk-erosos mar-
Jhantea que tiene eatn raaa, den sus quo-
Jaa a! duefio. «Tiaanao al teléfono A-4810t 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Varias calderas vertical: máquina 
de izar 15 H. P. Desmenuzador^ 
de 6 pies con su máquina marcai 
Krajewski Pesant; maquinaria pa-̂  
ra ingenios; bomba vacío, 36X24;¡ 
cepillos, tornos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus máquinas; máqui-* 
na de Corliss. de 100 a 200 H. P. 
Entrega inmediata. National SteeJ 
Co., Lonja del Comercio, 440-44 K 
C 4585 24 jn 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VAPOR, de 14 caballoa, con su donqui y calen-
tador. También un motor de gas, de 8 
caballos. Informes: Marqués González nú-
mero 12. 
1"560 3 ag 
Maquinaria: se vende un taller de 
carpintería, con sierra sin fin, circu-
lar, barrenadora, un péndulo, un es-
meril, dos tomos y el motor, junto o se-
parado, todo en buenas condiciones poí 
tener que embancarse. San Lázaro, 
161, esquina Campanario, carpintería* 
_ 180fiS 4 ag 
SE VENDEN 
Tres calderas multitubulares de 
20,X7,. Cada una tiene 96 fluses 
de 4¡/2,, . Están en perfecto esta-
do. Se han quitado porque se ins-
talan cuatro de 22'X8', en el lu-
gar que ellas ocupaban. Están 
completas, con todos sus acceso-
rios, frentes, portalones, romanas, 
etc., etc. Informes y precio en 
Mercaderes, 36, altos, escritorio 
de los señores Fernández de Cas-
tro. 
18371 0 a 
OJ O : GANGA. GANGA. SE V E N D E un» paila de vapor, de 6 caballos, y un 
donque, número 0. Informan: Cerro, ca-
lle de Unión y Ahorro, número 17. a to» 
daa horas. 
17479 3 ft 
ARQUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -nemos railes vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses. nuevos, para cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lnnzagorta y Co. Monte, número 377 Ha-
^nna. C4344 ln 19 Ja 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
_ 2 In 16 Jn 
VENDO C A S I L L A PARA COLOCAR T E -léfono. que al hablar no se oiga fue-
ra, madera fina con llaves Yale, propio 
para Sociedades u Oficinas, a mitad de 
precio. Se ve e informan en "Asociación 
de Corredores de Aduana." segundo piso 
muelle San Francisco, de 8 a 11 y de a a 3-
ganga. Teléfono A-5379. 
18T20 l s a> 
CAJA CAUDALES. PEQUERA. NUEVA de doble puerta, se da barata. Reina 
127, después de las 2 p. m. 
18536 o a 
T > B I L L A R E 8 . SE V E N D E N T R E S MESAS 
±J de billar, dos Juegos de bolas de 10 
onzas, tacos, taqueras y otros enseres Di-
rigirse a Antonio S. Martí, 112 Pinar 
del Río. 
C-5713 3(1. o 
SE V E N D E UNA CAJA D E C A U D A L E S 
en la mitad de su precio. Galiano 71 
L a Rosita. 
18188 4 a 
SE V E N D E UNA MAGNIFICA CAJA DR caudales, tamaño mediano, del afama-
do fabricante "Marvin". Como se necesi-
ta el local, se vende barata para liquidar-
la pronto. Monte, 220 (Cuatro Caminos.) 
ls:i0(') 3 ag. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro> 
ble, vacíos, todo el ano, ea San lú* 
dr«, 24. ieléfono A-6180. lalvidsa. 
Ríos y Ca. 
n a. i t 
COCINA ECONOMICA, D E H I E R R O . RE vende una de uso, de buen tamafio 
en perfectas condiciones. Informes: Prn.' 
do. 7. E . W. Miles. 
18004 3 ag 
1' IOSCO D E TABACOS, S E V E N D E V uno, en perfectas condiciones. con 
todos sus cristales y demás efectos. Pue-
de verse en Prado. 13, Informes: B W 
Miles. Prado. 7. * 
1S002 3 ag 
¡AMASADORA! i 
De ocasión para panadería. Vendo nna 
Petter, casi nueva, por haberla sustituido 
por otra mayor. Teléfono F-1004. Línea 
número 60, ' 
17946 ' 4 & 
SE V E N D E N : UNA CAJA D E H I E R R O un bufete de cortina, un bufete de se-
ñora, una meslta, una mesa consola con 
su espejo, una cama americana, de ma-
dera, una silla glrntoria. una nevera es-
maltada, una nevera de madera, y una 
sombrerera. Pueden verse a cualquier ho-
ra. Obispo, 39, bajos. También se arrien-
da el local. 
™U 4 ag 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujía* 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 
C 8S18 in 9 na 
SE VENDE SEMILLA DE HIEKBA Db' Guinea. Marqués González, 12. 
Agosto 3 de 1917 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centav 
CONCURSO 
DE FRASES 
propaganda de las Pastillas del Dr. Richards. Piense Ud. en su pro- ( Un Oráculo, o Rueda de ^ / o r t u n a . l i tograf ia^ ^ ^ 
pió caso o en el de algún amigo o pariente que las haya usado y escriba timonios de personas curadas, PuD1vlcaa"* dar¿ : A v T Se Püeck 
las frases que el buen resultado obtenido le sugiera. Premios de $50, obtener en las boticas), p e r i ó d i c o s , e t c - ' ^ f ^ ' "curran a nPa!? ^ s ? 
$2S, $15, $10 y diez de ^5 para los autores de las mejores frases. Mándense una o más f r a s e s ' e c u ^ i h street N¿w ukh*Ú 
Recuerdo u obsequio para todo el que tome parte en este concurso : | Dyspepsia Tablet Association, 55 Yvonu ^ , ^ iork. ^ 
¿ r x i r U L o X ? d o X O X 3 -
"Las Pastillas del Dr. Richards convierten el estómago de tirano 
en sirviente." — "Dos después de cada comida conservan la salud, 
prolongan la vida." Estas y otras frases aplicables a las Pastillas del 
Dr. Richards fueron premiadas en concursos anteriores. Se solicitan 
nuevas frases, cortas y expresivas, para ser igualmente usadas en la 
C o n o x x r s o c i o r r » 
SI QUIERES ESTAR SALUDABLE 
T TEN ER BUENO EL ESTOMAGIT, 
TOMA SIEMPRE 
E L C O P E Y 
A C U A M I N E R A L V E R D A D D E M A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PÍE DEL MANANTIAL 
DEPOSITO BUENOS AIRES 23 
TELEFONO A. 6 3 8 3 . 
PBXSIEBOS T O E L O S 
lamparí votiva 
E l jurado de literatura premió el 
año pasado este romancero patrlótl-
Co_y yo formaba parte del Jurado. 
No añadiré más en elogio de esas 
páginas. 
E l lector—o los lectores, porque son 
muchos—.del poema ahora i^eso^ 
hallarán la misma emoción artística 
aue encontramos nosotros el día w 
su primera lectura. Ellos verán, como 
hemos visto nosotros, que la xnsplra-
ción divina—lo que los antiguos lla-
maban: la Musa, roza alguna que otra 
G s t rof 3. 
Y verán también en la mezcla de 
pesimismo y entusiasmo que es como 
la atmósfera del poema, el tempera-
mento, bellamente nervioso del autor. 
E l tono de la composición es heroico 
jsi bien en las primeras estrofas del 
último canto, surge el anatema, pero 
tierno y elegante—como nodía hacer-
lo, en verdad, el delicioso noeta. Sán-
chez Galarraga lanza su imprecación 
contra los malos guardadores de la In -
dependencia con el mismo bilo con 
que el hijo de Priamo lanzaba contra 
Acmiles su javalina de bronce. Pero 
la última endecha es un resnrr«xlt. 
En el lindo poema hay algunas re-
minicencias. Pero quién al empezar 
no las tiene? Poco a poco irá despo-
jándolas y depurándose el poeta; y 
acabará por comnrender que aunnue 
se pueda s^r Rubén I I vale más. para 
el honor de la poesía personal, ser 
Gustavo I. Konde k o s t i a > 
(1) Gustavo Sánchez Galarraga. "Lám-
para votiva". (Poema premiado por la 
Academia Nacional de Artes y Letras). 
Tin folleto de 37 pág. Imprenta del Ins-
tituto de las Artes Gráficas. Habana. 1916. 
Luzca Joven 
Damas o caballeros que Tean blan-
quear su cabello, hablando a gritos 
de sus años, pueden lucir jóvenes 
perpetuos, usando A C E I T E K A B U L , 
que no es pintura, que se unta con 
las manos sin mancharlas. E s un re* 
novador dej cabello al que vuelve su 
negro intenso, brillante y sedoso, del 
cabello naturaL Aceite Kabul acaba 
las canas. Farmacias y sederías, to-
das lo venden. 
C 5729 alt 4d-3 
A LOS SORDOS 
Los sordos oyen usando el acoustl-
cón. E s un instrumento científico y 
ostá basado en una ley fifrica. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105 l|2. altos 
Consulta de 1 a 3 p. m 
17296 20 ag 
JUEVES DE IOS 
ROTARIOS 
S E CONTINUA ANALIZANDO E L 
PROBLEMA D E L AGUA 
Para celebrar su acostumbrada se-
sión semanal, se reunieron ayer a las 
doce en el hotel Plaza, los miem-
bros del Club Kotario de la Habana. 
E l Presidente, doctor Alzugaray, 
después de abrir la sesión, presenta 
a los señores Ciro de la Vega, E n -
rique Montoulleu y al Concejal señor 
Martínez Alonso, los cuales han sido 
Invitados expresamente para tratar 
sobre el debatido asunto del abaste-
cimiento del agua en la Habana. Tam 
bien se encuentra presente el doctor 
Blosca. 
Se concede entonces la palabra al 
señor González Nockey, para que ex-
plique la manera de obtener pronto 
el dinero necesario para las obras 
que se requieren con objeto de abas-
tecer de agua a la Habana, confor-
me lo prometió en la última sesión. 
Dice el señor González Nockey que 
no es posible pensar obtener el di-
nero del Ejecutivo, porque el Ayun-
tamiento adeuda mucho al Estado, y 
explica cómo a su parecer la mane-
ra de solucionar el problema para 
obtener el dinero necesario es sus-
pendiendo el presupuesto municipal. 
Habla el señor Montoulleu, citan-
do una por una las obras que es pre-
ciso acometer para solucionar el pro-
blema, indicando el costo de cada 
una del informe que lee. E l costo de 
estas obras, según él, asciende a la 
suma de $2.589.800. Cree que todas 
las obras mencionadas por él son 
Indispensables para obtener el re-
sultado apetecido, pero las más ur-
gentes y que sería preciso hacer in-
mediatamente, son las ebras de cap-
tación de los manantiales en Vento 
A preguntas del señor Ibáñez, di-
ce el señor Montoulleu que 'as obraa 
podrían tardar de cuatro a cinco 
años, haciéndolas con unos $500.000 
a $600.000 anuales. 
Hace uso de la palabra el señor 
Ciro de la Vega, indicando que p VÍO 
puede agregar «1 informe del señor 
M(,ntolieu, pero que se alegra que el 
Club Rotarlo se haya ocupado del 
asunto, pues por ello cree que se 
obtendrá una solución al problema 
Que ahora se han convencido con 
estudios que se han hecho que no 
existe agua suficiente, y que es 
preciso captarla. Que en cuanto a la 
Comerciante Quejoso 
N o f u é c u l p a efe s u c a r r e r o s i n o f a l t a d e 
p r e v i s i ó n d e V . l a q u e d i ó l u g a r a s u d e s -
c o n t e n t o d e a y e r p o r e l m a l r e p a r t o d e l d í a 
¿ A q u i é n s e l e o c u r r e c o m p r a r u n c a r r o 
y d o s m u í a s e x i s t i e n d o e l c a m i ó n S T U -
D E B A K E R , q u e e s e l e g a n t e y d e c o s t o r e -
d u c i d o ? 
Poco consumo de Gasolina 
MARTINEZ 
la mayoría de -jas compañeros que se 
Incluya en los próximos presupues-
tos, de cuatro a seiscientos mil pe-
sos en cuatro o cinco años para pa-
gar esas obras. Dice que si consistie-
ra la solución del problema en la sus 
pensión del presupuesto municipal, 
él, en persona, iría gustoso con el 
Club Rotarlo a pedir dicha suspen-
sión. (Aplausos). 
Se pone a votación entonces la mo-
ción presentada por el señor Gonzá-
lez Nockey tendiente a nombrar una 
comisión del Club Rotarlo para que 
por los medios legales obligue al 
Ayuntamiento a cumplir la ley, con-
signando la cantidad necesaria para 
acometer las obras. Esta proposición 
que fué secundada por el señor Blan-
co Herrera, es desechada por ma-
yoría de votos. 
También por mayoría de votos se 
aprueba entonces la proposición de 
la Presidencia y otros de nombrar 
una comisión para que se acerque 
amistosamente al Ejecutivo, al Ayun-
tamiento y otras entidades para con-
seguir la cantidad necesaria, en al-
guna .forma, para emprender las 
obras señaladas por los señores Mon-
toulleu y Ciro de la Vega. 
Y se suspende la sesión. 
CAST 
La casa de las Gomas y las Cámaras Cocotero. 
Muralla, 42-44. Tel. A-3470. 
DESDE A U C R A N E S 
Julio, 30. 
Gestiones do interés local. 
Aprobado por nuestro Congreso el au-
mento de novecientas aulas para los dis-
tintos Distritos de la República, llamo 
la atención de las autoridades Escolares y 
Municipales de este progresivo término 
de lo que sigue: 
E n Primer lugar; existen en esta loca-
lidad más de tres mil niños de edad es-
colar y la matrícula de todas las aulas 
no llegan a la snmo a cuatrocientos alum-
nos de distinto sexo. 
E s vergonzoso ver a las horas de cla-
se niños de edad escolar empleados, por 
sus padres o mayores, en la venta de Bi-
lletes y otros trabajos que pervierten. 
Funcionan además un sin número de es-
cuelas. 
Procuremos que aumente la asistencia 
y la matricula de nuestra^ escuelas y 
con ello vendrá el aumento de aulas que 
sea necesario. 
E L CORRESPONSAL. 
ANUNCIO I>E VADJU^—. C6247 1<U17 





Pídase COGNAC COLOÑl 
I r O M E J O R D E > I X > M E J O R 
manera de conseguir el dinero para 
estas obras no puede él decir nada, 
pero le parece bien el acuerdo de 
tratar el asunto diplomáticamente 
hasta conseguir los resultados. 
E l doctor Alzugaray no cree en la 
posibilidad de hacer que el Ayunta-
miento de la Habana modifique su 
sistema de cuentas, pues el Club Ro-
tarlo no tiene atribuciones legales 
para ello, ni se conseguirían resul-
tados en seguida, si es que se con-
siguen. E l Club Rotarlo solamente 
tiene que aunar voluntades, y tra-
tar por medios persuasivos de con-
seguir lo que desea, sin meterse en 
procedimientos legales. No es posible 
conseguir que el Ayuntamiento de 
la Habana abone de $500 a $600.000 
para estas atenciones por la sencilla 
razón de que no los tiene, y si los 
tiene los dedica a otras atenciones 
que también tienen que ser abonadas, 
y de cualquier manera quedarla el 
problema en pie. Lo que tenemos que 
hacer—agrega—es buscar el dinero 
en otro sitio como anticipo al Ayun-
tamiento. 
E l señor Martínez Alonso hace uso 
de la palabra para señalar los dos 
caminos que hay para conseguir la 
solución del problema: el propuesto 
por el señor G. Nockey, o el de con 
seguir el dinero adelantado y con 
signar una cantidad en cuatro o cin-
co presupuestos para abonarlo. 
No vé cómo se puede solucionar el 
problema suspendiendo el presupues 
to municipal, pues si así se hiciera, 
entraría a regir el presupuesto an-
terior y continuaría en pie el proble 
ma. Entendía que la cantidad nece 
saria era menor a la que se ha se-
ñalado por los señores Ciro de la 
Vega y Montoulleu, pero no obstan-
te, él se compromete a conseguir de 
OFREZCO 
200,000 saces de Azúcar, nuevoj 
= A 58 C.llf. HAVANA " 
S u j e t o c o n f i r m a c i ó n 
H . B . M U L L E R 
H o t e l M a i s o n R o y a l e . C a l l e 17 y J , V e d a d o 
T e l é f o n o F - I I 5 8 . 
Dr. Ghiner 
Cirujano Dentista, 
Fresldénto do la Secc ión de Odon-
tología del Sdo. Congreso médico 
NaclonaL 
Escobar, 80, (bajos) Teléfono A 
8195 
NUEVO H O T E L " I S L A DE C U B A " 
DJS t - O P E Z H E K M A X O S 
Situado en el punto m á s alto de la H a -
bana, frente al parque de Colón. E s p l é n -
didos departamentos para familias con 
servicio sanitario privado y elevadoi. Pre-
cios moderados. Monte, número 45. Telé-
foon A-1362. Cable: " B A V A L L B " . 
C-rwsfi alt. 15 d. 22 JL 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
REGMI!UGIO)l DE 
A G O S T O 2 
\ 69.361.62 
¿Cuál es el periódico de roa. 
yve circulación? E l DIARIO 
DE LA MARINA. 
¡ S A C O S ! 
DE AZUCAR, NUEVOS 
C o m p r o c u a l q u i e r a 
c a n t i d a d a 5 3 c t s . 
F . B L A N C O 
OBISPO, 25 - T E L E F O N O A5.792. 
J. A. Dances y Ca. 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o . 21 - T e l . A - I 7 4 0 
C A J A 
DE AHORROS 
Admitimos depósitos desde 
un peso, pagando el tres per 
ciento de interés al año. 
Abosamos los intereses cada 
tres meses, pudiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
su depósito cuando lo tenga a 
bien. 
J.A. Balices y Ga. 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e E i p ^ f t i u 
Anuncio YAMATIVO, Belascoaln, 32. 
C5490 10d.-27 
C A L L O S 
Se extirpan de raíz con el uso del 
Tópico Húngaro. Pídase en Dro-
guerías y Farmacias. 20 centavos 





C I G A R R O / 
P A R B G ^ L U X E 
E L COMPLEMENTO d e l ELEGANTB 
DBVBim BNIODA/ PARTE/ 
«OPUENTE/PEGOyCo. INDU/IRIA I7¿ yI74s 
C e r v e z a m e m e d i a f e T r o p i c a r i 
18,669 
al 
ta 
Pi 
